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Por uma vez só 
Andam para ahi alguns jorna-

listas monarchicos, de nariz arre-
bitado, mas de beiço cabido, a la-
mentar, com encommendados asso-
mos de postiça indignação, porque 
os governantes de Hespanha con-
sentiram que estrangeiros se reunis-
sem em comicio publico no seu ter-
ritório, que um estrangeiro presidis-
se alli a uma reunião publica, na 
(piai, dizem files, se tratou de po-
lilica, de allianças e de outras mui-
tas coisas, que os fazem arrepiar de 
susto e ensandecer de medo I 

Tudo islo, porque algumas de-
zenas de republicanos porlugnozes 
e outros tantos republicanos hes-
panhoes se foram abraçar em Ba-
dajoz e celebrar, em fraternal con-
vívio, as sorridentes e fulgurantes 
auroras do seu bello ideal de liber-
dade e justiça, que, de um ao ou-
tro extremo da Península, inundam, 
com a sua luz redemplora, os op-
primidos e explorados povos da glo-
riosa Ibér ia! 

O governo de Hespanha que 
lhes agradeça o tresloucado conse-
lho, e se mostre arrependido e con-
tricto perante a inconvenientíssima 
e atrevida reprimenda. 

Sergio mentor de Sagas ta! I 
Gomo deve estai; ancho e orgu-

lhoso o nobre presidente do minis-
tério hespanhol, tendo para o elu-
cidar e dirigir, no cumprimento dos 
seus austeros deveres, este famoso 
Sancho Pança da monarchia porlu-
gueza ! . . . 

Parabéns a Sagasta; corôas de 
virentes alcachofras para o Sergio 
e camaradas de fachina. 

O Sergio! 
O Sergio, esse vulto ingente, 

esse hercules invencível, de todas 
as monarchias havidas e por haver. 

Esse n,ovo S. Domingos da Tra-
vessa da Queimada a sustentar as 
egrejinhasdynasticas da Península! 
Plandite manibus, plandite pedibus. 

* 

E depois notem os nossos lei-
tores, note a Península, note a Eu-
ropa culta, note o mundo inteiro, 
os taes jornalistas, á frente d'elles 
o Sergio de sobrecasaca chalada e 
chapéu alto corrido a ferro, não são 
abi qualquer coisa! 

E' gente que não ama no ar; 
arma no c h ã o . . . 

Não é superficial, é massissa; 
n ã o é declamatória, t a r a m e l l a ; 
quando pergunta, gagueja. 

Tem valor, tem importancia, tem 
significação para lodos quantos es-
tão obsecados pelos interesses de 
qualquer syndicalo ou negociata 
rendosa, e esperam pescar nas aguas 
turvas de uma aventura financeira 
tramada pelos burnays , ou opera-
ção bem combinada pelos marian-
nos. 

São homens de sua casa, que 
não q u e r e m governar em casa 
alheja; masque toleram, approvam, 
e applaudem que estrangeiros nos 
governem e roubem escandalosa-
mente, e nos levem na ponta de um 
punhal de salteadores, chamado ul-
timatum o pouco que nos resta ain-
d a , — a túnica e a pelle d'esla na-

ção martyr, martyr ludibriado, so-
bre cujos hombros os partidarios 
da monarchia lançaram a pezada 
cruz do infortúnio; a cujas faces, 
lividas pelo soffrimento, os defen-
sores da realeza, os alliados e co-
operadores da Inglaterra, na obra 
da iniquidade e da espoliação, ar-
remessaram as affrontas da miséria, 
as vergonhas da humilhação e do 
descredito nacional! 

* 

Já que vós, pygmeus imperti-
gados, de papo feito e barriga cheia, 
ousaes aconselhar e advertir o go-
verno hespanhol, que é um governo 
estranho, se tendes a ousadia, mais 
estranha ainda, de reprehender o 
ministério de uma collectividade es-
trangeira,— porque tratou com ex-
trema delicadeza e cavalheirasa cor-
tezia um punhado de cidadãos por-
luguezes que pisou o seu lerritorio, 
—porque soube respeitar e garantir 
a nacionaes e estrangeiros o direito 
universal e absoluto de discussão, 
que vós e os vossos, a cad* momen-
to e com o mais fútil pretexto, amor-
daçaes ,—porque permilliu a nacio-
naes e estrangeiros o exercício ple-
no, plenissimo, sem espionagens 
policiaes, do direito de reunião, que 
vós e os vossos sacrificastes em ho-
locausto á dynastia e á Inglaterra, 
consenti que, sem vos reprehender 
e castigar como era de justiça e 
realmente merecíeis, vos façamos 
as seguintes recommendações: 

Gonlinuaè monarchicos aguer-
ridos, campeões illustres e illustra-
dos da realeza a mover-vos como 
caranguejos no charco immundo, 
no campo improductivo e árido da 
vossa miserável politica de mesqui-
nhas ambições partidarias, baixas e 
repugnantes intrigas palacianas. 

Contifíiiaè a mexer e a chafur-
dar na lama suja dos syndicalos, no 
lixo nauseabundo das negociatas 
escuras e infamantes. 

Arredondae, se tanto vos apraz, 
com as vossas esqualidas unhas, 
essa maçã do escaravelho, que so-
fregos não cessaes de avolumar. 

Ide-vos a baixo, caiu, eslatelae-
vos no meio da estreita e tortuosa 
estrada real, em que tendes cami-
nhado com o fardo esmagador dos 
ultimatuns affronlosos,dos convénios 
degradantes, dos orçamentos falla-
zes, das eleições corruptas, dos go-
vernos de camarilha, dos impostos 
esgotantes, d o s . . . . basta, que já 
não podem os camellos da manada 
real suster o peso de tamanha car-
ga de vergonhas e responsabilida-
des que trazem sobre o lombo. 

Que por nossa parle, nós repu-
blicanos, nós os que, sem odios nem 
reservas, nem sequer sentimentos 
de vingança, repellimos a monarchia 
e porfiamos em a derribar do seu 
pedestal de séculos, continuaremos 
a mover-nos, aagi tar-nos, a cami-
nhar, serenos e impávidos, para o 
futuro, impellidos pela impetuosa e 
indomável força do destino, para 
essa futura transformação, que o 
determinismo da historia fatalmen-
te impõe aos dois povos, ás duas 
nações da Península, a toda a Eu-
ropa e a todo o mundo, e da qual 
temos a consciência e a convicção 

que p ó d | dar uma previsão scien-
lifica, que já foi para os porlugue-
zes de 1640, de 1820, de 1846 
um sonho, uma visão, uma espe-
rança. 

Ide-vos, em viajata de palriolU 
co recreio, a Aljubarrota, a Montes 
Ciai 'os, a Elvas e ao Ameixial; ou 
conlinuae, se melhor vos apraz, a ter 
o vosso quartel general em Abrantes; 
que nós, os republicanos porlugue-
zes, dê por onde dér e succeda o 
que succeder, voltaremos a Bada-
joz; iremos, se necessário fôr, a ou-
tras terras de Hespanha celebrar 
banquetes e fazer comícios, muito 
embora, vós outros, ó castíssimos e 

.intemeratos cidadãos, nos alcunheis 
de traidores á patria, porluguezes 
vendidos, picaros iniciadores da 
Federação Ibérica. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Os fieis do Porto 

Passaram as festas do milagroso S. 
João, com aquelle explosir cTalegria que 
caraclerisa o publico portuense em todos 
os divertimentos de graça. 

Se o sentimento religioso se pôde 
auferir pela piedade das ruas, com or-
namentação do sr. Marques Loureiro e 
macacos pyrotechnicos do sr. Devezas 
— então insistam peias ordens religio-
sas, peçam frades, berrem pelos carras-
cos do Santo Officio, porque vos garan-
to, respeitáveis campeões que defendeis 
Santo Ignacio de Loyola em cortes, que 
mais de meio Porto se acotovellou para 
vêr estoirar o barbeiro que amola nava-
lhas, no Pateo do Paraizo, e a girando-
la monstra, no Largo da Aguardente. 

Este fervor pio, que percorreu a es-
cala das interjeições a cada tric trac 
com que o sr. Devezas celebrou (dois 
mil réis por cada peça de f o g o . . . . ) a 
vida e os feitos do Baptista; este fervor 
santo que incidiu sobre as ancas dos 
fieis, rebolando-lh'as ao som do Ora To-
ma, Mariquinhas ! ; este fervor que des-
cambou em bebedeiras episcopaes, como 
nunca as sonhou o Neopluto do Jordão; 
esle fervor, que mediu uma festa a S. 
João pela craveira d'uma manifestação 
ao sr. Correia de Barros, apoz uma elei-
ção municipal—deve ser aproveitado 
por um qualquer Pindella, como padrão 
de arreigado sentimento religioso e fé 
inabalavel, que se manifestam, no povo 
do Porto, por interjeições de pasmo, 
trachêa acima, e tarraçadas de vinho ver-
de, trachéa abaixo.. . 

Se o orador Pindella não recear res-
vallamento d'abysmo intestinal, encon-
trará s. ex.a, entre a trachêa e o cólon, 
um argumento solido e muito substancial 
para a campanha de reorganisação das 
ordens re l ig iosas . . . 

* 

Como, percorrendo a historia da 
egreja, ao pé d'um martyr se encontra 
um malandro ou um assassino, -também 
nas festas do Porto ao S. João, regista 
a chronica, para contrastar com o jubilo 
ingénuo dos fieis, umas navalhadas vi-
bradas por um tal Sousa, luveiro, na 
sua amante Polonia. Deu-se o facto no 
dia do Santo, á entrada do bairro Her-
culano; e archivou-o o jornalismo como 
3.* edição da infamia de João Mello: o 
mesmo cynismo, as mesmas aggravantes, 
e a mesma epocha. 

Bello, Martinho e Sousa representa-
ram, em Ires epochas, egual drama de 
sangue. 

* 

Depois da noticia do crime do bair-
ro Herculano, vejo na Provinda, papel 
azul e branco da tarde, a nova de que 
ao sr. capitão Arriscado vae ser dada a 
demisão—sua visada por o nosso conhe-
cido Consta... 

Cem pessoas ficaram surprehendidas, 

que tantas são as que lêem a Provinda, 
confessando-me eu nesse numero, e pe-
nitenciando-me, assim, d'este vicio anti-
go de lêr papeis à tort et à travers! O 
sr. Arriscado, na entrada dos bombei-
ros municipaes, vindos do certamen de 
Londres, luctou com a fúria d'um muni-
cipal, á porta da camara, lascando a 
bengalla (lettra da imprensa (liaria) em 
sua defeza. Sem a sua coragem, e a sua 
bengalla, teria o sr. Arriscado seu cor-
po arriscado, pois que o vandalo da mu-
nicipal media lhe as allegações do po-
der pela bitola das razões de cabo de 
esquadra, e o sabre volteava sobre a ca-
beça do sr. commissario, ausente de ca-
bellos, mas fértil de expedientes valo-
rosos, com lasca e tudo! 

Pois bem! Quando julgavamos que 
o sr. Arriscado ia receber uma bengalla 
nova de sua magestade (a exemplo d'a-
quella espada com que o sr. D. Carlos 
o brindou quando o sr. commissario las-
cou certa espada em serviços do monar-
cha), quando esperavamos que a badine 
regia, acompanhada d'uru diploma ou 
menção honrosa, viesse premiar este 
funccionario illustre que ennobrece as 
nossas tradições de gloria, fazendo o sa-
rilho de pau, em plena Praça Nova, e 
confundindo o galucho, seu adversario; 
quando prevíamos louros e applausos--
zás ! — vem a Provinda dizer, em se-
gredo, a 100 pessoas, que o sr. Arris-
cado não torna, tão depressa, a lascar 
as bengallas em verviço do Estado ! 

Esta é forte! — Assim paga sua ma-
gestade a quem se lascou por sua causa! 

Cambada d'ingratos! 

Fra-Diavolo. 
* 

P E Q U E N A S N O T A S : 

No penúltimo numero, tiveram os 
bons amigos e illustrados collegas do 
Defensor do Povo a amabilidade de me 
dirigirem palavras generosas a proposito 
do meu anniversario natalício. 

Agradeço reconhecidamente, com-
quanto estas provas de estima e leal ca-
maradagem me entristeçam. E sabem 
porquê? Porque cada anuo que passa é 
uma illusão que se desfaz, é uaia chi-
mera que se evapora pelo azul da rai-
nha plíaotasia. Não faço versos lyricos 
desde os dezoito annos — foi então que 
perdi as mais brilhantes illusões! Vou 
nos meus vinte e s e t e . . . . calcule o nu-
mero de sonhos desfeitos denconiro á 
treva da realidade I 

Vou, assim, incon-cientemente, ape-
çando o espirito para a satyra, e caindo 
num pessimismo desolador. Aos 35 devo 
ser um velho muito impertinente. 

Acompanhando-me até la os leaes 
amigos (com o que devéras folgarei) ao 
menos esses me desculparão a rabujice 
era desconto das minhas illusões perdi-
das em tempos de mocidade, escabriada 
pela influencia maligna d'um triste fim 
de século I 

27 de junho de 1893. F. D. 

Um d e f e n s o r do throno 
Como dissémos no ultimo numero, 

encontra-se na Guarda a syndicar do ce-
lebre caso d'infanteria 12, o sr. general 
Rosa. 

Dizem-nos, porém, que em virtude 
de ordens superiores nada se apurará da 
syndicancia, e que para sophismar o 
procedur do ex-commsndante, se diz que 
elle mandara retirar o monogramma das 
magestades da fachada principal do quar-
tel para alli ser collocado um outro maior. 

Melhor avisado andaria o sr. minis-
tro da guerra, se, em vez de ordenar a 
syndicancia, tivesse mandado apresentar 
á junta militar aquelle official, e muitos 
como elle, que estão desacreditando o 
nosso exercito com actos de verdadeira 
idiotice. 

O sr. coronel Saturio Pires quiz lam-
bem levar comsigo uns caixilhos dos re-
Iratos das magestades, que se encontra-
vam na bibliolheca regimental e que ti-
nham sido comprados por s. ex . a ; mas 
por ultimo cedeu ao pedido de alguns 
oíficiaes que lhe entregaram 7^300 réis, 
valor d'elleg. 

Os collegios jesniticos 
(CONTINUAÇÃO) 

Os exercícios espirituaes, de que co-
meçámos a fallar no ultimo artigo, são 
o meio mais eíficaz para conseguir dos 
collegiaes os resultados que a Companhia 
deseja. 

Não podem calcular-se com rigor, 
sem se experimentarem, os effeitos ter-
ríveis d'esses exercícios que, como dis-
sémos, lançam o espirito dos alumnos 
num desassocego constante, que os tor-
na incapazes de se dedicarem com se-
riedade e intelligeneia ao estudo. 

Já vimos que oa primeira meditação 
se contempla o fim do homem; não o fim 
social, mas um fim pseudo religioso—a 
salvação exclusiva da alma, que, segun* 
do os ensinamentos da Companhia, se 
não pôde alcançar senão pelo rigoroso 
cumprimento das praticas jesuíticas. 

Os preceitos da verdadeira moral não 
têm valor algum para os jesuítas. O ho-
mem que pratica a caridade com os seus 
semelhantes, o homem que sacrifica o 
seu bem estar individual para proporcio* 
nar aos seus irmãos melhores condições, 
aquelles que trabalham constantemente 
para melhorar a sorte da família, aquel-
les que empregam as suas vigílias no 
estudo dos problemas sociaes, ficam a 
perder de vista, segundo a moral jesuí-
tica, comparados com aquelles que des-
prezam a sociedade para gastarem o seu 
tempo em praticas de beaterio. Pafa os 
primeiros não ha uma outra vida feliz ; 
após os soflrimentos d'esta, só lhes é re-* 
servada uma eternidade de solTrimentos. 
Para os segundos uma eternidade de go* 
zos! 

São estes, meus queridos leitores, os 
pérfidos ensinamentos jesuíticos. 

* 

O alumno é naturalmente levado de-
pois da primeira meditação a entregar-
se por completo ao padre espiritual que 
continua no confessionário a obra dos 
exercícios, tornando-se esse dirigente se-
nhor absoluto da consciência do educan-
do a quem guia os sentimentos no cami-
nho que mais convém ao fim da Compa-
nhia. 

Vejamos como se completa a primei-
ra meditação. 

Já dissémos que se examina o fim 
do homem, continuando-se este exame 
com a contemplação do peccado e do In-
ferno: do peccado que, na phrase de 
Huber, tanto nos tem affastado do nosso 
fim; do Inferno, cuja contemplação deve 
ser levada até á sensação physica, alé á 
visão e á allucinação. 

«A alma, dizem os Exercícios de S. 
Ignacio de Loyola, deve vêr as cham« 
mas immensas, as almas encarcerada» 
em corpos de fogo, ouvir os seus gemi-
dos, os seus urros, as suas blasphemias 
contra Christo; sentir o fumo, o enxo-
fre, o odor de corrupção e da podridão; 
saborear o amargor das lagrimas, sentir 
o verme roedor, o remorso, apalpar o 
fogo que queima as almas.» 

* 

A segunda meditação lera por obje-
cto o reino de Christo e a sua vida até 
á Paixão. 

Não nos propõem, porém, á nossa 
meditação, o verdadeiro amor de Jesus 

^Christo para com a humanidade, amor 
que elle tanto preconisou; não nos apre-
sentam o Christo como um dos primei-
ros propugnadores da Liberdade, da 
Egualdade e da Fraternidade humana , 
não nos põem diante dos olhos as suas 
doutrinas eminentemente philosophicas e 
que hão de ser sempre a base de Iodas 
as boas reformas 90ciaes; apresentam-nos 
Jesus Christo aconselhando ó despreso 
da sociedade, o aflaslamento do mundo 
para o retiro á solidão, a um egoísmo 
feroz, para tratar exclusivamente da sal-
vação da alma; moslrara-nos o Christo 
pregado numa cruz, não como viclima 
da ignorancia e da injustiça social d'a-
quelle tempo, mas como producto accu-
mulado até dos peccados de hoje, repe-
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tindo-se ainda agora a todo o momento, 
com o nosso viver de todos os dias, as 
geenas da Paixão. 

Só a Companhia dá gloria a Deus, 
só ella procura honrai o ! 

E' depois da meditação sobre a vida 
de Christo que começa a examinar-se 
qual a profissão que melhor quadra ao 
collegiai, para que elle a possa escolher 
sob a invocação divina, conformando-se 
sempre a sua escolha com o amor ex-
clusivo de Deus. 

A escolha de profissão harmónica com 
o espirito da Companhia é fortificada pela 
Paixão de Christo, que faz objecto da 
terceira meditação. 

Esta meditação é a mola real da for-
ça jesuítica para angariar noviços para 
a ordem. O collegiai sente-se inveuci-
velmente arrastado ao noviciado, porque 
se persuade que na vida mundana só 
pederá contribuir para successivas pai-
xões de Christo, em quanto que no seio 
da Companhia será sempre um obreiro 
do bera, dando continua gloria a Deus. 

Na ultima meditação contempla-se a 
Resurreição de Christo, commemorando 
a Victoria da luz contra as trevas, de-
turpando-se completamente, como sem-
pre, as doutrinas do Evangelho, para 
levarem os alumnosaum fanatismo exal-
tado. 

«Acima de tudo, diz Ignacio de Loyo-
la, é preciso collocar sempre o estado 
monacal e o celibato, preferir a virgin-
dade ao casamento, venerar as relíquias, 
as estações, as peregrinações; celebrar 
os santos, as indulgências, os jubileus, 
o habito de accender luzes nas egrejas 
e o» outros meios de entreter a piedade; 
a abstinência, o jejum, os dias de fes-
ta, as egrejas com os seus_ornamentos 
e as suas imagens. E' preciso approv^ir 
todas as resoluções, as doutrinas e os 
costumes dos seus superiores, confirmar 
todos os preceitos da Egreja e submet-
ter-se cegamente a todas as suas deci-

Os exercícios espirituaes de S. Igna-
cio de Loyola, diz Huber, recordam um 
tanto os myslerios de Eleusis, em que 
os iniciados passavam por visões primei-
ro cheias de angustias, depois de ale-
gria, de paz e de felicidade. A.té se en-
contram, diz-nos ainda, a velha scien-
cia e as antigas praticas do mysticismo. 

Nó final do ultimo artigo sobre este 
assumpto, onde se lê «tristes resultados 
de péssimos sentimentos», deve lêr-se: 
«tristes resultados de péssimos ensina-
mentos.» 

QÁ. S. 

Dr. José Bruno 
Não é uma biographia o que vamos 

fazer, nem uma é apresentação; porque é 
bem conhecido em todo o paiz o nome 
do dr. José Bruno de Cabedo, o repre-
sentante d'uma família histórica a única 
#m Portugal em que ainda hoje corre o 
sangue de Camões, o professor infatigá-
vel sempre estudando e ensinando as 
ultimas descobertas da Sciencia. 

A entrada de José Bruno de Cabedo 
na Universidade marcou uma epocha 
memorável na historia da Faculdade de 
Mathematica, que lhe concedeu na prova 
final a sua classificação mais alta o que 
ha longos annos se não dava. 

As provas do doutoramento do dr. 
José Bruno de Cabedo foram das mais 
notáveis, e ao dr. Gomes Teixeira, o 
primeiro mathematico do nosso paiz, ou-
vimos palavras de louvor e admiração 
enthusiastica pelo seu talento, pela sua # 
yasta erudição e pela sua orientação toda 
moderna o que revelava estudos sérios 
feitos num tempo relativamente curto, 
por iniciativa própria, e longe da influen-
cia dos mestres na sua maioria mui diffe-
rentemente orientado. 

Na regencia da sua cadeira o dr. 
José Bruno revelou se um professor mo-
derno, sempre de bom e amigo e prom-
plo conselho aos seus discípulos, capti-
vando-os, .dominando os e conseguindo 
rapidamente a veneração e a estima e o 
respeito individua dos seus alumnos 
pela veneração e respeito pela sua alta 
intelligencia, pelo seu estudo persistente 
e pelo seu caracter austero, mas affavel 
e bom, 

Os «eus estudos predilectos, têm sido 
as mathematicas que o preocupam sempre 
e onde tem um nome feito por trabalhos 
e descobertas próprias. 

O que porém nestes tempos de de-
gradação moral o tem imposto ao respeito 
do *eu paiz é a sua probidade incontes-
tada, a austeridade do seu caracter, o 
amor pela sua pátria. 

Entrou activamente na politica quan-
do as desgraças da palria o impediram, 
entrando denodamente em campo alis-
tando se no partido mais adeantado, com-
prehendo que a isso o obrigavam as 
taadicções históricas do seu nome, com-
prehendendo que o seu sangue nobre e 
fidalgo devia correr na defeza da patria, 
abandonando os seus pares para quem 
o paiz era um morgadio a vender, e 
recolhendo-se no meio do povo em que 
reconheceu vibrante o único sentimento 
capaz de levantar o paiz á altura do 
nome dos seus maiores — o sentimento 
da patria — ; e reftigiou-se no povo o 
descendente de Camões. 

Quando se aventou a idêa d'uma 
viagem de paz e união a Hespanlia o 
dr José Bruno de Cabedo acolheu-a-
com alvoroço, com affiriuação de crenças 
e de amôr pelo seu paiz e assim devia 
ser; que era do seu sangue generoso e 
fidalgo o amor por essa fidalga gente 
d'espanha tão generosa e tão cavalhei-
resca. 

T. 

Adhesões 
Meus senhores:—Se motivos estra-

nhos á minha vontade me impedem, como 
a outros muitos correligionários do noite 
de Portugal, de estar ámanhã nessa com-
panhia, associo-me porém em espirito á 
manifestação de cordeal afecto entre os 
republicanos da Península : affecto com-
posto de vivo amor de hespanhoes á sua 
grande patria independente, de não me-
nos vivo amor de portuguezes ao seu 
querido Portugal independente também, 
e de commum culto da Democracia. 

Aperto-vos a mão como vosso sincero 
correligionário, 

Mattosinhos, 23 de junho de 1883. 

J. J. Rodrigues de Freitas. 

Sr. presidente:—O alto dever, que 
incumbe, hoje, á Democracia Luso-His-
panica é, a um tempo, um acto de con-
sciência, uma imposição das circumstan-
cias, e uma funeção politica e histórica, 
que imporia realisar e cumprir. Diz o 
preconceito que somos fundamentalmente 
inimigos; — mas protesta contra o em-
pyrismo inintelligente da phrase a cama-
radagem, fraòca e honrada, que, nós 
ambos, — Portuguezes e Hespanhoes — 
fizemos, durante séculos, como mari-
nheiros e como descobridores. O mar— 
desde as boccas do Tejo e do Manzana-
res, até ás aguas da índia—conhece-nos 
a ambos, como se conhecem os amigos 
velhos; e se as suas ondas faltassem, 
como cantam, na voz de Hesiodo, as for-
mosas lendas da Hellada, essas ondas 
diriam ainda ao mundo inteiro, se eram, 
irmãos ou jião, os argonautas que as ta-
lharam, ha quasi quatro séculos, e á pôpa 
de cujos galeões tremulavam, embora em 
rumos diversos, os leões de Castella, e 
as quinas acastelladas de Portugal. De-
pois, a historia da vossa e da nossa 
grandeza marítima e artística não pôde 
escrever-se nem seiíi o vosso, nem sem 
o nosso nome. Achamo-nos em armas 
bastissímas vezes, ferindo nos e inves-
lindo-nos, é certo, como em Toro e em 
Aljubarrota; mas tamhem pelejamos jun-
tos, como no tempo de Carlos III e nos 
dias da lucta liberal, li se bem que ti-
véssemos já rei hespanhol, posto que 
mettido ás lançadas dentro da nossa terra, 
também em Hespanlia se alevantou, como 
rei, o nosso príncipe D. Manuel, posto 
fosse, como foi, um príncipe porluguez. 

Portanto, a identidade da nossa His-
toria, a conformidade da nossa lingua, 
que amhos, sem a aprender, falíamos 
e entendemos, a similhançi do clima, da 
raça, da* paysagens, dos cantos, dos 
sentimentos, tudo nos está indicando, 
como um factor único, a concordância dos 
nossos recíprocos destinos. Essa concor-
dância não pôde, porém, dar-se senão sob 
a forma intensa e genuinamente demo-
crática. Qualquer que seja a synthese a 
que queiram submettel-a fóra d'este alto 
critério, esse esforço politico ou diplo-
mático offenderá sempre os brios e a di-
gnidade das duas Nações, pór isso que 

nem a Conquista nem a Tutella armadas 
satisfazem, sem deslionra, a esta aspira-
ção. 

Por agora, do que precisamos é de 
levantarmo-nos d^ste abatimento, vil e 
odioso, que nos enxovalha e que nos 
desmoralisa, sacudindo, por meio de uma 
solução federal, o mais baixo despotismo 
a que ainda se curvou povo algum do 
mundo. 

Importa, porém, que a obra seja re-
flectida e bem pensada. Que ^s innova-
dores, dispensando inteiramente o pre-
domínio nefasto das famílias reinantes, 
as quaes levam convertida em ludibrio a 
Liberdade que, um dia, juraram defen-
der, conflagrem, o menos que puderem, 
as tendencias e as tradições da sincera 
e nobre alma popular. Com essa quero 
estar sempre, como contra os que a fe-
riram estarí sempre, também, a minha 
voz. 

E, assim, fazendo votos porque as 
decisões ahi tomadas, senhor Presidente, 
tendam, como espero, a tornar uffectívo 
o predomínio do Povo sobre as camari-
Ihas que nos opprimem com a sua pre-
potência, e que nos insultam com a im-
punidade dos seus sequazes, incorporo-
me, espiritualmente, no vosso seio, e 
confio que a prudência, a í-egurança, o 
maduro exame dos factos e o patriotismo 
das vossas decisões, senhores, corres-
pondam, inteiramente, á gravidade do 
passo em que todos nos encontramos, e 
de que é forçoso sahir com honra, com 
dignidade e com valor. 

Praia de Villa do Conde, a 23 de 
junho de 1893. 

José Caldas. 

Liberdade de consciência 
Eis a representação que vae ser di-

rigida á camara dos deputados, pedindo 
a revogação dos artigos 130 e 135 do 
Codigo Penal, e á qual já nos referimos. 

A esta cidade veiu colher assignatu-
jas o nosso correlligionario e patrício sr. 
Joaquim dos Santos Figueiredo, retirando 
na segunda feira para o Porto 

O numero de assignaturas obtidas 
em um dia é superior a cem e ascende-
ria a muitas mais se antecipadamente se 
tivesse dado d'isto conhecimento ao pu-
blico, que quasi ignorava a existencia 
d'esta representação. 

Como se vê o pedido é de todo o 
ponto justo e só lamentamos que a pro-
paganda neste sentido não fosse mais 
larga e desenvolvida. 

Se a commissão para a revisão do 
Código Penal fôr composta de cidadãos 
liberaes e espíritos illustrados, por certo 
não negarão aos peticionários o que lhes 
é pedido em nome dos princípios sagra-
dos da liberdade de consciência. 

«Senhores deputados da nação portu-
gueza: — Os abaixo assignados, sem res-
tricção de partido religioso ou politico, 
teudo conhecimento de que foi nomeada 
uma commissão para a revisão do Codigo 
Penal, se dirigem aos poderes públicos 
a fim de serem dadas providencias a 
respeito da liberdade de consciência, ga-
rantida pelo art. 145 da Carta Constitu-
cional, porém gravemente cerceada pe-
las disposições do Codigo Penal. 

A moderna legislação portugueza, no 
louvável intuito de acompanhar as ideias 
liberaes que imperam em todas as nações 
cultas, e de interpretar lealmente o dis-
posto pela Carta Constitucional, já con-
signou, em diversas leis actualmente em 
vigor, o santo principio da liberdade de 
consciência, como provam os seguintes 
exemplos: 

O Código Commercial de 1833, art. 
963, o Codigo do Processo Civil, art. 
220, e o Codigo de Justiça Militar, art. 
258, | único, estabelecem o juramento 
segundo a religião de cada um. 

O regulamento do mesmo Codigo de 
Justiça Militar, art. 90, diz: O paciente 
depois de lhe serem ministrados todos 
os soccorros espirituaes, para o que se 
lhe concederão Ires dias, será conduzido 
á frente da tropa, acompanhado de mi-
nistros da sua religião. 

Finalmente, o Registo Civil para os não 
calliolicos, que está em vigor desde o 
1.° de janeiro de 1879, veiu dar uma 
prova concludente das intenções franca-
mente liberaes do governo portuguez, 
pois pelo mesmo Registo se reconhecem, 
em matérias importantíssimas, os direitos 
incontestáveis de todos OJ cidadãos por-
tuguezes. 

A estas disposições justíssimas ante-

pôz o Codigo Penal de Í885 preceitos e 
penalidades de tal dureza que tendem a 
deixar sem effeito as garantias supra-
mencionadas. E de facto, os art. 130 e 
135, dão origem a perseguições e vexa-
mes que impedem o legitimo uso dos di-
reitos mencionados, porque, na verdade, 
reconhecida como esta a liberdade de 
consciência, essas leis penaes embaraçam 
a sua legitima manifestação. 

Não pôde dispensar-se a manifesta-
ção do pensamento, porque as exhorts-
ções indispensáveis se fundam na expo-
sição de princípios. E já que aos extran-
geiros são concedidos certos privilégios 
que constam do art. 6 da Carta Consti-
tucional, e estando nas nossas colonias 
africanas já garantida uma ampla liber-
dade religiosa, não deve esta ser negada 
aos cidadãos portuguezes do continente, 
que, em grande numero, se acham se-
parados da egreja do Estado. 

Parece aos aos supplicantes que todo 
o mal cessaria, abolindo os art. 130 e 
135 do Codigo Penal, substituindo no 
art. 133 as palavras: no exercido do 
culto da religião do reino, pelas no exer-
cício do seu culto, e formando-se um ar-
tigo especial que tivesse por fim conter 
dentro dos limites da ordem e da sã 
moral toda a manifestação individual ou 
collectiva de creanças religiosas. 

Reclamando estas disposições, enten-
dem os supplicantes fazer um serviço á 
nação e á própria religião, para que a 
liberdade de consciência seja uma reali-
dade e para que, acabada a hypocrisia, 
não continue o indilferentismo produzindo 
desastrosos effeitos. Portanto 

Pedem a V. E x . " a graça 
de deferir, mandando modificar 
o Codigo Penal, de fórma que 
fique ma's em hormonia com o 
art. 145 da Carta Constitu-
cional. 

E. R M. 

(CONTINUAÇÃO) 

O territorio do paiz — continental e 
insular — mede uns nove milhões de he-
ctares. Suppondo que só metade da sua 
superfície constitue propriedade privada, 
teremos 45:000 milhões de metros qua-
drados d'essá riqueza positivamente tri-
butável, absolutamente atlingivel. 

O Estado, no regimen actual, care-
ce, supponhauios, de 45:000 contos de 
rendimento; portanto, carece de tribu-
tar cada metro quadrado com 1 real de 
imposto annual. 

Eis a solução fundamental. O impos-
to único, extensivo e generico, de 1 real 
sobre cada metro quadrado de territorio 
privado, dará ao Estado um rendimento 
positivo de 45:000 contos. 

Quaes sejam as consequências sur-
prehendentes d esta solução, é o que eu 
descrevo resumidamente no Memorial já 
citado; no enitanto os leitores vão fazer 
idêa d'esses resultados por uma breve 
exposição d'elles. 

Em virtude do estabelecimento do 
imposto territorial serão suppriinidos to-
dos os impostos indirectos, de consumo, 
de barreiras, do real de agua, de tran-
sito e viação, de renda de casas, pre-
dial, de tabacos, de phosphoros, de ce-
reaes, ele., em numero de 54 especies, 
que exlenuam e vexam a maioria da po-
pulação. Com o orçamento de 1892-
1893 á vista elimino mais de 22:000 
contos de similhantes impostos. 

A mesma taxa tributaria npplico-a ao 
prédio urbano, de modo singular. Os an-
dares, desde as lojas ás mansardas, con 
sidero os coroo territorio sobreposto. Me-
dindo exteriormente a sua largura pelo 
comprimento, e multiplicando o producto 
pelo numero de andares, teremos a área 
do pradio. Se o prédio mede 9 metros 
de largura por 13 de fundo, e tem 4 
andares, a sua área é de 468 metros, e 
a sua quola tributaria será de 468 réis. 

A população, sendo o coeffijiente por 
excellencia do valor do prédio, deu-me 
o elemento fundamental da taxação ur-
bana. Buscando esse elemento, achei que 
a expressoo d esse coefficieule deverá 
ser de 3 / i de real por 1:000 e fracção 
de 1:000 habitantes. 

Assim, multiplicando a quota de 468 
réis pelos 0,75 dos 187:404 habitantes 
de Lisboa (segundo censo de 1878), fica 
fixado definitivamente o imposto do dito 
prédio em 6 5 / 7 7 8 réis. No Porto, com 
87:087 habitantes, o mesmo prédio pa-

gará 30$560 réis. Esta taxa prevalecerá 
até ao novo censo da população, tendo 
portanto uma duração de dez annos. 

Se o rendimento do dito prédio é de 
5 0 0 / 0 0 0 réis pelo systema intensivo 
actual, o seu impo«to, incluídos os ac-
cessorios, na razão de 16 °/o do seu 
rendimento, é de 80^000 réis em Lis-
boa . Lo»o, a propriedade urbana disfru-
ctará de uma reduccão tributaria de qua-
si 18 °/0 . 

As desegualdades relativas á situação 
dos prédios podem ser corrigidas em 
cada cidade, alterando a respectiva taxa 
para mais ou para menos, segundo o» 
bairros ou freguezias, sejam centros de 
movimento e comniercio, ou sejam sub-
urbanos e induslriaes. Assim, a taxa de 
uns deve ser augmentada tanto quanto 
fôr reduzida a de outros; a de uns po-
derá ser de 1 ou 1 real por 1:000 
e fracção de 1:000 habitantes, e a de 
outros de apenas J/s real. 

Pelo seu lado, a propriedade rústica, 
principalmente a pequena e a media, fi-
cará alliviada de uma parte maior dos 
seus actuaes encargos oppressivos. 

Calculando, como calculo, que a pro-
dução agrícola é proximamente, em me-
dia, de 1 5 0 / 0 0 0 réis por hectare, e sen-
do o imposto actual de 10 °/c sobre essa 
producção, ella paga positivamente réis 
15$000 por hectare de terreno. No re-
gimen que eu suscito, o seu imposto 
será apenas de 1 0 / 0 0 0 réis, o seu de»-
aggravamento será de 33 % . 

Se mais de metade do territorio' 
constituir propriedade privada, ou a taxa 
do imposto descerá a menes de 1 real, 
ou o fundo de fomento rural e o do sor-
teio agrícola, a que adiante me refiro, 
serão elevados directa e proporcional-
mente. 

Se juntarmos a estas reducções tri-
butarias as provenientes da suppressão 
de todos os impostos indirectos e de con-
sumo, teremos as condições da nossa 
existencia pessoa) desagravada de encar-
gos correspondentes. Seja de 22:000 
contos a somma dos impostos suppi iinidos 
e seja de 18:000 contos a somma do 
novo imposto pessoal, que calculámos 
ser essa ; a differença de 4:000 contos 
será extincta em favor da população. 

Os impostos induslriaes, bancarios, 
os denominados de juros e rendimento, 
e outros, na importancia de 2:400 con-
tos, deverão ser outhorgados as camaras 
municipaes, para com os seus proprios 
constituírem um imposto único, também 
extensivo e generico, de rendimento para 
essas corporações. Calculo que este im-
posto pôde render 18:01)0 contos, e ori-
ginar na economia lamiliar uma reducção 
dos impostos actuaes de 4.000 contos, 
como acima disse. Demais, esses 18:000 
contos serão pagos por umas cem mil fa-
mílias mais do que aquellas que pagam 
actualmente os 22:000 contos. 

Subsistindo na gerencia do Estado o 
rendimento das alfandegas, provenientes 
de importação de productos estrangeiros, 
de diversos secundários, e juntando.Mie 
uma reducção de 10 °/0 .das actuaes des-
pegas orçamentais, st-rá instituído um 
fundo de 17:000 contos annuaes. Este 
fundo será destinado exclusivamente á 
amortisação da divida publica fundada, 
interna e externa, que poderá ser total-
mente paga assim, com seus juros inte-
graes, durante o breve pra*o de vinte 
annos. 

O imposto do sello c o da correspon-
dência postal, na importancia actual, ap-
proximada, de 3:300 contos continuará 
a subsi4ir na gereucia do Eslado. Sendo, 
como é, muito oneroso, este rendimento 
será reduzido a duas terças partes, seja 
2:200 contos. Esta verba será destinada 
exclusivamente á instituição permanente 
de um fundo de fomento rural, nas con-
dições suggeridas no meu Memorial. 

Ainda com o fim especial de suscitar 
a expansão affectuosa das populações 
rústicas, interessando directa e pessoal-
mente os productores, agrícolas, suggiro 
a creação de um fundo de 450 a 500 
contos, que deverá ser distribuído an-
nual e gratuitamente pelos ditos produ-
ctores, em lotes e á sorte. A este lundo 
— que será resultante da reducção de 
1 9/0 no novo rendimento do estado, — 
denomino sorteio agrícola; a seu propo-
sito suggiro a idéa de inslituir pelo seu 
motivo uma festa nacional, que seja com-
memorativa do advento de um novo re-
gimen nacional. 

Similhantemente, do rendimento das 
camaras municipaes será reduzida a per-
centagem necessaria para a instituição 
do fundo do fomento industrial e do íor-
teio urbano. 
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Eis em t°da a aua expressiva simpli-
cidade o mecanismo da minha creação 
tributaria, á qual eu ouso chamar insti-
tuição patria. A* reflexões que ella sug-
gere são naturalmente expansivas, e a 
ellas dou aliás breve curso no meu Me-
morial; porém, não terminarei esta sem 
me referir a alguns resultados d'este 
plano 

José Correia Nobre França. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

O estado do nosso amigo continua 
apresentando o mesmo aspecto de duvi-
das e de receios. 

O medico assistente, sr. dr. Guima-
rães, tem sido d'uma dedicação extrema 
tratando o nosso doente com disvello e 
carinho. 

Martins de Carvalho 

É consolador para os seus amigos o 
estado do velho jornalista, pois vae ex-
perimentando allivios, o que nos faz sup-
pôr entre em breve no periodo de con-
valescença. 

Os corpos gerentes da Associação dos 
Artistas, reunidos em conselho, fizeram 
lançar no livro das actas um voto de 
pesar pela doença do redactor do Conim-
bricense. 

Misericórdia de Coimbra 

A actual mesa d'esta sympathica 
instituição encerrou com chave d'oiro 
os seus trabalhos, celebrando na quinta 
feira na sala dos bemfeitores sessão so-
lemne para a distribuição de prémios 
aos orphãos e orphãs, que os receberam 
das mãos do sr. bispo conde que presi-
diu á sessão. 

O sr. dr. Manoel Dias da Silva, 
provedor da Misericórdia, proferiu um 
substancioso discurso, pondo bem em 
relevo as qualidades civicas do fallecido 
bemfeitor que instituirá tres pensões 
para estudantes orphãos e desvalidos 
frequentarem a Universidade, ficando a 
cargo d'aquella instituição a administra-
ção do legado. 

Fallaram em seguida os estudantes 
que foram providos neste legado: srs. 
Antonio dos Santos Tovim, José Maria 
Marques e Manoel Vieira de Carvalho, 
tendo palavras de gratidão para o seu 
bemfeitor e de agradecimento para a mesa 
que justamente nttendera ás suas condi-
ções de pobreza e á sua dedicação pelo 
estudo. 

Uma orchestra executou beijos tre-
chos musicaes e finda a sessão os assis-
tentes visitaram as dependencias dVquella 
casa de benelicencia, notando em tudo 
um esmerado aceio, que bem se reflecte 
na dedicada e zelosa administração que 
vae terminar. 

No mesmo dia, á noite, teve lo-gar o 
sarau litterario e musical, abrindo pelo 
hymno do collegio que foi cantado por 
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I n t e r m e d i o p o l i t i c o 

Paulo Gréant soube da partida em 
casa do marquez di Negro e da sua 
própria bocca. 

Amava Memma demasiadamente para 
a accusar do mais innocente embuste; 
longe d'isto, reconheceu que esta des-
graçada mulher tinha tomado o único 
partido conveniente na sua posição; e 
desesperando de encontrar num futuro 
próximo occasião de se justificar d um 
crime que não commettera, retomou a 
sua anterior resolução, e embarcou para 
França. 

Neste ponto enganou-se Talormi; 
porque, sabendo da partida de Paulo 
na repartição dos passaportes, julgou 
que esta partida occultava uma intenção 
de prompta volta, e persuadiu-se, não 
sem alguma razão, que este simulacro 
de fugida, todas estas scenas de comedia 
eram desempenhadas em sua intenção. 

Logo que as imperiosas exigencias 
da sua missão politica obrigaram Talormi 

um grupo de orphãos de ambos sexos 
muito correctamente. 

Foi recitado por duas orphãs e um 
orphão as poesias: Dae aos pobres, Ave 
Maria, e Justiça, que agradaram pela 
maneira distincla da recitação. 

Julio Cagsiani, o di-tincto violinista, 
sr. dr. Simões Barbas, José Rodrigues 
d'Oliveira, Francisco Macedo, José Maria 
Casimiro e José Lucas, abrilhantaram 
esta festa tão sympathica, sendo muito 
applaudidos. 

Merecidos louvores cabem aos mesa-
rios da Santa Casa, que com tão elevado 
critério têm sabido sustentar e desenvolver 
aquella casa de educação e ensino que 
tão assignalados serviços presta á po-
breza. 

E l e i ç õ e s 

Hoje eleição da meza da Santa Casa 
da Misericórdia, indigitando-se para pro-
vedor o sr. dr. Guilherme Moreira e para 
escrivão o sr. dr. José Maria Rodrigues. 

O fallado grupo opposicionista desis-
tiu do seu propo-ilo e este acto correrá 
pacatamente; bom é que assim aconteça, 
pois bem triste seria que uma instituição 
de- tanta importancia estivesse a servir de 
joguete para vinganças pessoaes e arran-
jos políticos. 

Rainha Santa 

No dia 9 de julho a mesa da irman-
dade celebra na egreja do convento 
pomposa solemnidade, havendo de manhã 
antiphona e oração da Rainha Santa, 
pregando o prior de Tentúgal, sr. Julio 
de Carvalho. 

A festividade da tarde, Te-Deum e 
procissão, assiste o sr. bispo conde. 

De luto 

Pela morte de sua extremosa esposa 
a sr.& D. Thereza dos Santos Miranda 
está de luto o acreditado industrial des ta 
cidade, sr. João Miranda, a quem envia-
mos os n»ssos pezames. 

Prést ito 

E' amanhã que o corpo docente da 
Universidade vae encorporado até ao 
convento de Santa Clara, celebrar as 
vesperas da Rainha Santa; e no imme-
diato assistirá á missa, prégando o sr. 
dr. Prophirio da Silva. 

J o s é JVareiso Simões 

Falleceu victima d'uma tuberculose 
este cidadão, que exerceu por muitos 
annos o logar de escrivão do commissa-
riado de policia. 

Era presidente da real corporação de 
salvação publica, a quem prestou bons 
serviços. 

No seu funeral fizeram-se representar 
as corporações de bombeiros voluntários 
e municipaes, vindo da Figueira um pi-
quete de bombeiros voluntários 

O feretro era conduzido numa carreia 
da salvação publica, indo noutra as coroas 
da familia e dos seus amigos. 

A sua familia os nossos pezames. 

a sair de vez, chamou novamente Bar-
bone segundo, e deu lhe instrucções 
precisas. 

— Escula-me, Paolo, disse-lhe elle; 
se desempenhares bem o teu dever, 
tens a tua fortuna feita. 

Paolo esfregou as mãos e levantou a 
direita, como para prestar um juramento. 

— Vou faliar-te muito devagar con-
tinuou Talormi, para que retenhas bem 
todas as minhas palavras; se tu soubesses 
ler, escrevia-te as minhas instrucções. 

Mas tu tens uma excellente memoria 
como todos os animaes que nunca apren-
deram nada. 

Paolo levantou-se altivamente nas 
pontas dos pés, e bateu na fronte, séde 
da memoria. 

— Não me interrompas assim com 
as tuas pantomimas! exclamou Talormi. 

Paolo, por um gesto promette não o 
interromper mais 

— Tu e Baffi hão de guardar cui-
dadosamente, noite e dia, o palacio de 
Santa-Scala; um dos dois estará sempre 
alli postado revesando-se um ao outro; tu 
conheces a portita de saida do jardim. . . 
Pois bem! ouve o que te vou dizer. 

Todas as manhãs, antes do amanhe-
cer, espalharás uma camada espessa de 
areia fina, até ao limiar d'essa porta, e 
viras, tres vezes por dia, ver se ha 
algum vestígio que te mostre* ter-se 
alguém dirigido para o jardim ou d'este 
para fóra. Se descobrires alguma coisa 

Um aeto de justiça 
O sr. Manoel da Silva Gonzaga, no-

meado thesoureiro privativo da camara 
municipal, foi attendido na sua reclama-
ção contra a resolução dacommissão dis 
trictal que havia suspendido a delibera-
ção da camara. 

A sentença do sr. juiz de direito foi 
bem recebida pelo publico, que a consi-' 
dera como um acto de verdadeira jus-
tiça. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 30 
1." anno—Albano Monteiro da Cu-

nha Machado, José Alberto dos Reis. 
Neste anno houve duas reprovações. 
2.° anno — Manoel Joaquim Vieira 

Júnior, Manoel Loureiro da Fonseca, Ma-
noel da Silva Mendes, Plinio Gomes 
Vianna. 

3." anno — Manoçl José Ferreira 
Troncho, Manoel José Mendes. 

4." anno — Gonçalo Loureiro Monte-
negro Dá Mesquita Paul, Henrique Car-
doso Martins de Menezes. 

5.° anno — Horácio Aflbnso da Silva 
Poiares, Ignacio Manoel Teixeira de 
Mello. 

Dia 1 
1° anno — Henrique Vieira de Vas-

concellos, João Maria Tudella d'Amorim 
Pessoa, Augusto Federico de Moraes 
Cerveira, José Luiz de Menezes e França 
de Vasconcellos. 

2." anno — Porphyrio da Costa No-
vaes, Quintino Elysio Alves de Castro, 
Sebastião Ferreira de Carvalho, Venân-
cio Jacintho Deslandes Corrêa Caldeira. 

3." anno — Manoel Lgite Marinho, 
Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges, 
Poncio Augusto Martins. 

4." anno — Henrique José Moreira 
de Sousa, Jayme Hodolpho.de Carvalho 
Abreu. 

ô.° anno — João Baptista da Concei-
ção Amorim, João Marques Vidal. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 30 
1." anno — Victor José de Deus. 
Houve uma reprovação. 
Faltou um ao ponto. 
3." anno — Luiz Botelho Motta, José 

da Costa Gaitlo. 
4 o anno—Julio Cesar Lucas, Pedro 

Celestino de Campos Paes do Amaral. 

Dia 1 

1." anno — Houve duas reprovações. 
3." anno — Victo de Carvalho Ba-

ptista, Antonio Baptista Leite de Faria. 
4." anno — José da Costa Pinto, Luiz 

Alves de Campos. 
Neste anno faltou um alumno ao ponto 

FACULDADE DE PHILOSOFHIA 

Dia 30 

1.a cadeira — (Chimica inorganica). 
—Vol. Manoel José Vaz Leitão Saraiva. 

ne«te genero, tomarás, com a lua habili-
dade ordinário, a medida exacta das 
pegadas e euviar-»i'a-has, depois, dese-
nhada a carvão numa folha de papel. 

Conheço todos os pés do palacio 
Santa-Scala. Muitas vezes, Paolo, te 
tenho dado lições sobre a linguagem das 
janellas. Uma casa falia a quem sabe 
comprehendel-a; para os imbecis está 
sempre muda, mas tu não és imbecil, 
Paolo. Estudarás, pois, todas as manhãs, 
as janellas do palacio Santa-Scala. e 
irás passal-as em revista, todas as tardes, 
uma a uma, notando aquellas que tiverem 
soffrido a menor alteração. Aqui tens o 
plano da fachada, onde cada janella tem 
o seu numero; guarda cuidadosamente 
este papel. A porta do palacio é varrida 
pelos ventos, e por isso seria absurdo 
usar alli da areia fina; mas ás onze 
horas da noite collarás muito levemente 
uma pequena fita de papel no fundo da 
porta, na junctura dos dois batentes, e 
ao amanhecer irás observar se a fita 
está quebrada. E' necessário que tomes 
estas precauções para as duas portas, 
porque pode acontecer tal circumstancia 
imprevista, que vos obrigue, a li ou 
BafB, a affastarem-se e a suspender a 
sua inspecção. De resto, é impossível 
lambem que estejam ao mesmo tempo 
ao lado da fachada e do lado do jardim. 
E' necessário, pois, que sejam substituí-
dos por tiras de papel ou «amadas de 
areia tina. São testemunhas seguras e 

2 . 1 cadeira — (Chimica organica).— 
Ord. Jayme Constantino Fernandes Leal. 
—Vol. Alfredo Machado. 

3.3 cadeira—(Physica, l . a parle) 
— Vol. Manoel Gomes Filippe Coelho, 
Eduardo Valério Augusto Villaça.—Obr. 
Albino Augusto Pacheco, Bento Rodrigues 
Ferreira Malva. 

4cadeira — (Botaniea). — Ord. 
Francisco Cardoso de Lemos. — Obrs. 
Fausto Mendes Teixeira de Magalhães, 
Lino Ferreira. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 1 

2.í cadeira — (Chimica inorganica) 
— Vol. Antonio Eraygdio Taborda d'Aze-
vedo e Costa, Manuel de Mello Nunes 
Gi ra ldes .—Obrs . Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3 . a cadeira — (Physica, I .a parte)— 

— Vol. Alberto Pinheiro Torres, D. Do-
mitilla Hormizinda Miranda de Carvalho, 
Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis, 

4.A cadeira — (Botânica). — Obrs. 
Manuel Guedes da Silva Fonseca, Anto-
nio Guedes de Gouvêa, Antonio Maria 
Dias Milheiriço. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 30 

1." anno—Ords. José de Mattos So-
bral Cid, Luiz Vasques da Cunha Bram-
camp de Mancellos. 

3° anno — Ord. Antonio-Pedro Ro 
dr igues .—Vol . Arthur Amândio Ribeiro 
de Mello. 

Não houve actos nos outros annos. 

Dia 1 
1." anno — Ord. Eduardo Pereira do 

Valle. 
Neste anno houve uma reprovação. 
2.' anno — Vol. Pedro Doria Naza-

retli. — Obrs. Angelo Rodrigues da Fon-
seca. 

Neste anno houve uma reprovação. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 30 
2.° anno — Antonio Azevedo Maia. 
3." anno — Neste anno houve uma 

reprovação. 
4." anno — Alvaro Ascenção Corrêa. 
Não -houve actos nos outros annos. 

Dia 1 
1anno — Bernardo Filippe Peixoto 

de Vasconcellos. 
Faltou um alumno ao ponto. 
4." anno — Bernardo Jusé Alvares 

Chousal. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Couveia, 29 de junho. 

Pedem me uma chronica d'esta velha 
terra, onde nada succede, e ainda a mim 
sem imaginação e sem geito para alinha-
var meia dúzias de linhas! E' demais 
e não sei como sahir d'esta responsabi-
lidade. 

que mentem. DPÍXO-VOS diversos costumes 
e algumas cabelleiras de differentes ge-
neros; nenhum de vocês se disfarçará 
nunca num dia de modo egual ao do 
dia antecedente. 

Não passearão diante da porta do 
palacio com o mesmo trage. 

E' necessário cuidado com os visi-
nhos. Ora caminharão com passo firme, 
como homens que se preoteupam com a 
sua vida, ora cora passo irresoluto, como 
homens que passeiam por passeiar, sem 
saberem para onde vão; ora como velhos 
que arrastam os pés e curvam a cabeça; 
ora como rapazes que se dirigem a uma 
entrevista trauteando uma aria de opera. 

Baffi ha de escrever-me todos os 
dias tres cartas, dizendo todas Ires a 
mesma coisa, dirigidas para Bolonha, 
Sinigaglia e Roma, posta-restante, e por 
ellas me informarão dos menores inci-
dentes que se forem dando. 

Comprehendeste bem? 
— Tudo, meu senhor. 
— Vaes repetir-me, palavra por pa-

lavra, tudo o que acabo de te dizer. 
Paolo recitou immediatamente á sua 

lição, sem lhe escapar a menor particu-
laridade. 

Talormi, regulados lodos os seus 
negocios, consagrou a sua ultima tarde 
a uma visita indispensável. Dirigiu-se a 
casa do marquez di Negro para saber 
ou adivinhar se nada havia transpirado 
dos mysteríos da sua vida genoveza, ou 

Costumam as chronicas ser elegantes, 
ler um caracter alegre e até em tempo 
marcado — semanaes, quinzenaes — eu 
sei l á - - n ã o prometto nada d'isto é o 
que sahir e quando poder ser. Eis o 
programma. 

* 

Gouvêa, como todas as terras das 
duas Beiras, tem as suas tradições e no 
bello tempo que vae correndo, a sua 
festa — Romaria do Senhor do Calvario 
— no dizer de lodos, á qual concorrem 
sempre milhares de forasteiros, já impel-
lidos pela fé e pela crença na milagrosa 
imagem, já para gozarem as surprehen-
dentes vistas da Serra da Estrella e as-
pirarem os seus saluberrimos ares. 

Terra pouco inclinada ás tricas po-
li t icas— já teve o seu S. João — vae 
vivendo hoje a laboriosa vida da indus-
tria dos lanifícios, que nos últimos tem-
pos tem desenvolvido á custa de traba-
lhos proprios, sempre desprotegida dos 
nossos governos, e até sem um único 
representante! 

Pobre terra" digna de melhor sorle e 
de melhores filhos!.. . 

Não é hoje occasião propicia para 
fallar de industria, hoje que ns festas 
estão á porta occupando o pensar dos 
naturaes e de exiranhos. Outra vez será, 
vamos lambem á festa. 

E' a sua celebração, desde os mais 
remotos tempos, inalteravelmente, na 
segunda dominga de agosto, occupando 
os tres dias sabbado domingo e segunda 
feira. 

Esle anno, porém, promette-nos a 
digna commissão festa rija para sahir 
do ram-ram habitual. Elle é uma elegante 
kermesse no bello jardim de S. Lazaro, 
disposta em 3 formosos pavilhões, um 
em forma octogonal e dois em forma de 
triangulo; no sabbado um vistoso e sur-
prehendente fogo dirigido pelo acredita-
pvrotechniro Devezas — do Porto, ainda 
neste dia uma nova illuminação d'e«de 
a praça até ao monte Calvario, embelle-
sada com alguns milhares de balões ve-
nezianos; durante os tres dias far-se-ha 
ouvir a phylarmonica Gouveiense dirigida 
pelo hábil maestro e nosso amigo José 
Pires Marques, e também nos affiançam 
que virá de Coimbra a Troupe Infante 
da Camara; corridas de velocípedes 
para os amadores; espectáculo de gala 
no theatro Hermínio, etc. ele. 

Nos comboios, como no anno transa-
cto, haverá reducção de preços. 

A festa d'ef?reja apparatosa como 
sempre; no sabbado á tarde prega o 
rev.° Antonio Madeira Ferrão, illiistrado 
professor particular nesta villa; no do-
mingo ao Evangelho, e á tarde o ex.m* 
sr. dr. Prophirio, erudito lente da Cni-
ver-idade; na segunda feira ao Evange-
lho prega o rev.° José Augusto Rodri-
gues Ribeiro, distincto estudante da Uni-
versidade e nosso patrício. 

Brevemente me oceuparei mais exten-
samente da kermesse e illuminação. 

Fac. 

se Paulo Gréani não tinha commettido 
alguma indiscrição. No momento de par-
tir, queria dar ao seu espirito a Iranquil-
lidade necessaria para as suas vaslas 
emprezas. 

— Se na quinta se souber alguma 
coisa, dizia elle comsigo, ninguém se 
explicará fiancamente comigo, mas a 
minha perspicacia saberá perceber na 
gamma da voz ou no ar dos rostos, o 
que se occullar no fundo dos espíritos. 

Havia, como sempre, na quinta do 
marquez soirée de artisias e de amigos. 

Talormi comprehendeu immediata-
mente, ao entrar, que a sua presença 
era agradavel a todos. O marquez di 
Negro dirigiu-se lhe, abertas para elle 
as mãos e a alma, e percebendo, no 
rosto do diplomata uma tristeza descos-
tumada, arrastou-o para o vão d'uma ja-
nella para lhe dizer: 

— Então que tem, coDde Talormi, 
que, contra o seu costume, parece ap-
prehensivo ? 

— Podia-o estar menos, respondeu 
Talormi, e collocou-se para provocar 
uma reflexão do seu interlocutor. 

Mas o marquez provou que de nada 
sabia, renovando a mesma pergunta. 

— Vou deixal-o, meu caro marquez; 
é o que me torna cuidadoso. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O U T I i O S 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WTVEI iOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I C 1 P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande j 
formato 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
o a s a s 

c o m m e r c i a e s , e c t . 

Typ. Operaria 
Coina b r a 

1 4 , H . . A . I R C 3 - O H ) . A . F E E I E I - A . , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

134 
do S. Miguel de 

1893 em diante, a casa n.° 
1, na rua das colchas, bairro alto, a Ira-

ar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 FÍI'8 P'IARMACEUT'C,OS N°SA & Viegas, 

V proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z \ por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Mala Real Portugueza 
PASSAGENS DE GRAÇA 

PARA 0 

BRAZIL 
130 'OMENS d e 1 6 a 4 0 

annos, casados, 
solteiros ou viúvos, teem 
passagem de graça para a 
província de S. Paulo e que 
queiram ir trabalhar nas 
obras do caminho de ferro 
da companhia Paulista. 

Para tratar com 

A N T O N I O F E B N A N D E S 
RUA DO CORVO 

B I G Y G L E T â S 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 JÍ8Í**a r " K ! > acaba de receber um 
M explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicydetes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta inachina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 11! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

' 'i" : ! ; 

Decreto de 28 de fevereiro 
de 1891 

A' clia-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

CO 

CO 
e~3 
o 
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rn 
CJ 

r - j 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

S S 

131 
a n o e l G o n ç a l v e s P e r e i -

r a G u i m a r ã e a , precisa 
d'um marçano com alguma pratica de 
fazendas brancas. 

A preto e a cores 
Imprimem se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

A QUEM PRECISE 
117 M e n d e m ~ 8 e umas estantes 

$ quasi novas; são próprias 
para mercearia, ou outro negocio. 

Para tratar com João Vieira da Silva 
Lima — Coimbra. 

COMPOSTO DE ROSA 
l a t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-

quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 
peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva &' C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

j d ti lo e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de-Ooimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

F E I T O R 
(OFFIC1NA) 

S I I - j V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Es jicarrega-se da pintura de ta?»oietas, casas, doura-
rá çoes <le egrejas, forrai' casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Hia mesma of fiei na se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

1 0 0 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia ena Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D E / ) D E C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

COIM 
^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fi tas 
de f ai lie, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, Ian lo nesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

P O M A D A m m D E S P E S 1 I M F I H U 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.*-^ Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 M " B e M a i , t>g° estabelecimento 
Ml concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços : 

Guardasol para homem, de 8 va-
ras, 2 # 0 0 0 réis; de 1 2 varas, 2 $ 2 0 0 
réis. Guarda sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

C . A . S J L 

120 M, r r e i í d a - g e o 2.° andar e 
M aguas furtadas da casa 

n.° 6 do Pateo de Inquisição. 
Trata-se na Praça do Commercio, 

n.° 1 a 5 . 

0 DEFENSOR DO PaVO 

( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.« 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0M 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . I«i35t> 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre...-. 21J00 
Trimestre. . . 600 
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Dm novo caso 
de Pathologia Social 

Se o eminente especialista Char-
cot viesse neste momento a Portu-
gal, teria, para sugeilar ás suas cu-
riosas e prescrutadoras observações 
e experiencias scientificas, um novo 
e extraordinário casodewewosecol-
lectiva, endemica, de caracter conta-
gioso; como também o sábio J. Luys 
encontraria uma variedade a mais 
de alienação, para registar nos do-
mínios da pathologia menta l ; duas 
terríveis doenças; das quaes po-
dem 'bem designar-se, na termi-
nologia medica, pelos nomes de — 
nevrose patriótica ou patrioticite e 
idiosyncrazia monarchica ou monar-
chite. 

São estas duas enfermidades 
terríveis, que saltearam, dia e noite 
flagellam e atormentam os jornalis-
tas portuguezes, que, na imprensa, 
militam ás ordens da realeza; a qual, 
diga-se a verdade, também se sente 
perigosamente abalada e profunda-
mente compromettida na sua im-
portante saúde, prestes a ser victi-
mada por essa progressiva anemia 
chronica, especie de plitysica con-
stitucional que a vae consummindo 
lentamente, e para sustar o curso 
inevitável da qual, proximo a en-
trar no período galopante, tem sido 
impotentes os heroicos elixires e os 
últimos esforços da mais assidua e 
dedicada medicina parlidaria e ex-
tra-parlidario; sim, porque ha mui-
to que a monarchia, em Portugal 
como em toda a pa.ie, deixou de 
ser uma instituição nacional, para 
ser um fetiche explorado pelos par-
tidos, que, desesperando salvar o 
augusto enfermo, lhe vão alimentan-
do a débil exislencia com varias 
drogas e paliativos, aconselhando 
frequentes distracções e mudança 
d'ares, passeialas, caçadas, toura-
das, [taradas militares, kermesses 
philantropicas, festas profanas e re-
ligiosas, theatros e procissões, le-
vantando-lhe a rigorosa dieta pres-
cripla no receituário Constitucional 
da Carta e Addicionaes, para, se-
gundo os antigos formulários dy-
nasticos, a deixarem comer de tudo 
e a toda a hora, comlanlo que elles 
sejam e continuem a ser convivas 
obrigados á mesa farta do orçamen-
to desequilibrado. 

* 

Estas duas enfermidades terrí-
veis e assustadoras, que trazem em 
imminente perigo de vida as insti-
tuições monarchicas e mais família, 
os seus parentes e pupillos, amigos 
e compadres , creados e servidores, 
assumiram um caracter grave, at-
tingiram um estado alarmador e tão 
agudo de exaltação com a conferen-
cia de Badajoz, que muito é para 
receiar que o estranho caso venha 
a complicar-secomaccessos de epi-
lepsia e hydrophobia, mas de nova 
especie — a epilepsia auctoritaria e 
a republicanophobia policial. 

Uma verdadeira lastima, uma 
tristíssima calamidade, uma espan-
tosa avalanche de infortúnios que, 
das muralhas de Badajoz, se des-

penhou e cahiu esmagadora e ter-
rivelmente ameaçadora sobre esta 
pobre gentalha monarchica. 

Elles não lêem consciência do 
que fazem, nem sabem o que dizem; 
e a gente que os vê e ouve grilar, 
praguejar , barafustar não percebe o 
que elles escrevem e, muito menos, 
o que èlles pretendem ! 

Na sua imaginação enferma, no 
delírio da sua febre, parlidaria, no 
accessoabrazadordo seu encandes-
cenle facciosismo, têm pezadellos 
medonhos e visões monstruosas, 
delírios horripilantes. 

! ..•.: -v * 

Os Luziadas de Camões, im-
morlal cantor das nossas glorias, 
já não é o grandioso monumento 
immorredoiro da lilteralura nacio-
nal, o sacrario augusto onde se con-
tém e abrigam as veneranda"! relí-
quias do poderoso espirito, da alma 
sublime e generosa do Povo Portu-
guez, a epopeia magestosa da nos-
sa querida Patria. É uma pobre e 
reles mortalha de baeta crepe ou 
panno crú, em que os negregados 
republicanos de uma figa tratam de 
envolver o cadaver gigante de Por -
tugal, por elles mesmos barbara-
mente assassinado nos festejos de 
Badajoz, realisando-se alfim a fatí-
dica prophecia do Jeremias Camillo 
Castello Branco, Portugal esquar-
tejado em quatro postas pelas gar-
ras dilaceradoras do sanguicedenle 
Leão de Castella. 

Os Luziadas já não são, como 
disse em um dos seus bellos livros 
Edgar Quinet, um dos poemas mais 
sublimes que tem produzido o gé-
nio humano; o poema que abre era 
dos tempos modernos, que, sellan-
do a alliança do Oriente e do Occi-
denle, celebra a edade heróica da 
sciencia e da indust r ia ; verdadeira 
Odyssêa no meio das feitorias e dos 
imporios nascentes das grandes ín -
dias . . . ; mas um desprezível alfar-
rabio feito em farrapos pelos repu-
blicanos. Não é a «historia de um 
povo, cantada num canto novo, qual 
ninguém cantou assim,» como affir-
mou o nosso festejado lyrico João 
de Lemos; mas o testamento do ve-
lho Portugal, anniquilado por tres 
dúzias de sujeitos, que, de chapéu 
de côco e guarda-pó forain a Bada-
joz jantar e conversar com alguns 
amigos no dia 2 4 de ju lho de 1 8 9 3 1 

* 

Nas angustias d'esses tormen-
tosos pezadellos e terríveis .visões 
desenham-se, na pervertida imagi-
nação dos enfermos, extraordinárias 
e phanlasticas transfigurações. 

Elles vêm o sr. Theophilo Bra-
ga, o sábio, o austero professor do 
Curso Superior de Lettras, o laurea-
do poeta das Visões do Tempo, uma 
das maiores glorias lillerarias da 
nossa terra, vestido de general á 
frente da Extremadura. 

Apparece-lhes Rodrigues de 
Freitas, o prestigioso democrata, o 
sábio professor de Economia Poli-
tica, poderoso jornalista, par lamen-
tar corajoso, independente e, so-
bretudo, respeitável pela pureza do 
seu caracter immaculado, a dirigir 
e a governar, civil e militarmente, as 

províncias do Minho e Traz-os-Mon-
les, toda a região comprehendida 
entre o Douro e o Minho. 

Jacintho Nunes , denodado re-
publicano, individualista feroz, des-
centralisador intransigente, levan-
ta-se diante d'elles, que sonham e 
deliram, fardado de capitão-mór de 
Grandola, a commandar as provín-
cias do Alemtejo e do Algarve, in-
corporadas em uma só. 

Vestindo a farda de marinheiro 
e ostentando as dragonas de vice-
almiranle, ergue-se entre as vagas 
do Atlântico, em pé na ilha da Ma-
deira, Eduardo d 'Abreu, o distiticto 
medico, ousado tr ibuno parlamen-
tar, altivo na palavra, indomável na 
rudeza do seu nobre caracter, es-
tendendo os seus braços de Ada-
mastor por sobre os dois archipe-
lagos dos Açores e das Canarias, 
entregues pelo Convénio infernal 
de Badajoz á sua descripção e ar-
bítrio. 

Um hor ro r ! 
* 

Para cumulo de tamanha des-
graça, os casos da fatal doença 
aggravam-se, c o m p l i c a m - s e com 
varias e temerosas ideosyncrnsias, 
predominando a monomania da per-
seguição. 

Por toda a parle se lhes affigura 
levantarem-se cardumes de traido-
res á Patria, grupos numerosos de 
cidadãos vendidos á cubiça de bar-
baros dominadores, de extranhas 
gentes. 

Julgam vêr o nosso exercito 
licenciado e sem prel, e o seu estado 
maior na disponibilidade sem soldo 
e sem reforma. 

A nossa marinha, que não tem 
vasos de guerra nem se quer barcos 
de pesca, sem farda e sem dragonas. 

A nossa agricultura de rastos, 
as nossas industrias definhadas, o 
nosso commercio pobre e abando-
nado a pedirem mais pautas protec-
cionistas, mais impostos de consu-
mo eaugmento de laxas na seUagem 
dos generos e das mercadorias 

E tudo isto causado pela mal-
dita jornada a Badajoz! 

* 

Quando acordam e sahem do 
terrível pezadello, libertos do exces-
so febril que os devora, restituídos 
no jôgo normal dos sentidos, recu-
perado o uso da razão, em curtos 
intrevallos lúcidos, então vêm na 
realidade dos fac tos : 

Uma dúzia de argenlarios im-
provisados de momento e uma bu-
rocracia inepta e corrupta varrer 
sôfrega os cofres públicos. 

A bancarrota com todos òs des-
créditos e fataes consequências e 
a immoralidade escandalosa no go-
verno e na administração do Estado. 

Uma quadrilha de salteadores 
famintos, não só impunes mas para 
mais condecorados pela munificên-
cia regia, organisados em compa-
nhias e syndicatos de exploração 
nacional , invadindo e infestando 
tudo e por toda a parle. 

Os bancos arruinados e arrui-
nando o Estado e os particulares 
que lhes confiaram os seus haveres; 

as companhias e os syndicatos mo-
nopolisadores fraudulenta e culpo-
samente fallidas, arrastando na sua 
desastrosa queda as finanças da 
Nação e muilas fortunas particula-
res defraudadas e escandalosamente 
por elles absorvidas. 

Um mercado, sim um mercado 
de falsos e deshonestos cidadãos, 
indignos d'esta nobre Patria, ven-
dendo-se e vendendo-a á monarchia 
que lhes paga e á Inglaterra que os 
compra. 

A feira das Amoreiras e o Campo 
Grande, as praças da Figueira e de 
S. Bento convertidas em mercados 
de p e r f d o s e degenerados portu-
guezes; verdadeiro leilão da Patria, 
diariamente vendida a retalho e en-
tregue, sem-consciência nem escrú-
pulos, sem o minimo pudor nem 
remorsos, a quem maior lanço arris-
car e melhor preço lhes offerecer. 

Que bel lezal ! 

Perfis 

Dr. Manoel Emygdio Garcia 

Não vamos lecer o elogio biographi-
co do catliedratico illustre, do professor 
aureolado que desde 1865, dirige ma-
gistralmente os cursos de sciencia da ad-
ministração e direi lo administrativo, scien-
cia politica e direito publico subordinan-
do as suas prelecções á doutrina e ao 
methodo positivo de A. Comte e H. 
Spencer e ultimamente a cadeira de 
Direito ecclesiastico, ao qual esta impri-
mindo uma feição e direcção moderna. 

Não vamos lançar á publicidade num 
jornal de Coimbra, junto da fila douto-
ral onde destaca a ligura insinuante do 
dr. Emygdio Garcia, umas phrases en-
comiásticas ao professor estudioso, que 
tem em cada discípulo mais do que um 
admirador, um amigo. Da sua carreira 
universitária fallarão um dia melhor do 
que nós os que hão logrado a fortuna de 
ouvir a exposição fluente do illustre ca-
thedratico, que tem posto, em tanta evi-
dencia, no seu longo lirocinio, o presti-
gio da sua palavra e o alcance das suas 
aptidões escolares durante o periodo de 
uma geração de tantos homens notáveis 
nas pugnas da politica, da lilteralura e 
da sciencia. 

Nós vimos simplesmente prestar a 
homenagem da nossa admiração parlida-
ria ao liberal austero que ha vinte annos 
nas columnas da Correspondência de Coim-
bra sustentara com pulso vigoroso os 
princípios mais solemnes da escola po-
sitivista, ao mesmo tempo que expunha 
com clareza a orientação do seu espirito 
em face d'uma politica descenlralisadora 
e honesta; as panegyrista de Alexandre 
Herculano na memorável commemoração 
que o partido liberal do Porto lhe fez 
nos Congregados; ao republicano devo-
tado que desde 1878, ao serem inicia-
dos em Coimbra os primeiros trabalhos 
da propaganda democratica na bella ci-
dade do Mondego, se alislára, animoso, 
nas nossas fileiras; finalmente ao propa-
gandista destemido que, na cathedra de 
professor, na tribuna da imprensa e nos 
comícios populares — o ultimo dos quaes 
se realisou ha dias em Badajoz—tirara 
sempre da historia lições eloquentíssimas 
para sustentar a verdade contra o erro, 
o direito contra o privilegio, a sciencia 
eontra a rolina, a liberdade contra a op-
pressão, o livre pensamento contra o ex-
clusivismo d'uma crença. E o dr. Emy-
gdio Garcia, nas suas affirmações de po-
sitivista audaz e sincero democrata ja-
mais vacillou nos ataques ao jesuitismo, 
cujos vicios inveterados no regimen ca-
tholico feudal o uotavel homem de scien-
cia tão bem sabe apreciar e combater. 
Escriptor aprimorado e substancioso, o 

I dr. Emygdio Garcia sabe manejar a penna 
ao sãbor dos seus vastos conhecimentos 
sociologicos e historicos, e deixa sem-
pre no espirito do? que o lêem a con-
vicção de que, mais do que um aposto-
lo, está alli um eslylista de valor e de 
sentimento. 

Usando da palavra, o dr. Emygdio 
Garcia tem a melodia d'uma phrase que 
encanta e o arrebatamento d'uma con-
sciência que arrasta; é fluente, é ima-
ginoso e é erudito. 

A palavra sabe lhe fácil, e a voz, a 
presença, o gesto, a exposição, dão ao 
seu discurso uma fórma encantadora e 
atlrahente. Homem de cincoenta annos, 
parece um rapaz na pujança das cren-
ças e enthusiasmos juvenis, e, democra-
ta em todo ó sentido da palavra, no cul-
to sincero que presta á Republica, an-
tevê, como consequência lógica do mo-
vimento scientifico hodierno, que ella 
tenha de tomar na Península, como no 
resto da Europa uma fórma federal e so-
cialista, que a torne uma instituição 
sympathica e perdurável. 

O dr. Manoel Emygdio Garcia reú-
ne, emfim, aos dotes raros do espirito, 
o trato cavalheiroso e amavel d'um ho-
mem da melhor sociedade, alegre, ex-
.pansivo, affectuoso, delicadíssimo, e, se 
no partido Republicano o seu nome é 
hoje uma garantia e uma gloria, a dís-
tincção de suas maneiras, o vasto cabe-
dal dos seus conhecimentos, a sua ho-
nestidade de caracter e a modéstia do 
seu viver dão lhe a consideração de to-
dos os partidos e a estima de lodos os 
seus concidadãos. 

QAlbano Coutinho. 

Dr. Joaquim Martins Teixeira de Caryalho 

Teve o grau de doutor em Medicina, 
depois de um curso brilhantíssimo. 

Elle é considerado por todos, na ge-
nerosidade dos seus sentimentos e na 
impetuosidade das suas ideas politicas, 
um verdadeiro rapaz. 

Os estudantes julgam-n'o ainda um 
camarada. Inielligentissimo, de um tem-
peramento artístico original o dr. Tei-
xeira de Carvalho desenha admiravel-
mente e é hoje, depois de aturado estudo, 
uma verdadeira auetoridade em archeo-
logia. 

Desinteressadamente se dedicou de 
coração a estudos sobre os bellos monu-
mentos de Coimbra, e a elle e ao talento 
do digníssimo republicano Antonio Au-
gusto Gonçalves, director da Escola In-
duitrial se deve a formação do museu 
annexo. Muitos objectos de arte foram 
cedidos da sua collecção para o museu. 

Como litterato, o dr. Teixeira de Car-
valho, tem-se afirmado brilhantemente na 
Gazeta Nacional periodico independente 
de Coimbra, o mais bem redigido jornal 
de província em Portugal. 

Falta fallar d'elle como medico. A 
sua intelligencia e o seu saber são indis-
cutíveis. Mas acima do saber elle tem 
uma qualidade mais brilhante ainda e que 
deve completar o exercício da sua pro-
fissão, c a honestidade e a bondade. 
Vendo claramente quantas desigualdades 
existem na actual organisação da socie-
dade, é exercendo a clinica entre os po-
bres que se revela a grandeza do seu 
coração. O seu amor pelos operários vae 
ao ponto de em cada um, elle ter um 
amigo que o estima e respeita por saber 
que elle lhes da razão em todas as quei-
xas e lhes minora bastantes soffrimentos. 

E de toda a sua vida a sua nota mais 
sympathica. Não esquecendo que para a 
sustentação de estudantes pobres elle 
dispendeu, com sacrifício, bastante di-
nheiro com a Sociedade Philanlropico 
Académica, valendo hoje a muitos que s« 
lhe dirigem sem ninguém o saber. 

Ora esta convivência com estudantes 
e operários, a sua bella organisação ar-
tística, não poderiam fazer d'elle senão 
isto, um homem de bem que aspira á 
realisação do mais puro ideal, onde o 
soíTrimento desappareça e onde a huma-
nidade seja emlim considerada uma pala-
vra verdadeira. 

As 
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C r y s t a b s 

A lima morena 

Como a pomba que, serena, 
vae voando pelo espaço, 
o meu amor, ó morena, 
voou para o teu regaço. 

Meu coração ó um ninho 
mais macio que o algodão 
e inda mais fresco que o linho. 
Dei-o ao teu coração. 

Ó foimosa trigueirita 
de lábios côr de cereja, 
não ha no mundo avesita 
que tu não mates d'inveja. 

A tua voz bem timbrada,-
quando te pões a cantar, 
parece uma revoada 
de rouxinoes ao luar. 

Ó tentação dos desejos, 
tens no lábio um signalsito, 
que eu até sorvia em beijos 
esse signal esquisito.. . 

Eu vejo tanta pequena, 
mas só tu é que me encantas... 
Porque será, ó morena, 
que tu só valhas por tantas?.. . 

É que não ha maravilha 
a que sejas comparada; 
nem as majas de Sevilha 
nem as filhas de Granada. 

Nem ha em terras de Hespanha 
olhar que assim me seduza; 
uma graça tão estranha 
nem na tem uma andaluza - . . 

FERNÃO SILVESTRE. 
» 

Arbitrariedade 
E' extraordinário o que se está dando, 

é repugnante o proceder das auctorida-
des para com tudo o que lhes pareça 
republicano. 

E ' uma fúria, que é uma demencia. 
O que se deu no domingo num comí-

cio celebrado no Porto, sobre as propos-
tas de fazenda do sr. Fuschini, caracte-
risa bem a insania d'esses energúmenos 
que para ahi se arroga foros de auclori-
dades. 

Grande apparato de forças policiaes se 
ostentava 110 comicio, commissario geral 
á frente, um commissario Acácio que é 
um verdadeiro conselheiro Acácio. 

Levantou-se para fallar o primeiro 
orador inscripto, o sr. Verdini, que, de-
pois de ser interrompido pelo trnanesro 
commissario, disse : — « Visto não poder-
mos fallar desassombradamente por estar-
mos com a corda na garganta...» Não 
foi necessário mais; o estrénuo mantene-
dor da ordem, num arranco heróico de sal-
vador das instituições e das batatas, dis-
solveu o comicio e prendeu o o rado r ! . . . 

Isto é um cumulo de desaforo e de 
pouca vergonha, a que é urgente que 
se ponha côbro, porque, desde que se 
diz que ha liberdade de reunião e de 
discussão, não se pôde estar ás disposi-
ções das truanices pimponas d'um Acá-
cio qualquer. 

Ádhesões 
Digníssimos correligionários. — Não 

me sendo possível assistir pessoalmente 
ao banquete em que pela primeira vez 
se encontram fraternalmente reunidos os 
republicanos de Hespanlia e Poitugal, o 
sentimento que os approxima é o que im-
pera no meu espirito para, mesmo de 
longe, reconhecer a opportunidade de 
uma tãosympathica iniciativa e proclamar 
o principio da mutua solidariedade de 
doutrina e de acção. 

Neste acabamento do século XIX, 
Portugal atravessa uma crise talvez a 
mais tremenda da sua historia, porque 
sobre a insolvência economica dá-se a 
defecção dos carateres; e em taes a dupla 
fallencia moral e economica coopera para 
uma decomposição invencível, sem que 
pos$ajn-tentar, ainda os mais intelligen-
tes e ousados, um esforço de reconsti-
tuição. Em todo o caso, vê-se -que os 
dois: paizes soffrem a mesma doença, e 
que o tratamento tem de ser simultâneo 
e egual, para que em qualquer del les 
se torne eílicaz. 

Já se viu que uma Republica feita 
somente cm Hespanha tem em Portugal 
um fóco de conspiração reac^ionaria, que 
a pertqrba e a entrega a, ttjjia restaura-

ção absurda; uma Republica feita em 
Portugal com o mais alto civismo, sendo 
isolada, succumbiria ante o pedido d'uma 
intervenção armada, como o revelou a 
imprensa jornalística, referindo-se a ver-
gonhosas tentativas diplomáticas nas nos-
sas últimas perturbações. Para estes dois 
povos avançarem e se reconstruírem teem 
de ser solidários. 

Mas nesta approximação natural ex-
plora se um equivoco que nos separa, 
mantendo uma aversão implacavel: é a 
União ibérica. 

A quem interessa apagar as liberda-
des loeaes e as autonomias nacionaes? 
Dil-o a historia. Somente ao Poder pes-
soal de uma dvnastia, somente á tradição 
monarchica, seja ella resto do decahido 
absolutismo ou íorma abastardada do re-
gimen representativo. Ahi temos um 
exemplo eloquente na unidade italiana, 
que ao fim de tantos séculos de aspira-
ções, luctas e esforços intelligentes, para 
reconstituir uma nacionalidade ideal, sô 
está servindo para logradouro exclusivo 
da dynastia dos Saboyas. 

A decadencia dos povos hispânicos 
nas suas energias heróicas, nas suas ca-
pacidades artísticas, scientificas, philoso-
phicas e politicas, data desde a unidade 
iniciada pela ambição de Fernando e Isa-
bel, e levada ao ultimo extremo por Filippe 
II. Essa forma cahiu sobrepujada pela 
corrente européa, essencialmente indivi-
dualista e critica ; é um anachronismo 
que só poderá lisongear os sonhadores 
pessimistas. 

Sendo a Republica a Nação, governan-
do-se a si mesma, não pode, sem viciar 
a sua cssencia, atacar o principio das 
autonomias nacionaes. Onde houver um 
individualismo, elle renascerá pela repu-
blica ; onde houver uma tradicçâo nacio-
nal, ahi se desenvolverão com vida nova 
as condições de um listado. E' por isso 
que a Hespanha comprimida sob o uni-
tarismo politico e o centralismo adminis-
trativo terá uma seiva nova reorganisan-
do-se pela republica ; é por isso que em 
Portugal, dissolvidos os caracteres indi-
viduaes por sessenta annos de liberalis-
mo sophismado, a fórma republicana 
retemperará os caracteres novos dando-lhes 
a consciência de uma missão social. Feita 
a Republica nos dois Paizes, acabará 
essa ameaça permanente de invasão hes-
panhola, que traz Portugal acorrentado 
ao jugo exploradar e brutal da Inglaterra; 
e os dois Povos confederados tornarão a 
Hespanlia uma potencia européa, verda-
deiro ponto de apoio da Confederação 
latina ou occklental, em cujos povos 
ainda hoje existe a parte mais culta, 
moralisada e consciente da Humanidade. 
Feita a Republica em Hespanha e Portu-
gal, tornar-se-ha a politica internacional 
da Europa verdadeiramente racional e 
positiva. Porque o mal que soffrem em 
sua vida interna Portugal e Hespanha 
liga-se á crise commum em que se de-
bate a Europa inteira. O século termina 
sem que em cada nação da Europa se 
resolvesse o problema da Revolução: 
dar ao Poder temporal fórma de uma 
magistratura, e libertar o Poder espiritual 
das ficções do theologismo exploradas 
por uma classe egoista em iucta de sé-
culos contra a sociedade civil. A Europa, 
como notou Herder, está destinada a ser 
uma Confederação de nações livres; pre-
senteou isso os Reis nas suas ligas e pa-
ctos de familia, e casamentos com que 
procuram manter a sua estabilidade. Seja 
essa Confederação creada para um pro-
gresso normal, tendo por objectivo a 
acção commum, que nunca foi compre-
hendida, embora a corrente da vida mo-
derna nos e-teja impondo uma constante 
internacionalidade scientifica, economica 
e juridica. 

Deante d'este ponto de vista, mais 
avulta a situação irracional em que se 
acham em frente um do- outro Portugal e 
Hespanha, embaraçando-se e depauperan-
do-se. Só poderemos sair d'ella, recons-
tituindo-nos pela Republica, única solução 
scientilica o em harmonia com a digni-
dade individual e com o estado da cons-
ciência moderna; emquanio ao passado, 
reconhecendo a autonomia dos Estados 
ou nações peninsulares, e emquanto á 
aspiração hodierna, federando-as em uma 
grande potencia. 

É este o pensamento que me inspira 
e me dirige; os acontecimentos, ainda 
através das desvairadas agitações, acha-
rão este destino linal. Nelle penso e para 
elle vivo. Isto seria a base do meu brinde 
proclamando nesse banquete; Viva a fra-
ternidade entre as duas nações! Viva a 
Hespanha I Viva Portugal I 

Theophilo Braga. 

(CONCLUSÃO) 

Uma das consequências imiiiedialas 
do novo regimen será a libertação com-
pleta de toda a producção nacional dos 
obstáculos que a opprimem e restringem. 
A expansão industrial será o seu resultado. 

A suppressão dos impostos indirectos 
e de consumo libertará a população de 
encargos monstruosos. Tendo todas as 
vias desimpedidas, os productos nacio-
naes circularão livremente por todo o 
paiz, accumulando-se nas cidades, para 
proporcionar ás populações urbanas o 
seu consumo abundante e barato. O 
auginento do consumo excitará a produ-
cção e levará aos campos novas condi-
ções de existencia confortada. A miséria 
será elevada ao grau de pobreza, e a 
pobreza, ao da mediana satisfeita. 

O regimen fiscal cahirá completa-
mente por terra, libertando as populações 
da acção complicadíssima de uma legis-
lação sem princípios nem fim, vexatória 
e exorbitantemente custosa. O fisco ficará 
restricto ás raias marítimas, e terrestres, 
e ainda assim será mais civilisado. 

Consequência fatalissima e evidente 
de todo este conjuncto de instituições e 
costumes novos, a emigração será susti-
da immediatamente, visto corresponder 
ao sentimento do lar, á solidariedade 
social, ao affecto dos patrícios, e a um 
relativo bem estar. 

No fim de 20 annos d'este regimen, 
o paiz terá sido elevado a uma potencia 
economica de l . a ordem. A divida pu-
blica lerá sido extincta, deixando liyres 
17:000 contos annuaes, ou para a redu-
cção dos impostos, ou para a sustentação 
de uma esquadra mercantil-naval, e de 
uma colonisação não fradesca como a 
preterita e presente, que estabeleça e 
sustente as relações activas e exuberan-
tes das colonias com o continente pátrio. 
A agricultura terá absorvido 40:000 a 
50:000 contos de capital e trabalho cor-
respondente, e os productores agrícolas 
terão recebido 9:000 a 10:000 contos 
de prémios. As industrias urbanas e 
seus preductores terão também recebido 
uns 20:000 contos de benefícios e pré-
mios. As riquezas do nosso solo estarão 
em activa exploração, communicando 
uida e movimento a todos. Não mais 
serão vistos homens laboriosos mendi-
gando, nem ociosos gozando os benefícios 
das instituições do Estado. 

Nada poderá escapar, nem alguém 
se poderá subtrair tanto aos gozos como 
aos encargos do novo regimen tributários 
Não mais haverá isenções, privilegio, 
ou fraudes tributarias. A grande proprie-
dade immovel pagará conforme o seu 
valor, quer produza 'muito e enriqueça 
os seus proprietários, quer nada produza. 
O açaulbarcamento da terra, jámais po-
derá ser uma causa da sua esterilidade. 
Quem mais produzir e trabalhar, menos 
imposto pagará relativamente. O imposto 
será um premio concedido ao trabalho, 
em prejuízo da inactividade ou da inca-
pacidade. Quem não podêr laborar a 
terra e pagar imposto, abandone-a ao 
trabalho fecundo e salvador; é para 
esta especie que será destinado o fundo 
do fumento rural. 

O prédio urbano tão pouco deve 
gozar de isenções tributarias, nem lam-
bem poderá contiuuar a ser-lhe mantido 
o recurso á sonegação de rendimento. 
Quer tenham renda, quer não, paguem 
integralmente todos quantos possuem 
essa riqueza. Para tributar o trabalho, 
as industrias e o commercio, o Estado 
não inquire se os salariados, os com-
merciantes ganham ou perdem; com 
estes, o (isco é inexorável. Pois bem; 
sejam todos submettidos a um regimen 
commum de igualdade e de justiça tri-
butaria. 

Os jardins e os pateos de recreio 
devem pagar imposto territorial-urbano, 
pela razão de serem logradouros de luxo 
e provas ostensivas de riqueza. 

Os terrenos devolutos das cidades 
deverão tombem pagar imposto territo-
rial-urbaao. Realmente, mal podemos 
comprehender como os proprietários de 
terreno urbano lenham feito e façam 
fortunas com a sua venda, segundo va-
lores sociaes que elles não crearam, 
vendendo-os desde 1$000 até 2 5 $ 0 0 0 
réis e mais o metro quadrado, com plena 
isenção de impostos. 

Com relação ao imposto pessoal, a 
que acima ailudo, a solução que suggiro 
ninguém julgue que lenha relação, pró-

xima ou remota, com a barbara capitação 
romana. 

Em summa, a minha concepção é a 
que realisa verdadeiramente, me parece, 
a perequação tributaria. Ella sítisfará a 
todas as condiçees de equidade publica 
dentro do regimen de classes, e até na 
vigência do actual predomínio da buro-
cracia; e também realisará aspirações 
communs de vagas e indefinidas formas 
de impostos. 

Eis aqui, sr. redactor, a communi-
cação que julguei dever levar ao conhe-
cimento de v. sobre um assumpto, que 
me parece excepcional e de interesse 
publico. Se o problema tributário e, 
consequentemente, se a reorganisaçâo 
financeira do paiz não derivar da solução 
ifue suggiro, julgarei então que não ha 
solução possível, porque ninguém apre-
sentou dados sequer para ella. 

Não fallo de mim por vaidade, por-
que a vaidade vale tanto como esterco; 
mas deve comprazer a muitos que um 
simples proletrario concorra d'est'arte 
para o bem de um paiz, ao qual nada 
deve No meio da devassidão imperia-
lista e da estúpida indifferença em que 
vive parle da população, deve ter signi-
ficação o esforço de um humilde cidadão 
em prol do seu paiz De resto, quer 
me deixem n i w e r ua mendicidade, quer 
me enriquecessem; quer me honrem ou 
me assassinem, o que já ninguém poderá 
fazer é arrebatar-me o producto do- meu 
trabalho, ou arrancar-me ao remanso da 
obscuridade Honras e prémios posthu-
mos considero-os eu como o dilado: 
«asno morto cevada ao rabo». 

O novo regimen tributário ha de ser 
acceito fatalmente, quer não queira o 
rústico empirismo financeiro Quanto mais 
tempo demorarem a sua acceitação, mais 
iremos progredindo, se é possível, no 
caminho da desmoralisução economica e 
politica. O q u e j i monarchia não fizer, 
poderá fazer outra instituição qualquer; 
todavia, instituições justas deveram con-
vir a todos os regimens. 

Lisboa, 20 de junho de 1893. 

José Correia Nobre França. 

A Agricultura Nacional 
Agora, qup tanlo se trabalha no 

nosso -desenvolvimento agrícola, como 
uma das principaes fontes da nossa ri-
queza, é opportuno e de alta conveniên-
cia que os princípios mais práticos sobre 
esta industria se desenvolvam e se pro-
paguem. 

Neste senlido aeaba de apparecer 
em Lisboa um jornal excellentemente 
redigido A Agricultura Nacional, que, 
sem duvida, prestará ao paiz o mais ex-
cellente serviço. 

A sua utilidade é egual ao interesse 
que desperta. Recommendamol-o, pois, 
ao passo que agradecemos a visita que 
nos fez. 

Serv iço d a s lo ter ias 
Recebemos o Regulamento Provisorio 

para o serviço das loterias da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

Agradecemos. 

EM SURDINA 

O nosso Francisco Zé, 
d'alma e fé, 

republicano sensato, 
foi da meia e cabeção 

fazer acto. 
TÉ par'cia um formigão!. . . 

Se o topasse a tal pequena, 
' a morena, 

por quem elle se bemquista, 
diria, ao ver o José: 

— Um saehrista ? ! . . . 
Libra nós e domine. 

Remisso a gastar vinténs, 
parabéns 

eu te envio no papel; 
pois não caio na arara 
de offrecer a essa ca ra . . . 

um pastel! 1 

PINTA-ROXA. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

Não são satisfatórias as noticias que 
podemos dar. O estado do nosso amigo 
é grave e talvez a sciencia não possa 
luctar com a terrível enfermidade que o 
vae miuando, 

Por conselho medico, o nosso com-
panheiro, logo que possa levantar-se, re-
gressará á sua terra, S. Pedro d'Alva, a 
fim de ver se experimenta alguns alli-
vios. 

Martins de Carvalho 

Segue regularmente, sem complica-
ções, a doença que affastou do trabalho 
este laborioso velhinho. As melhoras 
vão-se acentuando vagarosamente e quasi 
se pode considerar livre de perigo. 

EleifSc* na Misericórdia 

Como havíamos noticiado proeedeu-se 
no domin go á eleição da meza que ha 
de administar esta instituição de caridade, 
correndo este acto na melhor ordem, 
semopposição aos seguintes cidadãos que 
se apresentaram, e que tiveram uma vo-
tação quasi unanime : 

Dr Guilherme Alves Moreira, prove-
dor— dr. José Maria Rodrigues, escrivão 
— Antonio Francisco do Valle, Severino 
Lopes Guimarães, Francisco José da Costa, 
Antonio Nunes Corrêa, e Francisco Col-
la ço, mesarios. 

Ha muito a esperar dos novos eleitos, 
por isso mesmo que alguns já serviram 
em outras gerências, onde prestaram bons 
serviços. 

A festa em S. Bartl ioloiuen 

Fez-se com muita pompa a festividade 
do Santíssimo na egreja d'esta parochia. 

Ao fogo preso, na noite de sabbado, 
concorreu muita gente, que gosou do 
fresco da noite e das boas musicas exe-
cutadas pela philarmonica Boa-União. 
Roas de mais até, pois que AugUslo Paes 
regeu alli peças de harmonia, que, fran-
camente, são bem mal empregadas, e 
mal se ouvem no meio de tal borburinho 
e algazarra. 

D'antes as nossas phílarmonicas to-
cavam nestes divertimentos musicas ale-
gres, ligeiras, e eram muito apreciadas 
as miscellaneas de canções populares, ha 
muito cobertas de pó, nos ari hivos, e se-
pultadas num esquecimento bem deplo-
rável. 

No domingo, a festa da egreja, to-
cando uma grande orchestra. A armação 
primorosa, feita pelo nosso patrício sr. 
José Horta, que tem dado sobejas provas 
do seu bom gosto. 

A procissão muito concorrida de ir-
mandades; toda a força disponível do 23 
e a respectiva banda. Na praça do Com-
mercio tocava a Boa-União, que foi depois 
cumprimentar os srs. dr. Manoel Novaes, 
juiz da irmandade e Jose Monteiro dos 
Santos. 

O sr. Monteiro dos Santos viu afinal 
os seus muitos sacrifícios coroados de 
bom exilo, merecendo de todos justos 
louvores. 

A p p l a u d i m u s 

Aos srs. Miguel dos Sanlos e Silva, 
Paulo José da Silva Neves, José Augusto 
da Costa Motta, Adriano da Silva Fer-
reira e Manoel Illydio dos Santos, foram 
conferidos pela assemblêa geral diplomas 
de socios honorários do Monte-pio Conim-
bricense, ao terminar a discussão do pro-
jecto dos estatutos, que aquella commis-
são havia elaborado. 

Foi relator d'este importante traba-
lho o nosso amigo sr. Miguel dos Santos 
e Silva, que tomou uma parte importante 
na discussão dos artigos do projecto. 

Que ao menos não esqueçam os que 
tão desinteressadamente trabalham em 
beneficio da collectividade. 

Faculdade de Direito 

A lente de prima, decano e director 
d'esta Faculdade, foi provido o sr. dr. 
Bernardo d'Aibuquerque e a lente cathe-
dratico o sr. João Arroyo. 

* A faculdade de Direito enviou 
á exposição de trabalhos jurídicos que 
se vae abrir na capital dos Estados-Uni-
das da Republica do Brazil, 134 volumes, 
offerecendo-os ao Instituto da ordem dos 
advogados brazileiros, que e o prometor 
d'esta exposição. 

Inspecções mil i tares 

As inspecções de recrutamento e re-
serva neste districto foram marcadas para 
os seguintes dias : 

Concelho de Anadia — Sangalhos e 
Moita, dia 3 de julho ; S. Lourenço e 
Tamengos, 4; Villariulio, Avelãs de Cima, 
Avelãs de Caminho'e Oi» do Bairro, 5 ; 
Ancas, Arcos, Mogofores e Villa Nova, 6. 

Concelho da Mealhada — Vaccariça e 
Ventosa, dia 7 de julho; Luzo e Casal 
Comba, 8 ; Biircouço e Pampilhosa, 10. 

Conselho de Poiares — Santo André, 



A N H O I - I Í . » I O ! o D E F E N S O R D O P O V O e de julho de 1 S » 3 

dias 12 e 13 de julho; S. José, Santa 
Maria e S. Miguel, 14. 

Concelho da Louzã—Louzã, 2o e 26 
de julho; Villarinho e Serpins, 27 ; Foz 
de Arouce e Casal d'Ermio, 28. 

Concelho de Miranda do Corvo—rMi-
randa do Corvo, dias 1, 2 e 3 d'agosto; 
Lamas, 3 ; Semide, 4 e 5 ; Rio de Vide, 
dia 5 

Concelho de Condeixa-a-Nova — liga, 
dia 8 de agosto ; Villa Secca e Anohra, 
9 ; Condeixa-a-Nova, Bendafé e Bellide, 
1 0 ; Condeixa a-Velha e Zambujal; 11 ; 
Sehal Grande e Furadouro, 12. 

Concelho de /W/a—Cumie i r a e Ha 
baçnl, dia 16 de agosto; Espinhal e 
Santa Eufemia, 17 ; S. Miguel e Poden-
tes, 18. 

Concelho da Pampilhosa—Pampilhosa, 
dia 22 de agosto; Janeiro de Baixo, Ca-
bril, Dornellas, Unhaes e Vidual, 23 ; 
Fajão, Faja, Pecegueiro e Machio, 24 

Concelho de Coimbra — Lamarosa e 
S. Martinho d'Arvore, 28 de Aposto; S. 
Silvestre e S. João do Campo, 29 ; An-
tuzede e Eiras, 30; S. Paulo, Tróuxemi! 
e Torre de Villela, 31 ; Botão e Vil de 
Mattos, dia 1 de setembro; Souzellas e 
Brasfemes, 4 ; Santo Antonio, 8 e 6 ; 
Ameal, 6 ; Sernache, 7 e 8 ; Ceira, 8 ; 
S. Martinho do Bispo, 12 e 13 ; Ribeira 
e Arziila, 1 3 ; Taveiro, Assafarge e An-
tanhol, 1 4 ; Almalaguez, 15 e 16 ; Cas-
tello Viegas, 1 6 ; (Coimbra) Sé Velha, 
19 e 2 0 ; Santa Clara, 20 ; Santa Cruz, 
21 e 22; Sé Nova, 25 e 26; S. Bartho-
lomeu, 27 e 29. 

Rainha Santa 

No sabbado temos fogo preso no pa-
teo de Santa Clara e musica. 

Na cidade, fogueiras, e dizem-nos que 
serão mais animadas que as de S. João-
e S. Pedro, a avaliar pelo enthusiasmo 
com que as diversas commissões d'e»te 
divertimento popular tratam de angariar 
donativos. 

Daremos noticia circumstanciada das 
fogueiras, que parece vão perdendo toda 
a feição característica d'outros tempos, 
graças a um moderníssimo que importá-
mos, fazendo esquecer á mocidade as 
bellezas da genuína canção popular. 

Coimbra conquistou pelas suas dan-
ças e pela suavidade das suas canções, 
um bello nome, que a actual mocidade 
está deixaudo perder, envaidecendo-se 
pelo espavento d'um trombone e dos 
guinchos d'um clarinete. 

Quinta de Santa f r u z 

O sr. José Monteiro de Figueiredo, 
chefe da repartição de obras da camara, 
já completou a planta d'este novo bair-
ro, constando-nos que a camara vae an-
nunciar em breve a venda de terrenos 
para o que já pedira auctorisação á com-
missão dislriclal. 

As cédulas 
Foi reconhecido ser curto o prazo 

que se dera para a troca das cédulas de 
antigo padrão, porisso, dizem, será pro-
rogado o praso, satisfazendo-se assim ás 
reclamações do commercio que se julgava 
altamente prejudicado. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 3 
1." anno — Abilio Maria Mendes Pi-

nheiro. 
Houve tres reprovações. 
2.° anno—José Nunes do Nascimen-

t o , D. Vicente de Paula Gonçalves Znrco 
da Camara, Viriato de Sá Fragoso, Vir-
gilio dos Santos Faria. 

3." anno—Kamiro Augusto de Fi-
gueiredo, Samuel da Conceição Fernan-
des da Cruz, Victor Brandão Pereira Car-
doso de Menezes. 

4." anno—João Antonio Martins, João 
Pereira de Magalhães. 

õ.° anno — João Rodrigues Nunes 
Costa, Joaquim Alvares da Silva. 

Dia 4 

1.' anno — Adriano Joaquim Fernan-
des. 

Houve tres reprovações. 
2." anno — Cesar Augusto dos San-

tos, Alberto Ferreira Vidal, Antonio Joa-
quim Simões. 

Neste anno houve uma reprovação. 
3." anno — Francisco José Fernandes 

Costa, Antonio Tavares Xavier. 
Houve uma reprovação. 
4." anno—João Teixeira de Queiroz 

Vaz Guedes, Joaquim d'Azevedo. 

5.° anno — Joaquim da Ponte, José 
Alfredo Rodrigues. 

Dia 5 

1° anno — Manoel Tliomaz de Bessa 
e Menezes. Joaquim Martins d'Araujo. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Manoel Cardoso Baptista, 

José Pinheiro Mourisca Júnior, André 
João dos Reis, Adelino Julio Mendes 
d'Abreu. 

3.° anno— João Maria Simões Sucena 
Francisco Antonio Patrício Júnior, Antonio 
Thomé. 

4." anno — José Albino Ferreira 
José Antonio d'Azevedo Borralho. 

õ.° anno — Antonio Alves Ferreira» 
José Gomes de Carvalho. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

FACCLDADE DE THEOLOGIA 

Dia 3 

2." anno-
3.' anno-

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 3 
1." anno — Joaquim Possidonio Coe 

lho. 
Neste anno Mtou um alumno ao 

ponto. 
Não houve actos nos outros annos, 

por haver exames de pratica no 2.* 
e 3.° anno. 

Dia 4 
Não houve actos. 

Dia 5 
1anno — Ricardo Soares Machado, 

Francisco Maria Dias Constantino Fer-
reira Pinto. 

Não houve actos nos outros annos 
por haver exames de pratica no 1.° anno. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 3 
1.* cadeira — (Chimica inorganica). 

• Vol. Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler, José Tiburcio Monteiro.—Obrs. 
Alvaro Augusto Lopes, Antonio Rocha 
Manso. 

3 a cadeira —(Physica, 1.a parle) 
•Vol. Antonio Affonso Maria Vellado 

Alves Pereira da Fonseca, Carlos Ma 
rinno de Carvalho, Manoel Barbosa da 
Silva Casqueiro. 

Faltou um ao ponto. 
6:a cadeira — (Zoologia) —Ord José 

Araujo de Sousa Nazareth.— Obrs. Abel 
Soares Rodrigues, Adriano José de Car-
valho. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 4 9 
Não houve actos. 

Dia 5 
1a cadeira — (Chimica inorganica) 

Vol. Joaquim José Cerqueira da Bo-
cha, Jorge Soares Pinto Mascarenhas.— 
Obrs. Manuel Duarte Videira. 

3.* cadeira — (Physica, I a parte)— 
Vol. Fiel da Fonseca Viterbo, José Tos-
cano de Figueiredo e Albuquerque. 

6.» cadeira (Zoologia). — Obrs. Al-
fredo Pereira de Barreto Barbosa, Amân-
dio Celestino Vieira Lisboa, Arthur Braga. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nas outras cadeiras. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 3 
1." anno — Vol. Antonio d'Andrade 

Pisarra e Gouveia, Jorge Paes d'Oliveira 
Mamede Júnior..—Obrs. Amândio Gon-
çalves Paul, Antonio da Gama Rodri-
gues, José Baplista Monteiro. 

Neste anuo houve uma reprovação. 
2 ° anno — Ord. João Baplista d'AI-

meida Arez.—Obrs. Américo Mauoel da 
Conceição Mattos dos Santos, Pedro Gus-
mão. 

Não houve actos nos outros annos. 

Dia 4 
1." anno — Vol. Carlos Baptista Gon-

çalves Guimarães. —Obrs . José Baleiras 
Proença, Arthur Caldeira Sevola, João 
Luciano Torres. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Faltou um alumno ao ponto. 
2." anno — Obrs. Alfredo Balduíno 

de Seabra Júnior, Jayme Constantino 
Fernandes Leal. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

Dia 5 
1.° anno — Vol. José Augusto Lobato 

Guerra, José Henriques Lebre — Obrs. 
José Pinto da Silva Faia, Sergio Augusto 
Parreira, Antonio Alberto Dias Paredes, 
Mo ri o Negrão de Vasconcellos Montenoso. 

2." anno — Ord. Carlos de Sousa 
Bastos, Francisco Cordeiro. 

-Antonio Luiz Voz. 
•Joaquim Coelho Pereira 

5." anno — Manoel Anaquim. 
Não houve actos no 1 n e m no 4.® 

Dia 4 
Não houve actos. 

Dia 5 
1." anno — Antonio Martins Malhado, 
õ.° anno — Manoel da Costa Ratto. 

Obituário 
No cemiterio da Concliada enterra 

ram-se, na semana ultin a, os seguintes 
cadaveres: 

José Francisco, filho de Onofre Fran-
cisco e Antónia Maria, de S. Paulo de 
Frades, de 68 annos. Falleceu de ascite, 
no dia 11. 

Ermelinda, filha de Manoel Mendes 
Ferreira e Juslina das Dores, de Coim-
bra, de 16 mezes. Falleceu de pneumo-
nia consecutivo á coqueluche, no dia 14. 

José Gonçalves, filho de paes incó-
gnitos, do Ibgar do Travasso. Falleceu 
peritonito tuberculose, no dia 16. 

Maria da Piedade, filha de Vicente 
João e Maria da Piedade, da Louzã, de 
26 annos. Falleceu de briggt, no dia 17. 

Lucas Fernandes Pimenta, filho de 
Antonio Fernandes e Maria Rita, de La-
garinhos, de 52 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar no dia 21. 

Manoel Francisco dos Santos, filho 
de pae incógnito e Anna Rosa Cecilia, 
de Pinhanços, de 54 annos. Falleceu 
de lesão organica do coração no dia 23. 

Elisa da Conceição, filha de Antonio 
Gouveia e Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 16 annos. Falleceu de lesão vul-
vular cardíaca no dia 24. 

Total dos cadaveres'enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 4 1 . 

Apontamentos de earteira 
Ao nosso correligionário sr. Manuel 

Augusto Rodrigues da Silva aggravantm-
se novamente os seus padecimentos, 
obrigando-o a recolher-se á cama-

* Felizmente tem experimentado 
algu mas melhoras a filhinha do nosso 
amigo sr. José Augusto Borges d'Oliveira. 

* Esteve nesta cidade o sr. Leonardo 
dos Santos Coelho, digno empregado no 
commercio, do Porto. 

* O nosso patrício sr. Joaquim 
Maria d'Almeida, acreditado negociante 
nesta praça está nas Caldas da Rainha, 
com sua esposa. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

De 15 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, Ma-
noel Miranda, Manoel Bento de Qua-
dros, João Antonio da Cunha, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, Antonio José 
Dantas Guimarães, effeclivos ; José Cor-
rêa dos Santos, substituto. 

Encarregou o vereador do pelouro da 
impeza de tomar determinadas providen-

cias, aconselhadas pelo chefe do distri-
cto, a bem da saúde publica. 

Auctorisou a reparação do cano que 
conduz aguas para a fonte do largo da 
cadeia. 

Mandou reparar duas bombas, anti-
gas, dos incêndios, para serem aprovei-
tadas e collocadas, uma em Cellas e ou-
tra em Santa Clara. 

Em vista do parecer do advogado, 
resolven-se aguardara decisão d'um plei-
to em juizo acerca da ruina d'uma pare-
de mandada demolir em umà casa no lo-
gar das Casas Novas. 

Resolveu suspender por 8 dias do 
exercício e vencimentos os vigias dos 
impostos, n.03 13 e 14, por irregulorida-
des commettidas nos postos fiscaes. 

Attestou cm sentido favoravel ácerca 
d'uma petição de Guilhermina de Jesus, 
residente em Coimbra, p.ira a concessão 
d'um subsidio para um lilho menor. 

Nomeou guardas campestres para di-
versas localidades. 

Despachou diversos requerimentos, a 
saber: — para o pagamento do preço de 
uma expropriação de terrenos na estrada 
do Almegje, contraotada em março de 

1889, resolvendo incluir ent orçamento 
a verba respectiva ; auctorisandó exhu-
mações de cadaveres sepultados no ce 
miterio e renovação de covatos; colloca-
ção de taboletas em estabelecimentos 
particulares; ornamentação de ruas por 
occasião dos festejos a S. João e S. Pedro; 
attendendo duas reclamações apresenta-
das ao rnl do lançamento da contribuição 
de serviço e sete ao do imposto de cães; 
e sobre obras—para canalisação d'aguas 
de differentes prédios para os canos ge-
raes das ruas; reconstrucção d'uma casa 
em Almalaguez, fixando o alinhamento 
sem occup.ação de terreno publico; e de 
uma parede doutra casa nas Vendas de 
Ceira, pelos alicerces primitivos; fixação 
do alinhamento na reconstrucção d'uma 
casa na travessa de Monfarroio; recons-
trucção da frontaria d'outra, no Chão do 
Bispo, substituindo o proprietário por um 
pequeno patim de 0,ra90 de largo um 
balcão que existia na frente da mesma ; 
e collocação d'um raro de ferro em de-
terminadas condições no ponto em que 
passa uma valia ao Rego de Bemlins. 

Indeferiu um requerimento para a 
cedencia d'uma porção de terreno publico 
em Antanhol, por se considerar em pre-
juiso do transito; e tres de indivíduos 
que pediam a occupação de terreno no 
cães da cidade para exporem ao publico 
bilhares chinezes. 

Sessão extraordlnaria 
De 20 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Ju.-tiniano 
Ferreira Lobo, eífectivos; e José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Tratando-sc dos assumptos para que 
fora convocada esta sessão extraordma-
ria, foi apresentada uma participação do 
canalisador das aguas, Henrique Cesar 
de Lima, queixando-se de ter sido ag-
gredido dentro da casa das machinas, na 
rua da Alegria, pelo machinista, Albino 
dos Santos Nogueira Lobo, que diz o in-
stara para entrar alli no dia 13 do cor-
rente, a fim de accordarem ácerca de 
modificações no serviço que a camara 
projecta fazer, resultando trocarem-se 
palavras e receber o queixoso um socco 
no peito e outro na fronte. 

Feitas considerações sobre o assum-
pto por alguns dos vereadores e pela 
presidencia, por quem foi dito que estes 
dois empregados e um outro como tes-
temunha foram ouvidos liontem por to-
dos os vereadores em conferencia parti-
cular que tiveram para esse (im, foi vo-
tada a suspensão de vencimentos, por 
30 dias ao machinista, Albino dos San-
tos Nogueira Lobo, sendo rejeitada por 
7 votos a proposta apresentada pela pre-
sideucia para a suspensão por 15 dias 
somente, e votou se egualmente que não 
fosse applicada pena alguma ao canali-
sador Henrique Cesar de Lima, sendo 
por egual fórma regeitada a parte da 
mesma proposta, em que o presidente 
indicava a suspensão deste empregado 
por espaço de 8 dias, por considerar 
provada a provocação. 

Ficou reservada para a próxima ses-
são ordinaria a resolução ácerca das par-
ticipações apresentadas contra o acto da 
abertura de uma bocca de incêndio no 
logar do Pocinho em contravenção da 
postura respectiva. 

Covilhã, 1 de julho. 

Com o titulo de A Religião e o Ope-
rário appareceu na quinta feira passada 
nesta cidade um novo semanario. 

Cemo a simples inspecção do proprio 
titulo indica é este jornal religioso, mas 
alem d'isso é lambem politico e noticioso. 

Não pretendemos fazer-lhe critica, 
porque não cabe ella no curto espaço de 
uma correspondência; simplesmente que-
remos fazer ver aos leitores, qual o es-
tado de atrazo do povo covilhanense, 
alrazo que devia ser reprimido, mas que 
o novo jornal vera rebustecer. 

O operário da Covilhã é, em geral, 
rude e affecto ao fanatismo que, desde 
tenra edade, lhe inoculam, fazendo pre-
dicas nas suas egrejas, os jesuítas. 

Como fanaticos, pois, deixam enre-
dar-se nas garras d'esses homens com 

. apparencias de bondosos, que lhes vão 
cerceando a maior parte de seus magros 
salarios para congregações e não sei que 
mais. 

Era, por isso, necessário que um 
jornal d'outra ordem, que não o que aca-
ba de apparecer, lhes mostrasse quanto 
é perniciosa a convivência com tal cafila. 

Era necessário; não acontece, porém, 
assim, e vem, pelo contrario, um pape-
lucho qualquer arreigar mais as relações 
de fanatismo entre o operário e o jesuítaI 

Será impotente a nossa penna, toda-
via, quanto em nossas forças couber, não 
deixaremos de gritar bem alto contra essa 
união! 

Debaixo do ponto de vista litterario 
não pode considerar-se A Religião e o 
Operário porque é elle mesmo o primeiro 
a dizer que testá farto de litteratice ba-
lofa que deixa o espirito desolado». Isto 
escreve sob a epigraphe de «explicações»; 
mas não (ica por aqui e diz mais que 
mão mendiga sympathias porque as dis-
pensa». Então uma pergunta: de que 
quer viver? Não tendo sympathias, por 
certo, lhe será difficii propagar os seus 
princípios 

Na secção de «sciencias e letras» pu-
blica o neophito um artigo sobre hygiene, 
que, se não tivessemos notado o pedido 
que ao ex.rao Delegado de Saúde faz, para 
provindenciar contra o barbeiro-curan-
deiro Antonio Francez, arriscar-nos-iamos 
a attribuir ao mesmo curand«iro o referido 
artigo. 

D'entre outros períodos de egual jaez 
destacamos o seguinte «1 habitação dos 
hospitaes e a frequentação de grandes ajun-
tamentos seriam muito prejudiciaes se a 
salubridade dos togares que as encerra 
fosse desprezada»; vejam e admirem, lei-
tores! Isto é irrisorio e até parece incrí-
vel que não se desfizesse o prélo ao im-
primir uma calinada d'esta ordem. 

A s s u m p t o , tinhamol-o para muito 
mais; o correio está para partir, urge, 
pois, o tempo e portanto terminemos. 

Alfredo. 

A GRANEL 

O sr. Feio Terenas tomou "a respon-
sabilidade dos artigos da Batalha querel-
lados pelo conde de Burnay. 

# * # Dizem-nos que a forma como 
se tenciona resolver o restabelecimento 
do subsidio aos deputados, considerando 
sem eíTeito o decreto do sr. Dias Ferreira, 
terá como consequência o pagamento aos 
deputados de todo o tempo que teem tido 
exercício sem vencerem. 

# * * El-rei quiz agraciar o sr. 
bispo de Beja com a gran-cruz ou ordem 
de Christo, mas o prelado disse as razões 
por .jue pedia para ser escusado. O mes-
tre da banda do regimento de infanteria 
17 vae ser agraciado» com o habito de 
S. Tliiago. 

* * # No dia 22 de abril foi absol-
vido, em Lourenço Marques, o nosso 
correligionário Antonio Furtado, que fôra 
processado por se recusar a prestar jura-
mento aos Santos Evangelhos, numa 
audiência do tribunal. 

* * # Foi declarado inficcionado 
de febre amarella, desde 5 de maio, o 
porto do Pará. 

* * * Um lavrador de Olhalvo, 
Alemquer, fez puchar a um arado uma 
filha de 12 annos e um filho de 17. O 
patife, de aguilhada em punho, ia á ra-
biça ! 

# * # Em Pamplona vae ser collo-
cada na rua de San-Nicolas, n.° 21, onde 
nasceu o grande violinista Sarasate, uma 
lapide commemorativa. 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A mais notável do seu genero entre 
nós. Sae todos os domingos, com grande 
numero de illustrações. Collaboração 
hitéfaris escolhida e variada. 

Cada numero de 16 paginas^40 réis. 
Escriptorio de redacção e adminis-

tração: — Rua"de D. Pedro, 110, 1.°—. 
Porto. 



A N N O I — N.® i O t O DEFENSOR DO POVO e de Julho de 1 8 9 $ 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
1.° amiune io 

[o dia 16 do corrente, por 11 13 5 
1 1 horas da manhã, á porta do 

tribunal de justiça d'esta comarca, se ha 
de proceder á venda e arrematação, em 
globo, dos mobiliários descriptos no ba-
lanço junta aa processo de fallencia do 
commerciante Luiz dos Santos Lourenço, 
da comarca de Pedrogâo Grande, sob 
n.08 31 a 35, os quaes mobiliários con-
stituem de fazendas brancas, d'algodão, 
de lã, panno diagonal preto, chaviotes 
de differentes qualidades e picotilhos; e 
serão entregues a quem maior lanço of-
ferecer, além da quantia de I66$375 
réis, em que foram avaliados. 

Coimbra, 3 de julho de 1893. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenço da Costa. 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

LISBOA 
136 I f l proprietário d'esta livraria 

U r acaba de receber um variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'esludo, sciencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para todos os jornaes 
estrangeiros, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, Iodas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DE 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A Á U R E A — 6 9 
LISBOA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 P ' i a r m a c e u t ' c o s " í , s a & Vieaas, 

U f proprietários da antiga phar-
inacia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 1? m I > r e ' , t a ~ a e dinlieiro sobre 

M objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

Decreto de 28 de fevereiro 
de I89! 

k 
elin-se á venda em todas as 

livrarias de Coimbra, o de-
creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a, todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 1 junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

I M T O R 
(OFFICINA) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

l 0 0 pnearrega-se da pintura de Aboletas, casas, doura-
W ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conto em toda a provinda. 
Na mesma offleina se vendem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B H i k 

^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

IEP_ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EJI USB0A: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO M E D E S I3AEA, SBCCBSSOB 
17—ADRO DE CIMA — 20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Ageacia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1/ 

'i m TACIS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M M S B O A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, 1 4 , 1.° 

POK&DA GOITBi BBBFBS S EMPIBEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48 . 

HUADRANTS 
Últimos modelos para l § 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

71 

josã LUÍS UASTISS ss ABANO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

¥e n d a s pelo preço da Fabrica 
Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e hicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

m m m ss m m : 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital r i . l . S 4 4 : 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 companhia , a mais pe-
íSí derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra —Basil i» Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Instrumentos de corda 
53 i u 9 * * « t o Nunes das San-

M tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

134 a renda-se do S. Miguel de 
A 1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

93 

HICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

•ta casa acaba de receber um 
explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp tíiannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0l)0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 11O$0O0!1! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

K D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semes t re . . . . 21000 
Trimestre. . . 600 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre. 10350 
Trimestre. . . 680 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 9 de julho de 1893 N.° 1 0 2 

do Povo 
A epidemia alastra 
O mal, de que se mostram gra-

vemente affeclados oa patriotas mo-
narchicos, recrudesce, e vae reco-
lhendo, na sua rapida passagem e 
no seu terrível contagio, alguns bem 
conhecidos republicanos, que, mais 
de perlo e na intimidade, com elles 
se dão e convivem, 

O primeiro a cahir fulminado 
ou, pelo menos, a exjtèflimenlar-
lliea invasão e a manifestar os horrí-
veis effeitos, os cruciantes soffi imen-
toseallucinâções, foi o aosso amigo 
e distincto correligionário (lonsi-
glieri Pedroso, sábio professor de 
Historia no curso Superior de Let-
tras, notável jornalista', antigo e 
prestimoso deputado republicano. 

Outros já se annunciam affe-
ctados dos primeiros symplomas, 
que precedem e acompanham a mór-
bida invasão; o boletim sanitário 
pro mel te crescer de dia para dia 
em casos perigosos e falaes. 

Fomos os primeiros em lamen-
tar, temos lamentado, e havemos de 
lamentar sempre o isolamento po-
litico em que, desde alguns annos 
a esta parle, parece havei' cabido o 
sr. Consiglieri Pedroso; isolamento 
que mais significa abstenção propo-
sitada e syslematica, do que di-
vorcio definitivo e irrevogável, pas-
sado em julgado no tribunal da 
consciência publica. 

Ou seja afastamento voluntário, 
ou ostracismo motivado, ou senten-
ça definitiva passada em julgado, a 
separação e isolamento de tão po-
derosa individualidade magoa-nos, 
doe-nos sempre, tem-nos magoado e 
doído'profundamente, como a quem 
perde na familia um irmão que se 
fpi de loogada para os Brazís, um 
v.eljio camaj-ada, um valente solda-
do amigo, que mudou de companhia, 
ou passou a outro regimento. 

E não Sabemos o que mais di-
gno seja de lamenlar-se: se a dou-
trina incoherente, conlradictoria, 
falsa, vulgar e empyricamente op-
porlunisla de Gonsiglieri, se o tris-
te e bem pouco digno papel, a que 
a sua respeitável personalidade 
seientifica e o seu alto valor moral 
se prestaram, sujeitando-se a figu-
rar na já numerosa e luzida galeria 
das Novidades, para depôrcontra al-
guns dos seus confrades partidários 
da Republica, em auxilio e favor 
dos nossos adversarias, communs, 
esses servidores e idolatras ia mo-
narchia. 

O receio de uma conquista in-
sustentável, o medo infantil de uma 
absorpção impossível, as miragens 
assustadoras de uma incorporação 
unitária, projectadas nos longos ho-
risonles do futuro pela refracção de 
excepcionaes, accidentados e lon-
gínquos precedentes historicos, os 
preconceitos nacionaes, a philaucia 
patriótica, o odio velho que não 
cança lêm uma grande influencia 
e uma grande parte nas suas ex-
traordinarias affirmações; surgiam 
a um tempo è de tropel em vol-
ta do seu lucidissimo espirito, para 
loldar-lhe a serena e viva clarida-

de e transformar-lh'o em caverna 
escura, aquelles phantasinas de que 
nos falia Bacon, aquelles deplorá-
veis erros e tristes preconceitos, 
que,segundo Herbert Spencer, infes-
tam, enchem de dif iculdades o 
campo da sciencia social, e emba-
raçam a solução theorica e pratica 
dos seus problemas. 

A federação é um d'esses pro-
blemas de sociologia, que, definiti-
vamente resolvido no campo da 
sciencia lheorica, apenas depende, 
na sua applícação á Península Ibé-
rica, de ser examinado e estudado 
praticamente nas condições e pro-
cessos de realisação opportuna, 
como o sr. Gonsiglieri sabe ou de-
veria saber tão bem como- nós, e 
como nós outros dizel-o francamen-
te, corajosamente; ou então ficar 
silencioso, callar-se; que se a fran-
queza e a coragem são virtudes car-
deaes e de primeiro quilate em ho-
mens de sciencia, não deixa, mui-
tas vezes, a prudência, que lambem 
é virtude e do saber se origina e 
alimenta, de aconselhar e impôr 
abstenções e reservas, principal-
mente a quem se mostra a ellas tão 
affeiçoado e habitualmente affeilo. 

Alguém disse já publicamen-
te que o sr. 'Gonsiglieri Pedroso, 
afastado do partido republicano, 
para cujas reuniões ha muito que 
não tem sido convocado nem ouvi-
do nas suas deliberações e conci-
liábulos, deilára aquelle palavroso, 
mas inapto pregão de descredito e 
dissidência contra os seus antigos 
correligionários no pelourinho das 
Novidades, intimado a responder 
ahi perante qualquer aguazil ou 
meirinho damonarch ia , por despei-
to. desforço, vingança mesquinha; 
sentimentos baixos o egoislas, aos» 
quaes barbaramente sacrificou, as 
suas convicções scienlificas, a no-
breza moral do seu caracter, o seu 
passado e, lai voz; o seu futuro I . . . 

Outros menos escrupulosos pro-
palam que assim o fez obrigado por 
ligações e communhão de interes-
ses materiaes com alguém daquél la 
redacção, na empreza dos carros 
americanos, em que s. ex.a é accio-
nista ou gerente ou ambas estas 
c o i s a s ! ! . . . . 

Finalmente conla-se que o sr. 
Gonsiglieri Pedroso quiz aproveitar 
a opportunidade do ensejo e aquel-
la tangente para, republicano licen-
ciado ou com baixa nas fileiras do 
partido e nos allos postos do seu 
estado-maior, se escapar, menos 
desairosamente, dos arraiaes repu-
blicanos para definitivamente dar 
entrada nos quartéis de saúde e n.is 
fachinas dos que militam á sqmbra 
da monarchia, por ella estipendia-
dos e promovidos aos primeiros 
commandos do Estado 1 11 . . . 

Desnecessário será dizer que 
repellimos Iodas e qualquer de laes 
e Ião pungentes affrontas. 

Nós vamos com aquelles, muito 
embora estejam ein minoria, que 
pensam e somente acreditam que o 
sr. Gonsiglieri Pedroso praticou 
aquella feia acção, aquella pueril 

leviandade p o r — desconhecimento 
dos factos e ignorância dos princí-
pios. 

Se a ignorancia das leis não 
aproveita em direito á defeza dos 
accusados; a ignorancia dos factos 
e dos princípios, se ás vezes não 
consegue elidir, pelo menos alle-
nua, reduz consideravelmente a res-
ponsabilidade dos arguidos. 

• — — 

Contra o s f r a d e s 
Também a calmara municipal de Oei-

ras, resolveu por unanimidade protestar 
perante as camaras dos pares e deputa-
dos contra o pedido para o restabeleci-
mento das ordens religiosas. 

Vê -se bem claramente que o paiz 
repelle com energia o- movimento reac-
cionário que se está desenvolvendo no 
paiz—dirigido e fomentado pelos bispos 
portuguezes, em cumprimento das deli-
berações tomadas no congresso catliolico 
de Braga-r-e que ainda d'esta vez a reac-
ção vê em terra a sortida que preparou 
contra as leis do reino. 

A deliberação da camara de Oeiras 
foi tomada por proposta do nosso coreli-
gionario sr. Pereira da Costa, um libe-
ral convicto, que encontrou collegas com 
eguaes sentimentos e que vão desaffrou-
tar a memoria benemerita de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, que desbaratou essas 
cohortes de inimigos da liberdade, que 
haviam sustentado e mantido no tliro-
no o nefasto governo de D. Miguel. 

E se não fosse tanta a corrupção, 
tantas as apostasias, as camaras de todo 
o paiz seriam as primeiras a levantar 
bem alto os seus protestos. 

Cabia esse dever á camara de Coim-
bra, donde era natural o> grande minis-
tro Joaquim Antonio d'Aguiar, mas é 
certo que a não vemos decidida a dar 
esse passo, se bem que olhamos e ve-
mos nas cadeiras do senado tiltios de li-
beraes sinceros e convictos, com servi-
ços importantes á causa ua liberdade; 
e este silencio que pode ser tomado a 
conta de indifferença, esta auxiliando a 
propaganda ^accionaria, que se julga 
com grande força, animando se a uma 
conquista que nunca devia tentar se o 
partido liberal tomasse o seu logar e 
cumprisse o seu dever. 

Elles o d i z e m . . . 
Dizem os janotas da politica que de-

pois dos projectos de fazenda, eutrara 
em discussão a proposta de lei sobre 
responsabilidade ministerial. 

Assim se fará, acrescentam, por in-
stancias e a pedido do sr. ministro da 
justiça. 

Só vendo se acredita. Que aquella 
gente não estará muito disposta a tecer 
a corda para se euforcar. 

Que por outro lado, nós temos o co-
digo penal, e os ladiões da junta geral 
do Porto, recebedoria d Elvas, directo-
res de bancos e companhias, syudicatei 
ros, falsificadores de cédulas, etc., pas-
seiam muito socegadamente nas barbas 
da p dicia ! 

A syndicancia 
A commissão parlamentar do inqué-

rito ao sujo caso dos títulos de D. Mi-
guel tem reunido no ministério da fa-
zenda. 

Que ninguém espera dessa coisa a 
condei unação dos criminosos. 0 que são 
e valem essas commissões todos o sa-
bem e a prova é que já mezes decorre-
ram e a commissão só dá lignal de si em 
reuniões de simples poeirada. 

A França, onde a justiça é recta e 
conscienciosa já condemnou os panamis-
tas,n nós não passamos de syndicdiicias a 
syndicateiros que vão ganhando a vida a 
roubar os cofres da nação e o dos ban-
cas e companhias, deixanJo-os gozar ao 
sol o fructo dos seus crimes. 

Isto bem synthetisa o systema que 
nos rege e prova a desmoraíisação que 
vae nas a l t u r a s . . . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

O Sultão da policia 

As consciências honestas e dignas, 
que são aquellas com que conta e d e que 
justamente se ufana o partido republica-
no. não deixaram passar o vpxaine das 
medidas fazendarias sem a tentativa de 
um comicio de protesto. 

D Í K O tentativa, porque o sr. commis-
sario Accacio de Moraes provou á socie-
dade que a liberdade de reunião é uma 
léria, a arbitrariedade uma lei, o syste-
ma constitucional uma pandega. 

O partido republicano, pelo visto, não 
pôde passar de tentativas! 

Historiemos: 
O comicio annunciado para 2 do cor-

rente, no salão da Porta do Sol, foi pre-
sidido pelo dr. Cunha e Costa, sendo se-
cretários os srs. Calem Júnior e Carlos 
Affonso. 

Estavam inscriptos como oradores os 
srs.: Miguel Verdial, Calem Júnior, Ben-
to J. Soares, dr. Alves de Moraes, Car-
los Affonso,. dr. Cunha e Costa e Helio-
doro Salgado. 

Depois de uma breve exposição de 
factos, feita pela presidencia, e da lei-
tura d'uma carta de llodri^ues de Frei-
tas, lida pelo primeiro secretario — usou 
da palavra, como lhe competia pela or-
dem da inscripção, o sr. Miguel Verdial. 

O orador pretendeu lembrar o ulti-
mo vexame que devemos á nossa boa e 
fiel alliada, a Grã-Bretanha, chamando á 
responsabilidade da transigência com o 
ultraje alguns dos nossos homens públi-
cos. 

O sr. Accacio, porém, interrompeu 
violentamente o sr. Miguel Verdial, cha-
mando-o á ordem. 

O orador foi d'uma delicadeza extre-
ma: cedeu; mudou de rumo e arriscou 
umas considerações sobre a crise, aggra-
vada pelo indifferentismo d'uns e insidia 
d'outros. 

O sr. Accacio levantou-se, rubro 
como um camarão:—«Chamo mais uma 
vez o orador á ordem ! » 

Mais uma vez loi delicado o orador: 
c e d e u . . . 

O animo, porém, não lhe soffreu a 
affronta, e os nervos provocaram-lhe es-
tas palavras, em que só um tolo ou um mo-
narchico cabeçudo encontrará offensa: — 
«Visto não podermos fallar desassom-
bradamente por estarmos com a corda na 
g a r g a n t a . . . » 

Da garganta do sr. Accacio saiu um 
urro de cólera: titubeou, gesticulou, e 
pespegou um murro de commissario ge-
ral na mesa inoffeusiva da presidencia. 
— «Esta dissolvido o comicio!» 

A reforçar esta ordem, que causaria 
inveja aos mais casmurros commissarios 
de D Miguel de Bragança, entrou na 
»ala um valente troço d alentados bru-
tos, que nos disseram pertencerá policia 
secreta. 

Estes alarves causariam inveja aos 
caceteiros do mesmo sr. D. Miguel! 

Ca fóra — para as falhas — estavam 
100 policias fardados, um esquadrão de 
(•avaliaria 10, um esquadrão de cavalla-
ria da guarda municipal, e meia compa-
nhia d'infjnteria da mesma guarda ! 

No meio d'este apparato bellico car-
navalesco foi pre.-o o sr. Miguel Verdial 
e dissolvido o comicio. 

Honra e gloria ao sr. Accacio ! 
Parabéns ao sr. Fuschini ! 
Os que concorreram ao comicio apro-

veitaram, todavia, com a maluquice do 
sr. commissario: fora convocada aquella 
reunião não só com o fim de protestar 
contra as medidas fazendarias, mas tam-
bém com o intuito de mostrar os desva-
rios, as illegalidades, as villanias a que 
descem as nossas auctoridades. O sr. 
Accacio deu-nos a prova real d'essa ulti-
ma parte. 

Um orador condemna as prepotências 
e clama pela perda do* nossos direitos 
usurpados: um commissario prende-o, 
dissolve a reunião, barafusta, manda in-
vadir a sala pela força a r m a d a . . . 

Digam-me: Querem argumento m e . 

lhor e mais a propósito, a favor do ora-
dor? 

Aos que pedem moralidade deu o 
sr. Accacio carradas de razão com a des-
façatez do seu procedimento. 

A prova real foi elle quem a fome* 
ceu. 

Eis ahi está como éxaminíidoá pélò 
prisma da lógica certos factos que re-
pugnam e nau-eam — se chega, muita 
vez, a justiçar aquelle provérbio que diz: 
— Ha bens que vêem por males... 

. . . E nem deu por isso, o siroplo-
rio do sr. Accacio! Não pensou um mo-
mento na força que nos dava com a ir-
regularidade azul e branca do seu pro-
cedimento servil! 

Oh! Faço-lhe a justiça d'acreditar 
que se pensasse, um momento, no bem 
que involuntariamente nos fazia, (mas 
aquella cabeça não pensa — machina de 
desconchavos. . . ) desandava o sr. com-
missario, a permittif comidos, a consen-
tir biscas ao rei, etc. — só com a ideia 
de nos fazer m a l . . . ideia deduzida d'á-
qtielle cerebro quadrado por um raciocí-
nio de lógica policial! 

Único! 

No dia antecedente déra-se no Porto 
um acontecimento civilisador — a aber-
tura dos armazéns Jlerminios. 

Tem graça: — um emprehendimenlo 
do progresso a 1 de julho, no dia 2 uma 
selvageria do commissario que accusa 
retrocesso flagrante! 

Os Herminios estão montados com 
um luxo extraordinário. 

Nao conheço, na Península, estabe-
lecimento que se lhe compare. 

Resta saber se o publico auxiliará a 
e m p r e z a . . . Palpita-me que não. O Por-
to envergonha-se de arrastar os seus ta-
mancos por aquelles tapetes d'alto pre-
ço ; o Porto acanha-se de vêr a sua fi-
gura burgueza no crjslal do salão no-
bre . . . 

No dia da inauguração renderam os 
Herminios 1:5()0#000; no dia 2 (domin-
go) apuraram 3:100$000, honlem des-
ceu a receita a 4 0 0 / 0 0 0 ré is ; e boje, 
4, creio que não farão metade d'essa 
q u a n t i a . . . 

A construcção dos Herminios custou 
9 0 : 0 0 0 / 0 0 0 reis; a despeza annual 
está calculada em 55:0000000 réis. 

A companhia da luz electrica, que 
fornece para este estabelecimento 400 
lampadas por noite, recebe 3:000#000 
réis por anno. 

O Porto nao é meio para sustentar 
armazéns d'esta ordem e d'esla impor-
tancia. (Vide o Colyseu)... 

Se não fora a estaca Burnay, acre-
dito que a caraoguejola Herminios esta-
ria muito breve em t e r r a . . . 

A s s i m . . . é possível que não ! 

Fra-Diavolo. 

4 de junho de 1893. 

Buscar l ã . . . 
Gonsiglieri Pedroso quiz desmentir a 

asserção do nosso collega a Vanguarda, 
quando disse que este cidadão do par-
tido republicano declarára ao sr. Eduar-
do Abreu que não tinha duvida de ir 
a Badajoz se para isso fosse convidado. 

O nosso collega de Lisboa para» mos^ 
trar ao publico o que vale o caracter de 
tal homem, appellou para o sr. dr. Eduar-
do Abreu que veiu com uma carta, na 
qual prova a verdade do que affirmára a 
Vanguarda. 

Até consola I 
Asseveram que, das conferencias que 

se tem realisado em Lisboa, nasceu a 
ideia de augmenlar em mais de 15:000 
contos a circulação fiduciaria do Banco 
de Portugal. 

E não estamos em plena bancarrota? 
E' assim que os patrioteiros pretendem 
salvar o paiz. 

UQS pândegos! 
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C R Y S T A E S 

Divina r e s p o s t a -

( A J . DOS SANTOS HENRIQUES) . 

Siml morrerei no outomno quando o vento 
Varrer a ultima folha solitaria! 
— Morto, levem-me a alma e a ideia varia, 
A um ceo de piedade e esquecimento. 

Para além d'esta vida o meu tormento 
'Numa attitude estóica e visionaria 
Ficará como sombra estacionaria 
No mais alto degráo do firmamento. 

Depois... lancem meu corpo a frio leito, 
Lá onde habita em fúnebre concerto 
O verme tumular — da treva eleito — 1 

Que da noite rompendo o escuro véo 
Ha de voar meu coração liberto, 
Feito perfume para o mesmo céo I 

Porto. 
HUGO DINIZ. 

L E T T R A S 

U m a r e c o m p e n s a 

— Se te amo?! Adoro-te! Ambicio-
nava até que manifestasses um desejo, 
só pela ventura do o realisar. Poderás 
tu dizer-me o que desejas, meu amor? 

— Quasi nada e . . . tudo! replicou 
ella. 

— Tudo o que poisa sobre a crosta 
do globo, não compensará uma hora de 
affecto. Mas dize-me: não saberás pre-
cisar esses desejos? 

— E não saberás tu adivinhal-os? 
Em primeiro logar, todas as flóres com 
que se opulenta o estio e todas as es-
trellas que bordam o azul dos ceus. E' 
a melhor offerta com que pódos ajoelhar-
te no meus pés. 

— Justamente; terás todas as flores 
que engrinaldam os campos ao sol vivi-
ficante do estio e todas as estreitas que 
matizam os ceus em noite calma. 

— Desejo ainda mais. 
— Oh! falia, falia, querida da minha 

alma! 
— Quero um palacio no Parc-Mon-

ceau, devido ao hábil cinzel de Garni, 
que observará o tino gosto do edifício 
de Diomedes. Ha de mobilai o principes-
camente Penove, segundo o estylo dos 
magníficos adornos da celebre Pompa-
dour. 

— Tudo terás. 
— As columnas dos porticos serão 

de topasios orientaes, e todos os estofos, 
bordados a rubis, hão de ser escolhidos 
por mim própria. 

— Tu ordenas; sou himiilissimo es-
cravo dos teus menores caprichos. 

— Quero doze cavallos russos, sober-
bos, admilaveis, como nunca possuiu o 
mais opulento monarcha da terra. 

— Farei acquisiçâo d'uns, que hão 
de altingir o teu ideal. 

— Quero vestidos deslumbrantes de 
riqueza; chapéus que loquem o zenith 
do explendor. 

— Terás um credito sem limites em 
casa de Titania, e na celeberrima modista 
maderooiselle Pack. 

— Quero muitas jóias, muitas pedras 
preciosas. 

— Terás todo o Golconda em brincos, 
todo o Ophir em pulseiras, todo* o Visa-
pour em anneis. 

— Além d'isso, como sinto orgulho 
em ser amada por um homem de talento, 
desejarei que te esforces o mais possível 
por escrever com rapidez muitas obras 
primas. 

— Começarei ámanhã a enviar para 
a imprensa obras mais sublimes que o 
Inferno do Dante, mais famosas que a 
Odf/ssea de Homero. 

— Também pôde succeder que con-
ceba um desejo em contrario, que tenha 
o capricho, um dia, de te ver infame-
mente preso. Para isso, cumpre que fal-
sifiques a ass ina tura de Rothschild, 
numa ordem ao portador. 

— Fal o-hei, já que te apraz. 
— Reclamo ainda outros sacrifícios, 

balbuciou ella. 
— Ordena, minha querida! 
— Sei que tens irmãos pequenos, e 

além d'isso uma velhinha — lua mãe, — 
muito pobre, cujo único sustentáculo 
és tu. Para me agradares, abandonarás 
eternamente todos essas pessoas que te 
são caras. 

- - P o i s b e m ; l a n ç a i as-hei, mendican-
tes, á rua. 

— . . . E nunca mais olharás sequer 
para tua mãe, que te adora! 

— A velhinha morrerá de fome. Não 
exiges mais querida da minha alma? 

— Nada mais, por emquanto. AH! É 
verdade, como pôde acontecer que algum 
dia caia na miséria, estahelecer-me has 
inalienavelmente a renda annual de 
40:000 conlos. 

— E alegrar-te has só com isso? 
— Iloje s im; bastar-me-ha. 
— E, quando te houver offertado 

todas as flores e todas as estrellas, o 
palacio sumptuoso, os cavallos magnífi-
cos e as jóias formosíssimas, a minha 
gloria e a minha infamia, o abandono de 
meus irmãos e a morte de minha mãe, 
serei eiiiffim teu esposo, ficarei com o 
teu amor, minha querida? 

— Ficarás com o prazer indizível de 
eu ter acceitado tudo isso. E nada mais 
— replicou ella. 

Catulle Mendes. 

Adhesões 
Lisboa, 23 de junho de 1893.— Srs. 

D. D. Ituben Landa, Narciso Vasquez e 
Henrique Marquez, Badajoz. — Circums-
tancias imperiosas me impedem, com 
magua minha, de assistir á reunião fra-
ternal de republicanos hespanlioes e por-
tuguezes, que deverá realisar se ahi, 
ámanhã, e para a qual tivestes a genti-
leza de me convidar. 

Apezar de ausente, não é menos com-
pleta a minha adhesão ás ideias eleva-
das e aos sentimentos generosos que si-
gnificaes na vossa carta <r que são mais 
uma prova da excellencia e superiorida-
de das ideias que nos prendem mutua-
mente. 

Creio bem que a verdadeira democra-
cia, quando expungida das mentiras e 
fraudes com que a deturpam e nos en-
venenam ,n todos, a que é nascida da 
consciência de cada um, illuminada pela 
sciencia, fielmente traduzida nas leis, 
e amparada pelo povo, só ella, na actua-
lidade, poderá realisar, em nome da so-
lidariedade humana, a fraternidade dos 
povos, que as religiões, que a iniciaram, 
não conseguiram estabelecer e tornaram 
impraticável pelos seus inevitáveis anta-
gonismos. 

Mais talvez do que na península Ita-
lica, na península Ibérica o novo direito 
tem uma missão de paz, de reparação e 
de justiça, para com os seus antigos e 
gloriosos estados, e tanto basta para elle 
incitar os mais tímidos e poi os do lado 
dos ipie, como vós, pelejam aberta e no-
bremente pela causa da nova justiça. 

Quaesquer que sejam as vicissitudes 
momentâneas porque, porventura, tenha 
de passar a republica nascente, antes de 
asseular nas bases inevitáveis e indes-
Iructivas da federação, creio bem que a 
democracia e a nação porlugueza hão de 
encontrar na demoeracia e na nação hes-
panhola, sua irmã, uma mais sincera 
adhesão e mais solida garantia para a 
sua indomável independencia, do que lhe 
dispensará nos últimos séculos a monar-
chia sob a tutela da egreja. 

As festas d'ámanhã serão decerto um 
penhor inolvidável do espirito da sympa 
thia e fraternidade que anima os repu-
blicanos d'estas duas nações visinhas, ou-
trora dividas pelo interesses dymnasti-
cos, hoje unidas e solidarias no mesmo 
ideal de justiça, rivaes apenas era pro-
moverem, cada qual sobre si, o engran-
decimento, gloria e o futuro predomí-
nio da Ibeiia no concerto dos mais 
povos. 

Permilti pois, que eu, brindando pe-
los futuros estudos unidos da Ibéria, con-
signe o meu vivo reconhecimento pela 
honra que me dispensastes e faça um 
voto muito vehemente e sincero pelo pro-
ximo triumpho dos nossos ideaes políti-
cos. 

Acceitae as homenagens da minha 
maior consideração e estima. — Manuel 
d'Arriaga, antigo deputado da nação 
portugueza. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Gouveia, 4 de julho. 

Causa sempre admiração nesta terra 
o apparecimento de uma correspondência 
em qualquer jornal. E' lida com interes-
se, ainda á falta de merecimento, e logo 
depois vem a curiosidade acompanhada 
de mil comnientarios, para se saber quem 
é o auctor. Discute-se no Ciub, certifica-
se em casa do commerciante, palra-se 

em casa do barbeir 0, 6 ci té o visinho 
alfaiate dá uma thesourada, mas o nó 
não se corta e . . . paciência, que a cha-
rada não se mata á primeira. 

Vamos ter brevemente um jornal o 
líerminio, creio eu, que promelte advo-
gar os interesses da terra e fazer conhe-
cido urbi et orbi o seu desenvolvimento 
industrial e agrícola. Oxalá venha para 
bem, para se não cumprir a sentença, 
que, com ares cathedraticos, dizia um 
sujeito muito conhecido: — «Quando ap-
parecer um jornal aqui — Gouveia está 
desgraçada» — e batia nos botões da 
casaca, o m a g a n ã o . . . 

* 

Fez-se e a>signou-se uma circular, 
dirigida á sr.a D. Amélia, pedindo uma 
prenda para «O aformoseamenlo da feita» 
(sic). Depois de cantarolarem em phrase 
pequena e nada grandíloqua, quatro lerias, 
terminara assim á laia de carta commer-
cial «Subscrevemos-nos extremoso affecto 
— De Fossa Grandeza —etc. 

Ora, ceboiorio... 
* 

Dizem nos que vae sei empedrada a 
rua da C a r d i a . . . Ande, senhora camara, 
não se descuide, que os seus munícipes 
não deixarão de lhe cantar louvores, 
deitar fogueies e até bombas 

Até breve. 
Fac. 

EM SURDINA 

Deu-me a seguinte noticia 
um policia: 

— 'stava ao serviço na praça, 
na noite de quarta feira, 

quando passa 
um grupio — lá disse asneira. 

— Adiante I — Eu cá persigo, 
meu amigo. 

Eram homes d'uma cana, 
em trajo, assim, de senhores 

á paisana, 
que eu tomei por malfeitores. 

Juntos, num canto da rua, 
com gazua, 

abriram logo uma porta, 
subindo a escada num pulo.. . 

— Está torta; 
resmunguei, pois fiquei — fulo I 

Então, num furor insano, 
o piano 

accordou rugindo forte. . . 
Todos cantam com braveza, 

e sem norte, 
prelúdios da Portugueza. 

Fiquei depois aturdido, 
c'o estampido, 

de seis tiros disparados! 
Julguei ser a pavorosa... 

que cuidados! 
— Resultados? 

— Eram tiros - de gazoza 11! 

PINTA-ROXA. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira «le Brito 

O mesmo estado; e uma fraqueza re-
veladora d'um desenlace fatal que a todos 
nos consterna. Pobre amigo! 

Martins de Carvalho 

Levantou-se na sexta feira, por con-
selho do seu medico assistente o sr. dr. 
Augusto Rocha, o que nos regosija, pois 
vemos que o venerando redactor do Co-
nimbricense começa a entrar, no período 
da convalescença, que talvez seja longa, 
devido ao seu estado de fraqueza, á sua 
avançada edade, e ao muito trabalho que 
tem supportado. 

itlnrco* fontenarios 

Não vemos que a camara tome qual-
quer resolução neste senlidò, como não 
vemos que o nosso collega-a Correspon-
dência de Coimbra, nos auxilie neste pe-
dido que elle iniciára nos tempos da ad 
ministração municipal do sr. dr. Costa 
Alemão. 

E se formos justos nós vemos que as 
necessidades publicas são as mesmas; as 
condições da camara eguaes. 

Ninguém poude averiguar a razão 
porque foi retirado da praça 8 de Maio 
o marco fontenario que alli se collocou, 
nem se explica o motivo porque a cama-
ra actual o não aproveita beneficiando o 
publico nesta quadra de calor. 

Num dos proximos números soccor-
rer nos-hemos d'um bello artigo local do 
referido collega, a Correspandencia, no 
qual se mostra d'uma maneira clara e 
positiva o direito que tem o contribuinte 
de gozar do melhoramento das aguas que 
nós todos pagamos, mas de que nem todos 
tiram o proveito. 

E só assim poderemos conseguir que 
a camara, tomando na devida conta as 
palavras d'um jornal affecto, se decida a 
satisfazer esta urgente necessidade pu-
blica e altenda ás considerações que se 
fizeram no consulado do sr. dr. Costa 
Allemão e que têm, como agora, o mes-
mo cabimento. 

Nós que para interesse do publico e 
melhoramentos locaes, não indagamos a 
que bando politico pertence Sancho ou 
Martinho, é a razão porque instamos na 
realisação d'este serviço publico, cônscios 
de que o não faremos por intriga poli-
tica a favor dos que se foram ou contra 
os que entraram. 

Seja quem for que realisar este me-
lhoramento é merecedor dos nossos elo-
gios e dos nossos applausos. 

Escola Bretero 

Foi importante o numero de alumnos 
que este anno concorreram a exame e 
obtiveram approvação. 

Em desenho elementar e comple-
mentar, como viram os nossos leitores, 
foi numerosa a concorrência, o que nos 
mostra que o no.«so operário se vae 
orientando melhor, seguindo com norma-
lidade as disciplinas que este instituto 
lhe offerecc para um ensino profícuo. 

E' forçoso confessar que tudo isto é 
não só devido á intelligente direcção do sr. 
Antonio Augu.Uo Gonçalves, mas também 
ao zelo e dedicação com que os profes-
sores d'esta escola exercem os seus car-
gos. 

A nossa escola industrial está pro-
mettedora d'um grande desenvolvimento 
e se no proximo anno lectivo fôr possível 
a funccionação»das officinas, o ensino alli 
será completo e o operário conimbricense 
só terá a queixar-se da sua ignorancia, 
pela indifferença com que costuma olhar 
para tudo que vem em beneficio da sua 
instrucção. 

Por determinação superior continuam 
abertos os diversos cursos de ensino, 
funccionHiido para os alumnos que dese-
jarem continuar os estudos durante o mez 
corrente. 

Os operários estudiosos, que teêm 
cursado com dedicação as aulas da es-
cola, podem aproveitar o ensejo que se 
lhes ofíerece, aproveitando este curto 
espaço de tempo na applicação dos seus 
trabalhos que serão novos elementos 
para o bom êxito da conclusão dos seus 
estudos, no proximo anuo. 

Falsa denuncia 

Dissemos era tempo que o Club de 
caçadores havia rumunerado o guarda 
de policia n.° 49, pelo facto d'este de-
nunciar ura caçador furtivo que fora entre-
gue ao poder judicial. 

O accusado. sr. Antonio Corrêa da 
Costa, respondeu ha uma semana em 
policia correcional, provando-se pelas 
testemunhas de accusação a falsidade da 
denuncia, pois que o sr . Corrêa, com 
outros indivíduos reunidos na quinta do 
sr. padre Felizardo, se entretinham a 
alvejar, razão esta porque o sr. juiz de 
direito absolveu o accusado não achando 
razão para o condemnar por uso de 
porte d'armas. 

Queixa-se o sr. Corrêa de que avi-
sando alguns membros da direcção do 
Club de que a denuncia era falsa e ex-
pondo lhe os factos passados, elles o 
não attenderam, premiando um denun-
ciante falso, que lhe deu incommodos 
grandes e o obrigou a despezas escusa-
das, para provar a sua innocencia. 

Realmente, »e o Club de caçadores 
não tiver de futuro mais cuidado e mais 
prudência pode ser infamemente explora-
do por gente pouco escrupulosa, que só 
tem em mira o receber a importante gor-
geta de 4 $ 3 0 0 réis, que tanto foi o que 
recebeu o guarda de policia n.° 49 por 
uma denuncia falsa. 

Bem merecia um correctivo. . 

Linha telephonica 

Vão-se activar os trabalhos da linha 
telephonicd que porá em communicação 
directa a capital do sul com a do norte, 
cujos trabalhos deverão estar promptos 
nos fius de agosto. 

Serão construídas tres camaras tele-
graphicas: Porto, Coimbra e Santarém, 
couieçando-se já na afinação da linha. 

Recrutamento 

A junta de inspécçãe militar que ha 
de fizer serviço neste districto foi assim 
constituída: 

Francisco Corrêa, tenente coronel de 
infanteria 23. 

José Agostinho Ribeiro Guimarães, 
cirurgião ajudante do mesmo regimento. 

João Forjaz Pereira de Sampaio, ci-
rurgião mór de lanceiros 1. 

Gxcrcifio de bombeiros 

Brevemente os Bombeiros voluntários 
sairão d'esta cidade com material de in-
cêndio a t>m de fazerem um exercício 
em Condeixa, a duas legoas d'esta ci-
dade. 

O material será conduzido por caval-
los, indo montados em bicycletas um 
piquete de bombeiros. 

T u m u l o tia Rainha Santa 

Diz se que o sr. bispo conde mandára 
reproduzir o tumulo que encerra o cada-
ver da esposa de D. Diniz, cujo trabalho 
artístico é d'allo merecimento. 

A reproducção será feita em ouro, 
em miniatura, sendo offerecida a sr . a D. 
Amélia. 

Ag cédulas 

Não se assentou ainda qual o praso 
da prorogaçâo para a troca das cédulas 
de 100 e 50 réis de padrão antigo, pois 
que o sr. ministro da fazenda, deseja 
ouvir primeiramente o director da Casa 
da Moeda. 

O que está resolvido é que a troca das 
cédulas continuará a fazer-se nas agencias 
do banco de Portugal, podendo o com-
mercio aceitar sem receio esse papel. 

Theatra-Circo Conimbricense 

Em reunião dos accionistas d'esta 
empreza foi eleita a direcção, que ficou 
assim composta : 

Padre Ricardo Simões dos Reis 
Manoel da Silva Rocha Ferreira 
Antonio de Sousa Pinto 
Bacharel João dos Santos Jacob 
José Maria Mendes d'Abreu 
Manoel Jose da Costa Soares. 
Sabemos que os eleitos estão anima-

do- dos melhores deiejos de prestarem 
os seus bons serviços em beneficio d'a-
quella casa de espectáculos e também de 
proporcionarem ao publico noites agra-
daveis, apresentando lhe companhias de 
primeira ordem e espectáculos escolhi-
dos. Desde já os felicitamos. 

Banhos quentes 

O sr. vice-presidente da camara, dr. 
Ruben d'Alraeida, pensa em estabelecer 
junio do edifício das macluuas, á Alegria, 
uma casa de banhos, visto que a camara 
tem alli terreno gratuito cedido pela fa-
culdade de Philosophia, que decerto não 
negará a concessão d'um pouco mais a 
fim de que esta obra tique espaçosa e 
elegante. 

A ideia é expltndida, e de pouca 
despeza a sua execução, por isso que 
e aproveitável toda a agua de con-
densação das machinas que sobe de 4 a 
5 metros cúbicos por dia e que se esta 
perdendo por falta de applicação. 

E' um bom melhoramento para Coimbra: 
a construcção d um estabelecimento d esta 
natureza, e estamos couvencidus de que 
elle daria boa receita ao .município por isso 
que não tinha competidor e lia muito se 
nota esta falta. 

Mas não estejamos sómente a il-
ludir-nos com a invenção de projectos; a 
camara que veja se consegue fazer alguma 
cousa de beneficio para e»la cidade. Tem 
compromissos neste sentido e deve cum-
prir a sua palavra. 

O estabelecimento d'uma casa de 
banhos não coustltue só um melhora' 
mento de regalo é ura alto beuelicio para 
a hygiene. 

De luto 

Pelo fallecimento de sua sogra está 
de luto o acreditado negociante d'esta 
praça, sr. Antonio Nunes Corrêa. 

# Também está de luto o nosso 
amigo sr, Fraucisco dos Santos e Almei-
da, digno guarda livros da camara, pela 
morte de seu sogro, o sr. João de Pinho. 

Endereçamos ás famílias dos finados 
os nossos pezames. 

Compra «le typngrapliia 

O sr. França Amado, acreditado e 
beinquisto livreiro-edilor nesta cidade, 
terminou o contracto de compra da Im-
prensa Independencia, onde vão ser im-
pressas as suas importantes edições. 
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Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIRKITO 

Dia 7 

í . ° anno — Antonio de Oliveira Go-
mes, Manoel Gomes Cruz, Frederico Gui-
lherme da Fonseca. 

Neste anno houve uma reprovação. 
2." anno—Fernando Maria de Sou-

sa, José Teixeira Rehello, José Maria da 
Silva, Antonio Pereira Taveira. 

3.° anno — Fernando da Cunha e 
Souto, Francisco Simões dos Reis. 

Neste anno houve uma reprovação. 
a n n 0 — José Fradique de Mello 

Menezes e Castro, José da Motta Mar-
ques. 

õ.° anno — José Joaquim Bessa de 
Carvalho, José Joaquim Mendes Leal. 

Dia 8 
1." anno—'Augusto Luiz Vieira Soa-

res. 
Houve tres reprovações. 
2." anno — Abel Pereira d'Andrade, 

Miguel Correia Carneiro, Leopoldo de 
Barros Teixeira dos Reis, João de Bet-
tencourt Barcellos Machado. 

3.° anno — Francisco Nunes Corrêa, 
D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, Antonio 
do Prado de Sousa Lacerda. 

4." anno — José da Silveira Brandão 
Freire Themudo. 

5.° anno — José Leite Saldanha de 
Castro, José Luciano Corrêa de Bastos 
Pina. 

'VTN-^-VO, 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 7 
1." anno —José Gonçalves Carteado 

Monteiro. 
Neste anno houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Rovisco Garcia, 

José Henriques Bugalho. 
4." anno — Herculano Augusto Ro 

drigues Miranda de Carvalho, Antonio 
Cesar Rodrigues. 

Dia 8 

1.° anno — Alvaro Roxanes de Car-
valho. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Terminaram os actos neste anno. 
3." anno — Antonio José d'Almeida, 

Antonio de Serpa Machado e Mello. 
4." anno — Werneck de Aguilar. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 7 

i . a cadeira — (Chimiça inorganica) 
—Vols. Canos da Silveira Brandão Frei-
re Theníudo, Luiz Maria Rosette, José 
Maria Fortunato Duarte. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4.a cadeira — (Botanica). — Obrs. 

Pedro Doria Nazaret 
õ . a cadeira — (Physica, 2.a parte) 

—Vol. Pedro Joyce Diniz.—Obrs. Abel 
Soares Rodrigues, Adriano José de Car-
valho. 

6 . a cadeira—(Zoologia)—Obrs. João 
da Silveira Malheiro, Joaquim Antonio 
Lopes de Castro 

Não houve actos nas outras cadeiras. 
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A JUDIA 1 VATICANO 
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I n t e r m e d i o p o l i t i o o 

— Vae deixar Génova, conde Talor-
mi ? 1 

— Ah! é verdade; e não levo co-
migo a sua bella quinta e a sua festa de 
todos os dias! 

— Pois bem I conde Talormi, eu já 
esperava isso, desde que vi partir o seu 
amigo Paulo Gréant. Que excellente 
rapaz! 

— Ah! esse era o melhor dos meus 
amigos, depois do meu caro marquez di 
Negro; e a sua partida determinou a 
minha. Leva-me a Roma um negocio 
grave. Tenho uns certos interesses com-
promettidos nas minas de Tolfa* move-se 
lima execução contra o proprietário prin-
cipal, que se arruinou numa especulação, 
e eu tenho de lá ir a vigiar os meus 
interesses. 

—-A isso nada ha a dizer, conde 

Dia 8 

1.a cadeira—(t.himica inorgânica). 
— Joaquim José d'Abreu, João Alexan-
dre Lopes Galvão, José Falcão Ribeiro. 

4 1 cadeira — (Botanica). — Obrs. 
Amenico Manuel da Conceição Mattos dos 
Santos. 

5 . a cadeira — (Pliysica, 2.® parte)— 
Vol. Antonio Pedro Rodrigues. — Obrs 
Alfredo Eduardo d'Almeida, Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa. 

6.a cadeira — (Zoologia). Obrs. José 
Francisco Tavares, José Gomos da Silva 
Ramos. 

Não houve actos nas outras cadeiras 

FACULDADE DE MATHEMATICA Dia 7 
1." anno — Ord. Antonio Emygdio 

Taborda d'Azevedo e Costa. — Yol. Ma-
noel de Mello Nunes Gi ra ldes .—Obrs . 
Elygio d'Azevedo e Moura, Luiz da Cruz 
Navega, Alfredo Ferreira 'Christin». 

Neste anno f Itou um alumno ao 
ponto e houve uma reprovação. 

2 o anno — Ord. D. Domitilla Hor-
misinda Miranda de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 

Dia 8 

1." anno—Vol. Jorge Soares Pinto 
Mascarenhas, Manuel Lucena. — Obrs. 
Jacinto Manuel d'Oliveira, Guilherme 
Urbano da Costa Ribeiro. 

Faltaram tres alumnos ao ponto, e 
houveram duas reprovações. 

2." anno — Vol. Agostinho Lopes 
Coelho, Diogo Domingos Peres. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 7 

2." anno — Antonio Mouralo The-
mudo. 

3." anno—José Pereira da Costa. 
5." anno — Manoel Pedro Buella Ta-

vares. 
Não houve mais actos nesta facul-

dade. 

Tratamento daa vinl ias 
Pelo ministério do reino foi dirigido 

ao sr. bispo conde um ofScio, pedindo a 
sua coadjuvação, a fim de obstar a que 
tome incremento a propaganda infame 
que se está desenvolvendo entre os viti-
cultores, de que é nocivo ao fabrico do 
vinho a applicação do sulphato de cobre, 
no tratamento do mildew. 

E' de crer que s. ex.a tome na de-
vida consideração tão momentoso assum-
pto e envie pastoraes a seus parochos 
pedindo-lhe as façam ver aos viticultores 
a falsidade dos propagandistas. 

Que pena uão poder a justiça desco-
brir os intrusos e dar-lhe um severo 
castigo. 

Apontamentos de carteira 

Tem estado doente o nosso amigo e 
correligionário sr. Manoel Antonio da 
Costa. 

Talormi; vae passar d'um leito de rosas 
para um leito de espinhos; vae tomar 
conhecimento com processos. . . 

— Oh! os processos! disse Talormi 
batendo na testa, pensei que nunca os 
viria a conhecer! 

Aos vinte annos abandonei a minha 
carreira de advogado de proposito para 
não me embrulhar nem com os processos 
dos outros! Emfim, é a vontade de Deus! 

E Talormi baixou a cabeça cerrando 
os olhos. 

— Todos se vão embora, disse o 
marquez com tristeza. 

— E* verdade! E' o que eu dizia 
também — todos se vão embora ! replicou 
Talormi, os meus melhores amigos dei-
xaram Génova, o conde Ferrari, o mar-
quez Giustiniano, a condessa Monte Al-
bini. . . e quem m a i s ? . . . 

— E pode ajuntar, disse o marquez, 
madame Van Ritter! 

— Madame Van-Ritter partiu? per-
guntou Talormi com indifferença; ten-
cionava ir hoje fazer lhe a minha visita, 
mas faltou-me o t empo . . . 

— Não a encontraria em casa, conde 
Talormi. Hontem apresentei me em casa 
d'ella e não encontrei senão um velho 
creado que guarda o palacio. Memma 
partiu sem se despedir, nem mesmo de 
mim. Presumo que ella recebeu alguma 

# Esteve nesta cidade com sua fa-
milia o sr. Augusto dos Santos Viegas, 
iioíso correlligionario e conceituado phar-
maceutico em Lisboa, que seguiu para a 
Figueira da Foz onde vae fazer uso dos 
banhos. 

Que se diverta e aproveite. 

* O noSso bom amigo, »r. Antonio 
Rocha Pereira Coimbra partiu para a 
Serra de Estrella, onde espera encontrar 
allivios para os seus padecimentos. Oxalá 
que assim seja e que regresse completa-
mente restabelecido. 

VIovimeiito eommereial 

A g i o — Premio das libras: 920 rs 
ouro nacional, 18 i j j . 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
-pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo S80—Dito 
tremez 560 — Milho branco 310—Dito 
amarello 320 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —Di to rajado 300 — 
Dito frade 380 —Centeio 320 — Cerada 
220 —Grão de bico graúdo 700 — Dito 
meudo 680—Favas 330—Tremoços 240. 

Azeite a 1 / 7 0 0 . 

* 

No ultimo mercado de Montemor re-
gularam os generos abaixo designados 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 370 —Dito amarello 
370 —Tr igo tremez 680 —Di to mouro 
700 — Arroz carolino 1$300 — Dito re-
dondo 1 / 2 0 0 — Cevada 280 —Fei jão 
vermelho encarnado 600 — Dito branco 
400 — Dito rajado 320 — Dito frade 440 
— Dito pateta 380 — Batata, 280 — 
Tremoços 430. 

Obituário 

No cemiterio da Concliada enterra-
ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Carlos, filho de Manoel de Mattos e 
Maria de Nazareth, de Coimbra, de 12 
annos. Falleceu meningite, no dia 26. 

Clementina Lopes, filha de José Lopes 
e Candida da Resurreição, de Coimbra, 
de 47 annos. Falleceu de anazarca, no 
dia 27. 

Francisco Nunes, filho de Joaquim 
Nunes e Maria Ferreira, das Lages, de 
56 annos. Falleceu de pneumonia dupla, 
no dia 28. « 

Theresa dos Santos Miranda, filha 
de pae< incógnitos, da Nazareth da Ri-
beira, de 78 annos. Falleceu de pneu-
monia aguda, no dia 28. 

José Narciso Simões, filho de José 
Antonio Simões c Maria da Conceição, 
de Coimbra, de 46 annos. Falleceu de 
tuberculose pulmonar, no dia 29. 

João, filho de Francisco d Oliveira 
Lino e Maria Augusta de Jesus, de 
Coimbra, de 14 inezes. Falleceu de en-
terite, no dia 29. 

Prudência, filha de Julio Saraiva e 
Josepha da Conceição, de Coimbra, de 
11 niezes Falleceu de pneumonia com 

plicada de febres intermitentes palustres, 
no dia 30. 

D. Maria Emilia das Dores, filha do 
Antonio José das Dores e Isabel da En-
carnação, de Coimbra, de 75 annos. Fal-
leceu de gangrena das extremidades, no 
dia 30. 

Belmira da Cruz, filha de Luiz da 
Cruz e Margarida Bosa, de Coimbra, de 
21 annos. Falleceu de tisica pulmonar, 
no dia 30. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 4 1 . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

De 22 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Ju-tiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; e José Corrêa 
dos Santos, substituto. 4 

Tomou conhecimento da concessão 
de um subsidio do governo para despezas 
com o asylo de cegos e aleijados em 
Cellas. 

Encarregou o vereador Barata de pro-
videnciar ácerca de medidas de saúde 
publica apontadas pelo delegado de saúde 
e recommendadas pelo chefe do districto. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada superiormente ao alinhamento con-
cedido em sessão de 18 de maio para a 
construcção de uma casa ao caes. 

Resolveu pedir informações ao admi-
nistrador do concelho ácerca da situação 
approvada para habitação do professor da 
escola elementar em Cellas; e com res-
peito á casa da escola d'egual ensino na 
freguezia de S. Martinho do Bispo, de 
que a professora se queixa eiu officio di-
rigido á camara. 

Resolveu manifestar á Corporação de 
Salvação Publica o seu desagrado pela 
concessão feita de uma chave para abrir 
as boccas d'incedio que serviu para se ti-
rar agua, contra o disposto nas posturas, 
para derreter cal, para uma obra no largo 
do Poço. 

Resolveu providenciar para a limpeza 
de um cano á casa do Sal, aberto por 
um proprietário, por julgar pertencer-lhe. 

Resolveu mandar intimar um proprie-
tário de Brasfemes para reduzir ao es-
tado primitivo pai te do caminho da fonte, 
que usurpou com um muro, mettendo 
uma barroca publica para dentro de um 
prédio, que ali possue. 

Mandou satisfazer a importancia da 
renda da casa da escola complementar do 
sexo feminino em Santa Cruz, relativa 
ao proximo semestre do corrente anno 
civil. 

Resolveu representar ao governo de 
sua mage-tade, pedindo a execução da 
lei de 15 de julho de 1889, ácerca da 
alimentação das tropas do norte pelo 
milho a centeio segundo as prescripções 
da mesjjia lei. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
duas petições para a concessão de subsidio 

de lactação a menores filhos de mulhe-
res folteiras. 

Auctorisou a reparação do vigamento 
do edifício do matadouro, que se achava 
em condições de não oílerecer a precisa 
segurança. 

Resolveu mandar intimar um proprie-
tário do Tovim, para restituir ao goso do 
publico uma viella que tapou com uma 
porta no referido logar. 

Despachou vários requerimentos: 
Auctorisando a extracção de pedra 

de terrenos municipaes no Penedo da 
Saudade — i . ° sendo paga a quantia de 
100 réis por cada metro cubico — 2 
não se extraindo pedra a menos de dez 
metros de distancia do caminho — 3.® — 
sendo o arrendatario dos terenos inde-
mnisado dos prejuizos; concedendo li-
cença para a trasladação dossadas dentro 
do cemiterio; licenciando por trinta dias 
um empregado (capataz do serviço da 
limpeza); attestando ácerca do compor-
tamento moral e civil de diversos; dando 
licenças para festejos populares nas ruas 
da cidade ; auctorisando o alinhamento 
para vedação de terrenos em Santo Anto-
nio dos Olivaes, limitados por antigos 
muros; canalisações para esgotos d'aguas 
na rua das Parreiras, em Cellas; rega 
de prédios em Castello Viegas com aguas 
publicas, que correm pela valleta da rua ; 
e a reforma da fachada de alguns prédios 
na cidade. 

Resolveu ouvir o advogado e a re-
partição dobras , respectivamente ácerca 
d'assumptos a tratar por via de requeri-
mentos diversos. 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

Participo aos srs. associados, para 
seu conhecimento e effeitos devidos, que 
o Conselho Administrativo, na sua sessão 
de 4 do correute resolveu deixar ao ar-
bitriu dos mesmos srs. associados a es-
colha da pharmacia para a manipulação 
do seu receituário, quando doentes. As 
receitas são em papel com o carimbo 
d'esta Associação, e com a assignatura 
dos respecti\os facultativos. 

Coimbra, 6 de julho de 1893. 

O presidente, 

Augusto José Gonçalves Fino 

DESPEDIDA 

Antonio da Rocha Pereira Coimbra, 
vendo-se na dura e imprevista necessi-
dade de se retirar apressadamente d 'es-
ta cidade para a Serra da Estrella, a uso 
d'ares, em consequência do seu estado 
de saúde, pede desculpa a todos os seus 
amigos de não ter podido de»pedir-se 
pessoalmente, como desejava e era do 
seu dever. 

Coimbra, 6 de julho de 1893. 

sentava por si própria, Talormi não tinha 
o trabalho de a procurar — trazia outros 
negocios entre mãos, e com esses não 
tinha nada o velho Metternich. 

Se Talormi viajava sob a mysteriosa 
obsessão dos mais austeros cuidados, se a 
insomnia o não abandonava nunca, se a 
tristeza lhe devorava os dias, era que 
elle levava comsigo os mais temíveis com-
panheiros de viagem, o odio e o amor. 

Tudo o que a luz do inferno pode 
illuminar de mais tenebroso no domínio 
da vingança e da paixão, desfilava estre-
pitosamente no craneo de Talormi, que 
tomava cada ideia, pesando-a, julgan-
do-a, repellindo-a, para fazer o mesmo 
em seguida a uma nova idêa, antes de 
examinar com carinho, uma outra que, 
pouco antes, lhe parecia melhor; mas o 
génio inventivo de Talormi tinha recur-
sos inexgotaveis; e por isso, cheio d'uma 
justa confiança em si proprio, Talormi 
não desanimava nas suas investigações— 
o fim via-o elle; portanto, havia de in-
failivelmente descobrir os meios. A ala-
vanca que Archimedes procurou, desco-
bril-a-ia Talormi para servir o seu odio 
e a sua paixão. 

Im p r e s s o u a f y p o ^ r i i p h i a 
O p e r i i r i a — Largo da Freiria n.u 

14, proximo a rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA. 

carta de Van-Ri t te r . . . Que, aqui entre 
nós, ella adora o m a r i d o . . . 

— E' uma mulher encantadora, disse 
Talormi; mas não tem o caracter italia-
no, é triste como uma ingleza. Eu não 
podia viver dois dias com uma mulher 
assim, eu que sou a alegria em pessoa . . . 
E, a proposito, que é feito, no meio 
d'esse cataclysmo domestico, dos dois 
israelitas sombrios, o pae e o irmão de 
Débora ? 

— Gedeão está em Génova com a 
irmã; Josué partiu para Civila-Vecchia. 
Acompanhei ao escriptorio dos vapores 
um amigo meu que foi para França, e li 
no registro o nome de Jusué Conslantini. 

— Que diabo vae elle fazer a Roma! 
disse Talormi com indiflerença. 

— Bein sabe, conde Talormi, que 
em Roma ha muitos judeus. 

— Sun, mas também sé; que elles 
são lá bem mal tratados. 

Comprehendo perfeitamente que os 
judeus saiam de Roma, mas não que 
entrem lá; ó Ghetto não tem nada de 
altrahente. 

— Afinal, disse o marquez, isso é 
lá com elles! 

Depois de algumas palavras insigni-
ficantes, Talormi, satisfeito da sua visita, 
despediu-se do marquez, e algumas horas 
depois caminhava na estrada de Bolonha, 

numa carruagem de posta a quatro ca-
vallos. Se um velho e grave diplomata aus-
triaco, um homem de Estado embranque-
cido no meio das negociações mais diffi-
ceis, tivesse podido ver o conde de Ta-
lormi viajando no seu trem com uma 
escolta de cuidados profundos; assen-
tando se á meza das hospedarias e mal 
tocando os pratos com um dente despre-
zador, dente superbo, como o rato da 
cidade, de Horácio; deitando-se para 
dormir no leito d'uma pousada, e não 
dormindo; levantando-sc pallido de in-
somnia ou de somno agitado; se este 
grave observador diplomata tivesse visto 
assim Talormi sem ser visto por elle, 
teria pensado que aquelle moço espião 
da policia austriaca desempenhava a sua 
missão com consciência, e que lodos os 
seus pensamentos pertenciam ao serviço 
tenebroso do seu governo, que tão bem 
lhe pagava. 

O velho diplomata enganar-se-ia. 
Talormi, como muitos dos-seus, re-

cebia "O dinheiro da Áustria, mas só a 
si proprio servia. Certamente que, se a 
occasião se proporcionasse de surprehen-
der de passagem alguma conspiração ita-
liana, algum trama carbonario, cumpri-
ria com zelo o seu dever de delator e 
leria ganho, nesse dia, o seu dinheiro; 
mas emquanto esta occasião não se apre-



xmQ i t o s © U K F K M O R D O P O V O O de julho de 1 8 9 3 

O U T ^ Q S 
PAHA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

nrvEiiOPEs 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões p p i -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I P I P A - , 
Ç Õ E S 

BE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, 1 - T I J I . i 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W-WETES 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS | 

e j o r n a e s 

e grande 
formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

, J f I P B E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZIES 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o i r m e r c i a e s , e c t . 

Typ. Operaria 
Coim l)fa 

1 4 , I L i ^ I R , < 3 - O 1 3 - A . I P 1 I R , I E I I R I 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LOJA nu mmm 
137 r r e n d a - s e uma na rua de 

Quebra Costas. Tem agua 
canalisada e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leireiro. 

E s c a d a s d e S . T l i i a g o n . ° t 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 

135 

í . a n p u n e i o 

No dia 16 do corrente, por 11 
horas da manhã, á porta do 

tribunal de justiça d'esta comarca, se ha 
de proceder á venda e arrematação, em 
globo, dos mobiliários descriplos no ba-
lanço junto ao processo de fallencia do 
commerciante Luiz dos Santos Lourenço, 
da comarca de Pedrogão Grande, sob 
n.os 31 a 35, os quaes mobiliários con-
stituem de fazendas brancas, d'algodão, 
de lã, panno diagonal preto, chaviotes 
de diferentes qualidades e picotilhos; e 
serão entregues a quem maior lanço of-
ferecer, além da quantia de 166$375 
réis, era que foram avaliados. 

Coimbra, 3 de julho de 1893. 
Verifiquei a exactidão, n 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenco da Costa. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 fài" pharmaceuticos Rosa & Viegas, 

U ? proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
seguido a lei de 4 de Junho de 1883. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 p W P p e * t a ' B e d i n h e i r o sobre 

Kit objectos de ouro, prata, papeis 
de crçdito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

134 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I r e n d a - s e do S. Miguel de 
Cm 1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 
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SS 
Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Livraria âcademica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

136 

LISBOA 
p r o p r i e t á r i o d'esla livraria 

acaba de receber ura variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sriencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para todos os jornaes 
estrnntíeiros, etc. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevulade l todas as encommen-
das (pie venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DE 

C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
L I S B O A 

DEPOSITO M mim NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

PQMáM COSíBA I U N I 1 EliPISEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
* 

^ ATESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
junto e a retalho, lodos os productos d'aquelia fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommend»s pelos pre-r 
çq§ e condições eguaes aos da fabrica. » 

i Q P E m P H £ L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optiraos resultados nos hospitaes de Lisboq p 
pelo conselho medico do Porto, bem como pçlos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestado* que acom-
panham o frasco, 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 3 3 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

Coimbra, 
fonso, 61 

Companhia geral de seguros 

Capital 3.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges , 97, 1.° 

p n m r o x t ~~ 
(OFFICINA) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
P r a ç a d o C o m m e r c i o — C o i m b r a 

100 jg* ncarrega-se (la pintura de taboletas, casas, doura-
& çóes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade corno em toda a província. 
Ma mesma offlcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixiShos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf fomp. a — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A B R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i M B a a 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de cordas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faiile, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

8 

JULIÃO ANTONIO 0 ' A L I P A 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

jjyjo « e u antigo estabelecimento 
111 concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2 1 0 0 0 réis; de 12 varas, 2 $ 2 0 0 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1 ^ 5 0 0 réis. 

53 

Instrumentos de corda 
u g u s t o N u n e s d o s S a n -

t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.* 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
K D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
. (PAQA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . 11350 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 23400 
Semestre.. . . 10200 
Trimestre. . . 600 
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As afflrmações 
de Pi y Margall 

Pretendem as folhas monarchi-
cas que as affirmações federalistas 
do sr . Pi y Margall signifiquem a 
unificação de Hespanha e Portugal, 
e, por isso, a absorpção da nacio-
nalidade portugueza, a perda da 
nossa independencia, o sacrifício 
da nossa liberdade 1 

Para os nossos" leitores se con-
vencerem do contrario, e verifica-
rem que, da parte das folhas tuo-
narchicas, tia ou indesculpável fal-
ta de critica e de bom senso, ou 
uma deplorável má fé, em seguida 
transcrevemos a parle do artigo de 
Pi y Margall, que melhor exprime 
o pensamento do venerando e sá-
bio mestre, chefe da escola e do 
partido republicano federalista 11a 
Península, e traduz as suas aspira-
ções, que são lambem as de muitos 
republicanos po.tuguezes, que mais 
do que ninguém amam a sua Pa-
tria, por cuja independencia e li-
berdade sacrificariam a p r ó p r i a 
vida. 

«Nós outros amamos os portu-
guezes, homens dá nossa própria 
raça, cuiu os quaes nos une a cou 
Uuuidade ue territorio, a atlinidade 
de línguas e a connnuiiidade de 
glorias e desveuiuras. Nos ouuos, 
lederaes, desejaríamos relumln-nos 
com elle» em uma so nação seui 
alliouta da nossa respectiva auto-
nomia. Aspiramos, como ninguém 
ignora, a que a Uespuuha esteja 
dividida em regiões que, para tudo 
o que a sua vida'interior se retira, 
se goveriieiu por si próprias e le-
nlidin a sua constituição, o seu go-
verno, as suas cortes, os seus tri-
hunaes, as suas leis, o seu exer-
cito, a sua administração, a sua 
fazenda, e que para tudo o que a 
sua vida de relaçao corresponda, 
vivam sujeitos a um poder central, 
que, tauto na parle politica como 
na economica, dirija os seus com-
niuns interesses; com indisivel sa-
tisfaçao veríamos que Portugal se 
prestasse a tigurar eutre essas re-
giões, sutimetteudo a sua vidu ex-
terior aos poderes federaes que 
juntos criássemos. Nu sua vida in-
terior não expriuieniariam os nos-
sos visuihos mudança de nenhum 
género; na sua vida exterior con-
seguiriam desde logo o que agora 
não poderiam lograr se não tem 
porariamente por uma larga serie 
de tratados. 

«Consideram alguns impossivel 
esta fusão das duas nações, e pro 
põem, para depojs de estabelecida 
nas duas a republica, uma mera 
confederação, ou, o que é o mes-
mo, uma inais ou menos duradoura 
alliança. Explícitos como gosta-
mos de ser em todas as questões 
que diaute de nós surgem, julga-
mo-nos obrigados a combater este 
projecto. Sob a republica, e até 
sob a mouarchia, não nos opporia-
mos a que tivessem egual valor 
nos dois povos os títulos acadé-
micos, os contractos e ainda as 
sentenças que em um ou outro se 
expedissem, outhorgassem ou pro-
ferissem; tão pouco nos opporiauios 
a que se supprimissem as aliande-
gas terrestres mediante a devida 
intervenção nas duas co-tas, e 
ainda a que se declarasse de ca-
botagem o commercio entre Portu-
gal e tlespunha, mas oppor-nos-
hemos a que, permaneceiído Por-
tugal independente,se contraia coiu 

elle qualquer alliança, nena offen-
siva nem defensiva. Que vantagem 
poderia ter essa alliança para nós, 
que afortunadamente vivemos em 
paz com todo o mondo, não temos 
em risco nem o territorio da na-
ção nem o das colonias, não so-
nhamos com novas conquistas, não 
sentimos a necessidade de intervir 
nos negocios da Europa? 

«Que fim poderia aconselhar-
nos a confederação de que se trata? 
Que necessidade temos de que 
alguém nos a jude? E ainda sup-
pondo que a tivéssemos, de que 
poderia servir-nos o auxilio d'uma 
nação, de grandes virtudes, mas 
pequena em população e em re-
cursos ? As nações de que temos 
fatiado equivalem — se em forças 
são todas de grande poderio e de 
grande influencia: aqui a distancia 
é muita, qualquer que seja o as-
pecto de baixo de que a questão 
se olhe. Portugal tem, sobrotudo 
por causa das suas possessões da 
Africa, frequentes questões com a 
Inglaterra. Havíamos de ir agora 
nós terçar em tão graves conten-
das ?» 

Nós, eomo o sr. Pi y Margall, 
lambem não queremos confederação 
ou s i m p l e s alliança; queremos, 
como clara e categoricamente por 
vezes o lemos dito e sustentado, a 
federação na Península Ibérica. 

Confederação s i g n i f i c a urna 
construcção mechanica de varias pe-
ças ou rodagens, subordinadas a 
um ponto central de convergência 
e de gravidade, que bem pode, de 
um momento para outro, deslocar-se 
ou lornar-se absorvente; como suc-
cedeu á Allemanha, onde a Prús-
sia, adquirindo uma força exlraor-
diuaria com as tristes viclorias al-
cançadas sobre a França, integrou 
e absorveu os differeutes Eslados 
da Confederação germanica, e con-
verteu esta em um império. 

h. alliança traduz e representa 
a ideia de uma juxlaposição exte-
rior de elementos diversos e helero-
geneos, separados e dispersos, que 
se ligam eutre si por uma força de 
adhesáo accideulal, quasi sempre 
parcial e temporariamente, por um 
acto, voluntário ou forçado, ao qual 
se dá o nome de convento ou tra-
tado, segundo as regras e os pre-
ceitos da mais astuciosa e formal 
diplomacia. 

Na federação conleiu-se a ideia 
de um organismo compieto, formado 
e constituído por elementos nalu-
raes e hisloricos, segundo um pro-
cesso lambem natural e hislonco, ein 
que as parles (orgãos e apparelhos), 
permanentemente ligados e relacio-
nados eutre si pelo concurso e pela 
solidariedade orgânica, inaulêtn a 
sua completa independencia dees -
tado e liuerdade de acção em pro-
veito de lodos e de cada um. 

Concorrendo todos e cada um 
á vida inteira do organismo em 
que eslão integrados, conservam 
todavia a sua fiscalisação própria e 
a especialidade e liberdade plena 
das fuucções respectivas. A federação 
avigora, fortalece, aperfeiçoa e ga-
rante o concurso e a cooperação de 
lodos, mantendo, reforçando e ga-
rantindo ao mesmo tempo a inde-
pendencia e a liberdade; isto é, a 
autouomia de cada um. 

Não deve confuudir-se o que 
por sua natureza não só é distinclo. 

mas diverso e até contrario nos seus 
effeilos: — Confederação e federa-
ção, que deploravelmenle alguns, 
como Proudhon, confundem. 

Nós que admitlimos, sem hesi-
tações nem reservas, a federação na 
Península, camo a define e descreve 
Pi y Margall, repellimos e regeila-
mos, sob qualquer fórma ou pretex-
tos, a confederação e mais ainda a 
alliança deffensiva, que só poderia 
dar-nos com a Hespanha, os amar-
gos fruclos com que nos tem enve-
nenado e depauperado a alliança 
com a I n g l a t e r r a — a nossa fiel e ge-
nerosa alliada, tão querida da mo-
narchia, tão servilmente obedecida 
pelos monarchicos, mas tão cruel e 
desastrosa para o povo portuguez, 
tão prejudicial e funesta á nação 
portugueza, por aquelles reduzida á 
triste condição de muito menos que 
uma colonia bnlanica , á situação 
humiihanie e aífroniosa de uma 
feitoria ingleza, para honra e gloria 
da sereníssima Casa de Bragança e 
dos governos de Sua Magestade 
Fidelíssima ! . . . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

9 de ja lbo 

A data gloriosa de 9 de julho passou 
entre nos com a manifestação banal do 
illununaçao na Praça Nova,, e bandas re-
guneutaes soprando hymuos patrioticos 
— escriptos para outras ruças, onue ha-
via homens honestos que prezavam a sua 
patria, e que só por desculpável igno-
rancia coinmettiain uiu erro capaz de 
prejudicar a marena regular dus uegocius 
públicos. 

Causou-nos dó a mamicslaçao «ihou-
teui 1 

Um estraugeno que presenceasse a 
ridícula iesla, avaliaria facilmente o nos-
so grau de piospei idade e a intimidade 
do nosso sentimento por este torrão qu~ 
nos viu n a s c e r . . . 

* 

l)os homens, dos heroes de 1833 
até hoje distam ti O ânuos. 

Nao e longo o espaço; parece, co.n-
tudo, que uos separa o aoysuio de sé-
culos 1 

A alvorada de 9 de julho de 1893 
despcria-uos com a ideia inste de que u 
abutre do jesuitismo paira por sotire uos, 
farejaudo a liberdade exangue. 

Confrange uos o peusamenlo escuro 
de que fia portugueses que pedem a 
reorg.iuisaçao das ordeus religiosas, isto 
e—a morte inevitável da sua Patria I 

. . . E com estas idêas, deseurola-se 
diante dos uossos olhos o negro sudário 
das vergonhas supremas a que os nossos 
homens puiitieos nos coudemuaram: o 
descrédito no estraugeiro, a lome em 
casa, a desmoralisaçao nos altos pode-
res do esudo , desde a lalsitiouçao de 
uotas ate a subtracção fraudulenta dos 
cofres puolioos, desde o vexame do ul-
timutum íugiez a prepoteucia de contri-
buições pesadíssimas 1 

Tudo isso (que coustitue um periodo 
de decadeucia degradantíssima; se des-
enrola a nossos oiuos, como um sudário 
n e g r o . . . 

Na verdade, valem bem o sacrifício 
d'um puuuado d lieroes I 

Valem bem a abnegação d'um grupo 
de bravos — se a sua raça degenerou 
numa cambada de biltres, que uos ar-
rancam o ulii.no ceitil com as mesmas 
armas que elles puzeram em defeza dos 
nossos direitos I 

A íei fuudameutal do nosso paiz tem 
uma historia brilhante, uma historia en-
trecortada de feitos generosos, onde não 
pousa a mais pequena mancha. 

A geração que se lhe seguiu não 
soube sustentar lhe o lustre, e enlameou 
aqúellas paginas scint i l lantes . . . 

A historiada monarchia, esse cadas-
tro de torpezas—desconhece-a alguns 
uos nossos contemporâneos? 

Se o absolutismo nos deu tyrannias, 
a constituição trouxe-nos infamias; uma 
e outra contribuíram para a morte da 
nossa independencia, para a ruina do 
nosso commercio, para o ultraje do nos-
so nome, para o desprestigio do nosso 
c red i to . . . 

Qual deve ser o nosso futuro para 
regeneração da patr ia? 

Perguntem-no á prosperidade das 
Republicas Norte americanas, á tranquil-
idade da Suissa, ao progresso do Bra-
zil e á moralidade do governo francez. 

Fra-Diavolo. 

10 de julho de 1893. 

Loucura rel ig iosa 
Uma senhora de Braga, confessada 

d'um jesuita, um tal padre Dias, entrou 
ha pouco para o hospital do Conde Fer-
reira atacada de loucura religiosa Jul-
ga-se perseguida continuamente por de-
monios que a arrastam para o inferno, 
tem visões pavorosas de fornalhas arden-
tes e supplicios infernaes, e grita con-
stantemente, que a livrem d'aquellas per-
seguições. 

Fructos jesuíticos d'uma exploração 
infame, a do seutimenlo religioso. 

E não ha em cada casa um cacete 
para deslombar os marmanjos como o 
padre Dias, de Braga. 

No mar alto 

A bordo do vapor D. Juan manifes-
tou-se incêndio, no alto mar. 

Salvou-se parle da tripulação, mor-
rendo 145 chiuezes. 

CARTAS DE LISBOA 

1 

Estão prestes a encerrar-se as côrtes. 
Toda a gente esperava da seguuda 

metade da actual sessão alguma cousa de 
importante e de uni para o paiz, aitentas 
as espaventosas declarações feitas pelo 
sr. tímize Kibeiro quando se apresentou 
pela primeira vez nas duas casas do par-
lamento a frente do actual gauiuete. 

E principalmente toda a gente espe-
rava que iosse impor lama esta segunda 
metade da sessão legislativa porque nella 
deveria o sr. Fuschuij apresentar o seu 
pioluudo e largo plano financeiro; o sr. 
tdscami que durante quinze ânuos toi o 
sensor implacavel e terrível de todos os 
miuistros da fazenda; chegando a ser de 
Uina crueldade temível quando apreciou 
as propostas de fazenda do sr. Jose Dias 
Ferreira, na sua memorável conferencia 
do dia 2 de fevereiro na Liga Liberal; 
o sr. Fuschini que durante todo aquelle 
tempo audou a lazer tirocínio para a 
pasta de fazenda, pois ficaram todos 
burlados os que julgavam alguma coisa 
do governo, os que esperavam alguma 
coisa do sr. Fuschini e ainda aquelles 
que por uma grande beuovolencia aguar-
davam qualquer iniciativa boa dos pro-
pnos deputados. 

Ficaram lodos burlados; é o termo-
Senão vejamos: 
O sr. Uiuue apresentou de melhor o 

seu convénio com os credores externos, 
que sabe Deus quantas horas de amar-
gura nos não acarretará no futuro, e 
que, de resto é aproximadamente o 
mesmo que o do sr. Jose Dias e que os 
regeneradores—íilustre Fuschini a Ireute 
•—tanto combateram. 

O sr. Pimentel Pinto tem assignaludo 
a sua passagem pelo ministério unica-
mente pelos seus eslorços em especar o 
throuo com escoras que podem ser se-

g u r a s — em quanto o vento soprar de 
feição—mas que, em todo o caso custam 
um bom par de eonlos de réis á nação. 

Sim porque se o sr. Baraeho está a 
testa do regimento de cavallaria 4, para 
o fidelíssimo general Queiroz estar á 
frente das guardas municipaes e o ferç>z 
general Moreira a cothmandar a i . 4 di-
visão foi preciso uma grande promoção 
que elevasse rapidamente o actual com-
mandante da guarda pretoriana, ao posto 
de general e o sr . Baraeho ao de coro-
nel, o que custa muitíssimo dinheiro 
ao paiz, o que é um abuso, e tiveram de 
se reformar homens em bom estado de 
saúde, o que é uma iniquidade. 

São estes, por emquanto os melhores 
titulos de gloria do sr. Pimentel Pinto. 

O sr. ministro do reino João Franco, 
— ia-nos esquecendo este coilosso — 
deu-nos de melhor a lei sobre liberdade 
de reunião que, apezar de muito elogia-
da pelos papeis monarchicos, não passa 
de uma patacoada, cheia de portas falsas 
para dar sabida a todos os abusos dos 
Pedrosos de Lima, e Adrianos Accacio. 
Essa lei é, quanto a nós, menos liberal 
que a antiga do sr. José Dias Ferreira. 

Os srs. Bernardino Machado, Neves 
Ferreira e Antonio d'Azevedo, teem tra-
balhado muito em propostas de leis, 
trabalham de dia, de noite a toda a 
hora, comem e dormem nos seus minis-
térios mas a verdade é que pouco ou 
nada se tem visto do seu trabalho. 

O sr. Antonio d'Azevedo, que é 
ainda a figura sympathica do gabinete, 
tem apresentado ufguuias propostas mas 
ou porque nao são boas ou porque não 
esta nu maior harmonia com os seus 
collegas e com as commissões, a verda-
de e que nenhuma ainda entrou em dis-
cussão, apezar de já ha uns poucos de 
dias se dtitiuuciar que vae ser dada para 
ordem do dia a que se refere a respon-
sabilidade ministerial. 

Resta-nos o grande Colbert da rtta 
nova do Almada, terror do* moirarclttCos 
antes de ministro, oplimo prutinho para 
os repuhúcoiios depois de chamado aos 
conselhos da corou. 

A passagem do »r. Fuschini pelo mi-
nistério tem sido um desastre medonho, 
pilucipalmeule por causa das suas lilau-
cias, da sua desmedida va dade. 

As suas propostas foram uma vergo-
nha ; um collega nosso disse eutao que 
a orientação que ellas mostravam, que o 
alcance que tinham, eraiu dignos de um 
marçano de Ceada. E disse bem. 

Tauto assim, que só a da coutríbíiição 
industriai foi approvada, mas depois de 
muitas emendas feitas pela counuissâo 
que lhe deu o parecer e pela camara, 
porque o partido progressista lhe não fez 
a opposiçao que devia, e porque manda-
ram vir todas as mulas de reforço das 
províncias, receando algum cheque; se 
assim não fosse esse projecto, que ó 
iníquo, que é monstruoso, porque em 
muitos casos atliuge dentro de cada uma 
das classes a 100 por cento, e que, pelá 
translerencia de alguns contribuintes de 
umas classes para outras representa para 
muitos um augmento de mais de duzeiitos 
por cento, se não fossem aquellas causas, 
diziamos, a lei da contribuição industrial 
teria tido o destino da que se reíere á 
contribuição predial que foi para a cesta 
dos papeis imiteis. 

E aqui estão os títulos de gloria dô 
governo,.começando pelo sábio financeiro 
de Caneças e grande estadista de 20 
d'agostu, e acabando pelo Ínclito Pentlfefif 
da liga que, tendo alcunhado o sr. íosié 
Dias de besta do Apocalypse, deu sobejas 
provas para alcançar esse cognome. 

O trabalho dos illustres paes tia par 
tria, com excepção da maioria dos depu-
tados republicanos, limitam-se a discursos 
baaaes de mal disfarçada opposição e aos 
apoiados da praxe. O costume. 

Ai! bem dizia Jules'Valles, o vigoroso 
redactor de La Rue: 

«Não ligo apreço algum aós Parla-
mentos. 

E ' preciso fechar todas essas possil-
gas e atirar as chaves ao rio !» 

C . C. • 

Lisboa, 9 de julho de 1893. 
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C B Y S T A E S 

0 Irresoluto 

COMEDIA, EM 3 ACTOS, DE LEROY 

(FRAGMENTO) 

ARTHUR 

Necessito escolher entre sobrinha e tia. - -

VALKRIO (rindo) 
Se não queres casar com ambas.. . 

ARTHUR 

Isso não 1 
Mas quero decidir: Passa um e outro dia 
Sem eu tomar, ao certo, uma resolução 

VALÉRIO 

Pois pensa nisso, pensa. . . 
ARTHUR 

Embaraço maldito I 
A Adélia não me larga, e espera, por escripto, 
Uma resposta minha; Esther também espera 
Diz ella que me votou uma affeição sincera 

VALÉRIO 

E' possível 
ARTHUR 

A outra 
VALÉRIO 

Ainda ha mais?! 

ARTHUR 

A Péres. 
VALÉRIO 

Que innundação d'amor! mulher's I 
Sempre mulher'sl 

ARTHUR 

A Adélia, nota bem, não é nenhuma asneira 
Possue um doce olhar . . . 

VALÉRIO 

A tia é uma caveira 
Mas avósa, em Leon, certa propriedade 
De bastante valor. . . 

ARTHUR 

Lá isso é que é verdade! (Pequena pausa) 
A sobrinha, porém.. . 

VALÉRIO 

O quê? 

ARTHUR (depois de reflectir) 
Será tolice 

Dar o sagrado nó sem chegar a velhice; 
Posso arranjar então um casamento em fórma, 
Não achas ? 

VALÉRIO 

Vindo a gota ? Exptendida reforma 1 

ARTHUR 

Mas por emquantoé cedo, amigo meu; receio, 
Por até hoje ter vivido em outro meio 
Diffreate, extranhar muito a mudança «Testado; 
Que te parece ? 

VALERIO (sorrindo) 
Sim. . . não 'stás acostumado I.. ' . 

ARTHUR 

U m rapaz, em solteiro, é quasi um rei pequeno, 
Não tem consumições, anda jovial, «ereno, 
De sorriso no lábio e da cabeça erguida 

VALÉRIO 

Se oão tivér crèdor's 1 

ARTHUR 

Deliciosa vida I 
Janta em casa, em hotel, janta em meza redonda 
N o campo ou praia — emfim: não dá satisfações, 
Não tem filhos berrando em gritaria hedionda, 

VALÉRIO 

Em regra não os tem 1 

ARTHUR 

Aparte as excepções 1 
Valério, podes crér: não ha prazer algum 
Que egual e este prazêr de ser—numero uml 

VALÉRIO 

Mas quando, um bello dia, a nuvem da desgraça, 
Implacavel, fatal, sobre o infeliz prepassa, 
Quando chega a doença, e a morte ameaçadora 
Se acerca. . . Adeus amor e vida encantadora, 
Resta-lhe unicamente a enxerga do hospital... 

ARTHUR 

Fatiaste com cabeça; é esse o grande mal 
De qu«m não é casado!.. . 

VALÉRIO 

Em summa: o casamento 
Que Ideia te merece? E' um goso? 

E' atroz tormento? 

ARTHUR 

Um goso? 
Pôde se r . . . Escuta-me, Valerio... 

—Não sei, nem mesmo sei.... 
Se vir a coisa a serio, 

E estudar a questão muito bem estudada, 
Acabo... 

VALERIO (rindo) 

.... Acabarás por não decidir nadai 

AUGUSTO DB MESQUITA. 

L E T T R A S 

Frei João Sem Cuidados 

O rei ouvia sempre fallar cm Frei 
João Sem Cuidados como um homem que 
não se atHigia com coisa nenhuma d'este 
mundo: 

— Deixa te estar, que eu é que te 
hei de metter em trabalhos. 

Mandou-o chamar á sua presença, e 
disse lhe : 

— Vou dar-te uma adivinha, e se 
dentro em tres dias me não souberes res-
ponder, mando-le matar. Quero que me 
digas : 

Quanto pez» a lua ? 
Quanta agua tem o mar? 
O que é que eu penso? 
Frei João sem cuidados saiu do pa-

lacio bastante atrapalhado, pensando na 
resposta que havia de dar áquellas per-
guntas. O seu moleiro encoutrou-o no 
caminho, e lá estranhou de vêr João 
Sem Cuidados de cabeça baixa e ma-
cambúzio 

Olá, sr. Frei João Sem Cuidados, en-
tão o que é isso, que o vejo tão 
triste. 

— E' que o rei disse-me que me 
mandava matar, se dentro em tres dias 
eu lhe não respondesse a estas pergun-
tas : — Quanto peza a lua. Quanta 
agua tem o mar. E o que é que elle 
pensa. 

O moleiro pôz-se a rir, e disse-lhe 
que não tivesse cuidado, que lhe em-
prestasse o habito de frade, que elle 
iria disfarçado e havia de dar boas res-
postas ao rei. 

Passados os tres dias, o moleiro ves-
tido de frade, foi pedir audiência ao rei. 
O rei perguntou-lhe: 

— Então quanto pesa a lua? 
— Saberá vossa magestade que não 

pôde pezar mais do que um arraiei, por-
que todos dizem que ella tem quatro 
quartos. 

— E' verdade. E agora: Quanta agua 
tem o mar ? 

Respondeu o moleiro : 
— Isso é muito fácil de saber ; mas 

como vossa magestade só quiz saber da 
agua do mar, é preciso que primeiro 
mande tapar todos os rios, porque sem 
isso nada feito. 

O rei achou bem respondido; mas 
zangado por ver que Frei João se escapava 
das difficuldades, tornou: 

— Agora, se não souberes o que eu 
penso, mando-te matar! 

O moleiro respondeu : 
— Ora vossa magestade pensa que 

está foliando com Frei João Sem Cui-
dados, e está mas é fallando com o seu 
moleiro. 

Deixou cahir o habito de frade e o 
rei ficou pasmado com a esperteza do 
ladino. 

Theophilo Braga. 

O intrans igente 
s r . Fuschini 

Admirava a todos o modo como o 
sr. Fuschini tinha estendido uma inexpli-
cável protecção aos bancos e companhias 
estrangeiras, a que o integerrimo sr. 
Fuschini não aiigmentou o imposto, sen-
do certo que estas casas, pela concor-
rência enorme que aos bancos e compa-
nhias portuguezas estão fazendo, bem 
mereciam que fosse augmentada a sua 
tributação. 

Mas sabe-se agora, e é bom saber-
se, que o intransigente ministro da fa-
zenda se submetteu de cabeça baixa, e, 
quem sabe?, penitenciando-se, ás impo-
sições aucloritarias do governo inglez, 
que, sem rebuço e como quem manda eiu 
sua casa, obrigou o sr. Fuschini a não 
tocar nas previlegiadas companhias! 

Chegámos a isto: nem era nossa casa 
podemos mandar, nem ao menos para 
estabelecer uma certa equidade na tribu-
tação 1 

E são estes os taes patriotas, ber-
rando e clamando sempre que os repu-
blicanos atraiçoam o seupaiz, que o que-
rem vender, e tudo o mais que lhes sug-
gere o espirito de Calino, latente na-
quelles cerebros dessorados I E não se 
envergonham os energúmenos, que bla-
sonam, inflados de basofia' picaresca, de 
só elles se devotarem de alma e coração 
á independencia do paiz, quando são el-
les os proprios que o vão depor de ras-
tos, manietado, numa situação aviltante, 
aos pés da Inglaterra. 

Que sucia de maltrapilhos! 

Chronica das fogueiras 
Vimos cumprir a promessa feita:. 

dizer o que foram, neste anno da graça, 
os nossos divertimentos populares, em 
honra dos oráculos mais estimados pela 
mocidade conimbricense: S. João, S. 
Pedro e Rainha Santa. 

D'estes tres moradoras da côrte ce-
lestial o que mais mereceu as altençõe» 
da nossa mocidade, este anno, foi a 
padroeira de Coimbra, a lendaria Rainha 
Santa, de quem se contara maravilhas 
de prestidigitação, convertendo em rosas 
as peças d'oiro. . . 

E foi talvez devido a este mago 
condão da santa rainha que devemos o 
súbito enlhusiasmo daáiftossas rapariga», 
que se haviam conservado num indiffe-
rentismo glacial, nas noites de S. João 
e S. Pedro, os santos mais guapos e 
brincalhões do kalendario catholico. 

* 

Com effeito as noites de sabbado e 
domingo foram completas; cheias de 
enlhusiasmo, quasi delírio, daoçando-se 
com animação por toda a par te : nas 
ruas, debaixo dos arcos de murta e dos 
renques de gaz; nos pateos e nas habi-
tações, ao rez do chão, transformadas 
era tunneis de verdura, matizados de flo-
res, cheias de luz e de mocidade. 

E em alguns d'estes bailes predomi-
nou o uso antigo, cantando-se o Estala-
do, o Cavaco do rio, Ai! a rolinha, o 
Folgadinho e tantas outras canções po-
pulares, quasi esquecidas, por um mo-
dernismo reles que fez cahir as nossas tra-
dições. 

Na rua Direita lá estavam os da ve-
lha guarda, de viola e cavaquinho em 
riste, a rememoriarem todas as bellezas 
das nossas canções, sempre alegres, sem-
pre expansivas, dando vida á dança, ani-
mando os pares, que se saracoteavam 
pela cadencia da musica, que ás vezes 
os fazia andar num redopio eslonteador. 
Julgámo-nos nos vinte annos. 

E na roda lá viaraos formosas rapa-
rigas, ostentando os seus costumes pito-
rescos, timbrando bem as suas vozes 
crystallinas, que nos adormeciam a alma, 
emhriagando-nos o espirito I , 

Foram isto alguns bailes particulares, 
que nem todos poderam gozar pela pe-
quenez do recinto em que se deram. 

* 

Nos divertimentos públicos uma única 
fogueira nos merece menção especial — 
referimo-nos á do terreiro do Marmelleiro 
Um bello rancho, bando de pombas que 
tizeram d'aquelle pequeno largo uma 
côrte de fadas, de sorrisos frescos, tão 
puros como seios de virgens. 

Tudo correcto; nos seus logares os 
tocadores, ouvindo-se bem o trinar das 
guitarras, o som dolente das violas, o 
violão e o pandeiro, acompanhando as 
cantigas que se succediam aos coros, 
sem interrupção; e á voz do marcador 
começava a dança, em zig-zags contí-
nuos, sempre animada, ao som dos esta-
linhos dos dedos e das palmas dos pares, 
fazendo morder de inveja as frequenta-
doras dos salsifrés burguezes, que viam 
alli executar correctamente as marcas 
das suas francezas e (los seus lancei-
ros... 

Um bravo aos promotores da dança, 
e applausos sinceros a esse rancho de 
raparigas que nos fizeram passar horas 
deliciosas. 

* 

No resto das fogueiras, nada digno 
de menção. Cada qual ao paladar dos 
promotores, gingões da moda, que até 
se lembraram de vestir as raparigas de 
gandarezas para dançarem ao som dos 
urros dos trombones e dos guinchos es-
tridulo? dos clarinetes. 

E' isto a moda, uma peste importada 
da Figueira, que veiu tirar todo o cara-
cterístico dos nossos divertimentos popu-
lares. 

Depois a pretensão estúpida de terem 
nas fogueira» uns rabequistas de cegos 
e uns flautistas de guardador de gado, 
em filias permanentes, estropiando valsas 
e pulkas —as taes modas — que vieram 
substituir as nossas bellas canções, ati-
radas brutalmente para os papeis velhos, 
pela ignorancia insulsa d'uns reforma-
dores sem consciência! 

E Santa Clara—que gosou de boa 
fama e onde se soube dançar e cantar— 
aferrada á nephelibatice das modas novas, 
desprezando por completo as trovas po-

pulares, as antigas canções, tão aprecia-
das e tio características do nosso povo. 

E' que as raparigas de Santa Clara 
já não sabem dançar, nem cantar o Es• 
talado, nem o Malhão, nem o Patusco, 
que ninguém cantára, nem dançara com 
mais arte e com mais graça! 

Agora, a mocidade d'aquelle bairro, 
onde se faziam as melhores fogueiras e 
havia as melhores danças, cança-se a es-
tropiar musicas d'operetas, e trechos de 
boleros, dançados numa molleza de ve-
lhas rheumaticas. 

Encontrou Santa Clara imitadores fa-
mosos no rancho da praça do Commercio, 
que cultivou com ardor a Joven sereia, a 
iíaslia di o castinheiro, e tantas outras 
jovens chulices, pizadas e repizadas nas 
noites de sabbado e doítiingo, numa des-
afinação de fazer arrepiar carecas. 

E nesse rancho havia raparigas ca-
pazes de brilhar, de reputação feita, que 
se sujeitaram a garganlear abortos nm-
sicaes como este: — Se eu podesse ser o 
vento—um perfeito batuque de selvagens, 
escripto expressamente para o rancho car-
navalesco dos Lazaros, d'onde não devia 
ter saido. 

A continuar-se nesta decadencia, mas-
carada de progresso e a que chamam — 
a moda — nós veremos ainda as nossas 
tricanas enfarinhadas de pós d'arroz, com 
modos e maneiras de senhoras de meia 
tijella, a cantarem nas fogueiras, aô som 
do manicordio, a Fromosaindalisca, a Ca-
trina indolente, e outras polikas com mar-
cação em francez. Um luxo! 

* 

E desconsolador para nós — os novos 
de hontem — assistir ao barbarismo de 
ver perdidas as bellas tradições que por 
muitos annos conservaram as fogueiras de 
Coimbra, apreciadas pelos nossos melho-
res poetas e prozadores, mercê d'uma 
mocidade pretenciosa e ridícula, que, in-
conscientemente, está tirando toda a fei-
ção característica ás nossas canções e 
danças populares, tão typicas e de bel-
leza tão natural. 

* 

Que me perdoem as minhas patrícias 
a quem sou deveras affeiçoado. . . mas 
só me é permiltido dizer aqui o que 
sente o coração onde ha muitas recorda-
ções amigas! 

C. 

Valentes I 
O esteio constitucional, general Quei-

roz, conseguiu já ostentar aos olhos em-
basbacados dos alfacinhas as suas aguer-
ridas tropas. 

Em passeio militar pelas ruas de 
Lisboa, Queiroz á frente, lá foi a guar-
da municipal, mostrando o seu arreganho 
de quem não é para graças, ouvir missa 
á egreja de S. Domingos. 

1:200 homens, com muita galhar-
dia, dizem as Novidades; 1:200 valen-
tões, que andam a fazer de Papão. . . 

Safa, que susto! 

Moralidade monarchica! 
Era processo antigo dos nos-o- bons 

governos subvencionar copiosamente a 
custa do thesouro publico certas empre-
zas jornalísticas, adrede fundadas para a 
defeza de todas as iínmoraliiUdes e ve-
niagas da monarchia, sanccionadas umas 
vezes e promovidas outras pelos gover-
nos de qualquer feição politica, governos 
que emquanto a revoltantes iniquidades, 
escandalosos abusos e immoraes syste-
mas governativos têem valido sempre o 
mesmo, quer uns quer outros. 

Noutros tempos, e e?ta epocha ain-
da não vae louge, saiam mensalmente dos 
cofres públicos alguns contos de réis, 
destinados unicamente ao pagamento dos 
mercenários que se alugavam para a de-
feza dos actos mais vergonhosos e para 
despejarem sobre o partido republicano as 
maiores calumnias, vomitadas de envolta 
com a sua bílis repugnante de vendidos. 
Mas chegou, por fim, um dia, em que a 
Amalthêa d'estes títeres se encontrou 
com os uberes exangues, porque não 
chegava ella para as persistentes sucções 
dos vampiros; e ej tão, foi necessário en-
xotar das proximidades do thesouro os 
insectos zurahidores e auri-sedentos. 

Não durou, porém, muito tempo a 
forçada abstineneia. Informa um jornal 
monarchico, o Tempo, que, pelo que se 
yê, não é dos oontemplados na babugem 
atirada a alguns famélicos, que, apenas 
a situação Qintze se guindou ás alturas 
ministeriaes, foi restabelecido o miserá-

vel subsidio a emprezas jornalisticas de 
Lisboa, pagas, cada uma, a 200$000 
réis mensaes. 

A este respeito acrescenta aquelle 
nosso collega:—«Podíamos fazer sobre o 
facto denunciado largas considerações; 
todavia elle é tão eloquente e tão es-
candaloso na sua singelleza, que no» 
contentamos em registal-o.» 

Isto, apenas subiu ao galarim minis-
terial o sr. João Franco Castello Rranco; 
mas agora, qu» a entrevista em Radajoz 
se realisou, tornou-se necessário açular 
a matilha, no maior numero, contra os 
republicanos, bolsando sobre estes todas 
as insidias, todas as calumnias, lodos 
os doestos, numa adulteração ignóbil da 
realidade dos factos. 

E para isto estendeu se o osso do 
subsidio a outros esfaimados. 

Explica-se assim, e. bem (e nada ha 
que não venha a saber-se), o motivo das 
investidas hydrophobas da matulagem 
açulada, de dentes afiados e a babar ca-
lumnias. 

E são estes os que querem fazer 
acreditar, que representam elles a opi-
nião p u b l i c a . . . 

Que sergios! 

Cyclone 
Communicam de New-York, que um 

cyclone, no Estado de Iowa, matou 53 
pessoas, ferindo gravemeute 225 . 

Outra g r è v e 
3:000 mineiros das minas de carvão 

de Forenl-of-Dram, declararam-se em 
grive. 

BIBLIOGRAPHIA 

E l e m e n t o s d e g e o m e t r i a p l a -
n a , para o ensino nos lyceus, por Fran-
cisco Adolplio Manso-Preto, doutor em 
mathemalica, pela Universidade de Coim-
bra, socio effectivo do Instituto e Profes-
sor no Lyceu Central da mesma cidade. 

O sr. dr. Francisco A. Manso Preto, 
illustrado e talentoso professor de raathe-
matica no lyceu de Coimbra, acaba de 
publicar, consideravelmenle augmenlada 
e em harmonia com os últimos program-
raas ofliciaes, a 2.® edição da obra que 
acabamos de mencionar. 

A s. ex.* agradecemos o exemplar 
que teve a amabilidade de nos olferecer. 

* 

G e o g r a p M a , por A. J. da Silva 
Ramos. 

Do seu auctor recebemos esta obra, 
que bem pôde ser ura compendio de 
estudo. 

AconS' lliando o aos estudiosos, pres-
taraos-lhes, sem duvida, um bom ser-
viço. 

* 

D ô r — Paulino d' Oliveira. 

Da casa editora d'este livro recebe-
mos um exemplar, que muito agradece-
mos. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

Continua no mesmo estado o nosso 
amigo, perdendo força» dia a dia. 

Martins «le Carvalho 

No domingo passou um pouéO peor 
o velho jornalista, porém julgamos que 
este incidente não terá transtornado o bom 
caminho que parece ter tomado a conva-
lescença. 

Koubo 

Foram presos e conduzidos a esta 
cidade uns ciganos, que roubaram, pro-
ximo de S. Fruetuoso um fardo de fa-
zenda que vinha com outros numa galera, 
da Louzã, para um negociante de Coim-
bra. 

A feira da Rainha Santa 

Muito concorrida apezar do tempo 
brusco, ameaçador de chuva. 

De tarde muitos ranchos dançando, 
recolhendo á cidade, á noite, em alegres 
cantatas. 
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Augusto de ffle«q«4t» 

Deixou de fazer parte da redacção do 
Correio do Porto, que dUtinctaroente di-
rigiu, o sr. Augusto de Mesquita, nosso 
estimado collega no Defensor do Povo. 

Carlos Calixte 

Este distincto jornalista da capital e 
nosso presado collega da Vanguarda, 
deu-nos a honra de amavelmente se pres-
tar a ser nosso correspondente de Lishoa. 

Damos hoje a primeira das chronicas 
devida á primorosa acquiescencia do sr. 
Carlos Calixto, a quem registramos desde 
já o nosso reconhecimento. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 11 

1." anno — José Pedroso Baptista, 
Antonio da Cunha Vaz. 

Houve duas reprovações. 
2° anno — Maximiano Maria de Aze-

vedo Faria, Adelino da Cunha Pinho, 
Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara, 
Antonio Lopes da Silva Garcez. 

3." anno — Antonio José da Silva 
Bastos Júnior, João DuaUe de Menezes. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4." anno — José Trigo Moutinho, 

Julio Augusto Sampaio Duarte. 
5.° anno — José Maria d'Albuquerque 

da Costa Brandão, José Maria da Costa. 

Dia 12 

1." anno —Evaristo Luiz das Neves 
Ferreira de Carvalho, Miguel d'Azevedo 
Alpoim e Yasconcellos, Antonio de Sousa 
Ribeiro. 

2." anno — Manoel de Passos de 
Freitas, Antonio da Fonseca Pestana, 
Manoel Alberto Vieira Monteiro, Augusto 
Coimbra. 

Terminaram os actos neste anno. 
3.® anno — Manoel Pires Bento, Paulo 

José Ferreira d'Almeida. 
Houve uma reprovação. 
4." anno — Julio Augusto Sampaio 

Duarte, Julio Benjamim Teixeira. 
5." anno — Manoel Joaquim da Costa 

Cruz Júnior, Manoel de Moura Guedes. 
• w w a 

FACULDADE DE MEDICINA 

Começaram as formaturas nesta fa-
culdade, que duram até ao dia 29 do 
corrente mez . 

Dia 12 

3." anno — Antonio Pires de Carva-
lho. 

Terminaram os actos neste anno. 

CUKSO DE PHARMACIA 

Dia 11 

1." anno — José de Mello Alves 
Brandão, Antonio de Lacerda Pereira 
Forjaz Júnior 

Faltou um alumno ao acto. 

5 0 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

A primeira phase d'esta historia com-
movedora está próxima do seu lim, e por 
isso precisamos de suspender por um 
instante a ordem methodica da narração, 
para reaproximarmos os nossos persona-
gens dispersos e reunirmos os factos 
principaes, ainda desconhecidos e resul-
tantes dos factos anteriormente expostos, 
afim de lixarmos um novo ponto de par-
tida, d'onde resaltarão os acontecimentos 
futuros. 

Sem precisarmos as datas e a medida 
dos tempos decorridos, trataremos, ao 
collocar de novo os personagens em scena, 
de fazer conhecer com clareza a hora e 
o momento em que elles faliam, ou 
actuam nos diversos paizes onde actual-
mente se encontram. 

Numa sala toda pintada de fresco da 
locanda da Aguia-Negra, em Bolonha, 
Talormi estava jantando com quatro ra-
pazes com quem, ua véspera, tinha tra-

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 

Dia 11 
1anno — Obrs. Manoel Duarte 

Videira, Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler, Arthur Lopes Branco. Luiz 
Maria Rozete. —Vol . Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta, Henrique José Cal-
deira Queiroz. 

Faltou um alumno vol ao ponto. 
2." anno—Obrs José Alberto Pereira 

de Carvalho, Eduardo Valério Augusto 
Villa. 

Houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos. 

Dia 12 
1." anno—• Vol. Carlos da Silveira 

Brandão Freire Themudo, João Alexandre 
Lopes Galvão —Obrs . Alfonso Maria de 
Sousa Teixeira da Motta, Antonio José 
da Costa Sampaio, José Novaes de Car-
valho Suares de Medeiros. 

Neste anno houve uma reprovação. 
2° anno — "Vol. Manoel Gomes Fi-

lippe Coelho, Antonio Pinto de Miranda 
Guedes. 

Não houve actos nos outro* annos. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 11 

l l cadeira — (Cbimica inorganica) 
Vol. Manoel Lucena, João Evangelista 
Gomes Ribeiro. — Obr. Julio Ferreira 
Cabral. 

Neste anno f itou um alumno ao 
ponto. 

2 . a cadeira — (Cbimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Joaquim Ma-
thias Silvério, José Augusto Telles. 

5 . a cadeira — (Physica, 2.» parte) — 
Vol. Carlos de Sousa Bastos — O b r s . 
Amândio Celestino Vieira Lisboa, Arthur 
Bahia. 

6.a cadeira—(Zoologia)—Ord. Pedro 
Doria Nazareth. — Francisco Obrs. Hen-
riques David, Manoel Joaquim Nazareth. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 12 
1.a cadeira — (Chimica inorganica). 

— Vol. Guilherme Urbano da Costa Ri-
beiro, Augusto d Almeida Monjardino. 

2." cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Adrião de 
Moura, José Pereira Barata, Albino Au-
gusto Pacheco. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
5.® cadeira — (Physica, 2.a parte). 

— Vol. Manuel Xavier Ribeiro Van de 
Carvalho.— Obrs. Eduardo de Castro, 
Francisco Pacheco Vieira. 

6.a cadeira — (Zoologia). — Obrs. 
Samuel Augusto Pessoa, Fracisco Ferreira 
dAlmeida Crespo, Julio Henrique Lima 
Fonseca, Antonio Fernandes Gaspar. 

Não houve actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 12 

3." anno — Manoel José dos Santos 
Farinha. 

4." anno — Manoel,Alves da Cunha. 

Obituário 
No cemiterio da Concluída enterra 

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Recemnascido, filho de Antonio Fer-
raz e Maria da Conceição, de Coimbra, 
ile 5 mezes Falleceu de debilidade con-
génita, no dia 3. 

Luiz Pereira Carneiro, filho de Fran-
cisco Pereira Carneiro e Barbara Candida, 
de Lamego, de 46 annos. Falleceu de 
pleuriz duplo alcoolico, no dia 4. 

José, filho de Alberto dos Santos e 
Maria d'Ascenção, da Pedrulha, de 2 
annos. Falleceu de impolulino, no dia 4. 

João Francisco, filho de João Fran-
cisco e Josepha Maria, de S. Paulo de 
Frades, de 54 annos. Falleceu de cólica 
nephritica, no dia 7, 

Anna Dias dos Reis, filha de Antonio 
Diogo Chiistovão e D. Emília Dias dos 
Reis, do Fundão, de 35 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar, no dia 7. 

Antonio Martins Valente, filho de Ma-
noel Mártins Valeute e Maria Joaquina, 
de Figueiró dos Vinhos, de 3á annos. 
Falleceu de moléstia desconhecida, no 
dia 8. 

José Antonio Gomes, filho de Manoel 
Gomes e Anna da Silva, da Povoa de 
Lanhoso, de 83 annos. Falleceu de lie-
morrhagia cerebral, no dia 8 . 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 5 4 . 

0 agravamento das contribuições 
A falsa proposição tantas vezes dita 

e escripta contra o povo, como maxima 
verdadeira, — de que o povo pagava pou-
co, podia e devia pagar mais — pelo in-
ventor emento das pavorosas, das mano-
bras de Tancos e pelo apologista dos es-
banjamentos e muitas despezas insensa-
tas e sem justificada razao de ser, ca-
lou profundamente no animo ambicioso e 
mal orientado daquelles que tem subido 
ao pináculo do poder, uns por força de 
vôos leuus a pressa, pretendendo imitar 
a aguia, mas sem azas bastante fortes 
para suuir tao alto, outros arrastando se 
lentamente, mas nao com menores am-
bições, como alguns reptis sem peruas, 
euibaraçaudo-se a cada passo nos cuar-
oos e nu lama, que se propõe uliaves-
sar. 

Esta pecha, com outras mais, quasi se 
tem genei alisado, e visto o que se tem 
observado e esta observaudu, sem discre-
pância, pode altirujai se sem crio, que 
ha de transuiiltir-se a todos quantos em-
polguem o poder, no regimen actual. 

Sao enumeráveis os sequazes da 
iníqua e aiiti-popular escola do lallecido 
corlezao e predilecto palaciano e u SIM 
cifra tende a mulnplicar-se, e cada vez 
com menos razao. 

De quando em quaudo, raras vezes 
apparece uo vasto jornalismo, e uos cor-
pos legislativos, uma voz que combata e 
condemue a sinistra ideia e os projectos 
de augmeular e aggravar os impostos e 

em especial aquelles que sobrecarregam 
a contribuição predial, mas no meio de 
tão desastrada mania é para notar que o 
conde de Thomar, descendente do mi-
nistro que pretendeu tributar mais a pro-
priedade com um celebre cruzado, que 
não logrou fazer pagar, e que provocou 
a revolução armada mais geral e mais 
popular de que resa a historia, seja um 
dos raros, que se tem pronunciado con-
tra o augmento que o governo actual 
propoz da contribuição predial, afirman-
do que a propriedade não pôde, nem 
deve pagar mais, quando aquelles, ou os 
seus descendentes que, em 1846, se ar-
maram e pozeram em campo para com-
bater os planos retrogrado* do valido 
da rainha d'esse tempo, agora, ou guar-
dam um silencio condemnavel, na pre-
sença das diversas crises, porque os po-
vos estão passando, ou não se pejam de 
apoiar a injustificada e oppressora pre-
tensão ministerial de augmentar e ag-
gravar o imposto em gerai e mais par-
icularmente aquelle que recahe directa-
mente sobre a propriedade, justamente 
na epocha mais calamitosa e mais critica 
que este malfadado paiz tem atravessado. 

Se em 1846, tão distante da tre-
menda crise agrícola que nos está affli-
gindo cruelmente, se julgou que era exor-
bitante e inaceitavel o aggravamento tri-
butário e que era forçoso reagir á sua 
execução, que diremos uós hoje que tan-
tas razões reunidas convergem para não 
submelter á mal pensada pretensão mi-
nisterial ? 

Parece impossível, que, nas circum-
stancias dolorosas em que se acha ha 
annos a nação, e que no anuo corrente 
se tem aggravado muito mais, houvesse 
um governo que ainda se lembrasse de 
recorrer ao triste e moralmente impossí-
vel expediente de exigir mais sacrifícios 
monetários do povo tão euorniemente 
explorado, já pelo poder central, e ao 
mau exemplo d'esle, pelas muuicipalida-
dès e parocliialidades, e ainda menos acre-
ditável que houvesse uma camara que 
não recusasse o seu voto a um sacrilicio 
que vae peiorar muito as condições lan-
cinantes com que os povos estão lactan-
do, quando esse governo e essa camara 
unham por dever rigoroso alliviar, quan-
to possível, os males e vexações d esses 
povos; mas o facto é que o projecto foi 
proposto e afinal votado ! 1 

Ja nao era preciso mais esta prova 
para o povo portuguez que lanto contri-
bue para os cofres públicos, e tão poucas 
vantagens esta auferindo dos pode-
res públicos se convencer de uma vez 
para sempre que baldada seria toda a 
esperança • o alnvios da parte d'aquelles 
que so estudam e sonham em o expiorar 
ate lhe despir a camisa e tirar a peiíe, 
mas se nao houvessem outras provas, 
.;sla ultima seria a prova provada de 
quanto pôde esperar, a bem do seu lu-
turo, no domínio do regimen vigente. 

lguorará porventura o actual governo 
e a camara que lhe deu o seu voto, uo 
mais grave artigo contra a subsistência 
popular, que o povo nunca teve tao pou-
cos meios de pagar ? 

existe nesta carta. Apresentei-me pom-
posamente em casa do divino maestro, e 
togo as miuiias primeiras palavras soltou 
francas gargalhadas, que me iam descon-
ceitaudo. Mas nao perdi o meu tempo; 
ja que estou em Bolonha, disse eu comigo 
visitemos Bolonha, que bem merece ser 
vista. Encantadora cidade! Ruas de arca-
das por toda a parte, para abrigo da 
chuva e do sol. 

Vi os dois obeliscos, inclinados como 
a Torre de Piza. E' curiosíssima, e es-
tou bem satisfeito por aqui ter vindo ; 
iulelizmente tenho de a deixar amanhã. 

Esta scena, copiada do natural, dá 
uma ideia da vida prestigiosa que Talor-
mi leva na Italia depois da sua saída de 
Génova. 

Apenas se viu só tornou a abrir a 
carta, inas d'esta vez leu o que ella 
realmente continha: 

«As nossas primeiras cartas teem 
sido insignificantes, mas a culpa não é 
nossa, porque nada se passava de novo 
no palácio Sauta-Scala. Todas as manhãs 
um creado velho saia, passava uma hora 
na cidade, e voltava com algumas pro-
visões debaixo do braço; nunca nos 
atrevemos a apalpal-o para ver se trazia 
nas alg'beíras mais algumas. 

«Houtem e ante-hontem descobrimos 
novidades. A janella n.° 5 está ligeira-
mente entreaberta, e vimos de relance uma 
dobra do cortinado por entre a junciura. 

Não, não ignora aquillo que todos 
sabem. 

Não desconhece o governo e a camara 
a geral devastação que vae pelas vinhas, 
e que o mildiu está destruindo por com-
pleto a colheita do presente anno. 

Também não pode ignorar que do 
olival nada ha a esperar, porque além 
de estar em via de caducar, por um 
mal qualquer, não floresceu e por con-
seguinte nada pôde render. 

Dos soutos não resta, na maior par-
te do povo, senão a memoria da sua exis-
tencia que passou. 

Os batataes foram também horrivel-
mente atacados, sendo diminuta e de má 
qualidade a sua producção. 

No Alemtejo o burgo devastou os 
àzinhaes e inutilisou a colheita, e para 
completar a desgraça, nem as cearas do 
trigo, do centeio e da cevada escaparam 
ao flagello que ha surgido contra toda a 
vegetação e que ameaça aniquillala. 

A colheita, pois, está feita, nada res-
tando senão a do milho que está sujeita 
aos muitos e variados contratempos que 
o futuro pôde trazer. 

E é nesta terrível conjectura que se 
augmentam os impostos. 

Taboa, 8 de julho de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 % . 

Festa em Mogofores 

Realisou-se em Mogofores, no dia 2 
do corrente, a festa annual consagrada a 
Santa Isabel, padroeira da freguezia. 

Os mordomos, que eram quatro cida-
dãos do logar, homens laboriosos e bem-
quistos, es mera ram-se em porporcionar 
ao povo todas as distracções em har-
monia com a índole modesta da festivi-
dade. Na egreja, que e sem duvida, um 

-dos templos mais decentes da localidade, 
houve missa cantada e sermão, pregado 
pelo reverendo padre Almeida, da Figuei-
ra de Boialvo, assistindo muito povo, não 
só da freguezia, como dos logares cir-
cumvisiiiljos. 

Tomou uma importante parle na 
festa, tocando á missa e acompanhando 
a procissão, a musica de Aguada de Cima, 
que se demorou uo logar ate depois da 
meia uoue, percorrendo de larde as 
casas principaes de Mogofores, e tocando 
depois num coreto expressamente cons-
truído junto ao arraial, deixando a toda 
a gente muitas boas impressões, tanto 
pela variedade das peças que executou, 
como pelo agrado com que alteudeu as 
soilicilações uos lesieiros e do povo, que 
por vezes ouviu com eulhusiasmo A 
Portugueza e outras mus.cas apreciadas 
nos ajuntamentos popuiaies d'esles sítios. 

Silvério Alves da Cunha. 

Nu jauella n.° 7 tem estado aberto um 
lado uas laminas ua persiana, mas tudo 
isto é pouca coisa. 

«Aule-houtem notámos sobre a cama-
da de areia da porta do jardim, quatro 
pegadas, duas que entravam e duas que 
saiam; o que revelava a entrada e a 
saída do mesmo homem. Enviamos jun-
ctamente a medida exacta d aquelles ves-
tígios; são largos e quadrados na ponta 
e teem signaes de brochas nos saltos. 
Os pés a que as pegadas respeitam devem 
ser chatos, grossos, velhos e pesados. 

«No dia seguinte descobrimos os 
mesmos vestígios, mas crusados com 
outros, o que nos fez suppor que, na 
ultima noite, o mesmo homem voltou 
acompanhado. Os últimos signaes são um 
pouco mais largos do que os primeiros; 
ha nelles lambem signaes de brochas. 
Parecem-se com pegadas de padres ve-
lhos. 

«Não desprezamos nada; observamos 
tudo para termos dignos de Ião alta 
confiança e de tão poderoso génio. No 
correio proximo talvez haja mais novida-
des.» 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h l ® 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.a 

14, próximo á rua dos Sapateiro! 
COIMBRA. 

vado conhecimento no theatro ; e dizia-
lhes : 

—Meus senhores, o que lhes recom-
mtndo é prudência ; a Áustria, creiam, 
tem espiões por toda a parte e principal-
mente nas legações — as vossas procrias 
paredes teem ouvidos. Acredito mesmo, , 
que o creado que acaba de nos servir o 
calé é um espião; parece-me que o vi na 
Lombardia disfarçado de Irade francis-
cano. Os meus amigos não podem imagi-
nar os multíplices disfarces de que se 
servem os espiões austríacos. Ha poucos 
dias, mandando eu ferrar o meu cavai lo, 
reconheci um preteudido aprendiz de fer-
rador, que foi creado de quarto de Met-
ternich. 

— Isso é possível?! exclamaram os 
rapazes. 

—Mais do que possível! É um facto, 
disse Talormi batendo com o pé no pa-
vimento de mármore. Ha outros espiões 
que se vestem como qualquer de nós, 
que faliam bem, que são pessoas de boa 
sociedade, recebidos por toda a parle. É 
necessário desconfiar d'elles. Usam títulos 
de nobreza, cavallos, equipagem, crea-
dos; mas isto não lhes custa nada, a 
Áustria paga tudo. Sabem o que custa a 
Áustria, por mez, a sua espionagem ita-
liana ? 

Dois milhões de florins 1 
Neste momento entrou o creado de 

Talormi, que lhe entregou uma carta com 
o carimbo de Génova. 

— Perdão, meus senhores, disse lhes 
elle, desculpem um estrangeiro que se 
atreve a abrir unia cartí> em tão boa 
companhia, mas liga se a ella o impor-
tante negocio que me clidiua'a Bolonha... 
J a o licença que a leia, meus senhoies? 

Os quarto convivas baixaram a ca-
beça em sigiial de aprazível assentimento. 
E Talormi, com um aprumo impei turba-
vel, leu uma caTla que nao existia : 

«Caro A n t o n i o . . . » — E ' o director 
da Opera de Pariz que me e s c r e v e . . . 
um amigo int imo. . . «Caro Antouio, esta 
carta uada accresceutara ao que combi-
namos, mas servi, lo-a de estimulo. Nada 
mais te direi acerca da nossa ultima cou-
versaçao uos bas t idores . . .» — Em Pariz 
sou um habitué dos bastidores. — « E' 
necessário decidir Rossini a eutregar-nos 
a sua partitura Sardanaplo, que Troupe-
uas ailirma ler ja vasto com os seus pro-
prios olhos. Estou decidhlo a dispeuder 
cem mil francos para a pôr em scena. A 
p e q u e n a . . . » 

—Oh! perdão, mens senhores, o resto 
é s e g r e d o . . . Trala-se duma dançarina 
com quem travei relações uma noite, e 
que um Dello dia me esqueceu por um 
secretario de embaixada, partida de que 
eu tivera ja o cuidado de me desforrar 
na vespera. . , . 

—E a opera Sardanapalo ? perguntou 
um moço boloohez ingénuo. 

— Ah! disse Talormi, foi uma brin-
cadeira de Troupenas. A lai opera só 
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A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 ífl* P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas, 

V# proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
espeeulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

LOJA n u m i m i 
1 3 7 Â r r e n d M ~ I B e u m a n a r u a d e 

H Quehra Costas. Tem agua 
canali$<da e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leijeiro. 

Escadas de S. Thiago n.° S 

(IUADRANTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIS MASTINS DE ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 Vendas pelo preço da Fabrica 
Envia catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande descouto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90-~-Rua Visconde da Luz—9 2 , 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

LISBOA 
136 ífa P r ePp i e t M r i o d'esta livraria 

W acaba de receber um variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sciencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para lodos os jornaes 
estrangeirqs, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, todas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe* 
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DG 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
MS BOA 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 E ' m P , ' e * < a * , i e d i n h e i r o sobre 

Elá objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

DEPOSITO DA FÁBRICA MC101L 
DE 

DE • 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVíESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

l l junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

P O M A D A D O DR, Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em;-igens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral—•Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a _ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODBIBDES BBABA, SUBBESSOB 

17—ADRO DE CIMA.—20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
C A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O £ J V E B 3 E * . A 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J \ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. "Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

COMPAXIIIA i)i SMílOS -PROBIDADE-
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

P H V T O R 
(QFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 | ? n c a r r e g a - s e da pintura de taboletas, casas, doura-
M ções de egrejas, forrar casas a papel, etc,, etc., 

tanto nesta cidade como ean toda a província. 
Ma mesma offleina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

POMADA CONTRA BESTES E 1MPI6ENS 
PREPARADA PELO PBARMACEUT1CO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores residtados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello X Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO'DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , Io . 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 l s " > * B ® B l i a acaba de receber um 
K* esplendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Uum-
ber, Durkopp Dumnas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A C11EG\R —Metropolitan Pneuma-
tique Torritton. 

- Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletés 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos ; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0oO réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Decreto de 28 de fevereiro 
de 1891 

A' riu»-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os sócios das mesmas 
as-ociações, preço 50 réis. 

79 

compmsU de mm 
F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 
Capital rs. 1 . 8 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Eata companhia , a mais pe-
derosa de Portugal, toma so-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do -Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

IMBRES 
E N I / E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B renda-ae do S. Miguel de 134 
1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

Instrumentos de corda 
53 Sk U f l U I , t ® Munes deu Sau-

í/k tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

JULIAO ANTONIO D'ALIEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

8 i%í° a n t ' 8 ° estabelecimento 
&1 concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2 / 0 0 0 réis; de l á varas, á/íiOO 
reis. Guarda-sol para senhora, l$7i)0 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 reis. 

A P R E N D I Z D E F U N I L E I B O 
121 O p e c i s a - s e l ' e uni, na rua do 

I T Visconde da Luz, 25, 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PDBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSI6NAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. . . W3oO 

íriaia s i t ia . . . (WJ 

Sem estampilha 

Anno 2J400 
Semestre.. . . 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 16 de julho de 1893 N.° 1 0 4 

do Povo 
De mal a peior 

Não valem e, por isso, não me-
recem os nossos adversarios, gra-
tuitos calumniadores do lionrado 
partido republicano, o mingoado 
esforço de uma escaramuça, de uma 
fácil refutação conscienciosa. 

Sirva, porém, a sua covarde, 
mas feroz arremellida de pretexto 
para esclarecer a opinião e a con-
sciência publica, que de ha muito 
os conhece e justamente conceitua. 

Em um dos nossos anteriores 
artigos deixámol-os em contempla-
ção at lerradora d'essa triste e re-
pugnante realidade, a nossa an-
gustiosa e desoladora situação po-
litica, economica e moral, que o.« 
partidos monarchicos, e só elles, ha 
muito nos prepararam e não têm, 
um só momento, deixado de alimen-
tar com os seus erros, com os seus 
crimes, com a sua indesculpável 
ignorancia e imperdoável má fé. 

Uma realeza esleril e corrom-
pida, apenas escorada pelos velhos 
e desacreditados partidos monar-
chicos, ladeada por uma camarilha 
sem outra importancia, sem outro 
valor que não sejam as cortezias e 
adulações da velha pragmalica, o 
servilismo abjecto de cretinos e fa-
mintos; e não dizemos especulado-
res e ambiciosos, porque na côrte 
dos reis portuguezes já não h.i es-
peculações que seduzam nem am-
bições que fascinem. 

Uma realeza sustentada, a peso 
de ouro e pelo caro preço de af-
frontosos ultimatuns, de ignominio-
sas extorsões e roubos escandalo-
sos. 

Uma realeza escudada pelas 
guardas pretorianas, denominadas, 
por euphemismo, guardas municipaes; 
festejada e victoriada, nas suas có-
micas exhibições lhealraes, pelos 
corpos de policia com a turba li-
mitada e habitual dos seus assala-
riados. 

Uma realeza, assentada em um 
ihrono poslhumo, oscilando des-
conjuntado enlre a bancarrota e o 
jesuitismo 1 . . . 

No interior a miséria alastran-
do com assustadora rapidez, com 
medonha intensidade; a desmora-
lisaçào e o escandalo sempre e 
constantemente na ordem da dia, 
mulliplicando-se de um modo pro-
digioso e revestindo formas cada 
vez mais repeMentes e medonhas! 

E ' este o quadro que nos wffe-
rece a nossa vergonhosa e desola-
dora si tuação; é a tudo isto e ao 
mais que, dia a dia, se lhe vae acres-
centando è no futuro ha de vir, que 
os partidos monarchicos, a imprensa 
monarchica e os nossos transfugas, 
auxiliares do Paço e assíduos fa-
miliares da côrte chamam — a i n d e -
pendencia da Patria, a antonomia nacio-
n a l ! 

Cançados e já desfallecidos de 
contemplar, na repellenle e asque-
rosa realidade, este repugnanlissi-
pap espectáculo, em que elles são os 
tínicos auctores e actores; prologo-
nislas e comparsas, assaltados por 
terríveis visões e tormentosos pesa-

dellos, que bem podem dizer-se 
pungentes remorsos, apparece-lhes 
tudo aquillo transformado em uma 
lagôa impura de enormes extensões 
e insondável profundidade, onde 
elles e as instituições se submer-
gem e, apodrecidas, se dissolvem 
e inteiramente anniquilam. 

Eis a que fica reduzido e em 
que fatalmente se resolve, nas as-
pirações e no ideal de monarchicos, 
aquillo a que elles emphalicamente 
chamam — a independencia da pa-
tria, a autonomia nacional, a digni-
dade, liberdade e progresso da na-
ção portugueza, que elles dizem 
sustentar e defender, accusando 
aleivosamente os republicanos de a 
perder e Irahirt 

Nós, que lambem temos o nos-
so ideal e as nossas aspirações de 
liberdade e independencia, nós que 
devéras amamos a nossa querida 
Patria e trabalhamos, cheios de co-
ragem-e de abnegação, pela sua 
regeneração e progresso , nós que 
sacrificámos e sacrificaremos tudo 
para restaurar , fortalecer e solida-
mente garantir a sua perdida inde-
pendencia e amesquinhada autono-
mia, nós portuguezes, nacionalistas 
intransigentes, preferiríamos mor-
rer com honra a viver deshonrados, 
como vós viveis, se vida pôde cha-
mar-se essa angustiosa e afflictiva 
agonia, em que, vós, monarchicos, 
vos arraslaes e arraslaes a Patria, 
presa de insaciaveÍ6 abutres nacio-
naes e estrangeiros, que á porfia 
a dilaceram e sof regamente devo-
ram, ao mesmo tempo que rlietori-
camente nos faliam da sua inde-
pendencia, da sua liberdade, da sua 
autonomia. 

Faz-nos isto lembrar a formi-
ga, quando afaga e acaricia o pul-
gão. 

Vós, monarchicos, sois a for-
miga, avida e as tuciosa; o vosso 
pulgão, paciente e inexgolavel, é a 
Patria. 

14 de julho 
Ha pnuco mais de um século, que ao 

embate da justa cólera tTum grande povo, 
Imlilirio e joguele il'uma oligarchia insa-
ciável, caiu o monumento m ns caracterís-
tico do regimen tyraunico de ent 10 — a 
Bastilha. 

Foi aos gritos de cólera, a inais 
santa e a mais justa, do povo francez, 
que alvoreceu uma nova era de liberdade, 
que em pouco tempo irradiou, fulgente, 
pelo mundo inteiro. E' justo, por is-o, 
que na memoria dos povos permaneça 
immorredoira, como uma data gloriosa 
da mais gloriosa acção, o dia 14 de 
julho de 1789. 

Sara iva Lima 
No meio do lucto geral do partido 

republicano, falleceu em Lisboa este nos-
so illustre correligionário, negociante de 
grande credito e de inconcussa probi-
dade. 

O seu funeral, concorrido pelo que 
em Lisboa ha de mais distindo, foi uma 
manifestação imponente do muito que a 
sua morte foi sentida. 

Círculos v a g o s 
Estão vagos os circulos eleitoraes de 

Portalegre, Vianna de Castello, Thomar 
e Tavira. 

Ha por ahi quem se habilite a pae 
da patria ? 

Suic íd ios 

Começa de novo a manifestar-se na 
imprensa uma corrente no sentido de 
não se dar publicidade a noticias sobre 
suicídios. 

Já em tempo houve uma especie de 
accordo sobre este mesmo assumpto, ac-
cordo por pouco tempo mantido, e infe-
lizmente. 

Todos devem saber a influencia per-
niciosa que sobre ânimos fracos exercem 
as narrações circunstanciadas dos casos 
de suicídio, que uma reportagem mal 
orientada não deixa de pormenorisar 
ainda n»s mais insignificantes d-etalhes, 
fornecendo, assim, aos predispostos para 
aquella loucura, meios diversíssimos para 
levarem a effeilo a sua funesta idêa. 

Mas não é só nesta elucidação que 
está o mal. A tendencia intiiativa que 
tantas vezes se manifesta está mais do 
que provada; e assim, precisamente na 
occasião em que se efTectua um suicídio 
mais sensacional, é que outro e outros 
se succedem; é ainda em certas occa-
siões, como presentemente, que lavra, 
como um sopro de loucura, uma como 
epidemia de suicídios, a que é indispen-
sável obstar. 

Obedece, realmente, a um concurso 
de circunstancias diversas, em que não 
deixa de entrar, como principal factor, a 
miséria que augmenta cada vez mais, a 
monomama suicida; mas não é menos 
certo que a imprensa, pelo seu modo de 
proceder a este respeito, a está desen-
volvendo e fomentando. 

O accordo anteriormente feito, rom-
peram no os próprios iniciadores; agora, 
provavelmente, virá a acontecer pouco 
mais ou menos o mesmo, vi-to como a 
imprensa portugueza tem mostrado não 
poder caminhar de accordo ainda nos ca-
sos mais instantes. 

Succeda, porém, o que su^ceder. A 
iniciativa de agora, como a de então, 
não pôde ser nem mais generosa nem 
mais nobre; fique a cada um a respon-
sabilidade de nao seguir o caminho que 
a sua consciência lhe deve impor como 
um dever. 0< que quizerem sacrificar a 
um mesquinho orgulho de informação 
minuciosa, nesta ancia de bem informa-
dos, que faz esquecer muitas vezes as 
condições mais especiaes e melindrosas, 
o cumprimento d'esta idêa salutar de 
não se noticiarem suicídios, que o faça, 
embora. 

Nós é que, propriamente, nem temos 
que entrar 110 tal accordo, se se fizer, 
por isso mesmo que nunca demos nem 
daremos noticia de suicídio algum, seja 
qual fôr o modo mais ou menos origi-
nal, mais ou menos à sensation como elle 
se effectue. 

Coinprelien lemos que é este o nos-
so de ver; havemos de cuuipril o —como 
tudo aquillo que se nos apresente com o 
caracter de dever. 

Oxalá, pois, que a imprensa portu-
gueza se mantenha, de vez, num accor-
do, que não pode ser mais honroso. 

Ha por ahi um va lente . . . 
O offenbacliiano general Moreira, ce-

lebre coiiimaudante das guardas munici-
paes e heroe das campanhas não menos 
celebres da Poeira e do Vinagre, e 
actualmente capitão-niór da 1 a divisão 
militar, parece que traz o rei na barriga! 

Lá lhe parece, ao funambulesco ge-
neral, que em Portugal quem manda é 
elle, e por isso intima directamente func-

-cionarios públicos com farroncadas mili-
tares. 

O cominando da l . a divisão militar 
foi inflamado» luxuosamente no palacio 
do Conde d'Almada, oirde estava a ins-
pecção de fazenda do districto de Lisboa; 
pois o furibundo Moreira, cora as bigo-
deíras ferozes a tremerem, mandou inti-
mar o respectivo inspector de fazenda 
a desoccupar immediatamente as salas 
que occupava, senão — que mandaria 
arrombar as portas dos archivos e pôr 
toda a papellada no meio da rua ! 

Com que então sr. Moreira, tudo isto 
é nosso, h e i n ? ! . . . 

Inopportunidade 
das ordens religiosas 

A historia, do mesmo modo que a 
biologia e a psychologia. ensina que as 
emoções'violentas paralysam a vida dos 
povos, atrophiam as suas forças e recur-
sos materiaes e embotam mesmo a sua 
intelligencia. 

E' por isso que hoje se affirma que 
os phénomenos sociaes são em regra o 
produclo d'uma lenta elaboração. 

Aquelles que se produzem como 
que de improviso, de chofre, inespera-
damente acarretam couisigo desastres fu-
nestos para a humanidade ou para qual-
quer dos seus organismos componentes 
em cujo seio se operem: são verdadei-
ras emoções violentas, cujas consequên-
cias já notámos. 

Daqui deriva o principio hoje quasi 
universalmente acceito, e que é um dos 
dogmas da moderna escola naturalista 
radical, de que não devem os legislado-
res implantar uma instituição nova, nem 
reformar ou destruir outra já existente, 
sem primeiro investigarem cautellosa-
menle se as circumstancias sociaes assim 
o exigem e se as condições economicas, 
intellectuaes, moraes, religiosas e poli-
ticas dos povos comportam ou não taes 
innovações ou reformas! 

Em face d'estas reflexões pôde afe-
rir-se já quão espinhosa e difficil é a 
missão de um consciencioso legislador! 

Foi a ponderação d'esta ideia que le-
vou Spencer a afÈrmar, que os legisla-
dores deviam ser somente homens fami-
liarisados com a sciencia social, uma 
sciencia que envolve todas as outras e 
as excede em subtileza e complexidade, 
sendo accessivel unicamente ás mais al-
tas intelligencia;. 

Estas considerações geraes surgiram 
ao nosso espirito no momento em que 
attentamente meditavamos sobre a im-
plantação ou restauração das ordens re-
ligiosas em Portugal, parecendo nos que 
nas ideias acima esboçadas, embora ao 
de leve, vão condensados os critérios 
empyricos que os poderes públicos devem 
ler em vista na resolução d'este proble-
ma essencialmente grave e delicado. 

Pondo, portanto, de banda o lado 
abstracto do assumpto, encaremol o ape-
uas sob o ponto de vista concreto. 

Sem remontar ás origens históricas 
da questão, vejamos, posto que mui sum-
mariamente, como ella foi recebida pelo 
parlamento, pelos aggregados represen-
tantes dos interesses locaes e pela im-
prensa, os tres orgãos que costumam ci-
tar-se como traduzindo mais fielmente a 
opinião publica. 

No parlamento algumas voze< aucto-
risadas se lêem erguido em prol das or-
dens religiosas, propugnando-as não só 
em nome das colónias portuguezas, mas 
ate em nome do proprio continente! 

E quem se dér ao enidado de som-
mar e classificar as opiniões dos repre-
sentantes da nação sobre este assumpto 
observara o seguinte: todos, com rarís-
simas excepções, são unanimes em as 
advogar para o ultramar, como sendo 
um factor essencial e poderosíssimo para 
a nacionalisação das nossas possessões; 
poucos, muito poucos lêem su-tentado a 
necessidade de as implantar no conti-
nente, considerando as como um dique 
forte para impedir a desmoralisação que 
ameaça innundar este nosso Portugal! 

Pelo que respeita aos aggregados lo-
caes, vemos também os municípios scin-
direm-se em dois grupos: um constituí-
do por defensores dos mosteiros, o outro 
por seus adversarios implacaveis. 

E qual tem sido a altitude da im-
prensa perante esla campanha de,propa-
ganda em favor das instituições religio-
sas regulares, a qual promette protra-
hir-se ainda por largo tempo? 

A imprensa na sua generalidade tem 
mantido uma prudente e astuta reserva, 
conservando se em rigoroso silencio como 
receiando comprometter-se: silencio que 
alguns optimistas lêem interpretado como 
envolvendo tácito consentimento .— Qui 
tacel consenlire videtur. 

Sendo assim, parece que tudo se 
conspira em favor das ordens monásti-
cas e que portanto só resta aos poderes 
públicos tomarem sobre si a iniciativa 
de propôr o seu restabelecimento. E, no 
emtanlo que vemos nós? 

O governo é o primeiro a furtar-se a 
esta missão, e o que mais é, declara 
franca e cathegoricamente que se não 
sente com forças para arcar com a tre-
menda responsabilidade, perante a cons-
ciência e a historia, que lhe adviria se 
ousasse dar aquelle passo no momento 
actual. 

Apreciemos este procedimento que 
julgamos louvável e vejamos se descorti-
namos as razões que impulsionaram o 
ministério a declarar que não proporia o 
restabelecimento das Ordens religiosas. 

E' que, não obstante as reflexões 
expostas, julgaram os membros do gover-
no, e muito bem, que o paiz não está em 
condições laes que necessite do concurso 
d'aquelles agregados religiosos para o 
seu progredimento e ciwlisaçâo; e por 
outro lado pensou que elles não se amol-
davam aos costumes actuaes da socieda-
de portugueza. 

Pareceu lhe, e com razão, que a 
opinião publica ainda se não manifestara 
a favor nem contra o clero regular; 
antes recebera a ideia com a sua habi-
tual apathia, quando lhe era fácil pro-
nunciar-se por meios seguros como comi-
dos, plebiscito, etc. 

Não pesaram em seu animo os dis-
cursos no Parlamento, as representações 
d'esta ou d'aquelfá localidade, nem a 
reserva da imprensa; estes factos, longe 
de se tomarem como symptomas favorá-
veis á implantação das Ordens religiosas, 
são antes a prova do estonteamento que 
caracterisa lodos os nossos actos e do 
desnorteamento que nos domina! 

Pois pôde conceber-se, quando ques-
tões tão cruciantes para a nossa querida 
patria como a questão financeira, nos 
assoberbam a ponto de ameaçarem a 
nossa mina moral e material, que venha 
fomentar-se e instigar se a questão re-
ligiosa inlempestava e perigosa? 

E' querer provocar uma emoção vio-
lenta na vida do paiz, a qual em vez de 
aperar benelicos resultados, pôde perder-
nos e esmagar-nos ! 

Bem andou, pois, o governo arre-
dando dos seus hombros o peso tremen-
do d'essa melindrosa e espinhosissima 
questão. 

A China a r m a - s e 

Depois da ultima guerra franco-china 
su<citou-se no Celesto Império um movi-
mento de actividade organisadora, que 
foi o solenine despertar d'um povo ador-
mecido durante muitos séculos. E aquelle 
extenso império, lethargico, apathico, 
vivendo num estado de civilisação q/uasi 
primitivo, quanto a armamento guerreiro 
vae tomando uma atlitude que alarma a 
França. 

Em Tien-Tsin, diz o Fígaro, estabe-
leceu se um verdadeiro centro guerreiro, 
oude -se disputam numa concorrência in-
cessante os agentes das poderosas casas 
Armstrong, Canet e Krupp; e admira-se 
já hoje, como em tão pouco tempo a 
China organisou uma notável esquadra. 

Se a França não vê com bons olhos 
o armamento da China, nós lambem não 
temos pouco a recear. 

Egreja roubada 

Em menos de dois annos já foi as-
saltada por tres vezes a egreja de Villa-
rinlio, proximo de Vidago. Ainda ha 
poucos dias d'ella roubaram tudo o que 
d'algum valor poderam encontrar. 

Parece que os ladrões são attrahidos 
áquella egreja por um cálix precioso 
pela antiguidade e riqueza, que elles 
suppõem estar na egreja, mas que se 
encontra em logar seguro. 

No entanto vão larapiando o que 
podem. 
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Dma hora de somno 

Num bello dia de verão, certo rapa 
zito deitou-se em cima da herva, á bei 
ra de um caminho e á sombra de um 
velho castanheiro. 

Passou uma carruagem de posta. 
A subida era Íngreme, o caminho 

cheio de sombra; um commerciante rico 
desceu da carruagem com sua mulher e, 
para desentorpecerem as pernas, foram 
ambos seguindo a pé o vehiculo, que 
os cavallos puchavam a passo. 

— Bonita creança, di«=se a mulher, 
e como está dormindo bem! Os cabellos, 
em anileis, emmolduroni-lhe tão gracio-
samente aquella froute que ainda não foi 
annuveada por nenhum pensamento im-
p u r o . . . Pelo falo, parece-me filho de 
gente pobre. Ora, nós não lemos filhos... 
queres tu que adoptemos este pequeno? 

— Elle é realmente bonito, —respon-
deu o marido— e preferia antes deixar-
lhe a nossa fortuna do que a outros 
collateraes. Mas é muito novo, e nós já 
começamos a envelhecer; talvez nem 
chegássemos a vel-o homem. Depois, era 
preciso acordai o para sabermos onde 
moram os paes, ir procural-os e tratar 
com elles. Tudo isso nos levaria muito 
tempo e, como sabes, lemos pressa. 

A mulher lauçou ao pequeno um 
olhar cheio de pezar. 

— Como q u e i r a s . . . — d i s s e ella sol-
tando um profundo suspiro. 

* 

Passou uma rapariga vestida de 
branco com os cabellos ao vento. Nada 
lhe perlurhára ainda os sonhos ingénuos; 
cingia-lhe a cintura uma fita azul. 

Pôz se a escutar um passaro qye 
cantava pousado num ramo, e não sabia 
porque as notas do cantor alado, nulas 
maliciosas e zombeteiras, lhe iam direitas 
ao coração I . . . 

Parou e murmurou: 
— Bonita creança, como dormes tran-

quilla e sem cuidados! E's bello, e a 
brisa acaricia-te. Mais tarde terás que 
luctar contra os homens: a lua face tão 
branca tornar-se-ha trigueira. O tabaco 
estragar-te-á a voz e far-te-á os dentes 
negros. Os atineis dos teus cabellos cai-
rão sob as thesouras; os cuidados sul-
carão te de rugas a fronte e a edade 
curvar-te á a estatura. E a esse tempo, 
como estarei eu lambem? Oh! se to 
podesses amar-me, que futuro seria o 
nosso?! 

E depois de ter olhndo em volta, 
receiosa, inclinou-se, com o seio arfando, 
collou os seus lábios aos do rapazito e 
fugiu, muito corada e como que espantada 
de tanta audacia. 

Desembocaram então da floresta dois 
ladrões : acabavam de assaltar e saquear 
a carruagem de posta e começavam a 
fazer partilha. 

— Ohl—disse um d'el!es;—aquelle 
pequeno pôde denunciar-nos. 

E ia matar a pobre creança, aponta 
va-lhe já o punhal ao peito quando o 
outro deteve o braço do assassino. 

— Olha que está a dormir, não viu 
nada. Deixemol-o viver. 

E os dois embrenharam-se nas pro-
fundezas da floresta-

O pequenito despertou sorrindo. Dor-
mira apenas uma hora, mas essa hora 
resumira toda uma existencia humana, 
pois que o destino reuniu o amor, a 
fortuna e a morte. 

oAurelian Scholl. 

« L a J u s t i c i a » 
De Madrid recebemos a visita d'esle 

excellente diário, que denodadamente 
combate em Hespanha pelo ideal republi-
cano. 

Ao collega agradecemos a sua ama-
bilidade. 

R e g r e s s o da rainha 

Já está em Lisboa sua magestade a 
«r.a D. Maria Pia que ha mezes passeia 
pelo estrangeiro, a gastar o dinheiro do 
povo. 

São estas e outras orgias que obri-
gam os governos a lançar tributos e o 
povo a viver na miséria. 

Affirma-se que as despézas d'esta 
Viagem sobem a 80 contos de réis! 

Os interviews das «Novidades» 
Do nosso presido collega da Batalha 

transcrevemos, para edificação dos ingé-
nuos, a seginle intervieiv, que as Novida-
des não publicaram 

«O dialogo que se vae seguir é pos-
sível que as Novidades o não publiquem; 
nós que d'elle temos conhecimento vamos 
oíTerecel-o aos nossos leitores para que 
vejam como as opiniões se encontram, e 
como os jornaes monarchicos só publicam 
o que lhes convém. 

Finos como ratos, os intervistadores 
monarchicos! ora olhem para isto: 

O sr Mello Barreto., redactor dasiVo-
vidades, dirigiu-se a um dos nossos mais 
presiulos amigos e velho correligionário, 
estabelecido no Rocio, e pediu lhe para 
com elie ter unia conferencia em parti-
cular. 

O nosso amigo, delicado cm extremo, 
e á vista do cartão do sr. Mello Barreto, 
que se apresentava como redactor das 
Novidades e da Tarde, convidou-o a en-
trar até ao fundo do seu estabelecimento 
(convite que não foi inteiramente ac-
c e i t e . . . ) e do logar em que o sr. Mello 
Rarreto se iuslallou dirigiu ao nosso cor-
religionario-as seguintes perguntas: 

— Permitla-me v. ex.a que lhe peça 
a sua opinião sobre o banquete ultima-
mente realisado em Badajoz. Desejo sa-
ber se esta d'accordo com o que alli se 
passou : poderei sabel-o ? 

— Mas, volveu o nosso amigo, a que 
banquete se refere ? 

— Ao tal jantar a que assistiram os 
seus correligionários, os republicanos por-
tuguezes. 

— A um j a n t a r . . . ah! s i m . . . acho 
perfeitamente regular que um certo nu-
mero de amigos se banqueteie, quando 
assim o entendam. 

— E concorda com o que alli se pas-
sou, e foi discutido e tratado? 

— Porque não? Concordo, sim, se-
nhor. 

— No entanto, diz s e . . . 
— Diz-se uma mentira e dá-se vulto 

a uma calumnía, estou certo d'isso. Sei 
bem alé onde chega a nobreza de cara-
cter dos republicanos portuguezes, por-
tanto, não serão os monarchicos que, 
com as suas intrigas costumadas, me 
hão de fazer acred'tar que os meus cor-
religionários pactuaram uma traição á 
pátria. 

— Mas as in tenções . . . 
— Ora adeus, sr. redactor dos Novi-

dades, os republicanos são demais hon-
rados e patriotas para lhes caber uma 
duvida nas soas boas intençõos. 

— Mas, tornou o sr. Mello Barreto, 
sempre de lápis em punho, luneta na 
ponta do nariz, papel á frente e excel-
lencias sempre pendentes dos l á b i o s . . . 
mas eu desejava saber a opinião de v. 
ex.a ácerca da união ibérica que os seus 
correligionários trataram em Badajoz. 

•—•Não tenho que manifei-tar-ihe a 
mi ima opinião, ao senhor, que foi mon-
dado aqui por conta de quem lhe paga 
pêra estes serviços; sou republicano e só 
creio nos princípios democráticos, e não 
nas suas honradas intenções que são pa-
gas a tanto por linha! 

— São os srs. que o dizem. 
—Dil-o toda a gente. Os monarchicos 

é que não lêem auctoridade ni- ral para 
accu ar os republicanos, que nunca fo-
ram dtwleaes á Patria; por tanto, toda 
essa campanha que os srs, estão pYahi 
fazendo para desacreditar o partido a que 
me honrò de pretencer, é suja e in-
decente, réles e traiçoeira ! E' esta a rai-
nha opinião, pôde fazer d'ella o uso que 
qúizer. 

— Mas n ó s . . . 
— Os s r s . . . são tudo a mesma gente, 

umas boas pessoas! 
— Na opinião de v. ex.a e dos seus 

correligionários.. . 
— Não é só na opinião dos republi-

canos, é na opinião de todos os homens 
de bem, d'aquelles que lêem o bom sen-
so e o bom critério de verem as coisas 
pelo seu verdadeiro prisma : toda a ruína 
da Patria tem partido dos monarchicos. 
Vá dizer isto á policia, ou ao paço, se 
quizer! 

— Eu vinha consultar a v. e x . \ não 
vinha para discutir. 

— Ninguém o chamou aqui. 
—Nesse caso posso r e t i r a r -me . . . 
— Escusava até de cá vir, porque na-

da tinha aqui que fazer, a não ser que 
tivesse desejos, depois d'esta entrevista, 
que lhe agradecesse o ter-se lembrado de 
mim para enfileirar o meu nome, nas co-
lumnas das Novidades, ao lado d'esses 

indivíduos que lêem sido accessiveia ás 
entrevistas, dos seus còllegas! 

— Têem sido francos, porque têem 
manifestado a sua opinião. 

— Que lhes preste ; tal exemplo não 
o seguirei eu. 

— No e n t a n t o . . . 
— Queira desculpar, sr Mello Bar-

reto, ou como quer que seja o seu nome, 
tenho muito que fazer no meu estabele-
cimento Passe muito bem!» 

Resposta á lettra ! 

Morta-Viva 
Do nosso collega, o Commercio de 

Coimbra, transcrevemos a seguinte noticia: 
«Numas das recentes tardes foi acom-

metlida d'um ataque, que a deixou sem 
sentidos, uma creada do sr. Joaquim 
Martinho Girão, d'Aveiro. Chamado um 
medico, parece que este declarou que a 
mulher eslava morla. Metteram-a num 
caixão e, como este se fechasse mal, li-
garam-no com cordas. 

«Durante a noite o ferelro ficou na 
campa do cemiterio e no dia seguinte, 
quando o coveiro ia a sepultar o cadaver 
notou que o corpo estava medonhamente 
contorcido e com as mãos feridas, de 
certo em consequência dos inúteis esfor-
ços que, ao despertar da morte apparente, 
a desventurada praticára para sahir do 
caixão». 

«La Region Estremefta» 
Este denodado jornal, dirigido supe-

riormente pelo emerito jornalista e nosio 
illustre correligionário, D. Ruben de Lan-
da, tem sido por nós regularmente rece-
bido nesta redacção, visita que muito nos 
penhora. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

O estado do nosso infeliz amigo con-
tinua o mesmo, não lhe sendo possível 
levantar-se pela insistência da febre. 

Martins de Carvalho 

Com quanto a doença do velho jor-
nalista tenha passado por phases de gra-
vidade, o seu estado felizmente, ape-
zar de melindroso não é desesperado, e 
a opinião do seu medico é que se obte-
rá um restabelecimento que será era 
lodo o coso lento e difficil. 

Gymnasio de Coimbra 

A secção velocipedica d'esle pymnasio 
foi convidada para inscrever os seus so-
cios nas corridas de volocipedes que um 
grupo de velocipedistas deCastello Branco, 
promove para o dia 15 do proximo mez 
de agosto. 

Ha tres corridas: para Juniors, Se-
niors e Campeonato. 

A primeira é do percurso de 10 kilo-
melrus, lendo quatro prémios 1 medalha 
douro, 2 de prata e 1 de cobre. 

A segunda é d'egual percurso ao da 
primeira, tendo Ires prémios : um objecto 
d'arte, medalha de prata e cobre. 

A terceira é do percurso de 53, 5 
kilometros, tendo quatro prémios: um 
objecto d'arle, 2 medalhas de prata e 1 
de cobre. 

A inseripção está aberta até ao dia 6 
de a gosto, devendo ser feito um deposito 
de t$000 réis. 

Exames 

Foram approvados nos exames de 
francez e portuguez, José Lucas, e no 
de inglez Carlos Lucas, filhos do nosso 
amigo sr. José Antonio Lucas, a quem 
enviamos sinceros parabéns. 

A's estudiosas creanças os nossos ap-
plausos, e oxalá continuem com applica-
ção no estudo, pagando assim a muita 
dedicação e o muito amor que seus paes 
lhes dedicam. 

Bom serviço 

Lemos na Correspondência de Coim-
bra, que a camara municipal d'esla ci-
dade nomeou uma commissão para estu-
dar o meio de melhorar as condições dos 
despejos públicos aos Oleiros, bem como 
para escolher um local mais apropriado 
do que o actual para a construcção de 
umas sentinas publicas, que substituam 
as que se acham ao Caes. 

E' incontestavelmente um bom ser-
viço que a camara faz, e que merece 
todo o nosso louvor. 

Assoeiaçfto dos Artistas 

A commissão incumbida da escolha 
do terreno na quinta de Santa Cruz, onde 
esta associação projecta construir o «eu 
edifício, foi de parecer que se pedisse á 
camara o terreno oceupado pelo matadouro 
até á casa da bomba, cuja area é de 
3:000 melros quadrados. 

A planta para o novo edificio é do 
sr. Estevão Parada, um trabalho completo, 
otlendendo-se a todas os necessidades 
d'uma associação des ta natureza. No 
edifício em projecto hoverá casa para ex-
posições permanentes, gabinete de leitura 
e bibliotiieca, aulas de ensino primário 
dos dois sexos, salão para espectáculos 
públicos e assembleas geraes, etc. 

Como se vê o projecto é de primeira 
ordem e se o Associação dos Artistas po-
der conseguir a construcção de semelhante 
edificio, lerá alli um importante fundo 
de receito. 

Sabemos que os corpos gerentes estão 
animados dos melhores desejos, p,or isso 
que contam com a coadjuvação de alguns 
cavalheiros e especialmente do sr. conde 
de Valenças, feu digno presidente hono-
rário, que foi o que lembrara a conveniên-
cia d'esta associação adquirir uma casa 
própria, promettendo empregar toda a 
sua protecção e influencia neste assum-
pto. 

Com tão bons elementos é possível 
levar-se a cabo tão util melhoramento, que 
bem desejaríamos ver realisado. 

Antonio da Costa Motta 

A este nosso patrício, distincto es-
culptor, concedeu a commissão do mo-
numento a Alfonso de Albuquerque o pri-
meiro premio ao projecto que tem por 
legenda — Flor de la mar. 

Foram 8 os projectos apresentados, 
sendo distribuídos tres prémios. 

E' altamente honroso para o notável 
artista tamanha distineção, que vem refle-
ctir se no seu mestre e amigo, sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, professor e dire-
ctor da Escola Livre, d'onde o sr. Antonio 
Motta foi socio e alumno muito conside-
rado. 

Sinceros parabéns. 

Para juizo 

Por ler aggredido sua mãe foi en-
tregue ao poder judicial, Francisco de 
Jesus, morador em Mont'arroio. 

Crimes d'esta natureza, reveladores 
de tão grande preversão moral merecem 
todo o rigor das leis. 

Albino Si lva 

Com prazer noticiamos as melhoras 
que ultimamente tem alcançado este no--
so amigo e disliin to cavalheiro, que está 
era via de restabelecimento da doença 
que leni soffrido. 

Antonio Ooria 

O sr. Antonio Doria, actualmente na 
'Figueira da Foz a uso de banhos, tem 
experimentado melhoras no seu pertinaz 
padecimento, pelo que o felicitamos. 

Ordem Terceira 

Tomaram posse ha dias os novos elei-
tos que compõem a administração d'este 
estabelecimento, um dos mais importan-
tes de Coimbro. 

Do novo gerência muito lio a esperar, 
porisso que d'eila fazem parte cidadãos 
que em anteriores gerencias se desem-
penharam com distineção. 

Bairro de Santa Cruz 

A camâra municipal já mandou annun-
ciar a venda de alguns terrenos na quinta 
de Santa Cruz, constando-nos que succes 
sivamente continuará a pôr em praça os 
terrenos proprios para edificações. 

Falleeimento 
Pela morte de seu filho, Antonio 

Augusto Dantas Guimarães, está de luto 
o acreditado commerciante d'e»t<i .cidade, 
sr. Antonio José Dantas Guimarães. 

Era ainda novo o finado mancebo, 
muito hábil e muito extremoso por sua 
familia, dedicando se com zelo ao commer-
cio, para o que mostrava grande aptidão. 

Ao funeral do infeliz moço concor-
reram muitos individuas, fozendo-se re-
presentar os bombeiros municipaes e 
voluntários. 

Sobre o ferelro foram depostas bellas 
corôos, significativas da muita estima e 
pezar dos offerentes, pelas boas qualida-
des civicas do finado mancebo. 

Avaliamos bem qual deve ser a dor 
que compunge os corações dos pobres 
paes, porisso lhe deixamos aqui consignado 
o nosso pezar por tão infausta morte. 

Asyl» «la Infaneia Desvalida 

Hoje reúne a assemhlêa geral d'esta 
sociedade de beneficencia para approva-
ção de contas. 

Licenças 

Em consequência das muitas licenças 
que foram concedidas ás praças de pret 
do regimento 23, é diminutíssimo o nu-
mero de soldados para o serviço inteino e 
externo. 

Cédulas — Ao publico 

Foi assignado o decreto prorogando 
o prazo até 19 dagosto, impreterivel-
mente, para troca, na Cosa da moeda, 
das antigas cédulas de 100 e 50 réis. 

Limpeza publica 

Começa a cahir no costumado des-
leixo este serviço camarario. 

Uns dias por outros é que apparece 
em algumas ruas o pessool poro a lim-
peza das sargelas e syphões. 

Que nos ouça o sr. vereador do pe-
louro e dê as suas ordens, a fim de não 
ser interrompido um serviço de tanta im-
portancia para a saúde publica. 

A' policia 

Já aqui chamamos a attenção do sr. 
commissorio piro o ahu«o de guiarem 
carros indivíduos inexperientes. 

Renovando o nosso pedido lembramos 
a necessidade de se não consentir aos 
cocheiros que percorram as estreitas e 
tortuosas ru is da baixo em correira verti-
ginosa, não dando tempo a que os tran-
seuntes procurem logar seguro. 

A inspecção do peixe 

Qeixa-?e o publico de que só muito 
larde se procede á inspecção do peixe, 
dando isto logar a muitos transtornos do-
mésticos. 

Se quem superintende neste serviço 
quizer providenciar de forma a que ces-
sem os motivos de queixas cumprirá o 
seu dever. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 13 
1.° anno — Houve tres reprovações, 

e faltou um alumno ao acto. 
Economia Politiea e Estadística — 

Vols. João Baptista d'Almeida Arez, An-
tonio AfTonso Maria Vella )o Alves Pereira 
da Fonseca e Fiel do Fonseca Viterbo. 

Houve duas reprovações. 
4." anno — Manoel de Castro Caiado 

Ferrão. 
Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 

Dia 14 

1.° anno — Alfredo Augusto Ricoes 
Pedreira. 

Houve Ires reprovações. 
Economia Politica e Estadística — 

Vols. Antonio Pinio de Miranda Guedes, 
Eduardo Valerio Augusto Villaça e Diogo 
Domingues Peres. 

Neste anno faltaram dois alumnos ao 
ponto 

3." anno — Sebastião d'Avilla Furta-
do, João José de Freitas. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4." anno — Manoel Duarte, Manoel 

Felix Maneio da Costn Barros. 
5." anno—Paulo José Falcão, Raphael 

Antonio José Correia. 

Dia 15 

1.° anno— José Julio Cesar, Manoel 
Joaquim Correia. 

Neste anno houve duas reprovações. 
3.° anno — José Ramos Preto. 
Neste anno houve uma reprovação. 
4 o anno — Manoel Matheus, Manoel 

d:i Silva Quinlella. 
õ.° anno —Rufino Ferreira da Motta, 

Silvestre Nunes de Moraes. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 
Houve exames de prática uo 3.° anno 

d'esta faculdade. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

l)ia 13 
3.° anno — (Geometria descriptiva). 

Vol. Jorge Paes d'Oliveira Mamede Júnior, 
4." anno — Arthur Amândio Ribeiro 

de Mello. 
Terminaram os autos neste anno. 
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Dia 14 

1." anno— Vol". Affonso Henriques, 
José Cardoso de Menezes Martins. — 
Obrs. Manoel José Vaz Leitão Saraiva, 
João Evangelista Lopes Manila. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Vol. José Luiz d'Andrade 

Mendes Pinheiro. 
Neste anno houve uma reprovação. 

Dia 15 

1° anno — Vol. João Evangelista 
Gomes Ribeiro. Ord. Angelo Rodrigues 
da Fonseca. — Luiz Martins da Costa 
Soares, Joaquim d'Assumpção Ferraz 
Júnior, José Tiburcio Monteiro, José Ju 
lio Bettencourt Bodrigues Júnior. 

2." anno — Ord. Pedro de Gusmão, 
Terminaram os actos neste anno. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 13 

1.* cadeira — (Chimica inorganica) 
Vols. Gastão Abranches Ferreira da Cu-
nha Feijó de Mello, Carlos Braamcamp 
Freire. 

2.* cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Antonio da 
Silva Ferreira Bnhia. Arnaldo Fernandes 
d'Andrade, Duarte de Mello Ponces de 
Carvalho. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
5.* cadeira—(Physica, 2.a parte). 

— Obrs. Francisco Pinto de Miranda 
Júnior, João Pereira de Lacerda Forjaz, 
João da Silveira Malheiro, Joaquim An-
Lopes de Castro. 

6.* cadeira—(Zoologia)—Cfbrs. João 
Serrão de Moura e Freitas, Albano Ba-
ptista Taurede de Sousa. 

Nesta cadeira honve duas reprova-
ções. 

Não houve actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

Dia 14 

2cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica) — Obrs. Ernesto Ro-
dolpho Alves de Castro, D. Fernando de 
Almeida, Guilherme Vieira. 

Nesta cadeira houve tres reprovações. 
5.* cadeira — (Physica, 2.* parle) — 

Ord. Pedro Doria Nazareth. — Obrs. 
José Francisco Tavares, José Gomes da 
Silva Ramos. 

cadeira — (Zoologia). — Obrs. 
Manoel Vicente d'Abreu, Francisco d'As-
cenção Ramos. 

Nesta cadeira f liou um alumno ao 
acto. 

Não home actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

Dia 15 

1.% cadeira — (« himica inorganica). 
— Vol. Mário Negrão de Yasconcellos 
Montenoso. 

2." cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Ord. D. Domitilla 

6 1 F o M i m do Defensor do Po?o 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
XVI 

A t a q u e s i m u l a d o 

Talormi examinou os desenhos envia-
dos, e reflectiu algum tempo; depoi» 
esboçou um sorriso de satisfação, e es-
creveu esla carta: 

«Paolo, repara bem no seguinte: — 
Ha em Génova cinco ou seis médicos ve-
lhos, de alguma reputação e cuja clien-
tella é só de gente rica. Veste um dos 
meus falos melhores e vae a bolsa dei 
Bianchi conversar com o Homem que sabe 
ludo, como tu lhe chamas, e elle te dará 
os nomes e as moradas de todos os mé-
dicos velhos e aristocráticos de Génova. 
Vae a casa de cada um d'elles, quei-
xando-te d'uma entorse, e escolhe para 
a consulta a hora do almoço dos médi-
cos. Representa bem a comedia, grila 
desesperadamente quando o medico te 
tocar no lornozello, e finge a pouco e 
pouco que te vaes sentindo mais allivia-
do, o que fará com que o medico fique 
contente. Feita a operação, que não é 
nenhuma, experimentaras todas as dores 
para calçar o pé doente e pedirás por 
javor um sapato mais largo, pedido que 

Hormizinda Miranda de Carvalho—Obrs. 
Oscar Pereira Mousinho, Henrique Simões 
d'Oliveira, João de Barros Rodrigues, 
Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira. 

5 . a cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Ord. Thomnz Alexandre de Oliveira Lobo, 
Obr. Manoel Pedro da Silva Palma, Fran 
cisco Henriques David. 

6.* cadeira — (Zoologia) — Ord Al 
fredo Machado,—Obr, Antonio Guedes 
Gouvêa, Antonio Maria Dias Milheiriço. 

Não houve actos nas oulras cadeiras 
d'esta faculdade. 

FACDLDADE DE THEOLOGIA 

lha 13 
2." anno — Manoel José Ferreira 

Troncho. 
3." anno — José Marques Rito e 

Cunha. 
5.° anno — Isidoro Martins Pereira 

d'Andrade. 
Não houve ados nos outro? annos. 

Dia 14 
3." anno—José d'Oliveira. 
4." anno*— Manoel Trigo Moutinho. 
Terminaram os actos neste anno. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 
Cadeira de Hebreu — Houveram duas 

reprovações. 

Dia 15 

Luiz d'0!iveira Alves anno-

-José Ferreira Gomes de 

2.° 
Couto. 

3.° anno 
Pinho. 

5." anno — Augusto Nazareth. 

Praça de touros 

Foi demdiada a praça de touros 
nesta cidade, que era uma completa 
vergonha. 

Apontamentos de carteira 
Para Vidigo saiu de Coimbra o nosso 

amigo, sr. José Lourenço da Costa, con-
ceituado escrivão do juizo de direito d'esta 
comarca. 

Camara Mwicipal de Coimbra 
i e § s i o o r d i n a r i a 

De 30 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'AlmeidaAranjo Pinto. Vereadores 
presentes: Joãoda Fonseca Barata, João 
Antonio da Ciilia, Manoel Bento de 
Quadros, Antoni) José Dantas Guimarães, 
Joaquim Ju-tiniino Ferreira Lobo, effe-
ctivos; e José (orrêa dos Santos, sub-
stituto. 

Mandou arcivar o livro do recen-
seamento eleitoal, enviado pelo presi-
dente da commisão respectiva. 

Mandou pagr ao procurador agente, 
João Marques Msca, a quantia de 4$105 

acompanharás di uma moeda de vinte 
francos, pousadakohre um aparador de 
modo que faça lido. Se te trouxerem 
um sapato de al£im creado, tu recusa-
rás com polida dfcnidade. É necessário 
prevêr ludo. Só m sapato de medico é 
que tu pódes calçr -em te magoares. 

«E' necessari obter um sapato de 
todos os médicos relhos, e portanto tan-
tas entorses quaiws elles são, salvo se 
logo á primeira tetativa encontrares um 
que coincida como desenho que me 
mandaste, e que a reenvio. Se não fo-
res feliz nas primiras entorses, Baffi, 
que te lerá esta cita, te ajudará nesse 
serviço. Repartam 
dois. Não ha mais 
d'elles inimigo dec 
co; assim, não ha 
conversem entre 

s medicas entre os 
e seis, e cada um 
rado dos outros cin-

i ue receiar que elles 
siScerca d'essa epide-

mia de entorses e d sapatos pedidos. 
E se assim f ô r . . . ue importa? 

«Acção, bom rebitado, resposta, que 
tudo vôe ligeiro coi» uma ave.» 

A resposta de Bjfi e de Paolo não 
se fez esperar muito 

«As minhas dua primeiras visitas 
não foram felizes, ma á terceira conhe-
ci logo que não me tiha enganado. E' 
o doutor Rianci, via mova, n.° 22. E' 
um velho de sessenta quatro annos, de 
grandes e largos pés.^ génio de v. ex.a 

não tem rival no mun». Segui escrupu-
losamente as suas ordes. Na verdade é 
aquelle um dos dois cúrgiães que en-
traram de noite pela jrta do jardim. 
Que é necessário fazengora ?» 

«Nadal» respondeuffalormi. 

réis, que adiantou, de despezas no pro-
cesso d'inventario de José Augusto Mar-
tins Barbosa, por divida dímpostós mu-
nicipaes. 

Mandou abonar a quantia de 7$520 
réis, adiantada, pelo mordomo do asylo 
de Cegos, para despezas do presente 
mez, e a de 3 0 / 0 0 0 réis para despe-
zas do mez próximo. 

Attestou favoravelmente ácerca de 4 
petições para subsídios de lactação a 
menores. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de cabras, ein conformidade 
da postura respectiva, a 4 proprietários 
da freguezia de S. Paulo de Frades. 

Resolveu convidar o proprietário Joa-
quim Ignacio lloxanes, a fazer apear 
uma pequena casa em ruína, situada ao 
fundo da rua do Carmo. 

Resolveu pedir ao chefe do districlo 
para mandar intimar pelo commissariado 
de policia os proprietários dos prédios 
n 01 16 e 14 da rua do Visconde da 
Luz: o primeiro para tapar a communi-
cação das latrinas do prédio com a ca-
nalisação geral da rua; e o segundo para 
não fazer despejos para o saguão da 
casa. 

Nomeou uma commis>ão que ficou 
composta do presidente e dos vereadores 
Barata, Cunha, Corrêa, para estudar os 
meias de melhorar os serviços dos des-
pejos públicos e o ponto para a colloca-
çào de novas latrinas, em substituição 
das que existem no Caes. 

Resolveu dispender até á quantia de 
léis na limpeza e sondagem de 

um poço que existe em terrenos do asy-
lo dos cegos em Cellas. 

Resolveu pedir ao chefe do districto 
para auctorisar visitas «anilarias no mer-
cado, lojas de viveres, estábulos etc. na 
cidade, promptificando-se a camara a 
gratificar o delegado de saúde, na con-
formidade da lei. 

Resolveu dispensar os serviços do 
arciiitecto, Hans Dychel, no exame dos 
alçado* para edificações. 

Re>olveu annuciar nova praça para 
a venda de loter de terreno n.o s*36, 38 
e 39 na rua n.° 10 ou do Tenente Va-
ladim, na quinta de Santa Cruz. 

Resolveu vender em praça, depois 
da competente auctorisaçaô, os lotes de 
terreno na mesma quinta designados em 
uma planta apresentada á vereação com 
as seguintes letras: A, B, C, D, E, ao 
norte do largo de D. Luiz: F, G, H, I, 
ao sul do mesmo largo: J, K, L, ao sul 
da rua Garret: M, N, O, P ao nascente 
da rua de Alexandre Herculano: Q, R, 
S, T, U, V, X Y, W , Z, ao poente da 
mesma rua. Nesta venda vae compre 
hendida a de novecentos metros de ter-
reno, já votada em sessão de 7 de de-
zembro de 1892 e superiormente aucto-
risada, com as condições alli indicadas. 
As condições para a venda dos demais 
terrenos são as mesmas de vendas aute-
riores. 

Um dia, cmquanto toda a espécie de 
tramas se urdiam em volta do palacio 
Santa Scala, duas mulheres, reclusas 
num pequeno pavilhão fechado a todos 
os olhares, faltavam entre si em voz 
baixa, como se receiassem ser ouvidas 
no fundo d'um palacio deserto. 

—Não comprehendo a sua tristeza 
neste momento, minha senhora, dizia a 
mais nova, visto acabar de receber uma 
carta de seu marido. Eu, se eslive se 
casada e recebesse uma carta de meu 
marido, depois de uma ausência tão lon-
ga, parece-me que saltava de alegria. 

— Minha querida Débora, respondeu 
a outra com melànch.dia, esla carta que 
eu recebi a g o r a . . . Pois bem I Acredi-
tas t u ? . . . nãs me atrevo a l e l - a . . . Tu 
não pódes comprehender estas coisas, 
feliz creança I 

— Tem razão, não comprehendo na-
d a . . . mas se me e x p l i c a r . . . 

— Cala te, cala-te, creança! inter-
rompeu vivamente Memma, abraçando 
a pequena judia. Agradecida, minha ami-
ga, por todas as tuas bondades. Eu não 
tenho senão tristezas a dar-te em troca; 
só tenho lagrimas. . . e tu deixaste par-
tir teu pae para Roma, e abandonaste 
leu irmão para te sepultares commigo 
neste palacio, que não passa d'uma hor-
rível prisão. 

— Mas eu encontro-me bem aqui. 
Todos os mezes que aqui tenho passado 
me têem parecido curtos; e demais, como 
me disse ha pouco, isto ha de acabar.. . 

— Sim, s im! ha de acabar e bem 
depressa. 

Assignou a representação a dirigir a 
sua magestade ácerca da execução da 
lei de 15 de julho de 1889. 

Lavrou termo de justificação de ga-
guez a um mancebo recenseado para o 
recrutamento do corrente anno pela fre-
guezia d'Eiras. 

Despachou diversos requerimentos 
(('interesse particular, auctorisando: — a 
collocaçâo de laboletas em casas de ne-
gocia ; occupação de terreno para feste-
jos ; concedendo licença para rega de 
prédios com aguas publicas em Vil de 
Mattos e Souzellas; para a construcçãa 
d'uma casa em terreno particular no 
logar de Botão e vedação de um olivlo 
alli situado; para a abertura d'uma serl 
ventia de pé entre a estrada municipa-
d'Eiras e um prédio particular; para a 
demascação de terreno vendidos na quinta 
de Santa Cruz, attestando ácerca do 
comportamento mora! e civil de vários 
indivíduos; auctorisando trasladações no 
cemiterio e collocaçâo de signaes funera-
em algumas sepulturas; o pagamento de 
vencimentos do falleeido administrador 
do cemiterio; pequenas modificações na 
fachada de uma casa na rua das Cosi-
nlias; alinhamentos para vedações de 
prédios em Santo Antonio dos Olivaes, 
registando se a cedencia de vinte e 
sete metros quadrados de terreno por 
cada um dos proprietários da localidade; 
a reparação de uma serventia publica 
entre o caminho de Montes Claros e a 
estrada do cemiterio, para que foi votada 
a quantia de seis mil réis, e a approva-
ção de um alçado para a reconstrucção 
de uma casa no largo do Pocinho," á 
esquina da rua da Louça. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Covilhã, 11 de julho. 

Presumpção e agua benta.. . 
O nosso novel semanario parece não 

ter bem presente este dictado, aliás tão 
conhecido. 

Pois tome d elle conhecimento, que 
lhe ha de aproveitar. 

Queremos referir nos ao ultimo pe-
ríodo da explicação do seu segundo nu-
mero, que é do teor seguinte: — «Ora 
francamente esta leitura (a das nossas 
columnas) é bem melhor que as fartas pa-
choucliadas que por ahi abundam » 

E, já que transcrevemos, seja dito 
de passagem que pachouchada é termo 
pouco parlamentar;podvmos mesmo adian-
tar mais, dizendo que é vocábulo que 
não se encontra figurando em dicciona-
rio algum da lingua portugueza, (inclu-
sos os da redacção da Religião e o Ope-
rário !) Mas não admira, que são termos 
do calão da folha. 

— Como de costume, a banda do re-
gimento 21, aqui aquartellado, fez ou-
vir no domingo algumas peças do seu 

— Porque anda tão pallida ha uni 
tempo para cá, minha boa amiga? 

— Achas-me pallida, Débora?. . .Oh! 
não é n a d a . . . Quando se está privada 
de luz e de ar, perdemos bem depressa 
a frescura. 

• —Não anda doente, Memma? 
—Não, D é b o r a . . . M a s . . . pelo amor 

de Deus, minha amiguinha, não me inter-
rogues sobre a minha pallidez ! . . . 

— Oh ! visto que o fallar-lhe em tal 
a incommoda, não fallarei mais nisso. . . 
MHS então não lê a carta de seu ma-
rido? 

Memma lançou sobre a carta um olhar 
somb IO e todo o corpo lhe estremeceu; 
depois entregou-a, treinando, a Débora 
e disse-lhe : 

—-Vâes lêr-m'a t u . . . terei mais co-
ragem ouvindo-a. 

Débora fez um movimento de alegria 
infantil á idêa de lêr a carta d'um marido, 
e voltando em seguida a uma gravidade 
conveniente, para se collocar á altura de 
tanta confiança, leu: 

«Bahia do Rio de Janeiro. 

«Querida Memma, 

«Eu bem sabia que o ser marinheiro 
havia de ler um inconveniente; meu pae 
assim m'o linha dito, e eu duvidei por 
muito tempo d'esla palavra de meu pae. 
Hoje não duvido já. 

«Memma, eu tenho muita necessida-
de de receber uma carta sua, para pro-
var a mim mesmo que estou casado. 
Mas, onde estarei eu amanhã? Só Deus 
o sabe; o correio não o pôde saber. 

vasto reportorio no coreto do largo Ma-
ria Pia. 

O que, porém, não é costume é ha-
ver uma animada concorrência de se-
nhoras a este agradavel passeio. 

E' sem duvida o sexo bello quem 
com a sua presença o anima, como é 
elle também que, faltando, põe em- de-
bandada no meio da noite a maior par-
te dos que alli vão para se deleitar não 
só com os harmoniosos compassos da 
musica como lambem com as cores vivas 
das suas toilettes. 

Quando uma e outra coisa se alliam, 
então as horas passam rapidas, muito 
rapidas, e os últimos trechos não são já 
ouvidos de bom grado, pois que com el-
les vão terminar também essas alegres 
horas. 

Militarmente ao cair das 9 sôa no 
coreto a marcha final e começam logo 
de saliir pelas ruas, que parlem do Lar-
go, grupos semelhantes, pela cadencia 
do passo, a pequenas procissões a que 
somente faltam andores e anjos; e anjos 
não faltarão talvez, porque no numero 
das gentis que formam esses grupos ha, 
por certo, verdadeiros anjos, 

— Em goso de ferias já se acham 
nesta cidade a maior parte dos nossos pa-
trícios académicos. 

— Na egreja de Santa Maria reali-
sou-se na quarta feira, 5 do corrente, o 
enlace matrimonial da ex m a sr.a D. Ca-
rolina Mello Coriscada, (ilha da ex.m a 

viscondessa da Coriscada com o sr. José 
Maria de Mello e Ca>tro, filho d'um dos 
sócios gerentes da fabrica Campos Mello. 

Aos noivos um futuro, cheio de ven-
turas. 

Até á semana. 
QAlfredo. 

A GRANEL 

O governo já lomou posse official 
dos terrenos cedidos ao estado pelas ca-
maras municipaes de Thomar, Peniche e 
Setúbal, para construcção de edifícios 
destinados a escolas induslriaes. 

Associação Conimfticense do Sexo Feminino 
AVISO 

São avisadas todas as senhoras asso-
ciadas, que, em virtude da deliberação 
da sessão de assembleia geral de 9 de 
junho passado, pódem, estando doentes, 
fomecer-se de medicamentos de qualquer 
pharmacia de sua livre escolha, sendo 
esta regalia já posta em vigor, desde o 
dia 1.° do corrente. 

Coimbra, 8 de julho de 1893. 

Pela presidenta, 

João Antonio da Cunha. 

«A minha fragala é a mais veleira 
da frota ; isto, que tem feito sempre o 
meu orgulho, é cau-a hoje lambem da 
minha infelicidade. Se eu commandasse 
um pontão raso, estaria ao pé da minha 
mulher, e, depois, juucto de meus filhos. 
Para que ha de fazer a Berenic quinze 
nos por hora? Manes dos almirantes 
hollande7.es, perdoe-me esta blasphemia I 

«Encontrei no Rio despachos que, 
noutro tempo, me leriam feito atirar ao 
mar, para nelle lançar ancora para sem-
pre; mas que hoje me reconciliam com a 
minha mortal inimiga, a terra. O rei, 
tendo em conta os meus serviços, e jul-
gando me bom para alguma coisa no 
continente, quer confiar me uma alta 
missão diplomática em Londres, o que 
me obriga a uma longa residencia nesia 
capital. Vou, pois, habitar numa cidade! 
Que não farei eu por amor da minha 
querida Memma ? 

«Portanto, pôde agora abandonar 
Génova e partir para Londres, onde me 
esperará. A escolha do bairro parece-me 
coisa difficil. O melhor será alugar, perto 
de Sommerset-House, uma casa que 
tenha vistas para o Tamisa, rio que me 
servirá de Occeano. 

«Adeus, minha querida Memma, como 
eu desejo o momento de abraçar a terra 
onde a fôr encontrar . . . 

(Seu marido fiel, 
« Van-Ritter.» 

Impresso na Typographi» 
Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros.— 

COIMBRA. 
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O I T T L O S 

PA HA 

P h a r m a d a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I I O P E S 

E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I C 1 P A -

Ç Õ E S 
DE C A S A M E N T O 

Menús , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria 
C o i m b r a " 

„ I j T I M A. 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I j H E T K S 

d e v i s i t a 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V K O S 

e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.MPRESSOS 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

L e i l õ e s , 
c a s a s 

commerciaes, ec 

Typ. Operan 
C o i m b r a 

Por linha 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

L L M H Â WÍ 
F 

138 L}<, |"''fu' í , í> uma no domingo, 
9 do corrente, desde a rua 

dos Sapateiros á Fonte da Castanheiro. 
Pode ser entregue na rua dos Sapateiros, 
n.° 96, onde se darão alviçaras. 

VENDA DE CASA 
139 

n t o n i o V e i g a , latoeiro de 
amarello, morador na rua das 

Solas, vende as casas em que habita. 
Quem pertenderPcompral-as pôde 

tratar na mesma casa com o annunciante. 

LOJA n u AQBEVDAB 
137 j ^ r r * n a * m e uma na rua de 

Quebra Costas. Tem agua 
canalisada e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leireiro. 

Escadas de S . Tliiago n.° S 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 O l " P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas, 

U proprietários da antiga phar-
macia sita na ru» de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isstí lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

136 

L - A - I R , G r O D A I F 1 I R , I E I I R , I 1 4 

ANNUNCIOS 

LISBOA 

0 proprietário d'esta livraria 
acaba de receber um variado 

sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sriencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Àssignaturas para lodos os jornaes 
estrangeiros, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, todas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

L I V R A R I A ACADÉMICA 
DE 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
LISBOA 

Decreto de 2 8 de fevereiro 
de ! 89 i 

àcha-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

[ F 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

FILIAL EM LISBOA: RUA 1)0 PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J O I O B O O U M U m u , S 9 C C S S S 0 B 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

1 1 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
2 jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

l * junto e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

X á M O F E D E P H E L U N D R I O 
COMPOSTO DE R O S A 

5 jpn s«e xarope é efHcaz para a cura de calharros e tosses de qual-
£*«< quer natureza, ataques aslhinaticos e todas as doenças de 

peilo. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 a l ienados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C . a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A B R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz d e S. B a r t h o l o m e u ) 

c o t J V E 3 E 1 S r L J % . 

^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, inoiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a 'encarregar se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade corno fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Ooiuibra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

100 

P E I T O R 
(OFF1CINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

^ncarrega-sc da pintura de ta boletas, casas, doura 
& ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc, 

(an(o nesta cidade como ein toda a província. 
N a m e s m a offlcina se vendem papeis pintados, mol 

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

POMADA G D I H A B 6 B P E S 1 I M P I O S I S 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GE1AL — »rogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO Etí LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro *8. 

( M l l l i S E G U R O S - T A M I S 

F U V D A D â E M 1 8 7 7 
CAPITiL 

H É I S i . 3 0 0 : < 0 0 $ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

B t G l I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S 1 B E E M M S B O A , 
Effectua segtros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM CQMBRA — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R á 

Prça do Commercio, n.° t i , J°. 

( t U A D U W T S 
Últimos modems para i 

Ilase louga, outros aper-
feiçoamento 

JOSÉ LUI2 MABIitS SE L U M 
Único agen em Coimbra 

da Companhi «Quadrant» 

71 I f * , l d < * 8 í '° Prcço da Fabrica 
W Envia :atalogos grátis pelo 

correio. MaehinasStn^er, as mais acre-
ditadas do munde Vendas a prestações 
e a promplo pagaento grande desconto. 
Preços eguaes ai de Lisboa e Porto. 

Alugam-se vocipe.ies e bicycletas. 
Concertam-se mshinas de costura. 

L O J A I I F A Z E N D A S 
- 90—Rua Vconde da Luz—92 

0 I M B R A 

A preto e a côres 
I m p r i m e m se n a 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B H A 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOLLINOUS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGMTURÃ 
(PAGA ADIANTADA^ 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre 1*5330 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 21400 
Semestre l i 200 
Trimestre. . . 600 
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JIBLHTECÂ M I M M 

S M f í L . . B I 

I C O I M D K A 

S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O 11 Coimbra, 20 de julho ie 1893 N . ° 1 0 5 

do Povo 
Ao encetarmos hoje o 2.° 

anno da publicação do nosso 
jornal, sentimo-nos legi t i -
mamente o r g u l h o s o s por 
podermos continuar como 
até agora, intemeratamente, 
decididamente, a campanha 
que nos impozemos como 
um dever. 

Sem tergiversações nem 
doblezas, de cabeça levanta-
da sempre e consciência lim-
pa, o DEFENSOR DO Povo pro-
seguirá luctando com toda a 
sua dedicação contra as ve-
niagas, as corrupções, as 
iniquidades e os crimes dos 
nossos inimigos, que são os 
inimigos descarados do nos-
so paiz; e ao mesmo tempo 
que ao paiz inteiro continua-
rá denunciando os crimes, 
flagellando publicamente os 
criminosos, levantará tam-
bém bem alto, bem firme, a 
bandeira do nosso ideal re-
publicano, signa purissima. 
que paira sobre as nossas 
cabeças como uma grande 
idêa luminosa e calma. • 

Apezar de decepções e 
desgostos grandes, que nes-
te primeiro estádio da vida 
do DEFENSOR DO Povo nos 
alancearam, luctamos sem-
pre por congregar em volta 
do nosso jornal publicistas 
distinctos e de nome; e a 
prova de que o seu auxilio 
prestimoso e efficacissimo 
nos não desamparou, eil-a 
nos artigos firmados por al-
guns illustres escriptores, 
que hoje publicámos. Dou-
tros, por circumstaneias es-
tranhas á sua e á nossa von-
tade, não conseguiram che-
gar a tempo os seus artigos. 
A todos protestamos o pu-
blico testemunho do nosso 
reconhecimento pela s u a 
primorosa collaboração. 

É com o maior prazer 
que hoje registramos neste 
logar, com uma satisfação 
que nos orgulha, o nome do 
illustre professor da Facul-
dade de Direito e nosso de-
dicado e distincto correligio-
nário, sr. dr. MANOEL EMYG-
DIO GARCIA, que ultimamen-
te tem honrado o DEFENSOR 
DO Povo com a sua coopera-
ção valiosa, orientando a 
sua politica com o alto crité-
rio da sua vasta intelligen-
cia, guiando-o pelas normas 

d'uma orientação scientifica 
superior. 

S. ex.' promette não des-
amparar o nosso jornal, e 
assim vêl-o-emos em pouco 
entrar na phase brilhante a 
que o levará o seu formoso 
talento. 

Nós procuramos constan-
temente melhorar 0 nosso 
jornal, para o que nos não 
poupamos a esforços, tudo 
com o fim de corresponder-
mos tanto quanto possivel 
ao favor publico. Não des-
animaremos ; que a sinceri-
dade das nossas convicções 
e o enthusiasmo da nossa 
crença, são um incentivo po-
deroso e constante que nos 
mantém na persecução do 
nosso fim. 

Moriamar 
pro rege nostro! 

Eu achava, pelo menos, plau-
sível, que Ioda essa bambochata 
patriótica, (pie por ahi nos anda 
quebrando a cabeça, continuasse 
nos seus comicos excessos, se o 
paiz, pelo menos, num equilíbrio 
economico e financeiro, reht iva-
mente estável, podesse arrastar por 
muito tempo esta existencia depri-
mente e deshonrada que o amorta-
lha. Comprehendia se, assim, a far-
fanlice. Era uma dança impudente, 
dançada sobre rumas ; uma dança 
de mortos, mas podia durar o tri-
pudio, emquanlo durasse o chão 
que serve de estrado ao desafora-
díssimo batuque. 

Mas é que isto não pôde durar . 
O paiz, dentro em pouco, tem, ape-
nas, diante de si, dois únicos ca-
m i n h o s : — revoltar-se ou morrer. 
As ultimas leis tributarias, votadas 
no parlamento, ás cegas, a monte, 
sem dignidade nem consciência, 
permulando-se accordos infaman-
tes, entre o governo e a simulada 
opposição que o defronta, acabarão 
por preparar o incêndio. 

A vida nas grandes cidades, 
tanto para o industrial, como para 
o consumidor, tornar-se-ha impos-
sivel. 

A emigração seria um remedio, 
se um paiz inteiro podesse emigrar. 

De par com este baraço que nos 
espera, augmíntam-se, no exercito, 
e numa proporção tremenda, as 
promoções. 

E preciso tributar a fome para 
pagar perto de seis mil contos a um 
exercito sem soldados, com cerca 
de duzentos officiaes sem colloca-
çâo e sem destino útil. Se a classe 
commercial, num arranque de in-
dignação, protesta contra esla lou-
cura, no parlamento cruzam-se as 
inconveniências,"e, o que é mais, 
apparecetn as hostilidades entre o 
contribuinte que produz, e o para-
sitismo official que consome. O re-

pto, porém, não fica em silencio. O 
contribuinte industrial, como não 
tem voz dentro daquel la assemblêa 
de funccionarios públicos, reincide 
no seu justíssimo protesto, e alar-
ga o circulo das suas adhesões. 
Isto, em Lishoa. No Porto, o Cen 
tro Commercial — uma corporação 
benemérita, do ladade um bom sen-
so excepcional, e de uma isempção 
politica e partidaria a toda a prova 
— corrobora e confirma, serena-
mente, mas energicamente, as opi-
niões dos seus camaradas da capi-
tal. E nem o rei, nem os seus mi-
nistros vêem isto ! 

Os açougues tributários prepa-
ram-se, precisamente, quando se 
restauram tribunaesextinctos, como 
a Junta do Credito Publico, indo, 
na inconvenientíssima restauração, 
eslipendios odiosos, dados a con-
tentar despeitados ou a alugar in-
terinas adhesões. E, corno remate, 
d'esta loucura funesta, ensaiam-se 
no parlamento scenas de lheatro 
de feira, hypocrisias repugnantes, 
pa lhaçadas jgnobeis em que entram 
comparsas sertanejos, por ventura 
radiosos na completa inconsciência 
do seu ser, — e tudo isto coberto 
por uma lempesta le de berros á 
independencia da Patria, soltados, 
fatidicamente, por os que, assim, e 
tão criminosamente, a estão com-
prometlendol 

E emquanto os brados correm, 
sem repercussão nem e cos no 
paiz, a fome alastra, e a miséria" 
mina o povo. Os gi neraes aiigmen-
tam, na mesmíssima proporção em 
que, nas ruas, cresce o numero dos 
mendigos. 

E, singular anti lhese!—ao pas-
so que o orçamento abre as suas 
portas para novos e contínuos dis-
pêndios, o paiz caloteia as primei-
ras praças do mundo, e a emigra-
ção assola e devasta os nossos cam-
pos! 

Como aqui caberia a saudação 
dos gladiadores, que iam a morrei 
no circo, se esla Barataria da mi-
séria e da venalidade livesse Cesa-
res que merecessem saudação ! 

J O S É CALDAS. • 
• — 

O matadoro municipal 
P a r a que não desabe, este foco 

de infecção, existente no bairro de 
Santa Cruz, está-se procedendo aos 
reparos de maior circumstancia a 
fim de evitar desgraças, tal é o perigo 
em que está aquelle estabelecimento 
camarar io, cujo rendimento é impor-
tantíssimo. 

Q u e m bem quizer avaliar o que 
tem sido as nossas administrações 
municipaes repare para estes dois 
estabelecimentos — mercado e mata-
d o u r o — e terá visto quanta inércia 
e indifferença é precisa para conser-
var semelhantes vergonhas. 

E é certo que são dois estabele-
cimentos que rendem bons contos 
de réis, que são "absorvidos em outras 
despezas. 

Na brechaí 
fWWW 

Os sebastianistas 
Vão-se mechendo os sebastianis-

tas de h o j e ; até vão reorganisar a 
sua imprensa, em harmonia com os. 
interesses do seu par t ido. 

O ' meninos, deixem-se d'isso, 
que já não pega ! 

Vae entrar no segundo anno de 
publicação o (Defensor do Tovo, cu-
jas tradições democráticas já vem 
de longe; todavia, a sua missão, como 
o at tes tam os escriptos colligidos 
para este numero commemorat ivo, 
parece hoje rejuvenescer, não obs-
tante as agruras d 'esta faina jorna-
lística, que só deixa a satisfação ple-
na da consciência, quando se' pugna 
por um ideal de justiça e de liber-
dade. 

Individualmente, sentimos tam-
bém rejuvenescer a nossa crença de-
mocrática, á medida que vemos 
adiantar-se em annos a nossa mo-
destíssima propaganda no jornalis-
mo. E que cada vez nos convence-
mos mais, de que só uma politica de 
emancipação nos poderá remir de 
tantos erros accumulados, de tantos 
desvarios commett idos. É que cada 
vez julgamos mais criminosa a atti-
tude dos bandos monarchicos, dan-
do-se as mãos para sugarem os úl-
timos recursos d'este povo generoso 
e bom, carregando-o de tributos e 
vexames, e envergando ao mesmo 
tempo a mascara d 'um patr iot ismo 
hypocrita para ar remessarem ao par-
tido republicano o labéo de conspira-
dor da autonomia da Pa t r i a . Como 
elles esquecem, esses monarchicos 
ferrenhos, em constante adoração ao 
idolo que os tem cober to de honras 
e proventos , como elles esquecem a 
submissão de Portugal á Inglaterra, 
submissão que nos tem custado sem-
pre, para em tudo ser ignominiosa e 
offensiva da nossa autonomia, a per-
da de tantos,e tão vastos terri torios 
coloniaes, e a cobiça insaciavel dos 
nossos desinteressados alhadas! 

Como elles esquecem, esses thu-
ribularios d 'uma realeza despresti-
giada, que os fieis á causa da inde-
pendencia, depois da morte de D. 
Henr ique foram acorrentados para 
os cárceres, ou exhalaram o ult imo 
suspiro nos cadafalsos, ao passo que 
os possuidores das cédulas em bran-
co recebiam as largas mercês, ajus-
tadas em nome do rei catholico, ou 
as vetgonhosas peitas em dinheiro, 
prodigalisadas a alguns com mão li-
beral ! 

Assim, no dizer d 'um escriptor 
contemporâneo, podia Lisboa vestir-
se de galas e a rmar arcos t r iumphaes 
pa ra receber Philippe u . . . 

Quem eram então os conspirado-
res da nossa autonomia? Seriam os 
revolucionários, que se lembraram 
de formar uma Republica, t razendo 
para exemplo os governos que pre-
sidiam aos destinos da Hol landa, de 
Génova e de Veneza, ou o duque de 
Bragança , que, já depois de accla-
mado rei, mandou a Madrid um 
proprio confessar a sua innocencia e 
garantir a sua sugeição ? 

Desenganem-se : a historia é in-
exorável, e tem paginas que jámais 
se apagarão aos olhos d 'umâ critica 
desapaixonada e s é r i a . . . O r a , ao 
part ido republicano compete hoje, 
mais do que nunca, estar vigilante 
e ser discreto. 

O part ido do rçi pretende por 
todos os modos malquistal-o com o 
part ido do povo. Aos apodos de an-
ti-patriotico responderá elle com a 
campanha que abriu contra progres-
sistas e regeneradores, dispostos a 
vender-nos, não á Hespanha , mas á 
Inglaterra, entregando-lhe Lourenço 
Marques e o melhor do nosso do-
mínio em M o ç a m b i q u e . . . Ás canta-
tas patrióticas dos deputados pala-
cianos terá o part ido republicano de 
oppôr a perspectiva edificante que 
resalta das administrações do moder-
no constitucionalismo, na adminis-
t ração publica interna, o cahos;—nas 
finanças a bancarrota ;—nas colonias, 

a r ap ina ;—no estrangeiro, o descré-
d i t o ; — no paiz, a desconfiança e a 
miséria! 

De resto, podem ser pomposos , 
senhores monarchicos, os vossos dis-
cursos vibrantes de commoções, d'an-
temão ensaiados, para echoar no gra-
nito das montanhas que escutam a 
esta hora os gemidos dos vossos con-
terrâneos em vespera de abandonar 
a Patr ia que os t ra ta como mãe des-
caroavel, não lhes dando trabalho 
nem p ã o ; podem echoar junto de 
tantos lares desertos as maldições 
que lançaes ao partido republicano 
portuguez, mas o que cer tamente não 
conseguis com a vossa rhetorica é 
destruir a intemerata fé par t idar ia 
que nos arrasta a isto : a ser inflexí-
veis na nossa p ropaganda democrá-
tica e a anhellar para a nossa que-
rida Pa t r i a , una e indivisa, dias de 
melhor sor te que os da actualidade. 

ALBANO COUTINHO. 

Faculdade de Medicina 
Para acquisição de ins t rumentos 

modernos, indispensáveis pa ra o dia-
gnostico de muitas moléstias, foi 
concedida a esta faculdade um sub-
sidio de um conto de réis que será 
applicado naquelle sentido. 

Saiba-se! 
Depois da farfalhice patriótica 

dos alpoins, na feira da ladra em S . 
Bento, que serviu para puchar a la-
grima dos simples, é bom que se 
saiba qual a declaração que o s r . 
Eduardo de Abreu , se tivesse assis-
tido á comedia, faria da tr ibuna 
abaixo. 

Diz este nosso eminente correli-
gionário, que, quando se fizesse com-
pleto silencio na turba-multa , decla-
raria, solemnernente, o seguinte. 

«Sr. presidente: Confirmo e 
ratifico as declarações qu^ o sr, Ja-
cintho Nunes acaba de fazer. Cp-
mo, porém, quero que a camara e 
o paiz fiquem sabendo tudo o que 
os republicanos portuguezes foram 
fazer a Badajoz, eu devo lealmente 
declarar solemnemenle que fiz dis-
tribuir pela guarda civil de HeS? 
panba uma collecção de photogra? 
pinas de todos os syndicateiros que 
teem arruinado Portugal, a fim de 
que ella lhes corte a retirada no 
dia em que aqui fôr proclamada 
a republica e elles procurarem fu-
gir pela fronteira. 

«E não tenho mais que dizer.» 

U m balde de agua fria sobre o 
enthusiasmo tribunicio dos melquetre-
fes patr ioteiros, que não podem con-
sultar a consciência sem t r e m e r e m . . . 

Exposição cnriosa 
É para o anno que em Italia se 

realisará uma exposição interessante. 
E m Milão abrir-se-ha um certa-

men de periodicos satyricos, onde 
serão representados todos os que 
actualmente se publicam. 

O organisador da exposição vae 
fazer convites especiaes aos mais 
distinctos humoristas para alli i rem 
fazer uma série de conferencias. Se-
rão distribuídos prémios aos jornaes 
de melhores caricaturas e illustra-
ções, e por isso estamos certos de 
que o nosso Bordallo Pinheiro, que, 
para honra do nosso paiz, não dei-
xará de concorrer , será apreciado, 
como tem direito o seu talento ge-
nial de art ista. 

O ciou da exposição será uma 
secção histórica onde ' s e t o rna rá no-
tável uma collecção completa de ca-
ricaturas referidas á formação d o 
reino de Italia. 
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C R Y S T A E S 

A morta 

Meu amor! Meu amor! hirta, gelada, 
Dormes o somno que amedronta e alterra: 
Oh meu franzino bogary da serra! 
Oh minha rosa pallida e magoada! 

A alma gentil, a essencia immaculada 
Que teu corpo encerrou, meu corpo encerra, 
Pois quando foste para a immensa terra 
Num beijo eu te sorvi a alma adorada. 

Pastam os vermes no teu collo airoso, 
E sobre os lábios teus, Anjo saudoso, 
As negras larvas funeraes se agitam. .. 

Mas, oh milagre! dentro do meu peito 
Convulso, afflicto, exânime, desfeito, 
Sinto dois corações! e ambos palpitam ! 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 

L E T T B A S 

O m a r r a x o 

Fazia um calor de rachar pedras, 
quando os quatro rapazes descança-
ram do trabalho. 

O s raios do sol, cahindo a pru-
mo nas ondas do mar , davam-lhes a 
estranha apparencia de um vasto e 
inquieto lençol de metal em fusão. 

O macadam da estrada parallela 
á costa meridional de S. Miguel es-
caldava. Pendiam requeimados pela 
calma, os tufos de herva, que bro-
tavam rachiticos, do terreno vulcâ-
nico e poroso. 

P o r isso o Francisco e os tres 
companheiros, ao assomarem á por-
ta da quinta onde tinham estado tra-
balhando, antegozavam com delicias 
a frescura do banho que iam tomar . 

Caminharam depressa p a r a a bor-
da da agua, e começaram a despir-
se á sombra de uma concavidade de 
rochedo, deixando a roupa sobre o 
calhau rolado, misturado com areia, 
que revestia a praia . 

— Sabem uma coisa, ó rapazes ! 
perguntava o José, com ar de riso 
A modo que o mar também está en-
calmado. 

E ao dizer isto, foi descendo até 
á babugem da maré . Depois molhou 
a mão direita na agua, e benzeu-se 
respeitosamente. 

O s outros seguiram-no, ent rando 
de corrida pelo mar dentro, fazendo 
repuxar a agua em esguichos espu-
mosos, e soltando gritos agudos, com 
a impressão do frio. 

O Francisco foi nadando para 
fóra . 

Dos outros só dois o acompa-
nharam mas lá o José pouco se afas-
tou da costa, para não deixar de to-
m a r p é . 

— Larga-te d 'ahi, marau ! dizia-
lhe u m d'elles, olhando para traz e 
sacudindo com um movimento rápi-
do de cabeça os cabellos got tejando 
agua, que lhe pendiam sobre a testa. 

— Vá quem quizer, que eu te-
nho pouco folego. 

— Ah ! T u não vens ? . . . Já te 
prego com um calhau. E ao dizer 
isto Francisco mergulhou, voltando 
tPalli a pouco ao lume de agua com 
uma pedra na mão, e atirou-a ao 
companheiro que dera par te de fraco. 

— Vocês estão suffocando comi-
g o ? . . . O José muito amuado, vol-
tou para o sitio onde deixára a rou-
pa , e tendo passado com força a 
mão pelo cabello para lhe tirar a 
agua, enfiou a camisa e veiu acabar 
de seccar o corpo para cima de um 
rochedo, que se mettia pelo mar den-
tro, e onde o sol batia de chapa. 

O s outros já estavam a umas cem 
braças da praia, e tinham voltado 
pa ra traz, guardando uma certa dis-
tancia entre s i : o Francisco mais 
fóra, o Antonio logo adiante e pri-
meiro que todos o Luiz. 

Com a mão direita estendida so-
bre os olhos, por causa do sol, e a 
esquerda segurando a camisa, que a 
aragem sacudia levemente, o José 
seguia-lhes os movimentos com a 
vista, invejoso de não ter acompa-
nhado os outros rapazes. 

Mas de repente at tentou numa 
coisa. 

Atraz do Francisco, a umas tres 
ou quatro braças, a agua mexia-se, 
havia nella como que uma sombra 
escura, que caminhava sempre após 
os banhistas. 

— O que seria aquillo ? 
Nisto José deu um grito fortís-

simo. 
A o de cima de agua avistava-se 

distinctamente uma galha escura e 
adelgaçada. 

— Ê 1 um marraxo ! 
Meio suffocado com o susto, bra-

cejando muito, começou a chamar 
os outros, soltando palavras entre-
cortadas. 

Ouviu-lhe os gritos o Luiz, que 
se tinha deitado de costas para des-
cançar. 

Ólhou na direcção que os gestos 
do José indicavam, e, descobrindo a 
galha do tubarão, bradou logo : 

— Nada com ancia, Francisco, 
nada com ancia, e não p a r e s . . . E 
tu também, Anton io . . . Olha o que 
vem atraz de vocês. 

O Francisco voltou a cabeça e 
viu o marraxo. Pelo corpo passou-
Ihe um arrepio, como se a agua ti-
vesse gelado de repente . 

Emquan to elle nadasse, o mar ra -
xo não atacava porque para morder 
precisa virar-se a fim de voltar para 
cima a bocca, que lhe fica por baixo 
do corpo, a bocca immensa, a rmada 
com sete ordens de dentes cortan-
tes como navalhas. Mas em parando. , . 

E pensava no que succedeu uma 
vez a um rapaz, que um mar raxo 
rolára pelo meio, per to do ilhéu de 
Ras to de Cão. 

Mais rápidos que os pensamen-
tos que lhe passavam pela cabeça, 
só eram os movimentos que fazia 
nadando, e que, desordenados , a 
pouco- e pouco o extenuavam. 

Dos dois companheiros que o pre-
cediam, um já estava em ter ra salvo. 

E o mar raxo acompanhava-o sem-
pre, quasi a tocar-lhe nos pés 

Perguntassem-lhe se queria mor-
rer naquella occasião, fulminado, an-
tes que os dentes do marraxo lhe 
rilhassem os ossos, e o Francisco 
pediria que o matassem. 

Já não podia mais. O coração 
batia com tanta força, que parecia 
querer arrombar-lhe o peito. 

O Antonio t ambém já estava na 
praia. 

No entretanto o José tinha ido 
buscar o bocado de um madei ro , 
que a maré deixára no sitio em que 
elles se haviam despido, e não per-
dia de vista o animal. 

O Francisco já podia de certo to-
mar pé, mas não deixava de nadar 
emquanto a profundidade da agua 
lh'o penni t t ia , porque o perigo, o 
perigo medonho, estava exactamen-
te no instante em que elle parasse, 
para tomar pé e fugir do m a r . 

Da praia, o Luiz ia para atirar 
uma pedra ao marraxo, mas o José 
fez-lhe um gesto imperioso de prohi-
bição, e bradou para o F ranc i sco : 

— Nada sempre e não tenhas 
m e d o ! 

T e n d o amar rado ao pedaço de 
madeiro a camisa que despira, elle 
não perdia, como um t rancador de 
baleias, um só movimento do peixe. 

De súbito, mal o Francisco che-
gou á areia, José atirou o madeiro á 
agua, justamente entre o homem e 
o marraxo, e gr i tando com força: 

— Foge, Franc isco! 
O rapaz sahiu do m a r com um 

ultimo impulso, extraordinário, so-
brehumano. 

Vendo cahir o madeiro, onde bri-
lhava o panno branco da camisa, e 
estacionar ao lume de agua, o mar-
raxo voltou-se logo, com uma gran-
de voracidade e ferrou-lhe os dentes 
fur iosamente. 

Ao mesmo tempo os rapazes, 
salvo o Francisco que se deitára na 
praia extenuado, tomavam grandes 
pedras e at iraram-nas com desespe-
r o ao tubarão, que se desforrava do 
logro, despedaçando com os terríveis 
dentes o madeiro . 

Depois, para fugir da areia que 
começa a entrar-lhe na guelras e a 
suffocal-o, o marraxo dirigiu-se para 
o mar largo, com movimentos regu-
lares, helicoidaes. 

D'aquelle dia em diante o F ran -
cisco não tornou a tomar banhos de 
mar . 

MAXIMIUANO « ' A Z E V E D O . 

D. Jayme 
Este poema da escóla i.° de de-

zembro, do velho ministro lyrico 
Thomaz Ribeiro, teve na sexta feira 
ultima a sua reprise na camara dos 
deputados. Simplesmente, mercê tal-
vez de mau ouvido, os que o disse-
ram alteraram o verso por tal f ó r m a 
que parecia recitarem prosa. 

E assim consta realmente da ta-
chygraphia da camara baixa. 

E m prosa foi dito o T>. Jayme. 
Mas, dirão vocês, que diabo quer 

dizer isto de recitar poesias no par-
lamento ! ? Dar-se-ha o caso de ter-
mos dentro em pouco o discurso da 
coroa convert ido em fado e o 

«.Lembraste ainda d'essa noite, Elysa? 
« Que doce brisa.... » 

apresentado em projecto de lei, dis-
cutido, recitado e votado por senta-
dos e levantados? 

Nem tanto, amigos. A demencia 
dos deputados ainda não attingiu a 
allucinação do lyrismo, talvez por-
que o genero é pouco accessivel aos 
burros , mas vae bordejando rasoa-
velmente pelo heroico, mercê de Ca-
mões interpretado em es tampas de 
lenços e caixas de phosphoros, com-
mentados pelo sr . Brito Aranha . 

A camara de S. Bento, na sexta 
feira, foi épica ! O desembainhar das 
espadas nas cortes de Lamego, ao 
retinir do grito «nos liberi sumus», 
empallidece perante o desdobrar das 
peças de panno c r u . . . orator ias ao 
grunhir da phrase nós queremos co-
mer mais, que andava no pensamen-
to e no estomago de todos os depu-
tados-esteios, das instituições monar-
chicas do paiz. 

Foi o caso, que es tando a cama-
ra em grande numero, acontecimen-
to raro mesmo em dias de votação 
de impostos, se recebe um telegram-
ma assignado: A. Henr iques , cla-
mando contra a federação ibérica. 
A principio julgou-se que este A. 
Henr iques seria D. Affonso Henr i -
ques o conquistador, mas logo o ca-
pitão Machado esclareceu que esse 
não podia ser , pois o tinha visto 
- morrer a seu lado combatendo na 
guerra da Cr imêa . O sr . A . Henri -

•ques, deviam sabel-o, era o presi-
dente da camara de S. P e d r o do Sul, 
encarregado de protestar em nome 
de S. Pedro do norte do paiz, con-
t ra o crime de alta traição machi-
nado em Badajoz. 

Como se nada soubessem do caso, 
senão pelo te legramma d'este patrio-
ta, com resposta paga, vários depu-
tados sibilaram pedidos de palavra 
com arreganho tal, que se diria te-
r e m Nun 'Alvares e o mestre dAiviz 
rebentado os tumulos com um pon-
tapé sahindo ao campo de S. Bento 
a combater os cães dos castelhanos. 

O sr. Carlos Lobo d 'Avi la , mui-
to á vontade e muito natural , no seu 
papel de padeirinha d 'Al jubar ro ta , 
em trajes menores, vibrou com ener-
gia tal, que se dizia ter feito absti-
nência, por dois mezes, de flores de 
estylo, mais requintadas que flores 
do vicio. 

O sr. Laran jo dissertou longa-
mente s-tbre federação, tentando pro-
var os seus inconvenientes, sem to-
davia demonst rar o que de conve-
niente havia na situação actual crea-
da pela monarchia e pelo part ido de 
sua excellencia, de accordo com os 
regeneradores. 

A sua prelecção foi a menos guer-
reira de todas. João das Regras teve 
o seu logar. 

Beirão, encarregado de represen-
tar D. Philippa de Vilhena armando 
por sua mão, cavalleiros a seus fi-
lhos, ia prejudicando a fcena , pois 
não vinha prevenido com o nariz, 
fonte natural da sua inspiração, pelo 
haver empres tado a um orador da 
província e não ter meio de o fazer 
chegar a tempo como ao telegram-
ma de S. Pedro . Valeu lhe um pa-
triota da galeria reservada que o 
emprestára noutros tempos ao sr . 
Fuschini, quando este socialista, re-
generador agora, fazia de republica-
no em conferencias na liga. E ' um 
nariz vermelho, barre te phrygio, que 
o sr. Beirão acceitou commovido 
apesar da incoherencia entre esse 
appendice jacobino e as suas idéas 

reaccionarias. A situação tornou-se 
um tanto f a n h o s a . . . 

Mas vibrava ainda na sala o 
echo da voz do sr. João Franco, 
promet tendo reprimir até á dureza, 
qualquer conspiração. Até á dureza! 
Está-se vendo como é duro este 
Bismarck de cabo d 'osso, de Gui-
marães. Retinia ainda a voz do Fran-
quito, e Beirão desa tarachando o 
nariz, sumiu-se. 

En tão surgiu Alpoim. Na ves-
pera estivera no Cruz, experimen-
tando a a rmadura de Aífonso de 
Albuquerque; não lhe servia. Alguém 
propoz que provasse a de D. Aífon-
so Henr iques mandada pedir para 
Coimbra á junta de parochia de 
Santa Cruz , mas essa usava-a o 
commissario Fe r rão . O sr. Alpoim 
fallou á paisana. O que elle disse 
não se descreve, contam uns, o que 
elle disse não se comprehende, con-
cordam outros. Todav ia , sua excel-
lencia, porventura o mais sincero, 
mas sem razão pa ra isso, fallou com 
tal fúria que se não tivesse a apople-
xia do viva á independencia nacio-
nal tinha decerto uma congestão 
oratoria . 

Alguém o comparou a José Es-
tevão. Pe rdão , o elogio dos amigos, 
tem limites! 

A José Es tevão , o orador da 
Charles et Georges, o glorioso volun-
tário académico da Flecha dos mortos, 
ao valente, ao honrado portuguez, 
não é permit t ido comparar os de 
hoje por mais valentes e mais hon-
rados, por mais eloquentes e mais 
portuguezes que o s e j am! Ao seu 
tumulo não se vão buscar imagens 
rethoricas, porque ao seu tumulo 
t ambém já se não vae pedir exemplo! 

A posição de todos os deputados 
de hoje, junto á estatua do grande 
orador , não é pretendendo hombrear 
com eile; é olhando-a cá de baixo, 
muito de baixo, a sua gloriosa cabeça 
de leão vencedor mesmo na impas-
sibilidade do bronze. Olhando de 
baixo, muito de baixo, á excepção 
do Sergio que esse levanta a perna e 
sem olhar suja o p e d e s t a l . . . 

O sr Alpoim, repetimos, fo: 
talvez sincero, tanto mais que se-
gundo sua excellencia disse, ha muito 
lhe pediam que levantasse um brado 
de angustia contra a traição que nos 
ameaçava. O sr. Alpoim levantou 
por tanto o brado de augustia. Mas 
aquelles que o ergueram nos braços 
e o acclamaram, esses men t i r am! 
Porque toda essa gente que gri tou: 
viva a independencia nacional, já 
de ha muito abdicou da sua quali-
dade de portuguezes, curvando-se ao 
ultimatum de janeiro, acompanhando 
os negociadores d o t ra tado de agosto, 
votando a bancarrota , votando todos 
os escandalos, todas as violências, 
todas as armadilhas que fizeram de 
Portugal a, mais desprezível a mais 
miserável das nações da E u r o p a ! 

Até o sr . Hintze gritou viva a 
independencia nacional! 

Q u e pena o sr . Burnay não ser 
ainda portuguez para gritar também! 

" 'N 
* 

Comedia grotesca a da camara. 
Só faltou um piano para que reci-
tassem. 

«el rei de Cagtella è nobre 
mas mandar que um |>ae entregue 
seu próprio lilho.» 

Era talvez esta a suprema aspi-
ração do sr. Alpoim e não uma pasta 
como dizem as más linguas. Porque 
essa é para o sr. Lobo dAvi l l a , pri-
meiro. 

* 

A sessão pa r l amen ta r , por estes 
discursos, «fechou com uma chave 
d'oiro» disse-o o ministro João Fran-
co, nos corredores da camara. 

Fechou com u m a chave ! 
Caso único neste paiz onde todas 

as sessões e todos os cofres se abrem 
com uma gazúa ! 

SM. 

Faculdade de Theologia 
Reúne hoje em congregação esta 

Faculdade para a distribuição das 
classificações aos alumnos. No pro-
ximo numero daremos o resultado. 

A patriotice desmascarada 
Falia o Louletano, um jornal mo-

narchico, que se encarrega de des-
mascarar a patriotice dos catões in-
dígenas : . . 

«Não nos soffre o animo ver a liypo-
erisin com que lodos os dias alguns in-
vocam os snyrados interesses da pátria, 
quando elles são completamente absorvi-
dos pelos interesses particulares. 

«E' talvez comos olhos (itos na patria 
que no remanço do gabinete se forjam 
as operações que arruinam o paiz em 
proveito d'alguns,que não tendo honlem, 
como vulgarmente se diz, oride cair mor-
tos, apparecem hoje com grandes fortunas. 

E' em nome da palria que os escan-
dalos se multiplicam de uma maneira es-
pantosa e que os defraudadores do the-
souro publico encontram a proteção na 
alta politica, lançando-se assim a des-
moralisação por toda a parte e a descrença 
no animo de todos. 

«E' com o pensamento na palria, que 
se tramam e põem em pratica os syndi-
catos par» se enriquecerem uns e ámanhã 
se exigir do contribuinte mais um pisado 
tributo sob pena de, não o satisfazendo, 
ver postos em almoeda todo» os sem 
bens, embora a mulher e os lilho* exalem 
o ultimo suspiro arrancado pela fome. 

«E' atlendendo e só altendendo aos 
interesses da patria que publicamente se 
chega a ponto de declarar a fallencia na-
cional, depois de todos os annos se lan-
çarem novos impostos e novos addicio-
naes. 

E' invocando o bem da patria que o 
déficit augmenta de anno para anno, que 
as receitas se somem no sorvedouro dos 
syndicatos e dos arranjos e que se apre-
senta ao parlamento um orçamento falsi-
ficado. 

«E' ainda em nome dos sagrados in-
teresses da pítria que se cria o estado 
anarchico em que vivemos, protegendo 
os abusos, que, encontrando essa escan-
dalosa protecção nos altos poderes, se 
propagam, como todos os dias presen-
ciamos. 

«Depois de tudo isto, estes Catões, 
este* moralistas de agua doce, têm ainda 
o arrojo de vir para a imprensa fatiar em 
amor pátrio, nos sagrados interesses da 
patria etc., quando para elles. repetimos, 
a patria é uma coisa secundaria ; primeiro, 
que ella estão os tuonopolios, a tralican-
cia dos alcooes, os syndicatos, etc. 

«Não accusamos, nem defendemos os 
republicanos, nem tão pouco receiauios 
que do banquete de Badajoz resulte a 
nbsorpçà" de 1'ortiual pela Hespanha, 
mas i'iius -nos nojo ouvir 1'allar em nome 
da pá t r i a esses censores, esses puritanos, 
que têm serias responsabilidades nas des-
graças da patria.» 

A verdade é esta! 

Atropel lamento 
No domingo descia á desfilada 

pela rampa do príncipe D Carlos, 
em direcção á rua da òo t ta , um t rem 
de praça, que ao entrar nesta rua , 
onde andam a demolir uns prédios, 
atropellou uma creança, ferindo-a 
num pé, escangalhando com a roda 
a esquina d u m muro que fica pro-
ximo da cocheira do Ser rano . 

Naquelle sitio é diíficil a passa-
gem d 'um carro á desfillada, pela 
estreiteza que a rua agora tomou ; 
porém os cocheiros, é que não at ten-
dem a nada e como veem que a po-
licia os deixa em paz e não lhes ent ra 
na bols^, commettem toda a casta de 
abusos. 

O pae da creança deu par te a 
um policia que tomou conhecimento 
do facto. 

Que o sr. commissario veja isto 
e providencie, que é a sua obrigação. 

A' do T e r r e i r o . . . 
Bota bombas e bixas a Angot 

do jornalismo conimbricense, a pro- ' 
posito da ultima sessão par lamentar . 

O que foi essa comedia dil-o um 
jornal bem insuspeito de Coimbra , 
cujos períodos reproduziremos. 

Que nem se lembra esta gente que 
lhe peza u m processo por crime de 
bur la . 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Qoiiveia, 14 de julho. 

Então, que q u e r e m ? . . . lá diz o 
ditado — cada terra com «eu uso —Aqui. 
neste abençoado torrão, não se passeia 
senão depois do S. Pedro até ao dia da 
feira. O logar escolhido é o monte do 
Calvario. O sino da capella, agitado pela 
mão nervosa do garotame, lá vae convi-
dando para o tradiccional passeio, e das 
ruas e beccos da villa vão-se formando 
ranchos que, em descantes, se dirigem 
á ermida. Forma-se depois a roda, e, 
ao som da roufenha banza e do pifaro, 
dançam as moças alegres, entoando can-
tigas ao Senhor do Calvario. 

E isto assim, diariamente, até ao 
segundo domingo de agosto. Podem de-
pois vir as noites mais amenas, o mais 
meigo luar, que o sino já não convida, 
a banza e o pifaro não se ouvem, as 
moças e as suas cantigas emudecem, e 
os passeios...—quem se lembra d ' isso?. . . 

Mas vejam que não ha gosto com 
pleto, nem bem que sempre dure. 

Este anno que a festa é a valer, 
tiram o sino, e já não ha quem queira 
passeiar. Anda por ahi tudo murcho, 
sem se lembrarem, que a festa está á 
porta, e a garotada, alli, de olhar fixo e 
pasmado para o campanario, o campana 
rio, procura o seu amigo, o. seu fiel 
companheiro . . . horror 11! 

E o caso é que já se commenta a 
falta. 

Ainda ha dias, alli na praça o nosso 
padre Diniz, nos dizia «é preciso pôr lá 
o sino... é a alegria dos rapazes... 
torna o logar mais aprazível, deleitoso. . . 
casam bem os sons com o compasso da 
dansa a harmonia é mais suave e per-
feita ...» 

E lá ia elle debandando para as 
viagens do Garret, fazendo d'aquillo um 
vaile de Santarém. 

Nos >9inns da mesma opinião — Po-
nham la o sino, s e n ã o . . . aç»lo os ra-
pazes 

Não gostaram da bexiga, chamam lhe 
assim, que foi a carta rej<ia. Teem cor-
tado na casaca do pobre Fac, que nin-
guém conhece. Mas Fac é bom rapaz e 
amigo, não publica toda a carta. Se a 
publicasse era. . . o castigo. Oh! Gran-
deza ! 

Foi convidado para assistir ás festas 
o ex. ,n0 arcebispo-bispo de Faro, noiso 
patrício. 

* 

Finou-se no dia 12 em Rio Torto o 
sr. Jo«é Homem de M>ura Portugal, 
filho do importante politico d'este con-
celho. o sr. Joaquim Homem de Moura 
Portugal. 

Foi-lhe feito um importante funeral, 

concorrendo a elle centenas de pessoas 
de Gouveia, Villa N"va, Moimenta c 
Passos, onde o finado deixa inúmeros 
amigos. 

A' familia do finado os nossos peza-
mes. 

Fac. 

Outra Yiajata! 

E ' dar-!hes ó s o b e r a n o s excelsos 
d e s t e s vossos reinos e domín ios ; toca 
a g o s a r que o e r á r io es tá cheio , e 
nem conseguiu abrir- lhe b r e c h a a 
v iagem faus tosa da vossa augus t a 
r a inha -mãe pelos pa izes da es t ran ja ! 

P a r a d i a n t e ! 
V a m o s lá a g o r a a té B r a g a n ç a , o 

solar da se ren íss ima casa re inan te , 
que , pela g raça de Deus , nos gover -
na ; a r a inha quer ver o d u c a d o do 
pr íncipe h e r d e i r o ; v a m o s lá a Bra-
gança fazer a v o n t a d e á ra inha ! 

È ' no p r o x i m o o u t o m n o que a 
via ja ta se f a r á E ' boa a occas ião e 
b e m escolhida, não ha duv ida . Sua 
m a g e s t a d e re jubi lar-se-ha ao ver as 
f a r t a s colhei tas pelas eiras , o seu 
p o v o a legre , feliz, r u b i c u n d o e b o m , 
vic tor iando, e n t h u s i a s m a d o , os seus 
re is , a d m i r a n d o o f aus to da regia 
commi t iva , que elle p r a s e n t e i r a m e n t e 
p j . g a r á ! 

E ass im, r eaes senhores I c o m o 
sois generosos e m a g n a n i m o s , que 
tendes a e levada del icadeza de v i rdes 
m o s t r a r ao vosso povo c o m o vos di-
ver t i s a gas ta r o seu d i n h e i r o ! 

G r a n d e s e b o n s ! 

Universidade de Coimra 
Fizeram acto e ficaram approrados 

os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE D I B E I T 0 

Dia 17 

1anno — Diogo de Ayet Leote. 
Houve duas reprovações e faltou um 

alumno ao acto. 
3." anno — Houve duas reprovações 

e terminaram os actos neste anno. 
4." anno — Miguel Corrêa Pinto da 

Fonseca Augusto Pereira de Bettencourt 
Athaide. 

5." anno — Lino Augusto Ferreira, 
Victor Manoel Gonçalves Branco. 

Dia 18 

I o anno — Ruy de Bettencourt e 
Camara, Manoel Diniz Henriques. 

Neste anno houve uma reprovação 
e faltou um alumno ao acto. 

4." anno—Affonso Augusto da Costa, 
Augusto Cesar C.au da Costa Júnior. 

õ.° anno — Jo-é do V^lle de Mattos 
Cid, Antonio Gomes Pedrosa Júnior. 

Dia 19 

1.' anno—Houve quatro reprova 
ções. 

Economia Politica e Estadística — 
Vol. José Luiz d Andrade Mendes Pi-
nheiro. 

5 2 Folhetim do Defensor do POYO 

J. M E R Y 

A j u i i . t i m \ m 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

D é b o r a olhou p a r a M e m m a , e 
s u r p r e h e n d e u l a g r i m a s nos seus 
olhos. 

— G o m o ! lhe disse ella, es ta car-
ta obr iga-a a c h o r a r ? ! . . . U m a car -
ta t ão a m a v e l ! A q u i es tá u m mari -
do que me p a r e c e que t e m um ex-
cellente 6oração ! C o m o nós v a m o s 
diver t i r -nos em L o n d r e s ! . . . 

— Minha bella D é b o r a , fecha a 
car ta e n ã o fa l lemos mais e m ta l . 

— N ã o que r que a to rne a l e r? 
— N ã o , é e scusado . 
— Veste-se ho je ? 
— N ã o , D é b o r a . 
— E n t ã o n e m faz a sua toilette, 

n e m p a s s e i a . . . m a s olhe q u e ass im 
v a e p e r d e r a sua fina e legancia , a 
sua linha e n c a n t a d o r a . O s e n h o r 
Van-Ri t t e r depois n ã o é c a p a z de a 
c o n h e c e r . . . 

— D é b o r a , m inha amiga , disse 
M e m m a em torn firme e suave , pe-
ço-te pela ul t ima vez que não m e in-
te r rogues mais . N ã o vês que me em-
b a r a ç a s com as tuas con t inuas obse r -
vações? N ã o ad iv inhas , tu , t ão in-
telligente, q u e ha coisas que u m a 
mulher n ã o pôde d izer , m e s m o a 
u m a c reança ded icada c o m o t u ? 

D é b o r a fechou a c a r t a , pegou 
n u m livro e inclinou-se d ian te de 
M e m m a , p r o m e t t e n d o por u m gesto 
obedece r . 

E s t a scena , p rovocada pela ca r t a 
recebida do Brazi l , repet ia-se , com 
poucas var ian tes , quasi t odos os dias 
entre as d u a s amigas , no m y s t e r i o 
dos aposen tos mais recondi tos do 
palacio S a i n t - S c a l a . 

Depois da sua r e s p o s t a monosy l -
labica, d ' aque l le «Nada!» impera t i -
vo que T a l o r m i t inha m a n d a d o aos 
seus dois .''.gentes, o nosso prest idi 
g i tador n ã o t inha pe rd ido u m mi 
nu to em dedicar aos seus negocios 
polít icos uma g r a n d e ac t iv idade que 
lhe permi t t i s se u m a excursão nos Es -
t ados de G é n o v a ; as suas conjec tu-
ras e os seus cálculos d e m o n s t r a -
vam- lhe que a sua p r e s e n ç a nes t a 
c idade e ra cada dia ma i s indispen-
sável , e que lhe era necessár io apres -
sar-se p a r a t u d o s u r p r e h e n d e r e des-
cobrir a propos i to . 

T a l o r m i , chegando a Génova , or 

4." anno — Aderito d'Alpoim Cer-
queira Borges Cabral, Augusto Coelho 
Sobral. 

5.° anno — Manoel Francisco Tei-
xeira, Gaspar Borges de Castro da Costa 
,eite. ' 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 17 

Augusto Henrique da Costa Simões. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 17 

1." anno — Vol. Carlos Braamcamp 
Freire de Lisboa. — Obrs. João Luiz 
Affonso Vianna, Joaquim José d'Abreu, 
Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

)or já haverem terminado. 

Dia 18 

1." anno — Obrs. Gastão Abranches 
Pereira da Cunha Feijó de Mello, Joaquim 
José Cerqueira da Rocha, Manoel Gaspar 
de Lemos. 

Neste anno houve uma reprovação. 

Dia 19 

1." amo — José Manoel Furtado 
Duarte. 

Neste anno houve tres reprovações. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 17 

1.* cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol. Henrique José Caldeira Queiroz. 

»Obr. Antonio Gonçalves Thamudo 
d'Andrade Sequeira. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
2 . a cadeira — (Chimica organica e 

analyse chimica) — Ord. João Evange-
lista Soares da Cunha e Costa. — O b r 
Antonio Maria do Valle. 

Nesta cadeira houve uma reprovação 
e terminaram os actos d'ella. 

4.x cadeira — (Botanica). — Houve 
uma reprovação. 

5 . 1 cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Vol Agost inho Lopes Coe lho .—Ours . 
Manoel Joaquim de Nazareth, Manoel 
Raposo de Medeiros. 

6.h cadeira—(Zoologia)—Obrs. José 
Joaquim Fernandes, Manoel Guede* da 
Silva Fonseca 

Dia 19 

1.K cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol João Evangelista Lopes Mtfflita, 
Affonso Henriques. 

2.» cadeira — (Chimica orgânica e 
a n a l y s e chimica). — Obrs. Luiz Angustu 
Leotte d'Ayet du Perier, José Antonio 
Simões d'Oliveira, A n t o n i o da Silva Lima 
e Brito, João Francisco d'Almada 

3 . a cadeira — (Physica, I a parte)— 
Vol. João Baptista d'Almeida Arez. 

5 . a cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Obrs. Antonio Fernandes Ga-par, Albano 
Baptista Taurede de S«usa 

6.í cadeira — ( Zoologia). — Ord . 

ganisou e poz e m execução u m novo 
pldno digno d elle. N ã o lhe foi diííi-
cil encont ra r u m ja rd im isolado n u m 
ba i r ro dese to da c idade e u m a mu-
lher de fácil complacênc ia , cu jo es-
t ado não deixasse n a d a a dese ja r 
pa ra o successo do seu plano. 

P r e p a r a d o t u d o , a lormi ap re -
sentou-se em casa do d r . Rianci , 
via Nouva, e , t o m a n d o o a r e o t o m 
mais mys te r iosos , disse-lhe : 

— S e n h o r d o u t o r , t enho a felici-
dade de ser r ico e de pode r r ecom-
pensar d ignamen te um serviço pres -
t ado . T r a t a - s e , e m duas pa lavras , 
d ' u m serviço secre to q u e só u m me-
dico p ô d e p r e s t a r . . . C o m p r e h e n d e , 
dou to r ? . . . 

— U m a mulhe r , disse o m e d i c o 
e m voz ba ixa . 

— U m a mulhe r , s im, d o u t o r . . . 
A s i t u a ç ã o ' é t e r r í v e l . . . C o m o hei 
de eu explicar- lhe is to ?. . . é diffi-
c i l . . . n ã o t enho o h a b i t o da pala-
v r a . . . a j u d e - m e . . . U m a mulhe r no 
es tado in t e r e s san t e , c a s a d a . . . u m 
m a r i d o ausen te ha dez m e z e s . . . é 
u m a fa l ta é v e r d a d e . . . m a s n ã o 
tem r e m e d i o ! . . . E u d a v a cem mil 
escudos p a r a a não ter comine t t ido . . . 
já p o r dez vezes quiz que imar os 
m i o l o s . . . 

T a l o r m i deixou-se ca i r sobre u m 
sophá c o m o q u e su i focado pelo de-
sespe ro . 

José Gomes da Silva Ramos. — O b r . Ma-
noel Pedro da Silva Palma. 

Terminaram os actos nesta cadeira. 

Dia 14 

2.» cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Ords. Antonio de 
P a d u a , B e l l a r m i n o Augusto Pereira 
d'Âbreu e Sousa.—Obrs. Jordão de Mello 
Falcão, José Alves Moreira, Sebastião 
Maria de Lemos, Tliomaz Godinho de 
Faria e Silva. 

3 . a cadeira — (Physica, 1.® parte). 
—Vol. Curso Naval—Bartholomeu Kopk 
e Severim de Sousa Lobo. 

5 . a cadeira — (Physica, I a parte) — 
Obrs. Francisco Ferreira d'Almeida Cres-
po, Julio Henrique Lima da Fonseca. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Ord. Tlio-
maz Alexandre de Oliveira Lobo, Fran-
cisco Cardoso de Lemos. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 17 

2." anno — Manoel da Nova, de Ca-
nellas. 

Terminaram os actos neste anno. 
3.° anno — Houve uma reprovação e 

terminaram os actos neste anno. 
6." anno—Joaquim Tavares d'Araujo 

e Castro. 
Dia 18 

1." anno—Neste anno houve uma re-
provação e acabaram os actos. 

6." anno—Joaquim Mendes dos Re-
medios. 

Crime por vingança 
N o dia iõ do co r r en t e , G a s p a r 

da Cos t a C a r a b a n a assass inou com 
u m a n a v a l h a d a no coração a F r a n -
cisco F e r n a n d e s P i n h e i r o Serodio, 
em B r a g a . 

E m i 5 de julho de 1892 o Sero-
dio t inha d a d o u m a s picadas no Ca-
r a b a n a s , n u m a ques t iuncula qual-
que r que os dois t i ve ram. P a s s a d o 
t e m p o , p o r é m , conci l iaram-se os dois 
inimigos, m a s o C a r a b a n a s n ã o per-
deu a idêa de se vingar do Serodio. 

P a r a isso e spe rou o dia i 5 de 
julho de 9'3 e dirigiu-se de caso pen-
sado a p r o c u r a r o Serodio; f o r a m 
b e b e r a u m a t a b e r n a , e á sa ida diz 
pa ra este o C a r a b a n a s : 

— L e m b r a s - t e , ó Serodio, do q u e 
m e fizeste ha u m a n n o ? 

— O que lá vae lá vae , respon-
deu o Serodio; deixa-te agora d^isso 
que já pas sou ha mui to t e m p o . 

Ò C a r a b a n a s , s e m mais p a l a v r a , 
vibrou ao Serodio u m a n a v a l h a d a 
sobre o c o r a ç ã o , que o p r o s t r o u im-
m e d i a t a m e n t e m o r t o . T e n t o u evadir-
se, m a s o b s t o u a isso u m cabo de in-
fan te r ia 8, e o assassínio foi p r e so . 

Obituário 
No cemiterio da Concbada enterra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadáveres: 

Mário, filho de pae inco^nito e Julia 

Augusta de Mattos, de CoiíLbra, de 5 
annos. Falleceu de diarrhea chobliforme, 
no dia 10. 

Bemvinda, filha de Francisco Antu-
nes Barreira e Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 34 mezes. Falleceu de tu-
berculose pulmonar e intestinal, no dia 
13. 

Antonio Augusto Dantas Guimarães, 
filho de Antonio José Dantas Guimarães 
e D. Antónia da Conceição Dantas Gui-
marães de Coimbra, de 15 annos. Falle-
ceu de grippe, no dia 13. 

José Abrantes, filho de paes incógni-
tos, de Filhadosa, de 70 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca e dysprica e anemia, 
no dia 14. 

José, filho de Joaquim Craveiro e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 2 
annos. Falleceu de pneunomia aguda, no 
dia 15. 

Total dos cadaveres enterrados nest» 
cemiterio — 1 6 : 9 6 4 . 

A GRANEL 

Em Vianna do Castello caiu da tor-
re o sino grande do templo da Ago-
nia, na occasião em que se estava 
tocando á missa. Felizmente não houve 
desgraças pessoaes a lamentar. O sino 
ficou completamente inulilisado. 

O medico abr iu a janella p a r a 
que en t r a s se o a r e dirigiu p a l a v r a s 
de consolação e de c o r a g e m ao m o ç o 
seduc to r d ' u m a v i r tude tão p h a n -
tas t ica . 

— P o d e vir vêl-a ? in te r rogou T a -
lormi . 

— E s t o u ás suas o r d e n s , disse 
g r a v e m e n t e o d o u t o r ; é o m e u dever . 

— M a s , e m n o m e do ceu , s enhor 
d o u t o r , peço-lhe o ma io r s eg redo , o 
mais abso lu to s e g r e d o ! . . . 

— O h ! senhor , esteja t ranqui l lo ; 
serei m u d o c o m o u m t u m u l o . 

— E s o b r e t u d o , dou to r , n a d a que 
dê nas v i s t a s ; s iga-me a a lguns 
passos de dis tancia , que eu lhe indi-
carei o caminho . 

T a l o r m i ape r tou as m ã o s do 
d o u t o r , que es tava vis ivelmente com-
movido . 

C h e g a r a m ao b a i r r o de se r to e 
ao j a rd im isolado. U m a po r t a es tava 
a p e n a s c e r r a d a . T a l o r m i in t roduziu 
o medico n u m a c a m a r a semi -obscura , 
n u m rez do chão d u m a p e q u e n a 
casa , e, indicando-lhe u m a a l cova , 
re t i rou-se p a r a o lado. 

P a s s a d o um q u a r t o d ' h o r a , o 
dou to r conduziu Talormi pa ra o 
ja rd im e d i sse - lhe : 

— O s s y m p t o m a s são excellen-
t e s . . . A senhora es tá no melhor 
e s t a d o de saúde , póde-se e s p e r a r . 
N ã o receie n a d a , que n ã o ha pe r igo 

AO PUBLICO 
Previne-se o publ ico, p a r a seu 

conhec imen to , de que a con ta r d o 
dia 19 do cor ren te , é s u p p r i m i d a a 
t i r agem d a s co r re spondênc ia s dos 
m a r c o s e caixas pos t aes ás 2 h o r a s 
da t a rde ; de que a t i ragem das co r -
re spondênc ia s que t ive rem de segu i r 
pelos comboios mix tos do P o r t o a 
L i sboa e de L i sboa ao P o r t o se ef-
f ec tua ao meio dia; e de que fica de 
aquelle dia em dian te es tabe lec ida 
u m a nova t i ragem ás 5 h o r a s da t a r -
de , p a r a as co r re spondênc ia s desti-
n a d a s ás l inhas de L e s t e e Be i r a 
Baixa. 

C o i m b r a , 17 de julho de 1893. 

O chefe da es tação cen t ra l , 
Augusto José Gonçalves Fino. 

E X A M E S E l O U I B l i O 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

n e n h u m a recea r ; eu es tare i p r o m -
p to ao pr imei ro aviso. 

T a l o r m i t omou u m a bolsa cheia 
d 'o i ro a aper tou-a na m ã o d o d o u t o r , 
q u e fez u m m o v i m e n t o pud ico , m a s 
q u e a foi g u a r d a n d o . 

— D o u t o r , disse T a l o r m i , peço-
lhe enca rec idamen te , seja nosso , in-
te i r amen te nosso . 

— M a s , disse o medico e m b a r a -
çado , eu n ã o dese jar ia ou t r a c o i s a . . . 
Infe l izmente a nossa p r o f i s s ã o . . . 
devemo-nos a toda a g e n t e . . . 

— S i m , m a s r e p a r e , d o u t o r , que 
isto é u m caso e s p e c i a l . . . 

— O h ! . . . especia l ! e s p e c i a l ! . . . 
disse o medico r indo . 

— S im, cont inuou T a l o r m i c o m 
fogo, especia l ! sus t en to o t e r m o . 

T o d o o meu r a c o n h e c i m e n t o lhe 
pe r t ence rá , se se instal lar aqu i , o n d e 
n ã o lhe fa l ta rá n a d a , e se e s p e r a r a 
occasião d e . . . 

— M a s então pensa n isso? disse 
o m e d i c o ; n ã o s a b e que isto p o d e 
fazer -nos e spe ra r cinco ou seis d ias? 

— Pois b e m ! disse T a l o r m i , q u e 
i m p o r t a ? Pago- lhe cada dia a v in te 
f r a n c o s a h o r a , se q u i z e r . . . 

Im p r e s s o n u T y p o j f r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

COIMBRA. 
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Associação H u m a n i t a r i a 
dos Bombe i ro s Y o l u n t a r i o s de Coimbra 

Faz-se publico que uo proximo do-
mingo, 23 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na l . a estação de material, 
na rua das Soltas, se hade vender a quem 
maior lanço offerecer, toda a lona, pano 
lavado, ripas e barrotes que serviram na 
Exposição Kermesse. 

Annuncia-se também a todas as pes-
soas que lenham quaesquer contas refe-
rentes á Kermesse, o obsequio de as 
apresentarem o mais breve possível. 

Coimbra, 17 de julho de 1883. 

0 1.° secretario, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

Agradecimentos 
A Corporação de Bombeiros Volun-

tários de Salvação Publica vem por este 
meio; na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, agradecer a lodos os cava-
lheiros que se dignaram incorporar-se 
no préstito fúnebre do seu presidente 
José Narciso Simões. 

Não pôde deixar deixar de esperiali-
sar as associações humanitnrias de Bom-
beiros Voluntários de Coimbra e Figuei-
ra da Foz e corpo de bombeiros munici-
paes, corpo de policia civil de Coimbra 
e philarmonica Conimbricense, pela fór-
ma digna como se apresentaram. 

Coimbra, 17 de julho de 1893, 

Francisco Antunes Barreira e sua es-
posa Maria da Conceição, achando-se 
muito penhorados para com todas as pes-
soas que acompanharam a sua sempre 
chorada filha, Bem vinda da Conceição, á 
ultima morada, veem por esta forma 
patentear lhes o seu profundo reconheci-
mento. 

Coimbra, 16 de julho de 1893. 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE CASA 
i 3 o A n t O M Í O V e i 9 a > la toeiro de 

e * amare l lo , m o r a d o r na r u a 
das Solas , vende as casas em que 
h a b i t a . 

Q u e m p r e t e n d e r compra l - a s pôde 
t r a t a r na m e s m a casa com o a n n u n -
c ian te . 

LOJA Pâlâ U B M M 8 
J3„ A rren«la-Be u m a na rua de 

' Q u e b r a Gos tas . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m pre t ende r que i ra dirigir-se~ 
a F e r n ã o da Conce ição , cabelleireiro. 

EMcatiaH «le S. Thiago, « 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 u c * t o d»« San-

M t o » , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 
R U A DIREITA, 1 8 — C O I M B R A . 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 f l * pharmaceuticos Rosa & Vieaas, 

U r proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

. P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral —Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a ^ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABIIIM NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA C R U Z & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

NESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
junto e a relallio, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

mm min BEBTU S SUPUS» 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

P R E Ç O DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedelto $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D B O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

l i . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

M Á V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO s o a n m i s mu, SDCGGSSOS 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

•TÂCIS 
F U M D A D A E M 1 8 7 7 

FUNDO DE R E S E R V A 

RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

CAPITAL 

«ÉIK £ . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effcctua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , Io . 

U l A D K A X r s 
Últimos modelos para I 

llase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

m i L u i s m m 2 2 m w ó 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q i i t t d r u n l i i 

71 I#«*Mda« pelo preço da Fabrica 
1 Envia catálogos grátis pelo 

correio. Macbinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vend-as a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-sc velocipeles e bicyrleta*. 
Concertam se machiuas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

COMPANHIA ss SE&UEOS 

« F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 £ 0 0 0 

79 3* « ° ' w p « n l i i a , a mais pe-
M derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

A;;enle em Coimbra — Basilio Au-
g u r o X vier Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha , n.° 45. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1/ 

MTOR 
(OFFICINA) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 ptuearrega-se da p in tu ra de ta?>oletas, casas, doura-
14 çoes de egrejas, f o r r a r easas a papel, etc., etc., 

t an to nesta cidade como em toda a p rov inda . 
Ma anes;Ma ofOcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixiiitos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B I C Y C L E T A S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 
93 Í s , I B * a ® a i 8 a acaba de receber um 

C l explendido sortido deBicycle-
tes dos primeiros auctores, como é lJum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0l)0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

AGTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

CASA QE PENHORES 
KA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 p Biipre«ta-se dinheiro sobre 

& objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6 — COIMBRA. 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n u o . . . . . . . 24700 
Semestre 14350 
Trioiest. a . . 680 

Sim estampilha 

Anno 24400 
Samestre. . . . 14200 
Trimestre . . . 600 
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do Povo 
O commercio de Lisboa 

É consolador vêr como ainda 
hoje, nestes tempos de descrença 
profunda e de interesseiro egoismo, 
que tudo sacrifica e posterga aos 
interesses geraes, é consolador, di-
zemos nós, vermos uma collectivi-
dade importantíssima e iilustrada 
levantar, bem energico, o seu pro-
testo contra essa politica nefasta, 
que nos tem impellido á mais ne-
fasta das situações. 

A tradição conservadora, pró-
pria do commercio de todos os pai -
zes, que só na ordenl e perfeito 
equilíbrio das forças nacionaes tem 
o seu meio de existencia, foi que-
brada entre nós pela Associação 
Commercial de Lisboa, que repre-
senta o elemento mais illustrado e 
mais importante do commercia por-
tuguez. E foi quebrada, porque o 
appello levantado e digno, numa 
intuição larga e reformadora, leva-
do .por ella ao parlamento, é um 
symploma frisantissímo do modo 
como o commercio de Lisboa, apoia-
do pelo de lodo o paiz, encara, para 
romper com ella, a situação tre-
menda em que nos encontramos. 

A representação da Associação 
Commercial do Lisboa é uma ana-
lyse, de justíssimo critério, das nos-
sas condições economicas e politi-
cas, que todos deveriam lêr, por-
que lodos lêem que aprender nella. 
Considera, sob lodos os pontos de 
vista o problema aclual, de cuja 
solução depende, incontestavelmen-
te, o futuro do paiz; e aquella ex-
posição é um protesto energico e 
desassombrado que, erguido em 
nome do commercio, traduz elo-
quentemente o protesto do paiz in-
teiro. 

Mas foi apresentada ao parla-
mento; ao parlamento que nesta tris-
te decadencia cio parlamentarismo 
entre nós, não serve para mais do 
que dar fórma legal ás imposições 
dos governos; a essa corporação 
comfóros de representante do paiz, 
e que não é mais do que a nega-
ção da representação nacional! Não 
era ao parlamento que deveria ler 
sido dirigida a representação da 
Associação Commercial de.Lisboa; 
era ao paiz que ella deveria ter sido 
apresentada, numa profusão tal, 
que nos centros mais importantes, 
bem como nas aldeias mais escu-
sas, ella podesse ser lida por todos 
epor todos apreciada. Porque hoje, 
só para o paiz lia que appellar. 

Mas quiz a Associação Com-
mercial caminhar segundo os tra-
mites legaes, num paiz onde a le-
galidade é palavra sem sentido; foi 
illudida se suppoz por um instante 
que o parlamento havia de dar ou-
vidos ao seu brado energico e pa-
triótico. O resultado viu-se logo 
nas declarações extraordinarias e 
inconcebíveis do sr. Polycarpo An-
jos, par do reino e membro do alto 
commercio, e nas investidas furi-
bundas do sr. ministro da guerra. 

Foi mais um desengano; viu-se 
mais uma vez, e oxalá que seja a 
ultima, que o parlamento não tem 

nem auctoridade nem força para 
dar ás representações do paiz, ainda 
as mais justas e mais instantes, a 
solução que o paiz reclama. 

Mas se no parlamento não teve 
ecco a representação da Associação 
Commercial de Lisboa, documento 
d 'uma alta significação aos olhos 
de lodos, foi ouvido pelo paiz in-
teiro o appello nobilíssimo. As 
adhesões expontaneas de todo o 
commercio-ao acto praticado pelo 
commercio da capital, são o apoio 
mais firme e mais cabal que a As-
sociação Commercial de Lisboa pôde 
encontrar. 

Tudo o que seja um protesto 
energico contra o estado de crimi-
noso desleixo ou de condemnavel 
inépcia d'aquelles que nos têem 
levado á situação assustadora em 
que nos afundamos, ha de ser 
acolhido pelo paiz inteiro como um 
brado que synlhetisa a sua indi-
gnação, e principalmente quando 
-esse, protesto fôr energico e honra-
do, levantado e justo, como a re-
presentação da Associação Com-
mercial de Lisboa. 

A' ultima hora 
Na occasião em que o nosso 

jornal está sendo impresso, a As-
sociação Commercial de Coimbra, 
reunida em assemblêa geral, está 
deliberando adher i rao procedimen-
to, sob lodos os aspectos digno, da 
Associação Commercial de L i s -
boa. 

O reg imento 23 
E m consequência das licenças 

que se de ram, este regimento ficou 
reduzido aos recrutas , que fazem as 
guardas no quar te l , pois que as 
out ras estão sendo feitas pela policia. 

H a dias appareceu na p a r a d a , 
ao toque do rancho, um sargento e 
um corneta — f o r m a v a m os dois uma 
companhia! 

E aqui está pa ra que a nação 
gasta 5:ooo contos de réis com u m 
exercito — sem soldados! 

E1 um dos maiores cancros do 
paiz ! 

Os patriotas 
Vão os leitores saber , pela bocca 

do Tempo, jornal monarchicô, os 
motivos que levaram o sr . João 
F ranco a p repa ra r a scena patriótica 
no par lamento , de que elle foi um 
dos clowns pr incipaes . 

São d 'es ta força os pa t r io tas ! 

«0 governo precisava pôr-se 
era evidencia. Os créditos do sr. 
Franco, ao que se dizia, estavam 
um pouco abalados nas altas regiões. 
Parece que começava a perder o 
cheiro de santidade. Yeiu aquella 
memorável sessão para avigorar as 
forças governamentaes, e graças 
ao leader das maiorias combinadas 
tudo correu com a maior perfeição 
e de novo pode regressar o sr. 
ministro do reino, purificado pela 
agua lustral do seu discurso, ao 
estado de graça que ia perdendo. 

«A verdade acima de tudo. 
Aquella peça estava bem ensaiada 
e todos os actores a representaram 
com perfeição.» 

E não ha de o p o v o — u m d i a — 
zurzir valentemente estes velhacos?! 

Essa esperança nos res ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Fome, p e s t e e guerra 

Dos grandes cen t ros chegaram 
noticias a la rmantes — a cholera alas-
t ra pela F r a n ç a , como nodoa negra , 
que tende a invadir a E u r o p a ; na 
Amer i ca do Sul t roam canhões , ti-
nem espadas , agitam-se gr i tos de re-
v o l t a , prognost icando carnificinas 
ba rba ra s n u ma feb re louca de mas-
sacre . 

É isto o que a agencia Havas nos. 
t ransmi t te pelo fio t e legraph ico : lá 
fóra ha peste e guerra . 

Cá em casa temos a fome . 
Ahi es tão, pois, os tres flagellos 

a devas tar este p laneta , que pa ra 
o b r a de seis dias (diga-se de passa-
gem) não é das coisas mais perfei-
tas , considerados os talentos e mais 
pa r t e s do archi tecto. 

As difficuldadcs financeiras ag-
gravam-se com a circulação d 'es tas 
novas, pr incipalmente com o que diz 
respeito ás occorrencias brazileiras, 
porque este canto da E u r o p a soífre 
mais com dois t iros dos insurgentes 
do Rio do que com setecentos casos 
fa taes real isados num só dia .pelo 
micróbio do cholera em províncias 
de F r a n ç a . 

Vê-se, pois, que o enternecimento 
se regula pelo cambio, e que não ha 
desgraça que entr is teça quando a 
cotação na praça offerece t ransacções 
van ta josas , e a coisa tende a subir. 

O s ter ror is tas ou os mal inten-
cionados (que não os destr inça o in-
dígena simplorio) conjec turam em 
papeis monarchicos um f u t u r o de 
desgraças e misérias pa ra a flores-
cente Republica dos Es tados-Unidos 
do Brazil . 

Es te fu tu ro , já se vê, é t i rado 
como consequência immedia ta da 
actual s i tuação politica. (Po r essa 
lógica deveria — a avaliar as guer-
ras de 1873—ser hoje a F r a n ç a - u m a 
nação mais miserável que a T u r -
quia, mais perdida que Por tuga l . ) 

N ã o sei, .em v e r d a d e , como o es-
panto pôde assal tar um espirito que 
considera, a f r io , os successos do 
Braz i l ! 

A monarchia subjugou aquelle 
povo por largos annos , impedindo-o 
d ' avançar um só passo na senda do 
progresso , mar ty r i sando com vergo-
nhas característ icas dos poderes dy-
nasticos, sugando-o em provei to seu 
ou dos seus fâmulos , espezinhando-o, 
não o deixando agitar-se e m plena 
vida, em plena civilisação, sopean-
do-lhe o impulso, paralysando-;he o 
commerc io L 

Mais alguns annos — e seria o 
Brazil uma nação perdida . 

D ' u m movimento liberal de pro-
testo sahiu o gri to da Republ ica , e 
um novo governo tomou conta da 
gerencia publica. A monarchia apo-
drecera o throno de D. P e d r o com 
as suas villanias, e o throno, ergui-
do num pan tano , afundou-se , cahiu 
d e s f e i t o . . . 

O s novos estadistas t i ve r am de 
remodelar , de reorganisar e de crear 
— sem menção do que foi necessá-
rio el iminar. 

T o d o o sys tema economico e po-
litico, legislação, finanças, etc. , foi 
reconst i tuído com a dedicação e a 
persistência de q u e m subiu os degraus 
da governança náo com o direito de 
successão heredi tar ia — apenas com 
o voto e o apoio do seu paiz. 

A reorganisação impor tan t í ss ima 
a que é indispensável proceder pela 
t ransferencia d ' um systema a outro , 
to ta lmente diverso, deveria t razer 
pe r tu rbações na o r d e m social. A 
passagem da cor rupção á moral ida-
de, ot léndendo privilégios de liberti-
nos diplomatas , desanichando afilha-
dos de ministros escorraçados , o 

tour de force b rusco , que a r ranca de 
um império uma republica, numa 
noite de treva u m a scentelha de luz, 
d ' uma decadencia degradan te u m a 
esperança sorr idente — tudo isso de-
veria necessar iamente p romove r a 
reacção dos descontentes d 'esta laia 
tem-os havido, e have rá , em todos 
os tempos e em todos os paizes. 

D a d o este facto—inevi tável (con-
sulte-se a historia da F r a n ç a ) tinha 
o novo governo de dividir a sua at-
tenção entre a reorganisação civil e 
politica e a garant ia da paz , que lhe 
cumpr ia assegurar aos cidadãos e 
em respeito ao sys tema da o rdem, 
principio fundamenta l da doutr ina 
democrat ica . 

O bem geral prefere cer tamente 
á villania d 'a lguns par t iculares , não 
é assim ? 

Eis , nesse caso, explicada a re-
sistência que a Republ ica brazileira 
oppõe aos revoltosos — escoria reles 
que o sys tema monarchico por lá 
deixou. 

A monarchia é u m a doença gra-
víssima que põe um paiz ás por tas 
da mor te , se o povo não cura um 
pouco da saúde da sua patr ia . 

U m paiz que sahe do sys tema 
monarchico entra no t r a t amen to da 
e n f e r m i d a d e ; a convalescença vem, 
porém, longe — porque o doente fica 
escangalhado pa ra largo t empo , tão 
grave e tão damninho foi o m a l ! 

O Brazil está nesses ca sos ; no 
primeiro per íodo hão de repetir-se 
as crises; as per turbações apparece-
rão f r equen temen te — mas irá o en-
f e r m o a bom caminho. 

N a d a de medos :—o medico é ex-
cellente, e já salvou a F r a n ç a , que 
estava em bem peiores lençoes! 

O s r . conde de P a ç o d A r c o s pe-
diu um vaso de guerra pa ra prote-
ger a colonia por tugueza . 

Vae o governo enviar-lhe um ca-
lhambeque que egtá fundeado em 
M o ç a m c i q u e ! 

25 dias de viagem ! ! . . . 
O pedido, com a nota d 'urgen-

cia, é feito em 14 de julho, a 18 sahe 
o ca lhambeque , e a 12 ou 14 (um 
mez !) chega o s o c c o r r o ! . . . 

F a z - m e isto lembrar o corro a 
salvar-te do Trovador, que o tenor 
canta com a mãe a arder na foguei-
r a . . . . 

O nosso Vasco da Gama, o Pim-
pão, que a fiel e amiga Ingla te r ra 
nos impingiu por a igumas centenas 
de contos de réis, descança rio T e j o , 
por incapaz de emprehende r viagens 
longas. 

É o que se chama — u m navio 
pa ra v i s t a ! Q u e m quizer admiral-o 
que yá ao Te jo ; elle é que não vae 
vêr n inguém. 

Realmente , foi b e m empregado 
o dinheiro que enforcámos com aquel-
le vaso de g u e r r a ! 

U m vaso que , afinal, sendo o paiz 
tão p e q u e n o . . . nem chega p a r a as 
nossas necessidades ! 

Desejaria fallar do cholera, m a s 
a chronica vae longa e a paciência 
do leitor deve estar af inada. 

Pore i ponto , não sem registar o 
ridículo dos te legrammas officiaes 
sobre o terrível flagello. 

Notem isto : A Havas, depois de 
nos assombrar com esta n o v i d a d e : 
«Rebentou o cholera em Paris — diz-
n o s : Ante liontem deram-se 5 casos_ 
e 2 obitos; hontem 3 casos fataes no 
bairro de tal. 

O r a digam-me : que importancia 
tem 2, 3 ou 10 casos fa taes numa 
cidade de dois milhões e quinhentos 
mil habi tantes ? 

Casos isolados de cholerina, ou 
seja cholera nost ras , ha-os sempre 
ém Par i s , em Marselha, em T o u l o n , 
em Madr id , em Berl im, etc. 

Dois ou t res casos diários accusam 
epidemias ? En tão — com mais ra-
zão — atterrern-se lendo a estatística 
da variola-e da tysica no Por to , do 
typho em Lisboa , da escarlat ina e m 
Vianna, etc. 

Uns pândegos ! Se os te legram-
mas do Brazil regulassem pelos de 
Par is era ques tão de met te r o caso 
á b e x i g a . . . em todo o caso ponho 
as-noticias do Brazil de lazare to . . . 
porque a Havas cos tuma infeccionar-
se de agiotagem. 

F R A - D I A V O L O . 

18 de julho de g3 . 

Mais um 
E m duas paginas a Correspon-

dência de Coimbra, reedita a scena 
patr iót ica do par lamento e o acervo 
de calumnias que a sergiada t e m 
ejaculado contra o par t ido republ i-
cano. 

E ba te as pa lmas porque o par-
l amen to soube affirmar os seus sen-
t imentos pa t r io t icos! 

O r a jornaes h a , e monarchicos 
t a m b é m , que veem me lho r ; e cha-
mam á scena patriótica uma infame 
pa lhaçada , pois sabem onde fô ra 
combinada a peça . 

O u ç a m o s em art igo de fundo o 
Conimbricense: 

«Dada esta noção fundamental 
temos de encarar a celebre sessão 
parlamentar pelo prisma que a ex-
plica e acclara. 

«O primeiro orador, que abriu 
os debates, o sr. Carlos Valbom, 
foi o orgão da cama rilha. Hoje 
snbe-se onde fui combina-
da a peça e quaes o s exe-
cutantes eseoiíiulos. Não se 
tratava de uma demonstração 
sincera, explosindo do fundo da 
alma em Ímpetos delirantes de 
paixão; mas sim de uma explo-
ração á crédula alma do 
povo, para que elle, a eterna 
victima, continue a dispensar illi-
mitada confiança aos seus oppres-
sores. 

«Como surgiu no horisonte um 
novo partido que tem feito a critica 
dos actos dos partidos de governo, 
pensou-se friamente que, agitando 
as bandeiras de Castella aos olhos 
deslumbrados do portuguez, elle 
continuaria a deixar no goso da 
influencia a caíila dos explorado-
res.» 

Q u e leia a Correspondência: — 
não se t ra tou d ' u m a d e m o n s t r a ç ã o 
s i n c e r a . . . , mas d ' u m a e x p l o r a -
ç ã o á a l m a c r é d u l a d o p o v o . 

Se assim foi, como está p r o v a d o , 
para que hão de a t i rar a pedra da 
calumnia para u m par t ido honrado 
e sincero, que com justiça e ve rdade 
os accusa dos roubos aos cofres pú-
blicos e par t iculares , das veniagas , 
concussões e burlas que constante-
mente se p ra t i cam ? 

P o r q u e , como se vê, são estes pa-
triotas que teem posto o paiz no 
es tado de ruina, em que o v e m o s ! 

La República 
Jornal democrát ico i l lustrado e su-

per iormente redigido por Juan Salas 
An ton e que se publica em Barce lona , 
visitou a nossa redacção. Agradece-
mos a visita e vamos estabelecer a 
p e r m u t a . 

Class i f i cações 
A faculdade de Direi to reúne no 

dia 27 pa ra classificar os seus alu-
mnos; e a de Medecina, M a t h e m a -
tica e Philosophia em 29, dia e m 
que se realisa t a m b é m a f o r m a t u r a 
do 5.° anno medico. 
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L B T T B A S 

Como um zuavo vende o calabouço 
do regimento 

O calabouço dos zuavos em Bou-
gie era uma encantadora casa nova 
com grades de fer ro nas janellas e 
umas por tas matizadas de cabeças 
de pregos ; era uma habitação muito 
agradavel numa época em que os 
kabylas vinham fazer excursões até 
á cidade. P o r isso um colono, que 
chegára havia pouco, approximou-se 
d'essa casa e examinou-a com um ar 
de cubica, que não deixava a minima 
duvida sobre o desejo que tinha de 
se appropriar d'ella. 

Nisto abriu-se a janella, appare-
ceu um zuavo, e travou-se o seguinte 
dialogo a t ravez das g rades : 

— Deliciosa casa, militar, disse o 
colono. 

— Não é feia, não, respondeu o 
zuavo. 

— A quem pertence. 
— O r a essa, naturalmente a quem 

nella mora. 
— E ' sua? 
— E 1 minha. 
— Mas é dono ou inquelino ? 
— Dono. 
— Sa fa ! Dou-lhe os parabéns . 

Não ha de haver muitos militares 
que tenham tão bons prédios. 

— Aproveitei uma herança e 
mandei-a fazer. Demais a mão de 
obra é bara ta na Algéria. 

— Quanto lhe custou este pala-
cete? 

— Doze mil francos. 
— Pois dê-me tempo, e dou-lhe 

de ganho dois mil. 
— Não digo que não. Aconteee 

exactamente ter eu tido ul t imamente 
aiguns t ranstornos. 

— Trans tornos ? 
— Sim, o meu banqueiro quebrou. 
— Ópt imo. 
— H e i n ! 
— N ã o ; quero d izer : é pena. 
— Q u a n t o dava o senhor de 

signal ? 
— Mil francos e o r e s t o . . . 
— O resto não me importa Ac-

ceito o prazo que quizer. 
— Cinco annos. 
— Cinco ou dez. O que eu pre-

ciso agora é de mil f rancos . 
— Pois está o negocio a r ran jado , 

porque felizmente t rago os mil fran-
cos comigo. 

— Pois então faça favor de me 
esperar alli á taberna. 

— L á vou. 
— Mas faça-me um f a v o r : quan-

do passar alli á esquina, diga, áquelle 
loiro alto que é serralheiro do regi-
mento , que venha cá. O s meus ca-
maradas por brincadeira fecharam-
me á chave. São mesmo uns demo-
nios . 

— Cá lh'o mando. 
E o colono foi esperar para a 

taberna, e não se esqueceu do recado 
para o serralheiro. 

Veiu o serralheio: expoz-se-lhe a 
situação. Trata-se de repar t i r mil 
f rancos pelo preso, o serralheiro e a 
sentinella. 

D'ahi a cinco minutos estava a 
sentinella prevenida e a porta aberta . 

D ^ h i a meia hora estava feita a 
escriptura e o zuavo mettia na algi-
beira o seu quinhão dos mil f rancos. 

D'ahi a duas horas o colono co-
meçava a fazer a mudança. 

Passou um official com uma pa-
trulha, e viu uma mobília completa 
á po r t a do calabouço. 

Es tava aberta a por ta , en t rou . 
O colono andava pondo pregos nas 
paredes 

O official esteve um momento a 
olhar assombrado. 

Afinal pe rgun tou : 
— Que diabo está o senhor a 

fazer . 
— O que estou a fazer? Es tou a 

fazer a minha mudança . 
— A sua mudança para onde? 
— P a r a minha casa. 
— Qual casa? 
— Esta . 
— Esta casa é sua? 
— E ' minha. 
— E como é que é sua ? 
— Como? Compreia . 
— A quem ? 
•—Ao dono. 

— Onde é que estava o dono? 
— Estava cá dentro. 
O official olhou para os soldados; 

estes havia um pedaço que olhavam 
uns para os outros. Já t inham per-
cebido o que elle agora começava a 
perceber. 

— E que é feito do dono? conti-
nuou o official. 

— Eu sei lá, respondeu o colono, 
continuando com os seus ar ranjos . 

— Sabe lá? Então elle não estava 
fechado á chave ? 

— Es tava . Imagine que os cama-
radas d^elle tinham-lhe feito uma 
part ida, t inham-no fechado, mas eu 
mandei-lhe o serralheiro, e elle d'ahi 
a pedaço foi ter comigo á taberna, 
onde fizemos a escriptura. 

— Peran te algum tabellião? 
— Nada, escriptura provisoria. 

D^aqui a dias vamos fazer a escriptura 
definitiva. 

— E quanto é que elle recebeu? 
— Mil f rancos . 
O official não pôde deixar de 

desatar a rir. 
O colono olhou para elle espan-

tado. 
— Duvida? perguntou elle. 
— Pois não hei de duvidar! 
— Aqui tem o papel. 
E mostrou-lh'o. 
O colono comprára a um zuavo 

que estava preso o calabouço do 
regimento. 

O caso foi para o tr ibunal de 
Bougie, mas ninguém teve animo de 
castigar o auctor d'esta part ida admi-
ravel. 

O zuavo foi absolvido, e voltou 
para o quartel debaixo dos arcos de 
t r iumpho, que lhe levantaram os seus 
camaradas . 

Quem conta esta curiosa anedota 
é — já de certo o conheceram pelo 
estylo inimitável—Alexandre Dumas 
no seu Vilore. 
, 

Santa Cruz 
Está concluído o assentamento 

do arco cruzeiro d'esta egreja, cujas 
obras têm sido dirigidas pelo sr . 
Estevão P a r a d a com muita compe-
tência. E ' de bello effeito, affirmando 
os seus dotes artísticos no t rabalho 
de modelação o sr. Anacleto Garcia, 
alumno da Escola Brotero . 

O sr. bispo conde, visitando ha 
dias as obras d'este templo, mostrou-
se muito agradado, e lembrou o 
fazerem-se os dois altares de S . João 
e da Nossa Senhora da Conceição, 
em estylo gothico. 

Affirmam-nos que isto se fará , 
augmentando assi n o valor artístico 
d'este templo, já de si uma bella re-
líquia d 'ar te . 

Adivinhas 
O que é que mais se parece com 

a eloquencia do grande tr ibuno José 
Es tevão? 

Respondem as Novidades o Pri-
meiro de Janeiro e o Sergio: 

— «A rhetorica par lamentar e 
patriótica do sr. deputado José d A l -
poim.» 

* 

O que mais se parece com um 
ovo? 

Respondem (por coherencia) aquel-
les mesmos jornaes e o Sergio: 

— «Um e s p e t o . 

* 

O que ha que melhor possa com-
parar-se a um bate-estacas? 

Responderá toda a gente : 
— «O sr. deputado José d A l -

poim, a l e v a n t a d o nos braços dos 
seus collegas e admiradores . 

Rega das r u a s 
Felizmente que a camara tem 

nestes últimos dias mandado abrir 
as boccas d'incendio refrescando as 
ruas. Que se não arrependa. 

A estrada da Beira t ambém ne-
cessita d 'uma rega diaria, pois que 
as espessas nuvens de poeira, que 
se levantam com o transito de carros , 
não deixam gozar o publico aquelle 
delicioso passeio. 

D'antes fazia-se este serviço. O 
sr. director não se lembrará? 

PELO MUNDO 

Q u e m tal diria ! 
O imperador da Alleinanha, o 

celebre imperador-guerreiro que faz 
lembrar os homens d 'a rmas da Eda-
de Média, todo cheio de militarismo 
desde os pés até á raiz dos cabellos, 
cuja obsessão constante é fazer da 
Allemanha a maior potencia militar 
do mundo, corre que vae p r o p o r . . . 
o desa rmamento gera l ! 

Esperava-se que a iniciativa does-
te verdadeiro acontecimento moder-
no, de tão importantes consequên-
cias para a vida economica e progre-
dimento social da E u r o p a , partiria 
da influencia pacificadora de Leãoxiu ; 
mas, qual? vae par t i r mas é do im-
perador G u i l h e r m e . . . que ainda não 
ha muito dissolveu o reiclistag, por 
não lhe querer approvar o projecto 
de lei militar. 

Q u e m viver verá no que vem a 
dar o tal desa rmamento g e r a l . . . 

X 
Curiosa communicação, a que á 

Sociedade anthropologica de Bom-
baim acaba de fazer sir Sa ra t Chan-
dra Mitra , que pelo nome não 
perca. 

Nada mais nem menos do que o. 
apparecimento d 'uma rapariga sel-
vagem, reduzida precisamente á con-
dição d 'um urso, vivendo na mesma 
caverna, com a mesma ferocidade, 
os mesmos hábitos, andando com as 
mãos pelo chão, emfim, uma perfei^ 
ta ursasita. 

Foi recolhida num asylo de Cal-
cutá . 

X 

Continúa a cholera na sua devas-
tadora visita annual atravez da Eu-
ropa. 

Na Aust r ia -Hungr ia reappareceu 
já, fazendo os seus cumprimentos de 
modo pouco para agradecer. 

Ao sul da F rança , principalmen-
te em Marselha, tem-se manifestado 
também o morbus asiatico, de modo 
a inspirar receios. 

Disse-se que em Hespanha se ti-
nham dado alguns casos, mas está 
averiguado que não passaram de 
cholerina. 

A vigilancia em Hespanha con-
tinúa rigorosa. 

A epidemia no Oriente está sen-
do terrivelmente devas tadora . 

E m Meca, na ultima semana, 
houve 4.079 obitos de cholera. 

Com tal visita todo o cuidado é 
pouco. 

X 

Bom prenuncio de desarmamento . 
No Reichstag foi approvado por 

grande maioria o projecto de lei mi-
litar. 

E é que se o par lamento allemão 
se negasse a a p p r o v a l - 0 0 imperador 
punha-os a todos no meio da rua , e 
o projecto havia de p a s s a r . . . por 
qualquer modo . 

X 
Muito deve a humanidade aos 

fabricantes d ' a rmas em geral e ao 
celebre K r u p p em par t icu lar ! 

Das collossaes fundições da fa-
brica K r u p p , que parece uma cida-
de infernal, como a fabrica-cidadella 
descripta por Zola, sahiram ha pou-
co dois canhões extraordinários. U m , 
peza 122:400 kilogr., tem 14 met ros 
de comprimento e 42 cent. de cali-
bre, e, com uma carga de 410 kilogr., 
a r remessa á distancia de 8:83o me-
tros uma bala de 1:000 kilogr., pro-
jéctil que, a um kilometro de distan-
cia, atravessa uma placa de ferro da 
espessura de um metro . O outro, 
com 9m ,5 de comprimento, 81:000 
kilogr. de pezo e 24 cent. de calibre, 
alcanca a 4 léguas de d is tancia! 

Brutal ! 

X 
SuíFragio universal. 
Novas manifestações se p repa ram 

na Áustr ia para o estabelecimento 
do suffragio universal, ás quaes não 
ficam estranhas as mulheres. 

Oxalá que em breve o suffragio 
universal seja um facto . . . m a s sem 
mulheres! — S a f a . . . 
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X 
O cyclismo domina tudo. 
E ' extraordinário o desenvolvi-

mento que em poucos annos tem to-
mado o sport velocipedico, é de ad-
mirar a quantidade enorme de fa-
bricas que exploram a construcção 
d'aquellas machinas , espalhadas já a 
muitos milhares por todo o m u n d o ! 

Só em França orça por 400:000 
e numero dos velocípedes; em Ita-
lia, 12:000; na Bélgica, 4 7 : 0 0 0 : em 
Allemanha,Áustr ia e Estados-Unidos 
600:000; na Inglaterra i .5oo:ooo. . . 
Fabr icas , ha em Inglaterra, 264 ; 
F rança , 112; Allemanha e Áustr ia , 
87; Bélgica, 27; Italia, 6; Suissa, 5, 
ou 5o 1 fabricas, sem contar as dos 
Estados-Unidos. 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e . . . espanto-
so, como diz um sujeito que eu cá 
sei, 

x 
P a r a evitar c o n s t i p a ç õ e s . . . 
Ahi vae uma receita. Exper imen-

tem, que se dão bem. . 
Nestes dias de calor tropical que 

nos abraza e nos distilla, procura-se 
por toda a parte uma sombra apra-
zível, onde a viração refresque a 
pelle resequida. 

E ' precisamente na passagem ra-
pida do calor para a f rescura que 
está o perigo das constipações mais 
f requentes . 

Pois é simplicíssimo evitar os 
resfr iamentos repentinos; basta fa-
zer uma grande aspiração de a r an-
tes de se sahir do local cálido e sus-
tentar a respiração suspensa até 
meio minuto depois de se es tar no 
logar fresco. E ' o suf ic iente para 
que a mudança de tempera tura não 
prejudique. 

Custa pouco a exper imentar . 

X 
Perdôem-me os paes de famiiia, 

ríspidos e façanhudos, mas não re-
sisto a indicar ás meninas gentis e 
namoradeiras um meio fácil e pitto-
resco de coinmunicarem com qual-
quer d'esses pobres rapazes, que eu 
por ahi vejo pelas esquinas, pelos 
passeios, de olhos em alvo, a desfe-
charem para as janellas olhares in-
cendiários. . . mas mudos . 

Uns e outros escusam de escre-
ver , porque para as primeiras ne-
cessidades basta-lhes a elles a ben-
galla, a ellas o leque. E escusam de 
gat imanhos e de tregeitos, que ficam 
m a l . . . 

Vejam, ó paes , como somos mo-
ralista ! 

Elle, pega na bengalla pelas ex-
tremidades, conservando-a horison-
tal, e pespega á menina da janella 
com um — amo-te — formal; leva o 
castão á bocca, e o mesmo é que se 
levasse aos lábios d'ella os seus lá-
b i o s — um beijo—; levanta-o á altu-
r a dos olhos, e diz-lhe — que está af-

jlicto—; faz voltear a bengalla, gin-
gando com ella como que indifferen-
te, previne-a de que — estão sendo 
observados — ; mette-a debaixo do 
braço—espera um signal <id'ella»—; 
encosta-a ao queixo, avisa a sua 
amada de que—precisa fallar-lhe—; 
bate com ella na mão, tanto basta 
para exprimir que — o seu amor é 
enorme—; segura-a com o castão 
para baixo — tem medo — \ deixa-a 
cahir — tem uma carta para entre-
gar—; suspende-a pelo meio com 
a mão esquerda — está esperando—; 
colloca-a na cabeça ou nas costas, 
diz que receia apanhar a sua conta 
de — bengalladas. 

Q u e mais é necessário, minhas 
gentis senhoras ? Tenham paciência 
e esperem tres dias, que eu direi a 
vv. ex.aS como hão de responder com 
o leque aos pobres diabos que pela 
vossa gentileza bebem os ares. 

Francisco S e r r a n o 
Foi hontem o fune ra l ' d^ s t e cida-

dão, homem laborioso e chefe de 
familia exemplar. Era alquilador, 

Nesta cidade gosava o sr. Serrano 
de muitas sympathias pela lhaneza 
com que tratava a todos. 

O seu funeral foi muito concor-
rido. 

A viuva e filhos do finado ende-
reçámos os nossos pezames. 

A situação Yiticola na Bairrada 

A Bairrada não tem a sua co-
lheita de vinho menos comprometti-
da que outras localidades, onde os 
es t ragos do mildiw a reduziram a 
uma producção, senão hypothetica, 
pelo menos escacissima. 

O ataque nos vinhedos d 'esta re-
gião foi este anno quasi tão extraor-
dinário, como traiçoeiro. Vinhas que 
tiveram o primeiro t ra tamento pre-
ventivo pelos saes de cobre, dado 
em meiado de maio, apresentaram 
immediatamente uma coloração ru-
bra nas folhas, que pouco a pouco 
iam ennegrecendo e ficando reduzi-
das a cinza. Não se viam na pagina 
inferior das folhas as manchas bran-
cas, com pouca adherencia, que tão 
bem caracterisam os estragos da ter-
rivel cyptogamica — o Plasmoparo 
vitícola; viam-se as folhas a seccar , 
como se um fogo intenso as tivera 
devorado! E m outros parecia divi-
sar-se a existencia d 'um novo inse-
cto, porventura o Tetranychus tela-
rius, pouco conhecido entre nós, 
mas que tem já uma historia sinistra 
na devastação que produziu o anno 
passado e este anno nas bellas vio-
letas de Nice. 

E ainda a anthracnose, nas suas 
differentes fórmas , atacou este anno 
castas de videiras que ainda não ti-
nham sido aflectadas, occasionando 
deformações na parte verde das 
plantas, que lhes compromet te ram 
o f ruc to e a póda de um e dois an-
nos. 

Repet ido o t r a tamento cúprico, 
t ivemos ainda o desgosto de obser-
var em alguns vinhedos a sua inef-
ficacia, devido, decerto, ás variações 
atmosphericas, calor e humidade, 
que muito concorreram o mez pas-
sado para a dessiminação dos fun-
gos parasi tas no interior dos tecidos 
das folhas da vinha. Vendo o insuc-
cesso do primeiro t ra tamento , e que 
já ia adiantado o desavinho muitos 
lavradores desanimaram e não pro-
seguiram na applicação da calda bor-
deleza. 

Nestas circumstancias podemos 
hoje referir com magua que a co-
lheita fu tura na Bairrada será dimi-
nuta, acontecendo que só recolherá 
algum vinho quem tiver dado trata-
mentos muito reiterados, qua t ro ou 
tres pelo menos, nos vinhedos que 
pela sua situação foram mais ataca-
dos pelo mildiív anthracnose brunis-
sure e maladie rouge, epyphtias es-
tas ultimas que desejaríamos vêr es-
tudad as, sc porventura tem por Cctu~ 
sa a existencia do Tetranychus pa ra 
o combate do qual vemos aconselha-
do em França , como ensaio, o em-
prego do pó de pyrethro, o arsenia-
to de cobre e o acido phenico. 

Parece-nos que as percentagens 
dos elementos que consti tuem hoje a 
tão vulgarisada calda bordeleza têem 
de ser consideravelmente augmenta-
das, se o invasão do mildiw prose-
guir com as forças com que se ma-
nifestou este anno entre nós. E vis-
to que no espirito do povo d^ lgu-
mas freguezias da Bairrada vive a 
errada crença de que o sulphato de 
cobre, applicado ás videiras, é pre-
judicial ao vinho, torna-se indispen-
sável que na Escola de Viticultura 
de Anadia os agronomos e professo-
res façam prelecções publicas que 
destruam no animo dos lavradores 
a má impressão em que se encon-
t ram alguns indivíduos contrários aos 
t ra tamentos cúpricos. E ' o caso da 
aversão que todos t inham d a n t e s ao 
emprego do enxofre como preventi-
vo do oidium. 

Pela nossa parte , e assim o con-
signámos num dos mais lidos jor-
naes do norte do paiz, o Commercio 
do Porto, que já ha tres annos pul-
verisamos com sulphato de cobre to-
das as nossas vinhas, tanto no con-
celho de Anadia , como no da Mea-
lhada e Cantanhede, com dóses de 
3-e 4 p. c. , podemos garantir que 
temos por absolutamente inoffensiva 
a insignificante percentagem cúprica 
que se encontra nas vinhas, depois 
dos t rabalhos de fermentação, des-
dobramento , sulphuração e tras-
fega. 

ALBANO C O U T I N H O . 
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EM SURDINA 

Não sabia que o jornal 
tão cedo fazia um anno I 
Vem gordinho, menos mal . . . 
conchegos do Cassiano. 

Que Deus lhe ponha a virtude 
e o livre do garrotilho, 
dando-lhe vida e sande, 
bons leitores — e muito milho. 

P'r'o livrar das olhaduras 
de muita gente inimiga... 
ó escusado benzeduras, 
ponham-lhe antes uma figa. 

PINTA-ROXA. 
• — 

Exercício de bombe iros 
H o j e os B o m b e i r o s Vo lun t á r io s 

f a z e m exercício n u m p r é d i o da r u a 
de F e r r e i r a Borges , f azendo-se e n t ã o 
exper iencias d ' u n s - ipparelhos de in-
venção do s r . José S i m õ e s P a e s , seu 
p r imei ro c o m m a n d a i i t e . 

Festividade 
Annunc ia - se com g rande p o m p a 

a so lemnidade á S e n h o r a da Boa-
M o r t e , na S é C a t h e d r a l . 

A m e s a da i r m a n d a d e , a q u e m 
pres ide o s r . conego José F e r r e i r a 
F re sco , es tá dec id ida a faze r es ta 
fes t iv idade com o ma io r e sp lendor e 
a p p a r a t o . 

H a v e r á novena , p roc issão e fogo 
p r e s o p a r a o que foi e n c a r r e g a d o o 
conce i tuado pyro technrco d 'es ta ci-
d a d e José d ' O l i v e i r a . A excellente 
phi la rmonica Boa-União faz-se ouv i r 
e s egundo ouvimos d a r á ao publ ico 
u m a s u r p r e z a . 

Para juizo 
P o r pa r t i c ipação do sr . re i tor do 

lyceu f o r a m en t r egues ao p o d e r ju-
dicial q u a t r o r a p a z e s que a g g r e d i r a m 
o cont inuo d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
por este lhes o b s e r v a r a s reg ras de 
boa e d u c a ç ã o . 

Universidade de Coimbra 
Fizeram acto e ficaram approvados 

os seguintes estudantes: 

Dia 21 

FACULDADE DE DIREITO 

I o anno — Neste anno faltou um 
alumno ao ponto, houve tres reprovações 
e terminaram os actos. 

4.° anno — Domingos Frias Sampaio 
e Mello, Balthasar d'Araujo Brito e Ro-
cha Àguiar. 

õ.° anno —José Maria Leite de Cam-
pos, Simão da Costa Pessoa. 

Dia 21 

4." anno — José Augusto Gaspar de 
Mattos, Narciso José Videira e Mello. 

õ.° anno — José Maria Nogueira. 

6 4 F o l h e t i m do D e f e n s o r do Povo 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

— Meu D e u s ! m u r m u r o u o me-
dico, a ques t ão n ã o é de dinhei ro , 
é . . . 

— E \ . . q u ê ? p e r g u n t o u T a l o r -
mi c o m u m a ingenu idade s o b e r b a . 

— E ' q u e . . • é imposs íve l ! 
— D o u t o r , que me d e s p e d a ç a a 

a l m a ! exc lamou T a l o r m i b a t e n d o 
na f r o n t e . 

— M a s repi to- lhe, s enhor , es te ja 
t r a n q u i l l o . . . 

— N ã o , d o u t o r , n u n c a ! n u n c a ! 
E s t o u eu , por v e n t u r a , cer to de o 
e n c o n t r a r em casa a p e n a s seja ne-
cessár io? N ã o vê , d o u t o r , que b a s t a 
es ta ideia p a r a m e en louquece r? 
Sabe , que se eu n ã o t o m a r todas 
es tas p r e c a u ç õ e s aquella mulhe r es tá 
d e s h o n r a d a , e q u e eu não t enho 
out ro r e c u r s o senão a m o r t e ? 

T a l o r m i e s t ava n u m a terr ível 
exc i tação ao d izer e s t a s p a l a v r a s . 

— D o u t o r , con t inuou elle n u m a 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 21 

1." anno — Ords. Mane i Gaspar de 
Lemos, Joaquim José Cerqueira da Rocha, 
— Obrs. Herculano Abreu da Costa, Joa-
quim Marques Dá Mesquita Montenegro 
Paul, Francisco Manoel Dias Pereira. 

Terminaram os actos neste anno e 
nesta faculdade. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 21 

1cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol. José Cardoso de Menezes Mar-
tins. 

' 2 . a cadeira — (Chimica organica e 
analysechimica).—Ord. Augusto de Sousa 
Rosa — Obrs José de Brito Prego Lyra, 
Joaquim Navarro Marques de Paiva, José 
Augusto Duarte, Alberto Simões da Costa 
Bego. 

5 . a cadeira — (Physica, 2. a parte) — 
Obrs. Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
6.A cadeira — (Mineralogia e Geolo-

gia). — Vols. Arthur Amândio Bibeiro de 
Mello, Alvaro José da Silva Basto. 

7.a e S. a cadeira — (Mineralogia e 
geologia — anthropolologia e paleontolo-
g ia )— (5.° anno). — Formatura. 

Houve uma reprovação. 

Dia 22 

2* cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica) — Ord. Joaquim Malhias 
Silvério. — Obrs. José Homem Corrêa 
Telles d'Araujo e Albuquerque, Albino 
Joaquim Gomes, Antonio Henriques de 
Carvalho. 

Nesta cadeira honve duas reprova-
ções. 

3 . a cadeira — (Physica, l . a parte)— 
Ord. Jayme Constantino Fernandes Leal, 
Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, 

5 . a cadeira — (Physica, 2.a parte) — 
Obrs. Manoel Vicente d'Abreu, Francisco 
d'Ascenção Ramos. 

7.a cadeira — (Mineralogia e Geolo-
gia). Houve uma reprovação. 

7.a e S.a cadeira — (Mineralogia, 
Geologia, Anthopologia e Paleontologia). 

õ.° anno — Formatura—Ord. José 
Maria Joaquim Tavares 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1." anno — Accessit — José Alves 
Corrêa da Silva. 

Distincto — Antonio Ferreira Pinto. 
3." anno — Primeira distineção — 

José d'Oliveira. 
Segunda distineção — José Jorge Do-

mingos Mariz. 
4." anno — Primeira distineção — 

Bernardo José Alvares Chousal. 
Segunda distineção — Manoel Alves 

da Cunha. 
õ." anno — Premio — Joaquim Men-

des dos Remedios. 
Accessit— Maonel Anaquim 
Distincto — Antonio Alves Ferreira. 
Distincto só na 8 . a cadeira — Manoel 

Pedro Rtiella Tavares. 

voz suave e suppl icante , não nos 
a b a n d o n e ; ao m e n o s venha p a s s a r 
aqui t o d a s as n o i t e s . . . A h ! aqu i 
es tá u m meio , e spe ro eu de tudo 
se h a r m o n i s a r . 

— Isso a inda é mais impossível , 
m e u ca ro s e n h o r . . . Q u e d i a b o ! já 
q u e é necessár io dizer-lhe t u d o . . . 
t enho na minha clientella u m a se-
nhora que se e n c o n t r a p rec i samen te 
na m e s m a s i t u a ç ã o . . . 

— N a m e s m a ! é imposs íve l ! 
— Imposs íve l , p o r q u ê ? 
— P o r q u e , dou to r , n ã o pode ha-

ver o m e s m o concurso de ci rcums-
tanc ias . 

— A b s o l u t a m e n t e o m e s m o ! 
— U m a mulhe r c a s a d a ? 
— S im, s e n h o r . 
— U m m a r i d o ausen t e? 
— S im, s enhor , 
— Visitas secre tas do d o u t o r ? 
— S i m , senhor a m e s m a s i tuação, 

digo-lh 'o eu, e e spe ro a todos os 
ins tan tes o m o m e n t o . . . 

— O h ! que f a t a l idade a m i n h a ! 
A senhora que a c a b a de vis i tar , só 
no dou to r t e m confiança. S a b e c o m o 
rac ioc inam as mulhe re s nes te esta-
d o ? . . . Po i s ella não q u e r o u t r o me-
d i c o . . . T o d a a gente diz , r ea lmen te , 
q u e o dou tor é mui to f e l i z . . . 

— O h ! g raças a D e u s ! disse o 
medico r ad i an t e , t enho a m ã o feliz. 

— Visto ser impossível , cont inuou 

* 

As informações dos bacharéis forma-
dos na mesma faculdade foram as seguin-
tes : 

Accacio Antonio Ferreira Barbosa — 
S. 1 0 ; Antonio Alves Ferreira — B . 12; 
Manoel Anaquim — B. 1 4 ; Manoel da 
Costa Ratto — S . 9 ; Manoel Pedro Ruella 
Tavares — B. 1 2 ; Joaquim José d Oli-
veira e Cunha — S 1 0 ; Isidoro Mar-
tins Pereira d'Andrade — S. 10; Augusto 
Nazareth — S. 8 ; Joaquim Tavares de 
Araujo e Castro — S. 7 ; Joaquim Men-
des dos Remedios — M. B. 16 ; Manoel 
Pinto Montenegro Carneiro — B. 11. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

6 de jullio 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João Antonio da Cunha, 
Manoel Bento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, efife-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Encarregou o vereador João Antonio 
da Cunha do pelouro da limpeza, durante 
a ausência do vereador Barata, que foi 
communicada pela presidencia. 

Resolveu assistir á festa e procissão 
da Rainha Santa Isabel, no dia 9 do 
corrente, em Santa Clara, por virtude de 
convite do presidente da Irmandade da 
Real Confraria. 

Resolveu intentar a acção compe-
tente contra um propreitario de Serna-
che, por divida d'impostos municipaes 
indirectos. 

Mandou reparar a casa da rua do 
Cego, pertencente ao município, para 
servir de deposito de machinas d'iucen-
dios. 

Resolveu mandar fechar por um pe-
queno enchamei, formando um gabinete 
para a inspecção dos incêndio-, o espaço 
que se encontra junto á pagadoria do 
município, nos paços do concelho. 

Resolveu ceder a Maria d'Assumpção 
Amil, des ta cidade, o lote de terreno 
n.° 26 na rua do Tenente Valadim, para 
alinhamento do lote n.° 18 na rua de 
Sá da Bandeira, vendo se que mede 
496,m 20 de superfície, e que não apro-
veita a pessoa alguma além do reque-
rente. Este lote de terreno foi já cedido 
para este fim por deliberação de 5 de 
outubro de 1892, suspensa superior-
mente, e a sua superfície era de 530,m 270 
por ter se feita a medição pela planta e 
não uo terreno, como hoje. 

Mandou collocar um candieiro d'illu-
minação publica no Caes das Ameias, 
em frente da azinhaga da rua da Moeda. 

Resolveu ouvir a Junta de parochia 
de S. João do Campo ácerca da preten-
dida occupação de terrenos, para edifica-
ção, d'um proprietário da localidade. 

Attestou ácerca d'unra petição para 

a concessão d'um subsidio de lactação a 
um menor. 

Annulou as quotas de contribuição 
lançada a empregados da extincta dire-
cção da 2.a circumscripção hydraulica, 
transferidos para o Porto. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de cabras a dois proprietá-
rios do Chão do Bispo. 

Admittiu para o corpo de bombeiros 
municipaes 5 indivíduos d'esta cidade. 

Mandou annunciar a renovação de 
covatos no leirão n.® 10 para infantes e 
n.° 15 para adultos, no cemiterio da 
Concitada. 

Despachou requerimentos, auctori-
sando trasladações de cadaveres no ce-
miterio; approvando alçados para a cons-
trucção de jazigos no mesmo cemiterio; 
passando attestados de comportamento 
moral e civil; dando licenças para orna-
mentação de ruas para festejos á Rainha 
Santa; não acceitando no corpo de bom-
beiros indivíduos que pediram a sua 
admissão; e com relação a obras parti-
culares— auctorisando a substituição de 
porlaes em uma casa em Botão, a aber-
tura da canalisação, obstruída d'uma 
casa no Romal; a occupação de terreno, 
sob condições, para deposito de materiaes 
para a construcção d'uma casa ao Caes, 
segundo alinhamentos dados e alçados 
approvados; a demolição d'um muro em 
Brasfemes, impondo condições para a 
tapagem d'um poço, junto do caminho 
publico; e a construcção d'uma casa na 
ladeira de Santa Clara, desviada do 
caminho. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e fez lançar no livro da 
porta os despachos dos requerimentos. 

A GRANEL 

Falleceu na ilha do Pico um indivi-
duo, que, estando de perfeita saúde, não 
saiu de casa durante 13 annos! 

Não recebia visitas, nem consentia 
que ninguém o visse, a não ser a esposa. 

Comia só de tantos em tantos dias, 
mas, ultimamente, ao enfermar da mo-
léstia que llíe cortou os dias, mudou in-
teiramente de hábitos. Pouco tempo go-
sou vida nova, o pobre homem 

* * * Vem no Diário do Governo 
a carta de lei approvando, para ser rati-
ficada, a convenção sanitaria celebrada 
em Veneza, a 30 de janeiro de 1892, 
entre Portugal e outras nações. 

* * # A'viuva do marechal Deodoro 
da Fonseca, foi votada pelo congresso 
brazileiro uma pensão annual de seis 
contos de réis. 

# * # Seguiram no paquete para 
Angola 68 degredados e 9 praças con-
demnadas a deportação militar. 

# * # Está resolvido definitivamen-
te que o julgamento de Urbino de Frei-
tas so se realisará em outubro. 

* * # Em Viana do Castello falleceu 
ha dias frei João de Santa Thereza de 
Jesus, geralmente conhecido por frei João 
Zamilh. Era o ultimo egresso carmelita 
que existia naquella cidade. 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 °/o. 

Sr. redactor.—Achando tão incorre-
cto o modo como este anno se procedeu 
respectivamente aos exames d'instrucção 
primaria que não poude obstar a que 
não viesse pedir a v. a fineza de inserir, 
no seu acreditado jornal, o Defensor do 
Povo, o que se segue: 

Este anno foram chamados para consti-
tuírem os jurys dos exames de admissão 
ao lyceu professores d'instrucção prima-
ria (ensino official), em virtude d'um de-
creto que já foi publicado ua gerencia do 
governo actual. 

E' certo que se tornou digno de re-
paro o pouco escrupulo que houve na 
escolha dos professores que constituíam 
as mezas, não se lembrando de que parte 
dos examinadores leccionavam particular-
mente. 

Claro é que isto prejudica muitíssimo 
os professores de ensino livre, ainda que 
pareça a alguém o contrario. 

Com os exames elementares que agora 
estão funccionando affirmam-nos que está 
succedendo o mesmo. 

Devemos confessar que não é muito 
razoavel chamarem-se para examinadores 
os professores que leccionam particular-
mente I 

Para este fim chamamos a attenção 
do ex.mo sr. commissario dos estudos que 
de certo allenderá a esta tão justa pre-
tenção, — pois que a prestimosa classe 
de ensino primário, livre, é digna da 
maior deferencia pelos numerosos servi-
ços que presta á educação popular. 

Creio-ine sr. redactor, seu 

De v., etc. , 

Um assignanle. 
• 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

A começar de hoje, 22, e por espaço 
de 8 dias, estarão patentes na sala d'esta 
associação, das 6 ás 9 horas da tarde, 
afim de serem examinadas pelos srs. as-
sociados, as contas relativas ao primeiro 
semestre d'este anno; e no dia 30 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, reu-
nirá a assembleia geral para discutir e 
votar o parecer da commissão fiscal. 

Coimbra, 22 de julho de 1893. 

O Presidente, 

Augusto José Gonçalves Fino. 

de v ingança , disse a sua i r m ã es for -
çando-se por conso l a l - a : 

— Ainda es ta noite se ha de en-
con t r a r I 

XVII 

C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

R o m a está s e m p r e for te e sem-
pre v i v a ! O l h e m - n a , ella ressusci ta 
a inda , ressusci ta s e m p r e ! N a occas ião 
em que nella se pas sa u m a p a r t e 
i m p o r t a n t e da nossa h is tor ia , a s u a 
g r a n d e a r t é r i a ba t e c o m o nas épocas 
mais bellas- da sua vi r i l idade . O 
conclave m u r o u as suas p o r t a s e o 
povo , c o m m o v i d o c o m o nos comícios 
ant igos do C a m p o de M a r t e , o lha , 
do c u m e das suas colinas, do a l to 
d a s suas casas , das suas cupu las , 
das suas t o r r e s , se as l ínguas de 
fogo, cheias de insp i rações s an t a s , 
n ã o descem sobre o cenáculo pon t i -
fical. 

Pe l a sua an imação , es te povo 
s e m p r e rei parec ia que t r a t a v a ain-
da de n o m e a r u m d ic t ado r , ou d e 
abr i r a por t a do t emplo de J a n o , 
ou de enviar a u m povo em g u e r r a 
u m v ingador das suas legiões. 

Impresso na Typographia 

Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

COIMBRA, 

T a l o r m i , en tão dê -me a maior pa r t e 
das suas visi tas e dos seus cuida-
d o s . . . E se a ou t r a senhora t iver 
p r ime i ro o seu s u c c e s s o . . . 

— O h ! e n t ã o , i n t e r rompeu o me-
dico e s t e n d e n d o p a r a l alormi as 
d u a s m ã o s , o h ! e n t ã o , con te comigo 
sem rese rvas ; t odo eu lhe pe r t ence re i . 

T a l o r m i deixou cair os braços a 
todo o c u m p r i m e n t o , fechou os olhos 
e inclinou a cabeça , r e s ignado . 

O d o u t o r re t i rou-se , p r o m e t t e n d o 
fazer a sua visita cada t a rde depois 
do p ô r do sol. 

T a l o r m i assen tou i m m e d i a t a m e n -
te novas ba te r i as p a r a o ul t imo e 
mais decisivo d o s m o m e n t o s . 

U m a tarde-, o dou to r chegou ao 
ja rd im isolado c o m . o ros to r ad i an t e , 
e ape r tou a m ã o a T a l o r m i d izendo: 

— A g o r a , sou in te i r amente seu, 
s e n h o r . . . B e m sabe o q u e is to quer 
d izer . 

T a l o r m i m o s t r o u u m a g rande ale-
gria , m a s n ã o fez n e n h u m a pe rgun ta ; 
deixou o medico e cor reu a dar as 
suas u l t imas ins t ruccões a Pao lo e 
a Baffi . 

O palacio S a n t a - S e a l a foi imme-
d í a t a m e n t e b loqueado , d e s d e aquelle 
m o m e n t o , po r t res h o m e n s cuios 
olhos e ouvidos p e r t e n c i a m ás raças 
fel inas. 

U m a noi te , t res s o m b r a s sa í ram 
da p e q u e n a po r t a do j a r d i m S a n t a - | 

S c a l a ; e r a m o c reado velho, G e d e ã o 
e D é b o r a , que levava ao collo u m a 
c r e a n ç a r ecemnasc ida . D o l imiar da 
po r t a o c r e a d o dese jou aos o u t r o s 
u m a b o a v iagem e t o r n o u a en-
t r a r . 

G e d e ã o c a m i n h a v a adean te e m 
direcção ao por to . A meio d \ i m a 
rua es t re i ta e escura , t res h o m e n s 
m a s c a r a d o s c o r t a r a m o c a m i n h o a 
G e d e ã o e a Debor-a, e t r e s p u n h a e s 
lhes b r i lha ram nas m ã o s . 

— N e m u m a p a l a v r a , n e m u m 
gri to , disse u m a voz , ou caem aqu i 
m o r t o s já e roubo- lhes a c r e a n ç a ! 

G e d e ã o quiz resis t i r , m a s u m 
b r a ç o vigoroso ape r tou c o m o n u m 
t o r n o e sent iu sobre o pei to u m a 
p o n t a de a ç o ; D é b o r a , a p e z a r da 
sua energ ia , e s t ava ge lada de ter-
r o r . 

U m dos h o m e n s m a s c a r a d o s le-
van tou a renda que cobr ia a cabeça 
da c reança , e examinou-a á luz da 
l a m p a d a d ' u m re t ábu lo de madona, 
c o m o se quizesse ver i f icar urna se-
melhança . 

— E s t á b e m ! disse elle e s p u m a n -
d o de r a i v a ; es tou satisfei to. A m ã e 
d ' e s t a c reança é u m a mulhe r des-
h o n r a d a , e esta c reança é u m filho 
b a s t a r d o ! V ã o dizer isto a madame 
M e m m a V a n - R i t t e r . 

O s t res desconhec idos a f a s t a r a m -
se i m m e d i a t a m e n t e , e G e d e ã o , ébr io 
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* * t J t i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

M V t e L O l P l í S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões r a p í -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T t t l t » A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

HonAs, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria] 
C o i m b r a 

. l i t l H A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres V 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i N KTKS » 

d e v i s i t a jj 

Quálidad«s 
e preços ! 

diversos | 

Typ. Operaria $ 
Coimbra 

l V K O S 

e j o r n a e s 

Peqfleno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

* * * * * * * 
PARA 

repar t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z K S 
P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commeroiaes, etc. 
Typ. Operaria 

t-̂ Oi11»'3 ™ 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
' conto de 50 % 
Contracto especial para an-

nuncios permanentes. 

1 4 , L - A ^ G - O J D . A . F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S 

38 * B , l , t t r a n i i i i i i e i ] i n l de 
1 - C A - C o i m b r a faz s a b e r , em 
vi r tude do d i spos to no ar t igo 22.0 

d a s ins t rucções r e g u l a m e n t a r e s de 
22 de d e z e m b r o de 1887, q u e se acha 
p a t e n t e na sua sec re t a r i a , p o r espa-
ço de i 5 dias a c o n t a r de 23 d o cor-
r en t e m e z , o l a n ç a m e n t o do i m p o s t o 
d i rec to d ' e s te munic ípio p a r a o anno 
de 1894, sobre os r e n d i m e n t o s em 
q u e não inc idem as con t r ibu ições di-
r ec t a s do es tado , predia l , industr ia l , 
de r enda de casas e s u m p t u a r i a : e 
que d e n t r o d ' e s t e p r a z o p o d e r ã o os 
cont r ibu in tes que se ju lga rem leza-
d o s a p r e s e n t a r as suas r ec l amações 
escr ip tas , s egundo a dispos ição do 
ar t igo 23.° das r e fe r idas i n s t rucções , 
p o d e n d o t e r por ob jec to : 

i .° E r r o na des ignação d a s pes-
soas e m o r a d a s ; 

2 . 0 Inexac t idão na des ignação ou 
indev ida inclusão d a s bases p a r a o 
calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3.° E r r o da p e r c e n t a g e m , ou no 
calculo da impor t anc i a da collecta; 

4 . 0 I ndev ida inclusão ou exclusão 
de p e s s o a s . 

A s r e c l a m a ç õ e s s e r ã o dec id idas 
d e n t r o de oito dias , depois de ter-
m i n a d o o p r a z o da sua a p r e s e n t a ç ã o ; 
e d a s dec isões cabe r ecu r so pa ra os 
t r i bunaes c o m p e t e n t e s , nos t e r m o s 
do a r t igo 25.° das c i tadas ins t ruc-
ções . 

C o i m b r a , P a ç o s do conce lho , 20 
de julho de 1893. 

O pres iden te , 
João Maria Corrêa Ayres cie Campos. 

Áos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ a , P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus fregueses e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de. Junho de 1883. 

VENDA DE CASA 
o A n t o m i o V e i g a , la toeiro de 

JLJL amare l lo , m o r a d o r na r u a 
d a s Solas , vende as casas em que 
h a b i t a . 

Q u e m p r e t e n d e r c o m p r a l - a s p ô d e 
t r a t a r na m e s m a casa com o annun-
c ian te . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
1 , e m p r e s t a - M e t l i n l i e i r o sohre 
r ^ 1 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
v a l o r . 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMRRA. 
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Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

o T ~ \ á - s e es ta quan t ia , j un ta ou 
9 U e m f r a c ç õ e s , s o b r e h y p o -

t eca . 
P re f e r e - se a col locação na c i d a d e . 
N e s t a r e d a c c ã o se diz . 

m m m DS m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l i-m. 1.344:000^000 

| H » t » c o s i i p n i i l i i a , a mais pO-
J Q J derasa de Portugal, toma se-

guros contra o trèco de fogo ou râíb, 
sfllne prédios, tiWbilias e festabeletimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio 4u-
gwsto Xavier de Andrade, rna do Vis-
conde da Lm, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas n.° 45 . 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE IMIELLWUIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 j ^ w t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmaoias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
, 65. 

mmm mm M M I SMPIBBNS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DiiPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conihro 48. 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A . M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T713íea5M 'eS ;»-se «la p i n t u r a de taWIetas, casas, dotira-
JLLi ções de egrejas, t o r r a r casas a papel, etc., étc., 

tanto nesta cidaiie como em toda a província. 
Xa mes«8ia «ffteitta se vetfdcm papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

UE SEI 
F f J S T D A B A E H 1 8 7 7 

CAPITAL 
I t É I S i . S 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
K I Í I S ® 1 : 0 0 o<$ o o o 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

m m 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA. — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

••raça do Commercio, n . ° « 4 , 1 ° . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR -

1 7 - A D E Ô D E C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A . 
9 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LOJA PABA ABBEMAB 
2 A * 4 p e , l , , a * ® e u r n a n a rua de 

' X J L Q u e b r a Gos tas . T e m 
agua cana l i sada e gaz . 

Q u e m p r e t e n d e r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o d a Conce ição , cabel le ireiro. 

E « e « d a g d e 8. f h i n g o , S 

U I F 1 ! 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O l M I U i A 

O OEfENSOR DO HH/Ú 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES", 83, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

K D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGSATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2,3700 
Semestre W350 
Triinesti e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre . . . . 1^200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO 11 Coimbra, 27 de julho de 1893 N.° 107 

do Povo 
A memorável 

É assim proclamada, pelos de-
fensores e apologistas da monar-
chia, a sessão de encerramento da 
camara dos srs. deputados, nesta 
primeira epocha da sua legislatura 
or dinar ia. 

Sim, memorável! E, como tal, 
ha de ficar registrado, nos pillo-
rescos e escandalosos annaes do 
nosso decadente parlamentarismo, 
aquelle famoso successo, de todo o 
ponto grotesco, risível, pantagrue-
lico, como diria o novíssimo reda-
ctor supplente do nosso respeitável 
collega e illustre conterrâneo «O 
Conimbricense.» 

A doença, que ha muito assal-
tou, e traz devéras combalidos os 
partidos monarchicos, recrudesceu, 
e alastrou com o acto de Badajoz, 
á ultima hora. irrompeu, formidá-
vel e terrível de convulsões e esga-
res, em ímpetos de histerismo rea-
lengo com simulações patrióticas e 
incontinentes verborheas, com fa-
ctos nauseabundos de servilismo 
palaciano, em aquelle memorável 
dia e em aquella memorabilissima 
recita final, dada em honra da dy-
nastia e dedicada, pelos emprezarios 
da companhia, aos altos dignitários 
e mais pessoas que formam a côrte, 
assíduos commensaes e servidores 
zelosos da realeza. 

Um assombro de banalidades 
rheloricas, uma loucura de expan-
sões affecluosas, um delírio medo-
nho de enlhusiasmos febris, espon-
tâneos, vivos, irreprimíveis, mas in-
conscientes e desordenados, como 
ordinariamente succede a lodos os 
que soffrem aquellas terríveis en-
fermidades nervosas, em que a sen-
sibilidade se enerva e perverte, a 
intelligencia embola e desvaira, o 
senso commum desapparece e tres-
mallia, fugindo espavorido parafóra 
e para mui longe do tresloucado 
espirito dos padecentes! 

Foi tão forte o provocado ac-
cesso, tão violento o fingido alaque 
dos nossos encommendados pa-
triotas de reserva, que terminou 
por um estridente grito, um supre-
mo arranco de histérico patriotis-
mo, após o qual, os convenciona-
dos patriotas de aluguer cahiram 
extenuados nos braços uns dos ou-
tros, rompendo em explosivo chôro 
convulso denlro da sala, em uin 
frouxo de riso nervoso nos corredo-
res e na rua ao sahir de tão diver-
tido espectáculo. 

Um verdadeiro desastre para o 
auctor da comedia; um fiasco para 
os comediantes contratados, um re-
gabofe inesperado para os especta-
dores surprehendidos, um prejuízo 
incalculável para os emprezarios de 
todo arruinados, que, não tirando 
lucros da empreza, perderam o ca-
pital e o credito, o leinpo e o fei-
tio na sua mallograda tentativa ! 

Desastre, fiasco, regabofe, pre-
juízo, descredito, lucros cessantes 
e damnos emergentes, aquella pan-
dega foi sobretudo para os monar-
chicos que a promoverame execu-
taram uma lastimosa vergonha, sem 

nome e sem exemplo na historia 
antiga, moderna e contemporânea 
do parlamentarismo europeu I 

O parlamento porluguez, na 
epocha encerrada no dia 15 do cor-
rente, inaugurou como de coslume 
os seus espectáculos com a tradi-
cional opera-comica de abertura, 
i n t i t u l a d a — O discurso da corôa, 
em que não faltaram o anachronico 
guarda-roupa do paço e as velhas 
e desbotadas equipagens da nossa 
avariada fidalguia;—entreteve os 3 
mezes de assignatura com variadas 
comedias e applaudidas pantomi-
nas de grande effeilo economico e 
moralisador, magicas surprehen-
denles, jogos acrobaticos e equilí-
brios maravilhosos sobre a corda 
bamba do orçamento, todos os an-
nos postas em scena, bem conhe-
cidas do publico;—por fim, e para 
desenfado dos espectadores enfas-
tiados, fechou a presenle epocha 
com a primière de um apparatoso 
e bem ensaiado eutremez, ou an-
tes mixliforio de variadas farças e 
velhos entremezes, que, em tempos 
que já lá vão, foram muilo do agra-
do de nossos avós, e mereceram os 
applausos e as gargalhadas dos di-
lectantes do primeiro thealro nacto-
nal. 

A combinação revela um gran-
de estudo e o apurado gosto dos 
seus auctores. 

In l i lu la-se :— « O espantalho do 
iberismo alapardado atraz dos muros 
de Badajoz.» 

Assim como quem diz : — Pe-
layo na Covadonga ou a vingança 
de uma affronta.» 

A peça, pelo titulo, devia ser 
uma tragedia de alto colhurno, um 
drama de sensação e inesperadas 
siluações ullra-romanlicas; appare-
ce-nos todavia reduzido a uma ten-
da, uma farrapada de antiquadas 
farças e decrepitos entremezes. 

O prologo fòi fabricado de eiv-
commenda na antiga villa de S. Pe-
dro do Sul; já celebre pelas suas 
excellenles aguas, óptima vilella e 
sumptuoso palacete dos drs. Cor-
reias, ficará agora celeberrima pela 
erudição sociológica e adoravel pa-
triotice dos seus conspícuos verea-
dores, presididos pelo sábio, ma-
gnanimo e denodado sr. A. H e n r i -
ques , de tal e tal, como quem diz 
Affonso Henriques, filho do nobre 
conde D. Henriques, filho de Ro-
berto, duque de Borgonha, bisneto 
de Roberto u, rei de França e des-
cendente por linhas tortas de Hugo 
Capretlo, etc., ele., e etc. 

O protesto de Affonso Henri-
ques e seus companheiros conlra o 
acto de Badajoz, arremessado pelo 
novíssimo Júpiter Olympico de S. 
Pedro do Sul sobre os tilans repu-
blicanos, que, revoltando-se (não 
sei de nojo como o conle) conlra a 
monarchia e conlra a Inglaterra, 
sua fiel alhada, ousaram escalar o 
throno de D. João ív e entregar a 
Patria e com ella>S. Pedro do Sul 
ao diabo dos hespanhoes^ é mais 

um titulo de immorredoura gloria, 
e merece, para commemoração de 
tão assignalado e heroico feilo, di-
gno da tuba clamorosa de qual-
quer poeta Rosal ino, que no brazão 
d'aquella benemerita v i l l o r i a se 
accrescente mais um t imbre—uma 
figa circumdada de bogalhos, em cam-
po pardo. 

Parece que se havia feito egual 
ou semelhante encoinmenda a ou-
tras camaras municipaes do reino; 
mas os respectivos presidentes e 
vereadores não se sentiram com a 
precisa coragem para desempenhar 
Ião ardua missão, cuja honra e glo-
ria eslava, pelos insondáveis desí-
gnios da Providencia, reservada á 
camara de S. Pedro do Sul, pre-
destinado Messias, redemplor da 
Patria e da monarchia, postas em 
cheque pelos negregados republica-
nos que, no dia 2 5 de junho de 
1893 almoçaram e . . . discursaram 
em Badajoz. 

No proximo numero fatiaremos 
do desempenho da peça e do méri-
to dos actores. 

Obras publ icas 

P o r o r d e m do minis té r io d a s 
o b r a s publ icas p a r a l y s a r a m todos os 
t r a b a l h o s d e p e n d e n t e s d ' e s te minis-
tér io, de ixando s e m t r a b a l h o cente-
n a r e s de ope rá r io s . 

E m C o i m b r a t a m b é m se fez sen-
tir es ta i ne spe rada reso lução q u e v e m 
col locar mu i t a s famíl ias na mais t r i s te 
misér ia . 

Diz se que o gove rno t o m a r a tal 
de i iberação pela fal ta de r e c u r s o s 
pecuniár ios e po r se ver e m b a r a ç a d o 
com o p a g a m e n t o de 4 0 0 con tos , 
q u e a t a n t o m o n t a m os s aques fei-
tos por u m a n o b r e s enho ra que ha 
s e m a n a s reg ressou d ' u m a d e m o r a -
da v iagem ao es t r ange i ro . 

E ' s e m p r e a s s i m : as orgias e os 
desa t inos dos al tos p e r s o n a g e n s , v ã o 
reflectir-se no d e s v e n t u r a d o povo , 
que t udo p a g a e t u d o sof f re . 

E por cá ? 
Na N o r u e g a , o p a r l a m è n t o redu-

ziu de 80 :000 co rôas a lista civil do 
rei O s c a r , q u e ficou r e c e b e n d o 
'256:OOO e m logar de 336:ooo c o r ô a s . 

M a s n ó s , os fidalgos do occ iden te , 
que n ã o t e m o s quas i o n d e cair mor -
t o s — a t a i e s t ado nos l e v a r a m ! — c o n -
t inuamos m a n t e n d o u m a lista civil 
f aus to sa , de muitas centenas de con-
tos de réis, fó ra o m a i s . . . e n inguém 
falle e m r educção . 

L á es tão os assa la r i ados p a r a vo-
m i t a r e m todas as in ju r ias sobre q u e m 
c o m m e t t e r tal d e s a c a t o . 

T r i s t e ! 

Heliodoro Salgado 
E s t e nosso amigo e ded icado cor-

rel igionário de ixou de f aze r pa r t e da 
Portuguesa, o n d e p r e s t o u re levan-
t íss imos s e r v i ç o s . 

E m b r e v e o nos so a m i g o redigi-
rá u m s e m a n a r i o — O Protesto ao 
Norte — q u e d e v e sah i r no P o r t o no 
p r ime i ro do p r o x i m o m e z . 

Contra os impostos 
A s classes commerc ia l e indus-

trial do P o r t o , ac t ivam de p r o p a g a n -
da p a r a r eag i r em c o n t r a os novos 
impos tos . Annunc ia - se p a r a o fim 
do mez u m i m p o r t a n t e comicio. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Fuller, a des lumbrante 

«Mulher e n d e m o n i n h a d a ! P r e s a 
do espi r i to mal igno! Vae-te , d e s a p p a -
rece com^essa legião negra de de-
mon ios q u e invadiu teu c o r p o e em-
polgou teu espi r i to ! . . -.» 

Ass im c l a m a r i a m nossos avós , 
de olhos e sgazeados , faces l ividas, 
cabel los h i r tos , se p o d e s s e m con-
t e m p l a r Miss Fu l le r , a de s lumbran t e ! 

H a cem annos , viria a inquis ição 
r e c l a m a r pa ra a tor tura os seus b r a -
ços de neve ; subs t i tu i r ia o S a n t o O f -
ficio a i r r ad i ação da luz electr ica 
(quem sonhava ha cem annos com 
a luz electrica ?) pela c h a m m a im-
placável do A u t o de F é . 

. . . E a Fu l le r , possessa do de-
mónio1, e por usar a arte da magica 
branca e ter pacto com o porco sujo, 
en t regar ia n a s m ã o s pias e san-
g r e n t a s de S . D o m i n g o s o s e g r e d o 
rad ian te dos seus d e s l u m b r a m e n t o s . 

A Inquis ição p roh ib ia t e rminan-
t e m e n t e a mais leve ten ta t iva de 
p rog re s so , o mais pequeno impulso 
da Sciencia , o mais ligeiro movi-
m e n t o de nov idade p r o f a n a . 

A e s tup idez que o t r i buna l m a n -
t inha ina l te ravel no g r a n d e publ ico, 
se rv ia p a r a lhe f e c h a r os olhos ás 
pa t i f a r i a s e d e s r e g r a m e n t o s que se 
d e s e n r o l a v a m d e s e n f r e a d a m e n t e pelo 
e scuro dos c l aus t ros , pela p e n u m b r a 
d a s cellas ou pelas a lcat i fas do p a ç o 
r é g i o . 

T u d o o mais q u e t raduz isse f ré -
mi to d ' i ndependenc ia , es forço de ci-
vil isação ou gr i to de l iberdade — es-
t io lava , t o m b a v a , mor r i a ao háli to 
a b r a z a d o r da fogueira d o m i n i c a n a . 

T r a ç a d a e s t a v a , pois , a so r t e da 
r é p r o b a Ful le r se a grande serpen-
tina t ivesse sido exhibida , c o m to-
dos os seus d e s l u m b r a m e n t o s , na 
epocha neg ra da Inquis ição , q u e os 
patriotas da m o n a r c h i a t e n t a m fazer 
reviver s e m respe i to ás nossas ga-
ran t ias d ' e m a n c i p a ç ã o social, e m b o -
ra r e p r e s e n t e m a fa rça hypocr i t a de 
d a r e m vivas a u m a independenc ia 
que elles m a t a r a m com ind ign idades 
sem c l a s s i f i c a c ã o . . . 

. . . Fa l l emos da Ful le r , visto q u e 
a Fu l l e r cons t i tue o acon tec imen to 
da s e m a n a . 

O que é ? O q u e ella f a z ? 
N ã o sei, minha genti l le i tora, não 

lhe possa r e s p o n d e r á sua curiosi-
d a d e . 

Aquil io vê-se, e n ã o ha pa lav ras 
que t r a d u z a m o q u e v imos . A im-
pres são recebe-se , não se t r a n s m i t t e . 

O espir i to é e m p o l g a d o p o r sen-
sações v ib ran t í s s imas , que nos fas-
c inam o sen t ido da vis ta , e vo l t em 
no ce reb ro c o m o p r o d u c t o d ' u m a al-
lucinação p h a n t a s t i c a ! 

Imagine-se u m a sy lphide a r r an -
c a n d o lá de c ima , do azul constel la-
do a faxa var iegada do arco- i r is , en-
vo lvendo-se nelle, vo l t eando em ro-
dopio pelo espaço , aos c larões mul-
t icores dos a s t ro s , o r a do i r ada pela 
flamula viva e fo r t e do sol, o ra cin-
gida pela túnica m a r m ó r e a e doce 
do luar , ago ra t ocando c o m a f r o n -
te as es t re l las , d e s a p p a r e c e n d o logo 
en t r e as n u v e n s d 'o i ro e e smal t e , 
r e s u r g i n d o após p o r en t r e constella-
ções , e escoando-se , afinal , a l ém, 
m u i t o além, sobre o t umulo mys te -
r ioso das aguas — s e m p r e f o r m o s a , 
s e m p r e rad ian te , r o d e a d a s e m p r e de 
u m a aureola de d e s l u m b r a m e n t o s ! 

P a r e c e q u e o e s p e c t a d o r vive, 
po r ins tan tes deliciosissimos, n u m 
sonho or ienta l , de p raze re s ignora-
d o s , mix to d V o m a s , de h a r m o n i a s , 
de c larões , de i r r ad iações fulgent is-
s i m a s ! . . . 

Vol to ao m e u t e r m o c o n s a g r a d o 

a Fu l l e r , e com elle def ino e r e s u m o 
a i m p r e s s ã o do publ ico das u l t i m a s 
noi tes no t h e a t r o P r ínc ipe R e a l : — 
U m deslu m b r a m e n t o ! 

N e m F u e n s a n t a , a co r rec t í s s ima 
bai lar ina jlamenca pura, n e m Loza-
no , a tiple sev i lhana d ' o lhos neg ros , 
nem o c o r p o de baile, n e m h a b a n e -
ras , nem m a l a g u e n a s , n e m bo le ros , 
n e m . . . n e m nada ! 

A p e n a s se vê , apenas se app lau-
de Ful le r , a f o r m o s a , a d e s l u m b r a n -
t e ! P e n a é, r ea lmen te , que C o i m b r a 
es te ja s e m os seus e s t u d a n t e s , n o 
goso das fer ias g r a n d e s , ago ra . Se 
ass im nao f ô r a , t e r i am ahi a m a r a -
vilhosa danseuse, q u e é u m a mascot-
te p a r a o seu e m p r e z a r i o , o nos so 
amigo — que a L u s a - A t h e n a s já co-
nhece — D. J o s é T o l o s a . 

P a r e c e que T o l o s a vae exploran-
do os cinco sent idos c que já apu-
rou mais c o m a Ful le r ( v ê r . . . ) d o 
que com a sua ant iga c o m p a n h i a d e 
opera- lyr ica ( o u v i r . . . ) 

O s espec tácu los de q u e é a g o r a 
e m p r e z a r i o l i songeiam t a m b é m um 
o u t r o sent ido: a p a l p a r . . . 

Q u e o d igam os leões de bast i-
do res e o pessoal fácil do c o r p o d e 
b a i l e . . . 

D e c i d i d a m e n t e es te fim do sécu-
lo co r r e de fe ição aos prece i tos da 
dou t r ina epicur is ta ! . . . 

F R A - D I A V O L O ' . 

24 de julho de g 3 . 

IWachina vapor 
N a fund ição de fe r ro do s r . J o s é 

Alves C o i m b r a t r a b a l h a u m a nova 
m a c h i n a a vapor , saida da ac red i t ada 
officina de ser ra lher ia dos s r s . E d u a r -
d o & A l m e i d a . 

E ' o s e g u n d o m o t o r que se exe-
cuta em C o i m b r a e naquel la offici-
na , o q u e mui to enobrece aquelle s in-
dus t r i ae s , que não se p o u p a m a es-
fo rços pa ra consegui rem d e s e n v o l v e r 
e a c r e d i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o . 

O s nossos p a r a b é n s . 

A querella da «Vanguarda» 
Á s accusações g r a v í s s i m a s q u e 

t e m fei to es te nos so collega ao com-
missa r io de policia de L i s b o a , s r . 
P e d r o s o de L i m a , r e s p o n d e a g o r a 
s. ex . a com u m a quere l la . 

A syndicancia aos ac tos do c o m -
missa r io cont inua e a Vanguarda 
m a n t e m - s e firme no seu pos to , dan-
do publ ic idade a n o v o s e s c a n d a l o s . 

O q u e é p a r a e s t r a n h a r é o t a r -
dio a s s o m o do s r . P e d r o s o de L i m a ! 

Novo hospital 
N a di recção d a s o b r a s pub l i cas 

d ' e s t a c idade foi r eceb ida o r d e m do 
r e spec t i vo minis tér io p a r a se e labo-
r a r o p ro j ec to d ' u m n o v o hosp i ta l . 

Q u e m b e m conhece as c o n d i ç õ e s 
d e s g r a ç a d a s do nosso hospi ta l p o d e 
b e m ava l ia r a impor t anc ia d es ta 
o b r a q u e todos ju lgam de imper iosa 
necess idade , n ã o só pa ra a behef icen--
cia publ ica c o m o pa ra o ens ino m e -
dico no p r i m e i r o e s t abe l ec imen to d o 
pa iz . 

França e Sião 
V a e a s s u m i n d o u m a spec to d e 

e x t r e m a g r a v i d a d e a ques t ão susci-
t ada en t r e a F r a n ç a e o S ião . A p e z a r 
da influencia ingleza , que po r t r a z 
do r epos te i ro vae in t r igando a F r a n ç a , 
esta es tá d i spos ta a fazer r e s p e i t a r 
po r t o d o s os m o d o s os seus d i r e i to s . 

O bloqueio das cos ta s de S ião 
foi pa r t i c ipado já ás potencias e o 
e m b a i x a d o r f r ancez na cô r t e s i a m e z a 
re t i rou já . 



A**«» 11-^ .1? IO» O I )EFE1»«R BO POVO «« de julbo de 1 8 0 3 

L B T T B A S 

Historias do campo 

~~~ 

A i 

AOS NINHOS 

Sonhava o garo to Quim que, em-
b renhado na mat ta espessa, já tinha 
encontrado meia dúzia de fofos ni-
nhos atulhados de passar i tos implu-
mes , que abr iam grossas mandíbu-
las anciosamente, quando no alto de 
um pinheiro manso avistou mais um, 
r edondo e enorme, qué debaixo pa-
recia todo feito p i t torescamente de 
rosmaninho florido. O Quiln contem-
plou o grande pinheiro desapontada-
men te , por ver que não podei ia de-
cer to subir até ás rámar ias elevadas, 
no meio de cuja massa 'verdenegra 
e intensa o appetecido ninho punha 
uma nota festiva de rude flôr silves-
t re ; mas como ao m e s m o t empo lá 
em cima, talvez i ronicamente, um 
pequeno passa ro para elle desconhe-
cido avançou o bico dourado , e fi-
tando-o, com os seus es t ranhos olhi-
tos negros e scintillantes, soltou de 
repen te um assobio agudo e acre, 
que o arreliou immensamen te , o ga-
roto admirado, tomou-se d ' u m a forte 
resolução e atirou-se com gana ao 
grosso' t ronco do pinheiro immovel , 
em espectat iva. Penosamen te , foi-se 
a r r a s t ando como um trôpego ba-
trachio aga r rado á casca avermelha-
da , mas tendo um grande medo de 
cahir , porque lhe parecia sentir ás 
vezes o tronco es t remecer , muda r 
de logar, pinchar uns pulos breves, 
e r ange r f racamente umas gargalha-
dinhas surdas . En t ão , não querendo 
que o pinheiro .insolente mangasse 
com elle, o Q u i m p rocu rava subir a 
toda a pressa^ com raiva, agitado de 
um brusco frenesi; emquan to que o 
e spe r to passar inho de bico dourado , 
muito alegre, assobiava longamente 
uma enfiada singiílar de notas estri-

^ f f l r m r n u m a 

Julgando-se escarnecido, o Q u i m 
ia vencendo tenazmente a resistencia 
aspera do enorme pinheiro , e por 
mais que o t ronco inquieto o sacu-
disse, elle abraçando-se , enganchan-
do as p e r n a s , e c rayando desespera-
damente a s unhas , conseguia elevar-
se l en tamente , e em breve pôde lan-
ç a r a m ã o victoriosa a u m esgalho 
res is tente , onde descançou u m insT 
tante . Pareceu ter então muito susto 
o passar inho de bico dou rada , que 
recolheu apressadamente ao interior 
d o ninho, ba tendo as pequenas azas 
n u m a lvoroço; e como d'alli a ' pouco 
veiu espreitar cautelosamente um se-
gundo passar inho, d e bico escarlate 
como uma bella granada ponteaguda , 
e a t raz d'elle veiu um terceiro, de 
bico azul com umà tu rqueza , e logo 
e m seguida um ou t ro de bico inflam-
mado como u m a b raza preçioéa, o 
garoto regalado berrou encantada-
mente: 

O h que rica passa rada ! 
E todo satisfeito, a judado agora 

pelos esgalhos valentes, subiu rapi-
damente a té ás altas ramar ias onde 
es tava o ninho çubiça.dtQ; mas — ui! 
— quando lfie Vae a de i ta r 'o gatazio 
adunco , eis que um pé lhe escorrega 
desgraçadamente , e o pobre garoto 
precipi tado no espaço, todo eriçado 
de medo , vê-se enlaçado e beijado 
por u m diabo cabelludo, de longa 
cauda retorcida e sibillante, bocca 
escancarada num riso torpe , e que 
aos zigue-zagues pelo a r suffocante o 
leva rapidamente para u m fundo 
abysmo de b r a z a . . . 

. . . Fel izmente o Q u i m accordou 
nes te momento , a s sa rapan tado , e 
a t ravez da escuridão silenciosa do 
quar to julgou ainda ver um clarão 
fugaz na parede , como reflexo do 
brazei ro infernal. 

MONTEIRO RAMALHO. 

(Continúa). 

Feira de gado 
Foi mui to concorrida a feira 

mensal de gado, em San ta Clara , 
fazendo-se bas tantes t ransacções . O 
movimento commercial na cidade foi 
t a m b é m impor tan te . 

Assoc iação Commercial 

A reunião d 'es ta associação co-
nimbricense foi devéras impor tan te , 

. pois se t ra tava de dar força e cohe-
são áa t t i tude-energ ica e honrada da 
Associação Commercia l de Lisboa , 
perante a fúr ia insana com que na 
camará dos pares foi recebida a sua 
represen tação , protes tando contra o 
augmento da contribuição industr ial . 

Foi presente á assemblêa o oífi-
cio recebido, no qual se S' licitava 
das associações commerc iaes e in-
dustr iaes do paiz; se pronunciassem 
ácerca do procedimento tomado pela 
gerencia d 'aquella respei tável corpo-
ração. 

' T o m o u a presidencia nesta ses-
são, o s r . vice-presidente, por se 
achar de luto o sr. Dan ta s Guima-
rães-, explicou o sr . F e rn an d es Fer -
reira e m breves palavras» a questão 
que se ia t ra ta r e manifes tou á as-
semblêa o sentir da direcção, toda 
unanime em adheri r em tudo á digna 
e alevantada a t t i tude da Associação 
Commerc ia l de Lisboa e do seu com-
mercio em geral . 

O sr. Antonio Franc isco do Valle, 
concei tuado negociante, usou da pa-
lavra e fel-o com a serenidade e 
cordura que lhe é caracterís t ica. 
Fallou sem paixão, mas disse verda-
des, d 'aquel las verdades que tan to 
mort i f icaram alguns pares do reino 
e mormen te o sr . ministro da guerra 
que chegou a esquecer a sua posição 
de ministro do es tado. 

O sr. Valle mostrou a necessida-
de que ha do commercio se unir e 
de fallar claro aos governos , de forma 
a obs tar a continuação nos desman-
dos na adminis t ração publica-, que 
era de toda a vantagem que esta 
associação desse f r anco e sincero 
apoio á de Lisboa, a fim de que se 
a rmem com a força precisa para fazer 
respeitar os seus direitos e as suas 
regalias. 

Fez o elogio da Associação com-
mercial de Lisboa, referindo-se com 
louvor ao movimento que se tem 
dado a esta impor tan te ques tão , que 
deve ficar memoráve l . 

A meza apresentou u m a mo-
ção adher indo plenamente ao ex-
posto na representação da associação 
dé Lisboa, collocando-se ao seu lado 
no sentido de p romover as mais rigo-
rosas ecanomias na applicação dos 
dinheiros públicos, e a remodelação 
completa do nosso sys tema tr ibutá-
rio de forma a tornal-o equitat ivo 
para todas as classes. 

A sessão encerrou-se saindo to-
dos satisfeitos pelo bom resul tado 
d'aquella manifes tação tão sincera e 
tão expontanea; é mais uma prova 
de que 0 paiz applaude c m sinceri-
dade a at t i tude do commercio de 
Lisboa que tem recebido de todos 
os que t raba lham sinceras demons-
trações de sympathia e merecidos 
applausos. 

Bombeiros voluntários 
O exercício feito por esta corpo-

ração , no domingo u timo, correu re-
gularmente , apparecendo os appare-
lhos de f u m o a que já nos referimos, 
mas alli não sè poude avaliar dos 
seus resul tados. 

O t rabalho de içar machados , 
mal feito e d ' u m perigo imminen-
te. Vimos mui tas vezes o descuido 
dos bombeiros em não acompanha-
rem o laço que dão no cabo do ma-
chado á pa r t e cor tante; podendo dar 
logar a que, quando sobe, o machado 
resvala do nó e venha cair sobre o 
publico. 

P a r a este caso chamamos a at-
tenção do sr . commandante . 

A este exercício assistiu muita 
gente que ficou bem impress ionada 
pela facilidade e ligeireza com que 
a lgumas manobras fo ram executadas . 

Marcos fontenar ios 
Não consta que a camara tivesse-, 

t omado qualquer deliberação quanto 
á urgente necessidade de se fornecer 
agua ao publicò pelos marcos fonte-

; njuprâ, , s t ífiirisi io • rlnoe 
N o proximo numpro most rare-

mos as vantagens d 'este serviço e o 
direito do publico em pedir tal me-
lhoramento . 

PELO MUNDO 

O socialismo na Inglaterra acaba 
de entrar n u m a nova phase , que 
promet te u m grande incremento á 
politica socialista —fundiranr-se n u m 
único par t ido as tres facções Fede-
ração Democratica da Inglaterra, 
Liga Socialista e Sociedade dos Fa-
bianos. 

O manifes to publ icado pelo par-
tido socialista inglez, e assignado 
por H y n d m a n , William Morr i s e 
Bernard Show, assenta nas seguin-
tes b a s e s : 

Dia de t rabalho de 8 horas ga-
rant ido por lei. 

Prohib ição aos pa t rões de explo-
r a r menores . 

Manutenção pelas camara s mu-
nicipaes de todas as c reanças po-
bres . 

Salario egual pa ra egual t r aba-
lho aos operár ios e operar ias . 

U m minimo de salario para to-
dos os operár ios do e s t ado e das 
camaras . 

Ext incção d o ' s y s t e m a de t raba-
lho por contracto. 

Suffragio universal e re t r ibuição 
de todos os serviços públicos. 

O par t ido socialista inglez, está 
longe, por e m q u a n t o , de att ingir o 
grau de força e desenvolvimento que 
se nota em out ros paizes como a 
Bélgica e a Al lemanha Es t e passo, 
po rem, dirigido por homens como 
H y n d m a n e Morr is , deixa p rever 
u m a nova orientação do socialismo 
na Ingla terra . 

X 

A bacharelice femin ina! 
C o m o ella era já, e c o m o ella 

vae ser ainda . . 
Nas escólas de Pa r i s estão actual-

mente matr iculadas 129 senhoras em 
medicina, 29 nas faculdades de scien-
cias, 249 nas de le t t ras , 14 nas es-
cólas de pha rmac ia e 2 na faculdade 
de direito. 

A té le t t radas , meus senhores , a té 
l e t t r a d a s ! . . . Q u e outra p raga man-, 
da rá Deus ao mundo em castigo dos 
nossos peccados ? 

Edison, o homem prod íg io ! 
Q u e não inventará este h o m e m , 

se tantas são já as suas descobertas 
maravi lhosas , que bas ta Edison para 
nos íazer admi ra r a grandios idade 
do génio? Pois o glorioso inventor 
creou um relogio, q u e . . . — anda ? 
N ã o senhores , q u e . . . fa l ia! N ã o 
tem campainha que repercu ta as ho-
ras , elle propr io diz — Ê uma hora, 
são tres horas, etc. ; e t a m b é m a hora 
que mechanicamente se de termina 
diz: — Meus setihores, o jantar está 
na me\a. .. 

Curioso, pois não é ? . . . M a s re-
pa rem que a noticia v e m . . . da A m e -
rica. 

X 

A s caricias do u r so ! 
N ã o cessam os affagós diplomá-

ticos do urso branco, que sc acoita 
nos gelos do polo, dirigino á F r a n ç a 
republ icana as suas blandícias auto-
cratas . . . 

E ' em agosto proximo, que elle 
manda á F r a n ç a , a cumpr imenta l -a , 
uma etequadra russa . 

E já ia sendo n tcessar ia a visita, 
que lá po r fora ja se ro snava , e a 
amizade do czar faz inveja . . . 

Mas que sairá d e s t e coito hybri-
d o ? . . . 

X 

Dic tadura mi l i t a r ! 
A t é faz t r emer , não é ve rdade ? 

L e m b r a logo ca tanas e chanfalhos, 
f a r roncadas e bru ta l idades d 'um fi-
gurão qualquer , guindado por acaso 
a m a n d ã o ! U m cortejo inteiro de 
arb i t ra r iedades , injustiças, despotis-
mos , o bello do militar e m grande 
reinação, e os mais t o d o s . . . — Dá 
licença meu sargento? Ãs suas ordens, 
meu ' alferes! Um seu creado, meu 
coronel!.. f sempre numas zumbaias 
de pobres diabos, que t eem amor á 
pelle e respeito aò chaiifalho. 

Pois é o que a monarch ia (tirem 
o chapéu , meus senhores ! ) vae offe-
recer á H e s p a n h a ! 

E ' o que c o r r e . . , e se assim não 
fôr , não será por falta de gana . 

E nós cá ? U m a dic taduras inha , 
hein ?! es tava a c a l h a r ! . . . 
i k x * 

Minhas s enhora s ! 
U m a promessa feita a v. ex, a s é 

pa ra mim um dever que a todo o 
custo hei de cumpr i r . Não , que para 
mim tanto o fulgor hypnot isante 
d 'uns olhos pre tos , tenebrosos ; como 
o effluvio suavíssimo d 'uns olhares 
azues, e m fulgurações de s a p h i r a ; 
como o i r radiar calmt), t ranquil lo 
d 'uns olhos acas tanhados , os leaes 
verdadeiros; uns e out ros influem 
com o m e s m o poder no meu espirito, 
dominam do m e s m o m o d o a minha 
a lma. 

Digam lá o que quizerem aquel-
les que sentem nas ar tér ias a circu-
lação de agua gelada; para mim, 
como para quasi todos , este m u n d o 
só tem -valor porque nelle desabro-
cham, f ragrant iss imas , capi tosas , em 
ecclosões de rosas an imadas , que 
ha de mais gentil — v. ex."s. . . 

E ' por isso, ó minhas bellas se-
nhoras , que, com os favos dulcíssi-
mos dos vossos corações , suavisaes 
as agruras d 'esta vida, que sem v. 
ex.a8 não valeria um caracol, é por 
isso que todo o meu empenho é pres-
tar-lhes o mais insignificante serviço. 

Ei l -o; vou dizer-vos como o vosso 
leque pode servir de auxilio prest i-
moso e de confidente lealissimo nos 
vossos galanteios; — a melhor coisa, 
sem duvida , que todos nóç levamos 
d 'es te m u n d o . . . 

* 

Q u a n d o v. ex.4s , em f rente do 
seu basbaque , agitam b randamen te 
o leque, como que envolvendo-se 
numa a tmosphera de amor , dizem-
l h e : — acceilo a sua côrte; se no 
vosso coração ha mais do que sym-
pathia , se ha a m o r com elle se en-
tende , o leque d iz : — amo-te )nu.'to, 
quando com elle se ôccul ta o rosto. 
P o r q u e estas confissões sempre ru-
bo r i s am. . . não é v e r d a d e ? Mas se 
o pobre diabo não estiver com sor te , 
v. ex. a s fecham-lhe o leque na cara , 
e é como se lhe dissessem:—não estou 
para o aturar; se levam aos lábios 
a orla do leque aber to , enviam ao 
feliz ga lanteador , nas ondulações dò 
ar — um beijo; b a t endo com o leque 
na m ã o esquerda , dizem-lhe — escre-
vci; se o deixàm cair, pendente do 
cordão de seda, m u r m u r a m — tenho 
receio; pousam o leque, dão-lhe a 
noticia, agradavel sempre , de que 
teem — uma carta para entregar ,-
ba tem com o leque, previnem logo 
— cuidado com o papá!. . . 

Is to, como vêem, minhas senho-
nhoras , é só para as primeiras en-
t r a d a s ; é o que ha de mais urgente . 
De resto, a malícia feminina é tanta , 
e são tantòs os expedientes dos na-
morados , que v. ex . , s , com cer teza , 
já sabem bem como proceder ehi 
c i rcumstancias menos geraes . 

E m todo o caso, será sempre 
bom recear a severidade dos papás 
e cap ta r a benevolencia das mamãs. 
E ' sempre o mais seguro. 

A té b r e v e , minhas senhoras ; 
aprovei tarei todas as occasiões de 
conversar com v. ex.a®. 

—H-t t » ri • t ... '|.i 

Nova relojoaria 
Const i tu i ram-se ' e m sociedade os 

hossos amigos srs. Adelino F e r r ã o 
Caste l -Branco e Luiz Teixeira, dois 
profissionaes muito competentes com 
estabelecimento de relojoaria na rua 
de Fe r re i r a Borges . 

A s bellas qual idades de caracter 
dos novos industr iaes , são sobeja 
garant ia pa r a que o publico utilise 
os seus serviços e confie nos seus 
t raba lhos . 

Apetecemos- lhes muitas felicida-
des. 

Reforma de e s t a t u t o s 
P a r a e laboração dos novos esta-

tutos , a Associação dos Art is tas , no-
meou u m a commissão composta dos 
srs . Manoel José Telles, Francisco 
dos Santos Almeida , dr . Antonio da 
Silva Pontes , Daniel Guedes Coelho, 
e Ricardo Diniz de Carvalho. 

A escolha não podia ser mais 
acer tada , o que nos faz crer que a 
commissão nos dará um t rabalhó 
completo. 

Universidade de Coimbra 
Fizeram acto e ficaram approvados 

os seguintes estudantes: 

Dia 24 
FACULDADE DE DIREITO 

4." anno — Manoel José Gomes de 
Oliveira, Elysio de Pina Mascarenhas e 
Mancellos. 

5." anno — Thomaz da Cruz Simeão, 
Cesar Augusto Caldas e Quadros, Anto-
nio Alves Sardinha. 

Dia 25 

4anno — José de Castro Faria, 
Adolpho Maria Sarmento de Sou>a Pires. 

õ.° anno — Antonio Augusto Cardoso 
Alves, José Nunes de Figueiredo. 

Dia 26 

4." anno — Manoel Joaquim Fratel. 
Neste anno houve duas reprovações e 
acabaram os actos. 

5." anno — Julio Augusto Forbes da 
Costa, José Mendes Fernandes Martins. 

Terminaram os actos neste amo . 

FACULDADE DE PHILOSOPH1A ' | 

Dia 24 

2cadeira — (Chimica organica e, 
analyse chimica). — Vi>l. Antonio Caeta-
no d'Ahreu Freiro Egas Moniz, José 
Alberto Pereira de Carvalho, Manoel 
Gomes Filippe Coelho.—Obrs. Beuto 
Rodrigues Ferreira Malva 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
7.a e 8.*' cadeiras — (Mineralogia e 

Geologia, Anthropologia e Paleontologia.) 
Formatura — 5.° anno. —Antonio Domin> 
gues Cortez da Curado. 

Nestas cadeiras houve uma reprova-
ção. 

Dia 25 

2. a cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica)—Vols. Alberto Pinheiro 
Torres, José Luiz de Andrade Mendes 
Pinheiro. Antonio Rodrigues d'Oliveira. 

Neste anno houve uma reprovação 
5 . a cadeira — (Physica, 2. a parte) — 

Obrs. Samuel Augusto Pessoa, Autoilio 
Guedes de Gouvêa,-Manoel Guedes da 
Silva Fonseca, Antonio Maria Dias Mi-
Iheiriço 

7.a e 8. a cadeiras — (Mineralogia e 
Geologia, Antliropologia e Paleontologia) 
— 5.° anno—Formatura— Joaquim Luiz 
Martha. 

Dia 26 

Curso especial de (analyse chimica.) 
Vi>l. Diogo Domingues Peres, Fernando 
Vau Zeiler Pereira Palha, José Carlos 
Barros-, Pedro de Gusmão, José Toscano 
de Figueiredo e Albuquerque, João 
Baptista dAlmeida Arez. 

3 . a cadeira — (Physica, 1 " parte)— 
— Obr Joaquim José Ltiiz Feinandési 

5 . a cadeira — (Physica, 2.a parte) — 
Ord. Francisco Cardoso de Lemos, José 
Gomes da Silva Ramos. 

7.® e 8 / cadeiras—(Mineralogia, 
Geologia Anthropologia e Paleontogia 
— 5.° anno — Foriíiatura Ord. Augusto 
Lopes da Costa Pereira. 

Houve exames de Grego para habi-
litação das formaturas das faculiiade* de 
Medicina e Philosophia, ficando lodos 
admittidos. 

Mordido no nariz 
Na m a d r u g a d a de domingo deu 

ent rada na esquadra Adr iano do 
Val le , .por ler lançado us dentes ao 
nariz do seu companhei ro Augus to 
d ^ l i v e i r a , na occasiao em que am-
bos sé t inham desavindo em contas . 

Parece que o Oliveira se prepa-
rava para chegar a roupa ao pello 
do Valle, e este precebendo a inten-
ção, se a t i rara furioso ao nariz do 
contendof que recebeu cura t ivo no 
hospital. 

=3= 

400 contos! . i ÍJ • • ! ; .. ' 

T a l é a importancia dos saques 
feitos sobre o thesouro por tuguez , 
por u m a alta senhora . 

Fuschini , dizem, recusa-se a p a g a r 
tan to dinheiro. 

Fuschini está mau. E m lhe cor-
rendo á hião por c ima, Fuschini 
amansa . 

Q u e m resiste a um anjo de tan ta 
g randeza? ! 
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EM SURDINA 

«Quando sua magestade, viu 
o sr, capitão Malaquias em pe-
rigo, correu em seu auxilio, 
dando uma forte bengalada 110 
Luiz Candido, que o deixou 
atordoado, etc. 

«Ao que oarece, os dois ho-
mens estavam embriagados.» 

OOOAOOOsJLO |{|à[f| 
(VÁRIOS JORNAKS.) 

Temos um rei valentão, 
um rei, real, d'uma cana, 
rei chibante, rei brigão, 
rei de fibra americana! 

A imprensa realenga 
tem feiío grosso chinfrim; 
todos os dias arenga : 
— Ninguém tém um rei assim I 

Rei levado do Diabo 
que a tozar a carraspana 
levava de cabo a rabo 
estes reinos de Pantaua I 

PINTA ROXA. 

Aos lazaros 
Q u a n d o li aquillo q u e m e ende-

reçou a c o m m i s s ã o dos L a z a r o s , a 
p ropos i to da minha despre tenc iosa 
Chronica das Fogueiras — ri-nie ! 
L e m b r o u - m e logo a cr i t ica s i tuação 
d ' u m fu lano a q u e m p r e n d e m u m 
rabo-leva p a r a d i v e r t i m e n t o do pu-
blico, o r a n c o r que o a c o m m e t t e ao 
vêr -se de c a u d a e a s s u a d o ; e c o m o 
no desforço á p a r t i d a sáe s e m p r e 
ou u m ges to i r acundo , ou u m a chu-
lice d e s b r a g a d a dos l aza ros da tal 
c o m m i s s ã o s a h i u . . . aquillo. 

N e m se p ô d e explicar d ' o u t r a fór-
m a p o r q u e os l aza ros da c o m m i s s ã o 
dos L a z a r o s m e c h a m a r a m C a l i n o ! 

N ã o lhes pozesse eu a lata ao 
r a b o ! 

E r a fácil de i ndaga r com que fó-
ros de ta len to e bul ias de sabedor ia 
estes me lque t r e f e s do p rog re s so m e 
c h r i s m á r a m , m a s não vale a p e n a ; 
c o m o n ã o i m p o r t a s a b e r q u e m foi o 
a lvei tar que appl icou as m é s i n h a s 
p a r a o a b o r t o de p a r t o t ão difficil. 
Q u e a p ro sa foi ass ignada de cru\ 
— já m ' o a f f i a n ç a r a m . 

P e l o s m o d o s e pelas p a l a v r a s 
aquella gen te , de costa a c ima , pro-
põe-se a r e f o r m a d o r a d a s estafadas 
canções de ha cem annos (sic) e p ro-
m e t t e ir c o m p o n d o , nas h o r a s v a g a s , 
u m a s cançôesinhas, m e s m o a m e u 
despe i to . Q u e m n ã o t em que f a z e r 
— faz p i n o s ! 

T e m graça a p h i l a u c i a d ' e s t e s b u -
f ado re s de c a n u d o s de m e t a l ! C a b e 
contar aqui ò caso d ' u m p o b r e día-
boa q u e , q u e r e n d o a r r o g a r a si g ran-
des conhec imen tos m u s i c a e s , enchia 
a bocca a dizer p o r toda a p a r t e — 

5 5 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M E R Y 

A m 1 g n p 
x v n 

C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

U m a nova ordem de coisas p a r e -
ce br i lhar no hor i son te , c o m o a pre-
disse o seu p o e t a : — Novus rerum 
nascitur ordo; o conc lave vae f aze r 
sair da u r n a do des t ino às t r e v a s ou 
a luz, o a r chan jo a r m a d o da e s p a d a 
ou a p o m b a p o r t a d o r a do r a m o de 
ol iveira; e todos os olhos es tão aber -
tos , t o d o s os ouvidos á escu ta , to-
dos os co rações b a t e m p r e s u r o s o s 
ao a p r o x i m a s s e a r eve lação supre -
m a . 

E n t r a m o s ago ra nos inc identes 
da v ida t e m p e s t u o s a c o m o u t r o s 
p e r s o n a g e n s que nos i n t e r e s sam. 

P a s s a d o s a lguns annos , v a m o s 
e n c o n t r a r em R o m a aquel les que 
d e i x á m o s e m G é n o v a ; e as suas pai-
xões , os seus odios , òs seus amo-
res , as suas a legr ias , as suas d o r e s 
d e v e m mesc la r - se c o m os aconteci-
m e n t o s glor iosos de R o m a ressusci-
t a d a ; e do m e s m o m o d o que , des-

que já havia sido, numa banda, o 
mestre da pancadaria! 

Com t a m a n h a ap t idão queni m e 
diz a mim que se es ta notabi l idade 
vivesse n ã o te r ia , nes te a n n o da gra-
ça, a original ideia de se p r o p o r t am-
b é m a r e f o r m a r ás nossas mus icas 
popu la re s ? 

P o r q u e os lazaros da commissão 
dos L a z a r o s p o r mais q u e b a r a l h e m 
as sete no ta s , as v i r em e as revi -
r e m , po r m a i s que a r r a n h e m a c o v a 
do l ad rão , n ã o s e r ã o capazes , em 
sua v ida , de p r o d u z i r e m as bel lezas 
musicaes , a g raça e a r t e de mui tos 
dos nossos descan te s popu la res , q u e 
es tes l ab ros te s a l cunham de velhas , 
m a s que nunca o u v i r a m n e m l e r a m . 
E ha edições pub l i cadas ! 

A s canções de C o i m b r a , c o m o 
as de o u t r a s t e r r a s do_paiz, t ê m me-
recido dos c o m p e t e n t e s e dos illus-
t r a d o s espec iaes elogios, e t o d o s são 
accordes n o seu m e r e c i m e n t o , onde 
ha m u i t a poesia e mui ta inspiração. 
H a pouco a inda Cyr iaco de C a r d o -
so ao escrever a pa r t i t u r a do Solar 
dos Barrigas — na canção de M a -
nuella e R a m i r o — se insp i rá ra na 
canção popu la r — Que noite serena 
— a n n o t a n d o - a : Recordação de Coim-
bra. 

E se os gingões da moda, os la-
z a r o s da c o m m i s s ã o dos L a z a r o s , 
quizessern lêr o que e rud i tos escri-
p to res t ê m dito ácerca da mus ica e 
da poes ia popu la r , elles s a b e r i a m 
que o poe ta G a r r e t t d a v a todas as 
suas producçÕes l i t terar ias p a r a ter 
s ido o auc to r d 'es ta t rova — Costu-
mei tanto os meus olhos, etc. 

M a s q u e m é G a r r e t t e q u e m é 
Cyr i aco c o m p a r a d o s c o m esses gin-
gões da moda, que só ç o m p r e h e n d e m 
selvagens em Af r i ca , q u a n d o a pre-
t ensão r e f o r m a d o r a de taes bertoldi-
nhos n ã o p a s s a d ' u m a selvageria ?! 

V e j a m que g rau de ignorancia é 
preciso p a r a se ter a audac ia de vir 
dizer em publico, que , e m n o m e d o 
p rog re s so , elles vão subsis~tituir as 
e s t a f a d a s canções , po r u m a s cançôesi-
nhas que i rão c o m p o n d o n a s horas 
vagas . 

E t an t a gente a queixar -se de 
que n ã o ha q u e m d ê uns p o n t o s 
n u m a s t o m b a s ! 

P a r a a m o s t r a do que se rá a re-
f o r m a , já nos d e r a m u m a musica ta a 
que eu, com mui t a p r o p r i e d a d e , 
chame i um batuque, o que mu i to 
abespinhou os i l lustres h o m e n s do 
p r o g r e s s o . 

O s ;gingões da moda, do an t igo , 
só to le ram o t r a j o ca rnava l e sco , da 
ganda reza de len te joulas , a q u e cha-
m a m u m cos tume puramente nacio-
nal e o mais p i t to resco do paiz . As -
sim se ju lgam sa lvàr do r idículo 
em que cah i r am dê f aze r vest i r as 
r apa r igas t ão ca rnava l e scamen te . 

I s to d á ideia do que in t e l ec tua l -
m e n t e va lem esses Caèèas d a lhos . 

c endo do c u m e luminoso de S. P e -
d r o se e n c o n t r a o negro B u r g o -
N o v o , assim t a m b é m , depois de ter -
m o s pa i r ado sob re R o m a gloriosa 
vaunos cair a g o r a na la ja d ' u m bar -
be i ro p a l r a d o r , m o d e r n o loca tár io de 
u m a ru ina do t h e a t r o Marce l l u s . 

S o m b r a veneráve l do g e n e r o s o 
A n t o n i n o , c h a m a d o Caraca l l a , im-
p e r a d o r c&belludo c o m o u m rei das 
p r ime i ra s raças f r a n c e z a s ! S o m b r a 
illustre, sê indulgente pa ra com es te 
alegre r o m a n o , que se deu u m n o m e 
c o m o o t eu e o fez insc rever na sua 
tabole ta de b a r b e i r o ! 

P e l a fresca d ' u m a m a n h ã , o ba r -
beiro Caraca l l a , de nava lha na m ã o , 
t r aba lhava na sua loja , fa l láhdo pe-
los cotovel los sem largar os p a g a d o -
res , os ind i sc re tos e õs novel tè i ros . 

U m d 'es tes h o m e n s que c o m -
p õ e m em R o m a a n u m e r o s a classe 
dos monsignori, parou d ian te do es-
tabe lec imento d o b a r b e i r o Ca raca l l a , 
que lhe não ped iu mais do que u m 
instantinho de e s p e r a . 

E r a monsenho r Pac i f ico . ' . 
— Boa no t i c i a ! disse m o n s e n h o r 

Pac i f i co , vae ser c a n t a d a a Favori-
ta de D o n i z e t t i . . . 

— E ' poss ive l ! exc lamou o ba r -
beiro, s u s p e n d e n d o a nava lha sobre 
a cabeça d ' u m pac ien te , c o m o a es-
p a d a de Dâmoc les . 

P r e v i n e m - m e aqui de que os la-
za ros da c o m m i s s ã o dos L a z a r o s 
f azem p a r t e da e m p r e z a dos bailes 
c a m p e s t r e s , a 100 réis po r cabeça 
macha . N ã o sabia isso, aliás n ã o es-
tar ia aqui a p re jud ica r in te resses a 
q u e m precisa de ganha r a vida 

- P o r é m , o que escrevi , escrevi . 
A g o r a n e m ma i s u m a p a l a v r a , 
- f i l f f o b , « « « « » <« f t»a l0<I f t»£ l> f t1 

Bibllograpliia Portugueza 
O nos so e s t i m a d o collega de 

Barce lona La 'República, ab r iu n a s 
c o l u m n a s d ' e s t e jornal u m a secção 
des t inada a t o r n a r conhec idos em 
H e s p a n h a os e sc r ip to re s republ ica-
nos po r tuguezes , d a n d o o r áp ido 
esboço das suas p r inc ipaes publica-
cações e a lguns t raços b iog raph icos 
de suas individual idade. 

N o ul t imo n u m e r o pub l i cado faz 
o nos so illustre collega aprec iações 
jus t í ss imas ao recen te t r aba lho do 
no^so dis t inc to correl igionário, o s r . 
Te ixe i ra B a s t o s : Theophilo Braga 
e a sua obra. T a m b é m se occupa 
com e x t r e m a amab i l i dade do nosso 
collega, A l b a n o Cou t inho , d a n d o 
con ta dos seus serviços pa r t i da r io s 
e vida jornàl is t icá e e n u m e r a n d o 
a lgumas das suas publ icações. A g r a -
decemos p e n h o r a d o s , a alta conside-
ração q u e m e r e c e m o s ao nosso sym-
path ico collega de Ba rce lona . 

Para juizo 
A p r o p o s i t o da local q u e sob es ta 

ep ig raphe pub l i cámos em o n u m e r o 
an te r io r , f o m o s p r o c u r a d o s por um 
cava lhe i ro que nos merece toda a 
cons ide ração , e que nos a f f i rmou , 
que os r a p a z e s a q u e m se alludia n ã o 
a g g r e d i r a m o c o n t i n u o d o lyceu ; que 
f o r a m p r o v o c a d o s p o r es te c o m u m a 
-phrase in jur iosa , e que , em desa f ron-
ta , u m dos r a p a z e s se dirigiu ao em-
p r e g a d o , t r avando-se e n t ã o um pe-
queno conflicto en t r e os dois . 

Deliberação 
V a e ser col locado u m ourinol de 

f e r r o no largo da F e i r a e o u t r o no 
la rgo pr íncipe D. Carlos,, p r o x i m o 
da e s t r ada da Be i ra , por de l iberação 
da c a m a r a . 

E ' de abso lu ta necess idade a col-
locação de mais ou r inoes p a r a que 
n ã o v e j a m o s todos os can tos das 
rua s conver t idos em sen t inas . 

O que e s t i m a m o s é que os n o v o s 
our inoes s e j a m decentes , nygienicos e 
e legantes , b e m di f ferentes d o vergo-
nhoso t a p u m e que se os ten ta na 
p raça do C o m m e r c i o . 

' A F igue i r a da F o z pode servir 
de mode lo , nes te ca so , aos s r s . ca-
mar i s t a s . / l i 

—• E p a r a a s e m a n a que v e m , 
disse m o n s e n h o r . 

— Ma sen\a capucini? pe rgun tou 
o b a r b e i r o . 

— O h ! sem f r a d e s ! r e s p o n d e u 
Paci f ico . S ã o subs t i tu ídos por córos 
d e na iades . E s t a m a n h ã encontre i o 
empreza r io e eile c a n t o u - m e u m a ca-
vàt ina da Favorita: 

Bel Fernando gli tesori dei mondo... 

E ' magn i f i co ! Q u a n d o a diva 
Cecc i -Corc i nos c a n t a r este trecho^ 
toda a gente h a de ficar en thus ias-
m a d a . O che bel Pe^o f J á a ou- r 

vis te , Caraca l l a , no Stabat-Mater de 
Ross in i ? . 

— T r e s vezes, m o n s e n h o r . 
— Q u a n d o ella c an t a Paradist 

gloriam, p a r e c e - m e a té q u e estou lá. 
— N o pa ra i zo ? 
— Corpetto diBaccho! C la ramen-

te que n ã o é no inferno , e pa rece-me 
que fal lo c la ro ! 

— D e s c u l p e , M o n s e n h o r ; o f re-
guez q u e es tou b a r b e a n d o tem a 
b a r b a d u r a e eu não ouvi bem o que 
disse . 

— V a m o s , avía- te , que vae di-
zer-se a missa e a inda e s t amos sete 
p a i # b a r b e a r . 

— Seis , M o n s e n h o r . 
— Seis , é v e r d a d e , tens razão . 

P o d í a m o s c a n t a r o spxte to da Cene-

Desordem e p r i s õ e s 
N o domingo , em S a n t o An ton io 

dos Ol ivaes , p a r a ce l eb ra r a festivi-
d a d e da S e n h o r a das D o r e s houve-
r a m danças e ou t ros d iver t imentos . 

Julio dos San tos , J ó s é de M a t t o s 
e Joaqu im da Silva F e r r e i r a e ou-
t ros f i ram, a c o m p a n h a d o s d ' u m gai-
teiro, p rovoca r os fes te i ros da fo-
gueira. Deu isto causa a g r a n d e de-
s o r d e m , h a v e n d o resis tenciá á aucto-
r idade q u a n d o es ta pedia se re t i ras -
sem. 

Q u a t r o g u a r d a s da policia civil 
e um c a b o f o r a m aggred idos , conse-
gu indo c o m t u d o a p r i são dos p rovo-
cadores que foram en t regues ao po-
der judicial. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessfto ordinaria 

13 de julho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado.-
res presentes: João Antonio da Cunha, 
Manotl Rento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Votou as percentagens para o futuro 
ánno, a saber para despezas com a ins-
trucção primaria, a cargo das juntas de 
parochia, antes do decreto de 6 d'agosto 
de 1892. 

Resolveu ouvir o administrador do 
concelho ácerca da acquisição de casa 
para a escola das Torres. 

Approvou a deliberação da junta de 
parochin de S. Mftrliriho do Risjiò, de 
16 d'abril, para a expropriação d'uma 
facha de terreno, para levantar um muro 
de supporte a uma parede da casa da 
fabrica, que se acha em ruina. 

Auctorisando a mudança d'um can-
dieiro do largo da Sotla para o caes das 
Ameias, junto ás latrinas publicas. 

Auctorisou a collocação d'um orinol 
de ferro no largo da Feira e outro no 
largo do príncipe D. Carlos, á entrada 
da estrada da Beira. 

Nmueou Joaquim Corrêa, de Santo 
Antonio dos Olivaes, para exercer interi-
namente as funcções de guarda da quinta 
de Santa Cruz, com a obrigação de des-
empenhar serviços de agricultura e lim-
peza da mesma quinta. 

Encarregou o vigia dos impostos Af-
jonso Marques, de fiscalisar os serviços 
d'occupaçáo de terreno na cidade para 
deposito de materiaes d'ohras. 

Nomeou um guarda rural para o 
logar d'Eiras. 

Admittiu no corpo de bombeiros mu-
nicipaes Caetano Rocha, carpinteiro, d'esta 
cidade. 

Approvou o rol de lançamento do 
imposto directo sobre os ordenados dos 
fuuccionarios públicos para o anno de 
1894. e sobre o rendimento de capitaes 
sujeitos a decima de juros. 

rentola. A h ! que bella c o i s a ! questo 
nodo, questo nodo! O u v i s t e a M o r a -
b e l l i V A h ! q u a n d o ella c a n t a v a : — 
questo nodo, questo nodo avviluppa-
to l . . . 

O s se i s f r eguezes , c o m p r e h e n d e n -
d o o que se b a r b e a v a , e n t o a r a m es ta 
ph ra se do sex te to , e Caraca l la regia 
0 acco rde de nava lha na m ã o . 

Creanc i t a s que b r incavam na r u a , 
bellas c o m o an jos , i n t e r r o m p e r a m as 
b r incade i ras e e scu t a ra^ ! a p h r a s e 
do sexteto n u m a a a t t i t ude extat ica 
de dilettanti c o n s u m a d o s . 

— M o n s e n h o r , é agora a sua vez . 
Pac i f ico assentou-se na cadei ra 

cu ru l de Caraca l l a , e a p e s a r da es-
p u m a b r a n c a do s a b ã o que lhe sal-
t a v a e m o n d a s sobre os lábios , p ro -
vou e loquen temen te que as o p e r a s 
1 Zingari in Fiera e Cantatrici vil-
lane e r a m super iores á Favorita de 
Donizet t i 

— B r a v o ! M o n s e n h o r , exc lamou 
o b a r b e i r o ag i t ando a nava lha sob re 
a cabeça de P a c i f i c o ; se eu es t ivesse 
no conclave dava-lhe o meu v o t o . . . 
A p ropos i to do Conclave, que se diz 
de novo , Monsenhor? 

— A s not icias são b o a s : Mas ta i 
n ã o é eleito. 

— T a n t o melhor ! disse o barbe i -
r o ; é u m herege . 

— E u m r e v o l u c i o n á r i o ! a j u n t o u 
M o n s e n h o r . 

Mandou lavrar segundo a lei, dois 
termos de justificação por impossibilida-
de para o serviço militar, com referencia 
a um mancebo da freguezia de Sernache 
e outro da Lamaroza, recenseados para 
o recrutamento do corrente anno. 

Registou a nota dos pagamentos rea-
Iisados de 21 de junho a 11 do corrente 
mez. 

Despachou requerimentos auctorisan-
do. a collocação de ta boletos em estabe-
lecimentos particulares; attestando ácerca 
do comportamento moral e civil de vários 
indivíduos; auctorisando a venda de ter-
renos no cemiterio e a construcção de 
jazigos; o rebaixamento d'uma vaiêta 
em Santo Antonio dos Olivaes, á custa 
d um proprietário, o guarnecimento da 
empena d'uma casa na rua de J. A. 
d'Aguiar; a reconstrucção pelos alicerces 
primitivos da frontaria d'um casa em 
Botão, a demolição d'uma casa ao Caes; 
o despejo d'entulhos, segundo as postu-
ras, na rua do Collegio Novo, proveniente 
da reparação dos telhados do edificio da 
Misericórdia; a construcção á custa do 
proprietário, cf um passeio em frente de 
duas moradas de casas na Couraça de 
Lisboa ; c a venda em praça d'um lote 
de terreno com frente para a rua n.° 9 
da quinta de Santa Cruz, contiguo a 
outro do bacharel Hermano José Ferreira 
de Carvalho, que tem a fachada principal 
para a rua n.° 8 da mesma quinta. 

Indeferiu um requerimento em que 
se pedia <le arrendamento a casa "do 
alambique da quinta de Santa Cruz. 

Secretaria da Camara .Municipal de 
'Coimbra, 13 de julho de 1893. 

A GRANEL 

A instrucção dos processos instaurados 
contra os pares do reino srs. Mendonça 
Cortez, condes de Thomar e da Folgosa, 
marquez d'Alvito e visconde de Bouça 
está quasi concluida. A camara dos pares 
deve reunir em outubro para funccionar 
como tribunal de justiça. 

* * .* Chegam todos os dias á Fi-
gueira, Espinho, Granja e Foz do Douro 
grande quantidade de famílias h e s p a n h ò -
las, que vão passar naquellas p r a i a s a 
época balnear. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

S O P H I A e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira'. n.° 41. 
Dão-se quaesqiter infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— M o n s e n h o r Pac i f ico , con t inuou 
o ba rbe i ro incl inando-se p a r a o r o s t o 
me io b a r b e a d o de Paci f ico , se o car -
deal L a m b r u s c h i n i f o r elei to, n ã o m e 
esqueça . S a b e que eu sollicito o logar 
de ba rbe i ro do seminár io do Va t i cano , 
de Darbeiro san pietrino. 

— Pensa re i em t i ; és m o d e s t o 
noà teus pedidos. ; 

— J u s t a m e n t e , disse o b a r b e i r o 
r indo , é hoje o dia i5 de junho ; dia 
de S. M o d e s t o . 

T e n s razão , disse o m o n s e n h o r ^ 
i5 de julho, S. M o d e s t o . 

C o m o tu conheces b e m o teu ca-
lendár io ! 

— E 1 indispensável que eu o co-
nheça , vis to n ã o p e r d e r as espe-
r anças de ain :da vir a ter nel!e ro m e u 
logar , se o san to p a d r e lhe acrçsTcenta 
ma i s u m dia. N o ca lendár io ha san-
tos de todas as p rof i s sões , d e s d e 
S a n t o Ivo que era a d v o g a d o a té a 
S . M a t h e u s que era cob rado r de im-
pos tos , e só não ha n e n h u m san to 
b a r b e i r o . E ' u m a lacuna. Dir-se-ia 
que S . P e d r o , o po r t e i ro d o ceu , re-
cusa ábr i r a po r t a aos da minha p r o -
fissãu. I 

E c o m t u d o nós s o m o s p r o t e g i d o 
po r S . Lu iz , o a d v o g a d o dos b a r b e i r o s . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
! O p o r u r i i i — Largo da Freiria. n.« 

14, [iroximo à rua dos Sapateiros, — 
COIMBRA. 
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Associação Conimbricense 
do Seio Feminino 

AVISO 
Por ordem da ex.ma presidenta, são 

avisadas todas as senhoras associadas, 
de que se acham patentes por espaço 
de 8 dias a contar da data d'esle aviso, 
afim de poderem ser examinados, lodos 
os livros e mais documentos comprovati-
vos de receita e despeza, na photographia 
do sr. Adriano Gomes Tinoco, rua da 
Magdalena, desde as 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Avisa-se também de que no domingo 
30 do corrente, pelas 5 horas da tarde, 
ha de reunir a assembleia geral d'esta 
associação, na sala da Associação dos 
Artistas, que para esse fim vae ser solli-
citada ao digno Conselho Administrativo. 

No caso porém de não comparecer 
numero legal de sócias, ficará a sessão 
addiada para o domingo seguinte 6 de 
agosto. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Apresentação e votação de contas e 
eleição para o novo Conselho Director e 
Commissão Fiscal. 

Coimbra, 22 de julho de 1893. 

Pela secretaria, 

Joaquim Monteiro de Carvalho. 

ANNUNCIOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos pharmacenticos e ao publico 
1 /~ \«pharmaceu t i cos Rosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

BIGYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

„„ "rjista casa acaba de receber um 
I* J explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrtllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicyrletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120)51000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

CASA DE PENHORES 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg Xjinipreata-ae dinheiro sobre 

l * ^ objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBBA. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

( O F F 1 C I N A ) 

S L L . V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TT^ncarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
P J ções de egrejas^ forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma offleina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

m u i i s i m os 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 3 : 0 0 9 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

DEPOSITO M M i ! i ! l i ; \ fiS 

mm&M 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

jtiiilo e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

M M M M ISASA, SDGCESSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais d e 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças d e pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — ADRO D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M H 

2 Á RMAZIiM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
J \ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conlo nas compras para revender. 
Completo sort ido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. F i l a s 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DE TACIÍS 
FUNDADA EDI 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effeclua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14, Io. 

mm mm BBBPSS E EMPIBENS 
PREPARADA PELO P1IARMACEUT1C0 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

á : 
2 esta quan t ia , jun ta ou 

" x _ J em f racções , sobre hypo-
teca . 

P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

m m m DS m m 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1833 

Capital r*. 1 . 8 4 4 * 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 c o l l l P a i l l l i a > a mais po-
J j j derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

LOJA PARA ASSEXUAS 
I3 A RPE,LDA*"E UMA NA RYA DE 

' i l . Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agúa cana l i sada e gaz . 

Q u e m p r e t e n d e r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o da C o n c e i ç ã o , cabelleireiro. 

Escadas de S. Tliiago, S 

C O I M B R A 

I P L i m S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
TYP. OPERARIA 

C O I M . B B A 

UUADRVNTS 
Últimos modelos para 1 § 9 3 . 

Rase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

mi luís mim us mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia ((Quadrant» 

17. T T e n d a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Marhinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se vehcipeles e hicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

instrumentos de corda 
53 A M9M,Btw dos San-

x i . tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18—COIMRRA 

O DEFENSOR DO POVO 

( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS B DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre.. . . 
Trimestre. . . 

24700 
14350 

680 

Sem estampilha 

Anno.' 24400 
Semestre.. . . 1*200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO 11 Coimbra, 30 de julho de 1893 N." 1 0 8 

do Povo 
Reformas 

O poder judicial 
Foi decretada em dictariura, 

como é velha usança neste paiz, a 
reforma parcial da nossa organisa-
ção administrativa. 

Não discutiremos, por agora, o 
seu valor scientifico ; não aprecia-
remos a sua opportunidade. 

Estéril, senão contraproducen-
te em resultados economicos, affi-
gura-se-nos contraria aos bons prin-
cípios da sciencia politica, opposta 
ás mais elementares indicações das 
modernas theorias de administra-
ção, subversiva da ordem se a con-
sideramos á luz das respectivas 
doutrinas jurídicas, retrograda, se 
tentamos integral-a no movimento 
do progresso social portuguez. 

Não foi o producto sazonado e 
sadio da sabedoria de um legisla-
dor previdente, consciencioso e bem 
intencionado; foi o resultado arti-
ficial e artificioso de uma combi-
nação parlidaria, expediente mes-
quinho de apaixonado facciosismo, 
cego, intransigente na sêde de vin-
ganças e nos rancores, ao serviço 
de um governo, ou antes tie um 
ministro f r a c o , mas ambicioso, 
egoista, de um ministro desorienta-
do, e, por isso, incoherente e con-
tradictorio, cheio de vaidades balô-
fas e de arrogantes filaucias refor-
madoras, com prelenções a sábio, 
não passando de um charlatão em 
politica, tão charlatão como o foi 
na cadeira de professor, como o tem 
sido e continúa sendo no fôro, onde 
poderia assumir a presidencia dos 
rabulas e o commando em chefe da 
mais astuciosa e variada chicana. 

A reforma, porém, foi decreta-
da e ha de ler, e vae tendo, como 
todas as reformas do seu genero, a 
sua laboriosa e ephernera execu-
ção. 

Sim, eplremera; porque ha me-
zes trabalha e m " r f f o r m a r à novíssi-
ma reforma adiniViisftativâ i f inanu-
merosa commissão de" conspícuos 
reformadores, que dizem competen-
tíssimos e animados de boa vonta-
de e dos melhores desejos. 

Nós, porém, nada esperamos 
de bom e útil, por isso que já ago-
ra o erro e a imprevidência, o con-
tra-senso e o disparate estão na or-
dem do dia em Portugal, e a de-
molição, a desorganisação e o' Re-
trocesso impõe-se hoje, como hon-
tem, como"há muitos a t lnos ' aos 
nossos governantes com o fatalis-
mo de uma necessidade indecliná-
vel, de uma lei inflexível. 

Nada, absolutamente nada, de 
bom e ulil esperamos da prometli-
da reforma administrativa, como 
também nada, absolutamente nada-, 
esperamos da tão apregoada refor-
ma judiciaria. 

E todavia a reforma na organi-
sação dos tribunaes e respectivos 
processos, para a efficaz e imparcial 
administração da justiça, é, em pre-

sença dos factos que temos obser-
vado, lodos os dias vem surprehen-
der-nos e tristemente nos impres-
sionam, uma indeclinável e nrgen-
tissima necessidade, cuja salisfa-, 
ção não pôde nem deve ser adiada 
sem correrem grave risco e soffré-' 
rem gravíssimo damno a ordem e 
a segurança publica do Estado as 
mais caras e preciosas garantias 
dos direitos individuaes. 

Nisto, como em outras muitas 
coisas, deixamos cair no esqueci-
mento ou adulterar instituições, que 
nos eram congénitas, elpmentos in-
tegrantes da nossa constituição or-
ganica, características da nossa fei-
ção o slructura social originaria 
como povo e como nação. 

Eliminamos ou pervertemos as 
magistraturas populares e electi-
vas, a egualdade e a liberdades ju-
rídicas, que alimentaram na sua 
infancia, dirigiram no seu desenvol-
vimento, e fortaleceram na sua vi-
rilidade as nossas instituições judi-
ciarias. 

Essas instituições, tão nossas, 
tão originaes e expontaneaís, con-
verteram-se pouco a poncfo nos 
privilégios forenses, nas altas pres-
sões auclorilarias de uma aristocra-
cia excepcional— a aristocracia da 
toga, preza ao poder central domi-
nador, por elle nomeada e investi-
da, d'elle dependente, tornando-ge, 
com o andar dos tempos e com a 
multiplicação dos abusos, instru-
mento quasi servil e passivo do 
seu império absorvente, do seu 
mando incondicional e arbilrario. 

O chamado constitucionalismo 
liberal e revolucionário, hoje caí-
do no mais esteril conservanlismo, 
com intermitencias de deplorável 
retrocesso, manteve e aggravou a 
dependencia, a sugeição, a tutela 
do poder judicial aos poderes execu-
tivo e moderador a titulo e pretexto 
de garantir a sua estabilidade e in-
dependencia. 

E lodavia a pretendida indepen-
dencia do poder judicial tem sido 
ha muito tempo, e é hoje mais do 
que nunca, e hade ser cada vez 
mais, se lhe não acudirmos, pura e 
simplesmenleuma palavra de effeito, 
escripta na chamada lei fundamen-
tal do Estado, um falso ornamento 
da nossa degenerada e combalida 
constituição politica, como o têm 
tido e estão sendo a policia, o exer-
cito, todas as instituições e garan-
tias da nossa liberdade e indepen-
dencia individual e collecliva. 

E, G. 

As cédu las ve lhas 
O g o v e r n o p r o r o g o u a té 19 de 

agos to o p r a z o p a r a a t r oca na casa 
da moeda d a s cédulas do ant igo 
t y p o . 

Succede , p o r é m , q u e mui t a gen-
te ignora a inda tal p r o r o g a ç ã o e q u e , 
n ã o só na provincia c o m o e m Lis-
boa , ha mu i to s su je i tos , e a t é a lguns 
cambis t a s , que p r a t i c a m o verdade i -
ro a b u s o de c o m p r a r e m as cédu la s 
de 100 réis a 60 réis , e as de 5o réis 
a 3o réis indo depois t rocal -as pelo 
ve rdade i ro v a l o r ! 

Dr. Jeronymo Silva 
C o m o maior p r a z e r e sa t i s f ação 

r eg i s t r amos a m a n i f e s t a ç ã o de sym-
path ia que es te nosso a m i g o correli-
g ionár io e co-propr ie ta r io d ' e s te jor-
nal , a c a b ã de ser alvo e m P o i a r e s , 
onSe exerce o logar de med ico do 

f à f t i do d 'aquel la i m p o r t a n t e povoa-
rão; n a r r e m o s : J e r o n y m o Silva, em 

"vir tude de um c o m p r o m i s s o q u e vo-
ca lmen te t omou com u m seu amigo , 
ped iu a demis são do J o g a r de medi -
co do p a r t i d o , af im d ' esse seu amigo 
r eque re r o logar , pois os q u a r e n t a 
ma io res con t r ibu in te s ao t e r e m co-
n h e c i m e n t o do facto r e u n i r a m e re-
p r e s e n t a r a m ao munic íp io af im de 
n ã o accei ta r tal ped ido de demis são . 

E s t a man i f e s t ação deve o rgu lha r 
o nosso amigo , pois é u m a p r o v a de 
mui t a cons ide ração e s y m p a t h i a em, 
que aquel lés p o v o s t e m s. ex . a . 

li li i I 
••TT 

Ralham a s - M o a d r e s . . . 
Q qosso, collega da capi ta l , o 

Tempo, çs tá p r ^ j ^ n d o u m serv iço 
e ^ ç l l p n t e a o , p a r a d o r epub l i cano , 
.desÇnasoar^nçlq, cpm a proficiência de 
q u e m os conhece po r d e n t r o e p o r 
f<^raj os polí t icos da nossa t e r r a . N a o 
l h e s ;pass$ ,pç>r n a d a e faz bqm ; o 
t e s t e m u n h o , do coilega não é p a r a 
d e s p i c a r . , 

A rç.spçjto do gove rno , r e p a r e m 
b e m nos sçguin tes p e r í o d o s q u e t r a n -
c r e v ê m o s : 

" «Ha seis mezes que o paiz 
í" tem a fortuna de ser governado 

pdrsabfos, sem que até hoje nin-
guém possa dar noticia dos fru-
ctos d'essa apregoada sabedoria. 

O que se tem visto é uma J 
liova edição correcta e augmenia-
da de todos os vicios da vida ve-
lha, aggravados peta mais cynica 
impudência de que ha memoria. 

Os escandalos succedem-$e por 
todos os ministérios, nomeadamen-
te da fazenda e das obras publi-
cas, e quando algum raro jornal 
se lembra de os apontar a consi-
deração do paiz, o governo nem 
sequer se dá ao trabalho de si-
mular qualquer defeza na sua im-
prensa. 

De modo qiTé não sabe a gen-
te qual mais admihir neste pater-
nal e o iginalissimo governo: se o 
impudor e a desfaçatez na pratica 
de todas as irregularidades, se a 
semceremonia e o desleixo com 
que vae seguindo o seu caminho, 
deixando sem resposta as mais 
graves aceusação. 

Um exemplo dirá tudo.» 

V e r d a d e s c o m o p u n h o s ! 
* 

M a s o Tempo, n ã o fica por aqu i . 
A p ropos i t o d essa n o v a t r amóia das 
o b r a s do p o r t o de L i sboa , o b r a s q u e 
d e r a m occas ião já á ce lebre q u e s t ã o 
das lamas do Tejo, esse panamasi-
nho p a r a recre io ind ígena , o Tempo, 
a c c u s a n d o o sr . B e r n a r d i n o Macha -
do de t e r — d e s o b r i g a d o o empre i -
te i ro H e r s e n t d a s condições mais 
d u r a s do cont rac to , mettendo.-lhe no 
bolso 7 : 5 0 0 contos de m ã o bei jada 
— a c r e s c e n t a : 

tPois bem, o sr. Fuschini e o 
sr. Hintze Ribeiro são apontados 
como auctores da tramóia, são ac-
cusados todos os dias de terem 
dado de mão beijada ao sr. Her-
sent Í ^ O O contos de réis, á mes-
ma hora a que se lançou sobre o 
povo tributos excepcionaes que só 
em caso de guerra se justificariam 
e ninguém accode por elles e nin-
guém ousa defender a sua obra.» 

A n d e collega; é a s s im que gos-
t a m o s de o vêr . Vá d e s c o b r i n d o es-
sas v e r d a d e s . . . que o paiz ba de 
a p r e n d e r ne l l a s ! 

G R Y S T A E S 

Feliz b a r c o ! 

Minha alma, perdida e cega, 
Caminha por entre magoas, 
Como um barquito navega 

Sobre as aguas. 

E, para fugir, Maria, 
Aos implacaveis escolhos, 
Tem simplesmente por guia 

Os teus olhos. 

Mas dá-lhe tanta coragem 
A presença do seu norte, 
Que não receia a voragem 

Nem a marte. 

Se a tempestade é mais viva, 
Se o vendaval a persegue, 
Vé sempre a luz compassiva 

Que ella segue. 

E, com tão doce conforto, . 
Cheia de animo e ventura, 
Avisinha-se do porto 

Que procura... 

Q U E I R O Z R I B E I R O . 
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LENDA ' 

Conta -se que um dia dois cegos 
t o c a d o r e s m o n t e s i n h o s a c h a r a m - s e 
pe rd idos n u m a se r ra b r a v a , onde o 
g ran i to m o n s t r u o s o m a r c a v a exube-
r a n t e m e n t e successivas e infinitas 
b o ç a s t rag icas , e sob re cu jo do r sò 
t u r b u l e n t o o inve rno havia es tendido 
impe r io samen te um espesso e luxuoso 
m a n t o de neve p u d i b u n d a , t endo 
po r vezes tons lívidos sob o ceu 
p a r d o e inc lemente , e luzindo ra ra -
men te , de longe em longe, nas on-
du lações do solo a b r u p t o , em clari-
des e s p a r s a s e b r a n d a s de luares 
fa taes . P o r alli a n d a v a m os lobos 
ao.s b a n d o s , v e r g a s t a d o s p o r um de-
sespero ul lulante de f o m e , não t endo 
p a r a r epas to senão os ve tus to s pe-
nhascos e a neve f r ig id i s s ima ; m a s 
os d e s v e n t u r a d o s cegos sent iam-se 
t r anz idos s o b r e t u d o q u a n d o ouv iam 
ao longe os corvos r epe t i r em tr is te-
m e n t e os seus gr i tos dòces e s in is t ros . 

A t r a v e s s a n d o ao acaso as a lvas 
eminenc ias , os cegos cada vez se 
l a m e n t a v a m mais sob o fr io incom-
p o r t á v e l , e que ixavam-se chorosa-
men te do seu gu ia , um r o t o ma lan-
dr im que dizia não t e r cu lpa , sere-
n a m e n t e ; e c o m o este , já de m a u 
h u m o r , p r o m e t t i a abandona l -o s alli 
s e m dôr , p o r q u e n ã o av is tava s enão 
se r ran ias b r a n q u e j a n t e s , e n ã o es tava 
p a r a ser d e v o r a d o pelos lobos , os 
cegos tolhidos de f r i o e m e d o acabá -
r a m po r se ca la r h u m i l d e m e n t e , dlt-
m i n h a n d o s e m p r e s e m m u r m u r a r 
u m a queixa , s u s p i r a n d o a espaços , 
e r e z a n d o c o n s t a n t e m e n t e a Deus 
pa ra q u e os sa lvasse . 

A o cair da t a r d e , já cançados 
de e n t e r r a r os t a m a n c o s na p r o f u n d a 
neve , a t r a v e z de cuja b r a n c a e im-
m o v e l t e m p e s t a d e elles e r a m uns 
n a u f r a g o s t o r t u r ados , os p o b r e s cegos 
s e n t a r a m - s e r e s i g n a d a m e n t e debaixo 
de u m g r a n d e c a r v a l h o , de t r o n c o 
e n o r m e e ex t ravagan tes r a m a r i a s de 
neve , 'que es tava fe l i zmente escondj -
d o ao f u n d o de u m d e s p e n h a d e i r o 
collosal. Alli f o r a m m a s t i g a n d o do-
lo rosamen te as u l t imas c ô d e a s de 
b r o a que lhes r e s t a v a m n a s sacolas 
mo lhadas , e n u m a inconsciência abs-
t r ac ta de rqa r ty r i sados , a m e a ç a d o s 
de mor t e , m a s que vão s e m p r e cui-
d a n d o do seu ganha -pão de á m a n h ã , 
p u z e r a m - s e p o r fim a conso la r os 
seus i n s t rumen tos ge lados , u m a r r a -

n h a n d o f r o u x a s tosses de sons n a 
r ebeca cons t ipada , e o o u t r o s o p r a n -
do roucas l amur ias f r i o r e n t a s e de-
soladas na tosca flauta, ao m e s m o 
t e m p o que o guia , a s sus t ado , insi-
nuava a z e d a m e n t e que elles e s t a v a m 
a desaf iar os pací f icos lobos . E n t r e -
tanto , o ceu r igido ia o b s c u r e c e n d o 
g r a d u a l m e n t e invadido de t in tas g ran-
d io samen te seve ras e l u g u b r e s : o 
ven to era impiedoso naquel las a l t u ra s 
d e s e r t a s ; e ra lado , r e s m u n g a n d o , 
p r a g u e j a n d o a m a r g a m e n t e , o guia 
a n d a v a dese spe rado , v igiando p o r 
toda a pa r t e , e q u e r e n d o r a s g a r c o m 
o o lhar o nevoei ro espesso q u e en-
cobria l a r g a m e n t e os f u n d o s va les , 
o n d u l a n d o lá pa ra ba ixo c o m o u m 
g rande m a r nebu loso , que be i j ava 
as p u r a s neves da se r r a e ia ao longe , 
ma is o b s c u r o , confundi r - se c o m as 
n u v e n s d e n s a m e n t e a m o n t o a d a s . 

M a s súbi to eis que o in imigo terr í -
vel e tão t emido a p p a r e c e , d e s e n h a n -
do a sua s o m b r a s in is t ra ao al to do 
de spenhade i ro , e so l tando e s t r i den te 
u ivo de f e roc idade a legre á vis ta 
d ' aque l las v i c t i m a s ; e, com o o lhar 
acceso , febril ta lvez de f o m e , o lobo 
vinha já d e s c e n d o os p r ime i ros pe-
nhascos , q u a n d o o a n i m o s o guia se 
l embrou do exped ien te l egendár io , e 
s acud indo os cegos en to rpec idos de 
t e r r o r , disse-lhes v i v a m e n t e q u e to-
c a s s e m a lguma cousa , dep re s sa e 
com b a s t a n t e zoei ra , c o m e ç a n d o logo 
elle p r o p r i o a c a n t a r t r i s t e m e n t e 
u m a s t e rnas m o d i n h a s c a m p e s t r e s 
que s a b i a , — o q u e p a r e c e u i r r i t a r 
mui to o lobo, que p a r o u sob re u m 
penedo , m u d o , c o m os pellos er iça-
dos . M a s o cego da r ebeça , q u e 
havia c o m e ç a d o a r a s p a r o a r c o n a s 
r í spidas co rdas f u r i o s a m e n t e , p rodu -
z indo um char ivar i m e d o n h o jun ta -
men te c o m a flauta d e s e n f r e a d a , foi 
g r a d u a l m e n t e a f inando a sua mus i ca , 
e af ina l , n ã o se sabe p o r q u e e s t r a n h o 
effeito ne rvoso , fazia can ta r a velha 
sanfona n u m a h a r m o n i a d iv ina , to-
can te e ae rea , que desespe ra r i a d e 
inveja o m a i s a p a i x o n a d o Joach in , 
e m q u a n t o se diria do cego da flauta 
que es tava e n t o a n d o alii o m a g u a d o 
can to do m a r i d o inconsolável d o 
sonho de H e i n e . 

L e n t a m e n t e foi a a m e a ç a desap-
p a r e c e n d o dos olhos do lobo en te r -
necido, subs t i tu ída p o r u m a d o ç u r a 
ineffavel, ao longe os echos g e m i a m 
me lod iosamen te , e o ar v i b r a n d o le-
vava os sons dolentes p a r a as nu-
vens p a r a d a s n u m e n c a n t o ; e pa rec i a 
m e s m o que a b o a fe ra c h o r a v a de 
t e r n u r a e p r aze r , q u a n d o de; rèp.ente 
o seu m a g r o co rpo t r e m e u , e vacil-
l ando , f r aco , inânime, rolou do p e n e d o 
n o u t r o p e n e d o , magoou-se nas r o c h a s 
d u r a s , fer iu-se, ensanguen tou-se , res-
va lou pelo a b y s m o n o meio d ' u m 
tu rb i lhão de grossos f a r r a p o s de 
neve, e sem q u e nunca se ouvisse o 
ma i s ligeiro rug ido ou gr i to angus -
t iado, veiu cahir d e s p e d a ç a d o aòs 
pés dos cegos. 

A r r a s t a d o s pelo guia m a r a v i l h a -
do e c r en t e no mi lagre de D e u s , 
os t ocado re s t r e m e n d o encaminha-
ratn-se á p r e s s a pela encos ta aba ixo , 
sumindo-se e m b reve n o nevoe i ro 
h ú m i d o ; u m socego t rág ico fez-se 
po r toda a p a r t e ; e a n o u t e n e g r a 
veiu descendo m o r o s a m e n t e . E n t ã o , 
u m e n o r m e b a n d o g r a s n a n t e de cor-
vos d e s a b o u v e r o z m e n t e sob re os 
r e s tos sangu ino len tos do lobo, a t ra i -
çoado pela c lemencia dos seus ne r -
vos . 

(Continua). 
M O N T E I R O RAMALHO. 

A s s e m b l ê a s g e r a e s 
R e ú n e m hoje p a r a a p r e s e n t a ç ã o 

de contas , as assoc iações dos Ar t i s -
tas e do sexo feminino , aquel la d e 
m a n h ã , esta de t a r d e , na sala d a 
Assoc i ação dos Ar t i s t a s . 
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João Chagas 
E s t e nosso d e d i c a d o correl igio-

nár io vae e x p e r i m e n t a n d o me lho ras . 
O x a l á que mu i to em breve o ve-

j a m o s e n t r e g u e de n o v o ao labor jor-
nal is t ico, o n d e elle conquis tou u m 
t ã o p r o e m i n e n t e logar . 

Descarr i l lamento 
H o n t e m a mach ina que conduzia 

o c o m b o i o que v e m do P o r t o e que 
chega á e s tação A á s 2 ' /a h o r a s d a 
t a r d e , foi de encon t ro ás g r ades que 
s e p a r a m o la rgo das A m e i a s do re-
c in to r e se rvado da es tação e at i rou 
c o m ellas p a r a o largo N ã o houve 
pe r igo , a p e n a s o sus to que o ba lanço 
p r o d u z i u nas ca r ruagens . 

E ' . d e s a s t r e que se tem d a d o 
ma i s vezes e que se con t inuará a 
d a r , b a s t a u m p e q u e n o descuido do 
mach in i s t a . 

A astúcia da raposa 
N a aldeia de Pi las , da província 

de C i u d a d Rea l , H e s p a n h a , deu-se 
ha dias um caso e n g r a ç a d o , o qual 
c o m p r o v a ma i s u m a vez a as túcia 
da r a p o s a . 

P o r um c a n o b a s t a n t e es t re i to 
q u e t inha o curra l de u m a casa p a r a 
d a r sah ida ás aguas, en t rou d u r a n t e 
a n o t t e u m a r aposa f amin ta , dispos-
ta a d e v o r a r t odas as gal l inhas que 
podesse . 

Depois d e c o m e r u m a s t res ou 
q u a t r o e de ter sac iado o seu apet i-
t e , t r a t o u de evadi r -se pelo m e s m o 
cano , o que lhe foi i n t e i r a m e n t e im-
poss íve l , em vista de ter a u g m e n t a -
d o de vo lume com a ca rne que ti-
nha depos i t ado n o v e n t r e . 

A o a m a n h e c e r d ' aque l l a m a n h ã 
o d o n o da casa foi ao curra l . 

A r a p o s a ao vêr-se su rp rehend i -
da com a vis i ta , es tendeu-se no sólo, 
fingindo-se m o r t a . 

O h o m e m ao vêr alli aquelle ani-
m a l e s t end ido julgou que a lguém ao 
p a s s a r pela quin ta o havia pos to no 
cur ra l po r m é r a b r incade i ra e agar -
r a n d o a r a p o s a pelo r a b o , a t i rou-a 
p a r a f ó r a do curra l ; p o r é m , foi g ran -
d e a s u r p r e z a , q u a n d o viu que ella, 
a o ir pelo a r , se vol tou repen t ina -
m e n t e e cah indo de pé , sahiu cor-
r e n d o , de ixando-o log rado . 

0 circulo de Thomar 
B e m se pen te ia o g r a n d e B u r n a y 

p a r a a p a n h a r ou t r a vez a sua eleição 
pelo c i rculo vago de T h o m a r ; e isto, 
depois da sua renuncia , é , pelo me-
nos , e s t r anhave l . M a s p a r e c e que o 
n ã o consegu i rá , a p e s a r , das repet i-
d a s conve r sa s , e q u e m sabe lá que 
p r o p o s t a s , c o m o s r . J o ã o F r a n c o . 

D ' e s t a vez o p a r t i d o r e g e n e r a d o r 
apo ia o s r . Jul io C a u da C o s t a ; e, 
s egundo todas as p robab i l idades , o 
nosso amigo B u r n a y fica a vê r na-
vios . . . 

E olhe que n ã o fica mal , n o b r e 
c o n d e . . . 

Papagaio-policia 
H a dias e m u m a p raça de P o r s -

m o u t h , achava - se t r a b a l h a n d o u m 
z inga ro c o m u m a m a c a c a e um pa -
paga io mui to cha r l a t ão e pa l r ado r . 

E n t r e os eur iosos havia u m a 
c r e a n ç a , filha de u m a das pessoas 
m a i s r icas da p o v o a ç ã o , q u e con tem-
plava o espec táculo , cheia de rego-
si jo. 

De r e p e n t e o papaga io sa l tou da 

[>rancha em que se e n c o n t r a v a e col-
ocou-se n o h o m b r o d ' u m dos cir-

c u m s t a n t e s , g r i t a n d o : 
— A este ! A o l ad rão , ao ladrão! 
T o d o s j u l g a r a m que isto e ra par -

te in tegran te do p r o g r a m m a da fun-
cção q u e o z ingaro dava ao a r l ivre; 
p o r é m o p a p a g a i o persist ia em seus 
gr i tos e ao p r e s e n c e a r a c o n f u s ã o 
do individuo a q u e m o papaga io 
qual i f icava de l ad rão , os que e s t a v a m 
m a i s p r o x i m o s d'elle p r e n d e r a m - n ' o 
e r e v i s t a r a m - n ' o encon t rando-se em 
seu p o d e r u m rico relogio de ouro , 
p e r t e n c e n t e á c r eança de que fa l lámos 
e que e n t u s i a s m a d a com o pa i ra r do 
p a p a g a i o não t inha a inda d a d o conta 
t i a expol iação de que era objec to . 

PELO MUNDO 

B o m g o s t o . . . e b o a s p e r n a s . . . 
U m p a t u s c o d ' u m aus t r a l i ano , 

m e m b r o da Soc iedade de G e o g r a -
phia de L o n d r e s , e m b a r c a d o nuns 
s apa tões e n o r m e s e s e m ma i s b a g a -
g e m que o f a t o q u e veste e que , por 
s ignal , é b e m leve, anda a faze r u m a 
p e q u e n a v iagem de r e c r e i o . . . p e r -
c o r r e r o m u n d o — a pé. 

N ã o se pôde dizer que tenha lá 
mui to que a n d a r . . . 

X 
O a m o r , o t h e m a e t e r n o ! 
Dizem que é coisa que já não ha 

hoje, o a m o r ; d i zem-no os calculis-
tas f r ios do dinheiro . A respe i to de 
amor e uma cabana. . . n e m n a d a ! 

M a s dão-se a inda hoje , nes tes 
t e m p o s de p r o s a i s m o egoís ta , l ances 
de u m a m o r tão t rág ico , c o m o nes-
ses t e m p o s an t igos de poes ia e de-
dicação, que p h a n t a s i a m o s e quere -
ríamos v iver . 

H a poucos d ias a inda que e m 
L u c e n a , Manoe l G a r c i a M o r e n o dis-
pa rou u m t i ro de r e w o l v e r sob re o 
co ração , n u m suicídio de a m o r . 

A sua noiva , u m a fo rmos í s s ima 
r a p a r i g a , t inha m o r r i d o ; e foi na 
occas ião d o s officios f ú n e b r e s que o 
a l luc inado r a p a z , alli ao p é da eça , 
se m a t o u . . . 

O a m o r ha de se r s e m p r e o mes -
m o ! 

X 

Q u e p e i x ã o ! 
N ã o p e n s e m já os s e n h o r e s , que 

t emos na in tenção r e f e r i r -nos a ou-
t r a coisa que n ã o seja u m verdade i -
ro pe ixe . 

E o caso que uns pe scado re s de 
P o n t e v e d r a (Galliza) p e s c a r a m u m 
peixe a que c h a m a m roda, e que ti-
nha de e o m p r i d o um m e t r o e seten-
ta cen t íme t ros , de la rgo oi tenta e 
cinco cen t íme t ro s e de g r o s s u r a qua-
r en t a e seis . 

Se vos a d m i r a e s a inda ve re i s 
ma i s . 

X 

O conflicto t r a v a d o na N o r u e g a 
e n t i e o rei O s c a r e o p a r l a m e n t o , 
aggrava - se cada vez mais . 

Depois da d e d u c ç ã o i m p o r t a n t e 
na lista civil, o p a r l a m e n t o negou-se 
a v o t a r os c réd i tos ped idos pa ra a 
legação de Vienna , b e m c o m o os 
f u n d o s secre tos p a r a o minis té r io 
dos es t range i ros . 

E é que não p ô d e ser dissolvido 
o starthing, q u e a isso se o p p õ e a 
const i tu ição n o r u e g u e z a . . . 

A o n d e c h e g a r á o conflicto? P r o -
vave lmen te a u m a nova republ ica . 

Ura drama aereo 
O s hab i t an te s de Buffalo a c a b a m 

de assis t i r a u m v e r d a d e i r o d r a m a 
ae reo mui to e m o c i o n a n t e . 

U m a rapa r iga a e r o n a u t a , miss 
K a r l o t t a , sub i ra e m ba lão p a r a exe-
cu ta r u m a descida em p á r a - q u é d a s , 
um gene ro de exercicio p o r q u e s ã o 
doidos os amer i canos e que , me rcê 
dos per igos a que es tá expos to , é 
p roh ib ido em F r a n ç a e a inda e m 
o u t r a s nações eu ropêas ; miss Kar lo t -
ta t o m á r a já logar na p e q u e n a ba r -
qu inha que devia couduzil-a a t e r r a , 
q u a n d o o cap i t ão q u e c o n d u z i a a 
ascenção notou q u e o impeli i ra o ba -
lão p a r a o la rgo , de m o d o que a ra-
par iga iria f a t a lmen te cahir na agua , 

P o r conseguinte , o h o m e m a b s -
teve-se de co r t a r a co rda q u e reti-
n h a o p á r a - q u é d a s . 

U m pouco ma i s t a r d e , p o r é m , 
es tando o a e r o s t a t o a t r e s ou q u a t r o 
k i lomet ros da p ra i a , desp rendeu-se 
o appa re lho e a desd i tosa mergulha-
va p o u c o depois no m a r . 

Fe l i zmen te , u m r e b o c a d o r , q u e 
prev i ra o per igo , acudiu a todo o 
vapo r e chegou a t e m p o de salvar 
miss K a r l o t t a , a q u e m conduz iu a 
Buffa lo em t r i u m p h o . 

Rússia e Allemanha 
Ern represal ia por a Rúss i a ap-

plicar á A l l e m a n h a o maximum da 
sua pau t a aduane i r a , a A l l e m a n h a 
p ropõe-se e s tuda r o meio de me lho r 
r e s p o n d e r á gue r r a que lhe faz a 
R ú s s i a . 

BIBLIOGRAPHIA 

O l i v e i r a d o H o s p i t a l — Traços 
histórica críticos por Adelino d'Abreu. 

No cumprimento d'uma promessa 
feita, qne ao mesmo tempo é um dever, 
referir-nos-emos hoje a este livro, que 
diversíssimas preoccupações nos não têm 
deixado apreciar ha mais tempo. 

A monographia do sr. Adelino d'Abreu 
tem incontestavelmente merecimento. 

E' a sua primeira tentativa de estudo 
histórico, e nella revela já faculdades 
apreciaveis de investigador consciencioso, 
o que é indispensável para esta ordem 
de trabalhos, cuja vantagem é desneces-
sário encarecer. 

Investigar da origem das localidades 
mais importantes d'um paiz, estudal-as 
na sua evolução atravez da historia e 
apresental-as no seu desenvolvimento 
actual, prendendo assim o seu progredi-
mento, por um processo racional de filia-
ção histórica, com as causas que se oc-
cultam no imo do passado, é trabalho m e-
recedor da maior consideração pelos su-
bsídios importantíssimos que traz para 
a historia do paiz; e o estudioso que a 
elle- se entrega é credor da maior consi-
deração. Elogios merece, pois, o sr. 
Adelino d'Abreu. 

Achamos, porem, que a sua mono-
graphia, que lemos com o maior inte-
resse, não satisfaz por completo á orien-
tação que no seu trabalho o auctor de-
veria ter. Assim, preocupa-se quasi ex-
clusivamente com as origçns históricas 
da villa de Oliveira do Hospital, 8 ainda 
sob este aspecto parece que trata o as-
sumpto como um pretexto para a expo-
sição minuciosa da noticia biographica 
de dois homens — Domingos Joannes e 
Frei André do Amaral. 

D'esles filhos illustres de Oliveira do 
Hospital não contestamos o elevado mé-
rito que o sr. Abreu salienta; parece-nos, 
comtudo, de utilidade contestável para 
o objecto da monographia o cuidado mi-
nucioso que ao auctor mereceram aquel-
las biographias. 

Desejaríamos antes, e este é, parece-
nos, o fim mais util dos monographias 
locaes, que o sr. Adelino d'Abreu se 
preoccupasse mais com a Oliveira do Hos-
pital moderna, estudando-a nas suas con 
dições economicas; expondo o seu de 
senvolvimento agrícola, industrial, inlel 
lectual, e t c . ; criticando o seu modo de 
ser, a sua vida própria; indicando, em-
íim, quaes os meios capazes de actuarem 
no seu desenvolvimento. 

Mas este assumpto, capital, trala-o 
o sr. Abreu, pela rama, em treze pagi-
nas . . . 

E ' , pois, incompleto, o trabalho do 
sr. Adelino d'Abreu sobre Oliveira do 
Hospital; a primeira parte trata-a o no-
vel escriplor amplamente; a segunda, a 
mais importante, com uma concisão que 
prejudica a sua obra. 

Mas, não oh-tante, mprece bem a 
pena ler-se o trabalho a que nos esta-
mos referindo, porque na sua parte his-
tórica expõe com (Ilustração e critica, 
qualidades que dao direito a esperar-se 
do sr. Abreu outros trabalhos completos 
e perfeitos. 

Por aquelle que acabamos de ler, re-
ceba o seu illustrado auctor os nossos 
parabéns. 

B o l e t i m b i b l i o g r a p h i c o de li-
vros antigos e modernos. 

Recebemos o 1.° n.° d'este util bo-
letim mensal, publicado pela livraria 
Almeida SÇ C.a, do Porto. 

Agradecemos. 

A g g r a v o C r i m e de Pedro Angelo 
Calleya. 

Ao illustre advogado de Lisboa sr. 
dr. Oliveira Valle, agradecemos o exem-
plar d'este Aggravo que amavelmente 
nos oflereceu. 

P o r t u g a l A g o n i s a n t e . • 

Foi assim que o sr. padre Domingos 
Guerreiro, apostolo fervoroso das dou-
trinas republicanas, intitulou o seu livro 
de threnos políticos, cheio de vibrante 
indignação contra a cohorte que á agonia 
levou o seu paiz. 
, E' um livro que todos devem ler. 
Em linguagem levantada synthetisa o 
Portugal Agonisante a cólera mais justa 

de todos aquelles, que só teem palavras 
para a condemnação flagellanle dos fun-
dihularios do bom nome e da gloria de 
Portugal. 

E' um grito nobre d'um consciência 
nobre. 

Lyceu de Coimbra 
Estatística dos exames de classe fei-

tos na 1 epocha do atino lectivo 
de i8g2-i8g3. 

App. simpl. Dist. Add. Fizeram 
exame 

Percenta-
gem dos 

exam. 
para os 

addiados 

Internos. 
Externos. 

226 
4 5 I 

25 
24 

258 
648 

2,7 p. c. 
26,7 p. c. 

Totaes . . . 677 49 180 906 19,8 p. c. 

Universidade de Coimbra 
Fez acto e ficou approvado o seguinte 

estudante: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 27 

1." anno — Bernardo Filippe Peixoto 
de Vasconcellos. 

Terminaram os actos d'esla faculdade. 

Reuniu o conselho da faculdade de 
Direito em congregação final para con-
ferir prémios, honras de accessits e dis-
tineções aos alumnos que mais se dis-
tinguiram durante o anno lectivo: 

1 .® ANNO 

Accessit — José Alberto dos Reis. 
1." Distinclo — José d'Azevedo Fon-

seca e Moura. 
Distmctos sem graduação. —Accacio 

Mendes de Magalhães Ramalho. — An-
tonio Casimiro da Cruz Teixeira Júnior. 
— Eduardo d'Almeida Saldanha. — José 
Maria Joaquim Tavares. 

2 .® ANNO 

Premio — Abel Pereira d'Andrade. 
Accessits—Alipio Albano Camello. 

Antonio d'Almeida Dias. — Diogo João 
Mascarenhas Marreiros Netto. 

Distinctos — Albino Antonio d'Almei-
da Maitos. — Alfredo Martins Fernandes 
Nogueira.—Amadeu de Castro Pereira 
Solla. — Augusto Ffrnandes d 'Assis .— 
Bernardo Yellez de Lima. — Eduardo de 
Moura Borges .—José Ferraz de Carva-
lho M e g r e . — J o s é Figueira d'Andrade. 
— José Vicente Madeira. — Luiz Ber-
nardo da Silva Rosas Junior. — Manoel 
da Silva Mendes . - -Adel ino Julio Men-
des d'Abreu. 

3 0 ANNO 

Accessit sem graduação: — Francisco 
Joaquim Fernandes.—José Ferreira Mar-
noeo e Sousa. 

Distmctos. — 1.® Eduard" Ernesto de 
Faria.—2.® Antonio Thomé.—3.° Poncio 
Augusto Mart ins ,— 4 ® Alvaro da Costa 
Machado Villela. — 5.° João José de Frei 
tas. 

4.® ANNO 

Premio. —Alfonso Augusto (Ta Costa. 
Accessit.—Manoel Joaquim Fratel. 
Distinctos por ordem de matricula. — 

Francisco Henriques Góes .—João Tei-
xeira de Queiroz Vaz Guedes — Manoel 
Duarte. — Augusto Pereira do Betten-
court Athayde. 

5 .® ANNO 

Premio. — Antonio José Teixeira de 
Abreu. 

1.® accessit — José Joaquim Mendes 
Leal. 

2.® accessit — José Mendes Fernan-
des Martins. 

Relação do doutor que concluiu os 
actos grandes, do doutorando que fez 
acto de licenciatura e dos bacharéis que 
concluíram a sua formatura na faculdade 
de direito no anno lectivo de 1892 a 
1 8 9 3 : 

Doutor — Antonio Luiz Gomes. M. 
B: i 6 . 

Licenciado — Arthur Pinto de Miran-
da Montenegro, M. B. 16. 

Bacharéis formados — Accacio de 
Sande Marinha, S. 10. Adriano Augusto 
da Veiga Rodrigues, S. 8; Alfonso Bran-

dão de Mendonça e Vasconcellos, S. 9; 
Aífonso Coutinho de Sousa Caldeira, S. 
10; Ago-tinho da Piedade dos Santos 
Vaz, S. 11; Albano de Carvalho e Al-
meida, S, 9; Alberto de Magalhães Pinto 
Bandeira, B. 11; Alberto Pessoa da Silva 
Toscano Marvão, S. 9; Alexandre Alva-
res Pereira d'Aragão, B. 11; Alfredo 
d'Almeida Brandão, S. 10; Alvaro Mi-
randa Pinto de Vasconcellos, B. 11; 
Américo Claro da Fonseca, R. 11; Anni-
bal Pompeu de Sousa Lobão Macedo e 
Chaves, S. 10; Antonio Alberto da Silva, 
B. 11; José Carlos de Castro Corte Real 
Machado, S. 10; Antonio Augusto d'Al-
meida Arez, B. 11; Antonio Dias Sousa 
da Costa Cabral, S. 8; Antonio José 
Teixeira d'Abreu, M. B. 16 , ,Antonio 
José Vieira, B. 11; Antonio Maria de 
Mattos Cardoso, B. 12; Antonio Maria 
Pinheiro Torres, B. 11; Antonio Pinto 
Ayres de Lemos, B. 11; Antonio Pinto 
de Magalhães e Almeida, Antonio Tava-
res Atlonso e Cunha, B. 11; Arnaldo 
Machado, B. 11; Arthur Novaes Villaça, 
B. 12; Carlos de Saccadura Botte Pinto 
Mascarenhas, B. 12; Clemente Annibal 
de Mendonça, S. 8; Domingos Lopes da 
Costa, Elysio Pinto d'Almeida e Castro, 
S. 8 Ernesto Leite de Vasconcellos, S, 
10; Eugénio de Moura Pinheiro B. 11; 
Felix Maria de Magalhães Aguiar, B. 11; 
Filippe Fernandes Leite de Barros Moura, 
B. 12; Francisco Augusto Alcoforado da 
Costa, B. 11; Francisco Cabral Pinto, 
B, 11; Francisco Corrêa Borges de La-
cerda, B, 11; Francisco de Mello Lemos 
e Alvellos, S. 10; Francisco de Sousa 
Vinhoz, B. 12; Horácio Alfonso da Silva 
Poiares, R. 13; Ignacio Manoel Teixeira 
de Mello, B. 12; João Baptista da Con-
ceição Amorim, B, 12; João Marques 
Vidal, B. 12; João Rodrigues Nunes 
Costa, S. 10; Joaquim Alvares da Silva, 
S. 9; Joaquim da Ponte, S, 10; José 
Alfredo Rodrigues, S. 10; Antonio Alves 
Ferreira, R. 11; José Gomes de Carva-
lho, B. 12; José Joaquim Bessa de Car-
valho, B. 12; José Joaquim Mendes Leal, 
B. 15; José Leite Saldanha de Castro, 
S. 10; José Luciano Corrêa de Bastos 
Pina, S. 8; José Maria d'Albuquerque 
da Costa Brandão, S. 10; José Maria da 
Costa, B. 13; Manoel Joaquim da Costa 
Cruz Junior, S. 9; Manoel de Moura 
Guedes, B. 11; Paulo José Falcão, B. 
14; Rnphael Antonio José Corrêa B. 11; 
Mulino Ferreira da Motta, S. 10; Silvestre 
Nunes de Moraes, B. 12; Lino Augusto 
Ferreira, B. 11; Victor Mauoel Gonçalves 
Branco, S. 10; José do Valle Mattos 
Cid, B. 12; Antonio Gomes Polvora Jú-
nior, S. 10, M.inoel Francisco Teixeira, 
S. 10; Gaspar Borges da Costa Leite, 
B. 13; José Maria Leite de Campos, S. 
10; Simão da Costa Pessoa, S. 8; José 
Maria Nogueira, S. 9; Thomaz da Cruz 
Simeão, S 10; Ce.-iir Augusto Caldas e 
Quadros, S 8; Amónio Alves Sardinha, 
S. 9; Autonio Augusto Cardoso Alves, 
S. 10; Jose Nunes de Figueiredo B, 11; 
Julio Augusto Augusto Forhes da Costa, 
B 12; José Mendes Fernandes Martins, B, 
15. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 29 

Resultado das classificações obtidas 
na faculdade de Mathematica. 

1.® ANNO 

Premio — João Alexandre Lopes Gal-
vão. 

Accessit— Carlos da Silveira Brandão 
Freire Thernudo. 

Distinctos sem graduação — José de 
Mattos Sobral Cid; Luiz Vasques da 
Cunha B-aanscampe de Maneei los ; José 
Augusto Lobato Guerra e José Henriques 
Lebre. 

2 . ° ANNO 

Premio — D. Domitilla Hormizinda 
Miranda de Carvalho. 

Accessit — João Baptista d'Almeida 
Arez. 

1." Distinclo—Pedro Doria Nazareth. 
2." Distincto—Carlos de Sousa Bas 

tos. 
3 . ° ANNO 

Accessit — Pedro Joyce Diniz. 
1." Distincto — José Augusto da 

Costa Rego. 
2." Distincto — Fiel da Fonseca Vi-

terbo. 

4 . ° ANNO 

Premio— Alvaro José da Silva Basto. 

5 . ° ANNO 

Accessit—Abel Augusto Dias Urbano. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 29 

í . a cadeira — (Chimica organica). — 
Obr Arthur Duarte d'Almeida Leilão. 

Terminaram os actos nesta cnd^ire. 
2.» cadeira — (Chimica orgânica e 

analyse chimica).—Houve unia repro-
vação e terminaram os actos nesta facul-
dade. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

13 de jidho 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Uuben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João Antonio da Cu-
nha, Manotl Bento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; José Corrêa dos Santos, su-
bstituto. v 

Pesente por algum tempo o adminis-
trador do concelho bacharel José Mi-
randa. 

Convidou o administrador a providen-
ciar para serem inspeccionadas, compe-
tentemente, duas casas para as escolas 
das Torres e de S. Martinho do Bispo. 

Mandou annunciar a venda nos dias 
10 e 17 d'agosl® de diversos lotes de 
terreno no largo de D. Luiz e na rua 
Garrett, na quinta de Santa Cruz, man-
dando que estejam patentes na repartição 
technica as condições para a venda e a 
planta dos terrenos. 

Mandou annunciar por edilaes, que o 
artigo 4." do regulamento de caça para 
o districto de Coimbra, foi substituído 
superiormente, re-tringindo o tempo de-
feso aos mezes de março a agosto de 
cada anno. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
trez petições para subsídios de lactação 
a menores. 

Votou a reparação de diversas fontes 
do concelho, segundo uma nota apresen-
tada pelo vice-presidente, ficando encar-
regada a presidencia de distribuir os 
trabalhos segundo a sua urgência. 

Votou, sob proposta da presidencia, 
a construcção d'um pequeno gabinete na 
sala da administração do concelho, para 
serviço do administrador, ficando o pre-
sidente encarregado de providenciar para 
o concerto dos telhados do edifício e 
para a abertura de janellas nas paredes 
interiores das salas da conservatória e 
da repartição de fazenda do concelho, no 
que o vice presidente mostrou urgência, 
para ventillação das mesmas salas. 

Mandou annunciar que a feira de S. 
Bartholomeu terá logar, como de costu-
me, no caes da cidade ; e nomeou os 
vereadores Barata e Corrêa para a dis-
tribuição dos abarracamentos. 

Besolveu mandar atterrar a parte da 
estrada ao almegue, em que s-e procedeu 
a um pequeno alargamento, junto d'um 
prédio de Antonio Roxanes de Carvalho. 
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C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

Deve -nos ser p e r m i t t i d o a nós , 
c o m o aos a d v o g a d o s , ter um s a n t o . 
S e m processos póde-se pa s sa r ; m a s 
sem b a r b e i r o s é que não . Se eu fô r 
n o m e a d o b a r b e i r o san-pietrino, hei 
de t e r occas ião de se r c a n o n i s a d o . 
H e i de t r a t a r de ser a d m i t t i d o a 
b a r b e a r as ma i s a u g u s t a s ca ras ; c o m 
a minha nava lha farei mi lagres . E m -
í im, cada u m t e m a sua p e q u e n a 
a m b i ç ã o , M o n s e n h o r ; p ro te j a -me , e 
se eu a p a n h o u m logar no ceu, c re ia 
que não p ro t ege um ingra to . 

— Mereces ir longe , disse Pacif i-
co r indo, e se o conclave nos dér , 
á m a n h ã ou depois , u m a boa eleição, 
n ã o m e esquecere i do m e u ba rbe i ro , 

E , ba ixando a voz , disse, desi-
g n a n d o r a p i d a m e n t e um h o m e m q u e 
se a p p r o x i m a v a : 

— O l h a , ahi te vem u m f r e g u e z 
que não segue o caminho da cano-
n i s a ç ã o ; não q u e r o e n c o n t r a r - m e 
c o m es te c o n d e m n a d o . C o m elle é 
q u e n e m p a r a o céu. 

Resolveu pagar ao Concessionário 
das obras das aguas Eugène Beraud, a 
quantia de 2 :796^717 réis, por couta 
dos décimos retidos para a reparação 
dos reservatórios, durante o praso dc 
garantia de dois annos, que fidou a 19 
do corrente mez. 

Mandou registar a nota apresentar! 
dos pagamentos eflectuados em 19 d'este 
mez. 

Despachou requerimentos d'interersse 
particular auctorisando—aunullações de 
impostos directos; serviços de traslada-
ções no cemiterio e de signaes funerá-
rios em sepulturas ; concerto de um ralo 
uma rua de Cellas; reconstrucção d'uma 
casa em S. João do Campo, nas condi-
ções da informação colhida da junta de 
parochia; collocaçâo de letreiros em es-
tabelecimentos; concpdendo licença a dois 
empregados da Secretaria; attestando 
sobre o comportamento de diversos e 
ácerca de serviços prestados ao municí-
pio ; e mantendo deliberações anteriores 
para a substituição de porta£s em uma 
casa na rua de Ferreira Borges. 

Falia d e e s p a ç o 
P o r abso lu ta fa l ta de e spaço n ã o 

nos é possivel da r hoje noticia das 
classif icações confe r idas n a s facu lda-
de de phi losophia e medic ina . N o 
p rox imo n u m e r o , p o r é m , as men-
c iona remos . 

Movimento c o m m e r c i a l 
A g i o — P r e m i o das libras: 920 rs 

ouro nacional, 18 ' / j . 

* 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 580—Dito 
tremez 500 — Milho branco 310—Dito 
amarello 320 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —-Dito rajado 300 — 
Dito frade 3 8 0 — Centeio 320—Cevada 
2 2 0 — Grão de bico graúdo 700 — Dito 
meudo 680—Favas 330—Tremoços 240. 

Azeite a 1 $ 7 0 0 . 

Obituário 
No cemiterio da Concluída enttrra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Carlos, filho de Antonio d'Oliveira 
Cardoso e Maria Elysa, de Coimbra, de 
17 mezes. Falleceu de meningite tuber-
culosa, no dia 17. 

Alberto, filho de pae incognito e 
Maria Clementina, de Coimbra, de 3 '/a 
annos. Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 18. 

Thomaz da CUIIIIH Machado, filho de 
José da Cunha Machado e Joanna Maria, 
de Coimbra, de 52 annos. Falleceu de 
tuberculose laryngo pulmonar, no dia 19 

Valentim Duarte, filho de Joaquim 

-—• A h ! c o m p r e h e n d o , disse o ba r -
be i ro enco lhendo os h o m b r o s . Aque l -
le conheço eu b e m ; se elle quizer 
fallar de poli t ica, c o m m i g o n ã o leva 
a me lhor . 

M o n s e n h o r Pac i f i co c o m p o z a 
sua toiiette e a fas tou-se t r a u t e a n d o a 
aria : — A n d i a m o alia cantina de la 
Cenerentola. 

O novo f reguez que chegou, foi 
recebido' com u m a especie de defe-
rencia respe i tosa . E r a u m h o m e m de 
q u a r e n t a e c inco annos , de a l tu ra e 
f o r m a s athlet icas; um typo vivo de 
g lad iador dos t empo? ant ig >s: ca-
beça regu la r , e s p a d u a s q u a d r a d a s , 
cabellos ca s t anhos , b igodes espes-
sos; figura bella de e s c u l p t u r a e de 
e n e r g i a ; r eso lução e b o n d a d e no 
olhar . 

S a u d o u o b a r b e i r o e os seus f re-
guezes, q u e todos lhe cede ram a ca-
deira , incl inando-se d iante d 'el le. 

— Já encon t re i es ta m a n h ã , disse 
o recem-v indo sen tando-se , a Mon-
senhor Paci f ico . 

Segui-o a lgum t e m p o com os 
olhos, e m q u a n t o conve r sava c o m al-
guns amigos; elle c a m i n h a v a c o m a 
cabeça baixa, c o m o se t ivesse sobre 
ella a cupula de S . P e d r o . E n t ã o 
percebi que os negocios dos A n t o -
nelli vão. ma l , e n ã o m e enganei . 

— Santa ctMaria dei Fiori! dis-
se o b a r b e i r o , M a s t a i é e le i to! 

— N ã o , m a s vae sel-o um car-
deal q u e vale t an to c o m o M a s t a i . 

Duarle e Joaquina de Jesus, de Coimbra, 
de 37 annos. Falleceu de lesão organica 
do coração, no dia 20. 

Francisco Pereira Serrano, filho de 
João Pereira Serrano e Isabel Pereira 
Serrano, de Alemquer, de 53 annos. 
Falleceu de diabetes glycomerica, no dia 
2 1 . 

Maria Vicencia d'Abreu, filha de An-
tonio José Marques e D. Anna Rita de 
Abreu, de Alcobaça, de 72 annos. Falle-
ceu de tuberculose, no dia 22. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 7 2 . 

Associação dos Artistas de Coimbra 

Mappa da receila e despeza effecluada 
no primeiro semestre de 1893. 

RECEITA 

Importancia de q u o t a s . . . . 7680530 
Prestações de joia e depon-

tos prévios 6405GO 
Multas 130200 
Juros de capitaes mutuados 2390480 
Cedencia feita pelos phar-

maceuticos 1150405 
Receila geral 100000 
Donativo do socio o sr. 

Fructuoso Ferreira da Sil-
va, para o mausoléu do 
fundador d'esta associa-
ção . . . . . . . . 500 

1:2110625 
Fundos existentes em 31 

de dezembro de 1882 . . 6 :7430475 

7:955$ 100 

DESPEZA 

Soccorros pecuniários aos 
socios 2670640 

Subsidio aos inválidos 2050260 
Fnneraes dos socios falleci-

dos 30)5500 
Medicamentos 3170650 
Pensões a viuvas 1670150 
Ordeuados aos facultativos 

e empregados 2370180 
Decima de juros paga á Fa-

zenda 680075 
Gaz e premio do seguro . . 340180 
Impressos 260600 
Despezas geraes 160253 

1 :370^488 
Saldo qne passa para 1 de 

julho 6:584#612 

1:955^100 

Associação dos ArlMas de Coimbra, 
30 de junho de 1893. 

O Secretario, 

Francisco Alves Teixeira Braga. 

Gizzi é q u e m vae s e r p a p a , assegu-
ra-se . 

— B e m d i t o seja D e u s ! e x c l a m o u 
o ba rbe i ro . A l iberdade t r i u m p h a . . . 
E ago ra t enho u m favor a pedir- lhe: 
que não se esqueça do seu ba rbe i ro . 

— E que dese ja o m e u barbei ro? 
— O h ! meu Deus ! pouca co isa . . . 

quas i n a d a . . . A nava lha já m e abor -
rece ; e eu dese java se r medico dos 
a l aba rde i ros do s a n t o p a d r e : 

— E n t ã o tu és med ico ? 
— Pois se eu sou b a r b e i r o ! 
— É ju s to . 
— E dema i s , os a labarde i ros do 

s a n t o p a d r e são uns r a p a g õ e s que 
não a d o e c e m n u n c a ; qua lque r p ô d e 
se r seu med ico . E u m logar de qui-
nhen tos e scudos . 

— P o i s b e m , m e u amigo, quan-
do Gizzi f ô r eleito fa l l a remos do teu 
negocio . 

— Elle a ioda n ã o e s t á eleito? 
— Oíf ic ia lmente , n ã o ; m a s todas 

as con jec tu ra s ind icam que elle se rá 
p r o c l a m a d o á m a n h ã pelo canhão do 
Castello de S . Ange lo . 

— A h ! é q u e . . . m u i t a s vezes 
as c o n j e c t u r a s . . . 

— E s t á d e s c a n ç a d o , i n t e r r o m p e u 
o p e r s o n a g e m mys te r ioso , d 'es ta vez 
as con j ec tu r a s h ã o de t e r r a zão . E m 
çincoenta e u m c a r d e a e s os amigos 
da l ibe rdade têem t r in ta ; e ou seja 
Gizzi ou o m e u amigo M a s t a i o 
eleito p a p a , c o m isso n ã o p e r d e r á 
n a d a . 

A GRANEL 

A Associação Commercial de Lisboa, 
enviou para a Associação Commercial do 
Porto 2:000 exemplares da representa-
ção que dirigiu á camara alta. Na quarta 
feira forani d'alli pedidos mais 2:000. A 
tiragem monta já a 30:000 exemplares. 

* * * Está aberto concurso na ca-
mara d'Elvas para provimento do logar 
de veterinário do mesmo concelho com 
o ordenado de 400$000 réis. 

* * # Os passageiros vindos do 
Brazil no vapor Magdalena teem livre 
pratica no dia 30 do,corrente. 

* * # Corre o boato de que a em-
preza Hersent despedirá do seu serviço 
avultado numero de operários portugue-
zes, logo que comece a vigorar o novo 
contracto com o governo para as obras 
do porto de Lisboa. 

Consentirá o ministro este escandalo? 

* * # A repartição de estatística 
do ministério das obras publicas vae or-
ganisar uma estatística especial sobre os 
suicídios que ultimamente tanto se teem 
desenvolvido entre nós. 

* * # Yae fazer-se uma syndican-
cia a todos os estabelecimentos que, em 
Lisboa, vendam estampilhas e outras 
formulas de franquia, em virtude das re-
petidas queixas do publico de que, em 
muitos d'elles, não encontram sellos á 
venda. 

* * * Em Yianna vae funndar-se 
uma empreza para construcção e explo-
ração d'uma praia no norte daquella ci-
dade. 

* * # Deu enlrada nas cadeias do 
Lamego um malvado que por um cacho 
d'uvas matou um homem. 

* * * Foi roubada a estação tele-
grapho-postal d'Oliveira do Bairro. 

D e s g a r r a d a s 
Eras então pequenina 
E beijei-te mal te vi; 
Depois de grande, imagina 
Se ainda gostarei de t i ! 

— Calino sóbe para um wagon de 
segunda ciasse. 

Só ha um logar vago de cada lado. 
Calino assenta-se e acha-se um pouco 

incoinmodrtdo. 
— Com os demonios, como eu sou 

tolo! exclama elle depois de um momento 
de reflexão. Somos quatro d'este lado, e 
no outro banco são apenas tres. 

E, rapidamente, passa para o outro 
logar em frente. . 

— D e u s o o i ç a ! disse o ba rbe i -
ro; m a s t r in t a , é m u i t o . C o n h e ç o o 
cocheiro do cardeal C a s t r a c a n e , que 
m e assegurou h o n t e m que o eleito 
ser ia o seu a m o . 

— N ã o t enhas m e d o . A melhor 
p r o v a é e s t a . . . ouve. O esc ru t ín io 
t e rminou já 

N ã o a p p a r e c e u f u m o sob re o te-
cto do conclave, o que m o s t r a q u e 
t o d a s as l istas f o r a m c o n s e r v a d a s e 
q u e a eleiçã ) es tá fe i ta . 

— É incontes táve l , disse o bar -
be i ro . 

— E s c u t a a inda , que isto vale 
m a i s . . . N ã o ha mais do que cinco 
ca rdeaes em concor rênc ia á candida-
tu ra — Gizzi , Mas t a i , Fa lconier i , 
L a m b r u s c h i n i e C a s t r a c a n e . Gizzi é 
mu i to ba ixo , e ahi es tá p o r q u e nós 
s a b e m o s que é elle que ha de ser 
eleito p a p a . 

— P o r ser mui to p e q u e n o ? per -
gun tou o b a r b e i r o e s t u p e f a c t o , abr in -
do mu i to os olhos. 

— S i m , sifti, já vaes vêr , m a s 
não m e i n t e r r o m p a s . 

Es ta m a n h ã o mes t r e de ce remo-
nias do conclave pediu u m f a t o com-
pleto de s o b e r a n o pontíf ice e s apa -
tos do mais p e q u e n o mode lo possi-
v e l . . . C o m p r e h e n d e s agora ? Gizzi 
é pequeno , logo t e m o pé pequeno , 
logo o p a p a é G izz i ! 

— Q u e b e m p e n s a d o ! disse o 
ba rbe i ro c o m um ges to de admi ra -
ção , ora ahi e s tá u m a p r o v a . 

T R I B U T O D E GRATIDÃO 

O , abaixo ass ignado p o si e p o r 
sua familia , ju lgando ter c u m p r i d o 
com o seu r igoroso dever s ignif icando 
pes soa lmen te o q u a n t o se acha p ro -
f u n d a e r econhec idamen te g ra to a 
todos os indivíduos de suas re la-
ções e a m i z a d e , pelas p r o v a s de con-
s ideração e es t ima que r ecebeu p o r 
occasião da doença e p a s s a m e n t o do 
seu mui to c h o r a d o e que r ido filho 
An ton io A u g u s t o D a n t a s G u i m a r ã e s ; 
m a s p o d e n d o accontecer que p o r 
q u a l q u e r falta, dece r to invo lun tá r i a , 
se ha ja esquecido de a lguns d a q u e l -
les ind iv íduos , usa d ' e s te meio p a r a 
t e s t e m u n h a r a todos o q u a n t o se en-
cont ra p e n h o r a d o , e n t r a n d o neste nu-
m e r o o co rpo commerc ia l , conselho 
admin i s t r a t ivo da Assoc iação dos A r -
t is tas e as c o r p o r a ç õ e s dos b o m b e i r o s 
munic ipaes e dos b o m b e i r o s volun-
tár ios , que se fizeram r e p r e s e n t a r 
no funera l d 'aquel le desd i toso r a p a z . 

A todos a expressão s incera da 
sua amizade , um a p e r t o de m ã o e a 
sua mu i t a s y m p a t h i a . 

C o i m b r a , 24 de julho de 1893. 

OÃntonio José ^Dantas Guimarães. 

C O N V I T E 
A direcção da corporação dos bom-

beiros voluntários da salvação publica, 
convida por esta fórma todos os socios, 
parentes e amigos do seu fallecido pre-
sidente, José Narciso Simões, a assistirem 
a uma missa que para suffragar a sua 
alma se lia de resar na egreja de Santa 
Cruz, na próxima segunda-feira, 31 do 
corrente, pelas 8 horas da manhã. 

O presidente, 

Jorge da Silveira Moraes. 

• 

u m IOITIBM 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n. 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
•demica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— T o d a a gente adivinhou á pr i -
me i ra v is ta ; houve u n a n i m i d a d e de 
opinião s o b r e es te pon to á po r t a do 
conc lave , en t r e os g u a r d a s - n o b r e s , 
os p re lados , os c u r i o s o s . . . J á nes t e 
m o m e n t o fel ici tam a famil ia de Gizzi 
e es ta noi te s e r á i l luminado o seu 
palac io . 

— E esta noite, disse o b a r b e i r o 
com en thus i a smo , nós g r i t a r e m o s : 
— Diva Gi\\i! 

— E u m gri to de vic tor ia e de 
l ibe rdade , a jun tou o in te r locu to r n u m 
tom de exal tação r ep r imida , e t e n h o 
espe rança em q u e não nos d e t e r e m o s 
em tão b o m caminho . 

É necessár io que os i tal ianos de 
R o m a se t o r n e m r o m a n o s , que o 
Campidoglio seja o Capi to l io , e o 
Campo-Viccini o F ó r u m . A d e u s ; 
vou ter com urn amigo ao Caffe dei 
Greco. 

E s a u d o u e pa r t iu . O seu a n d a r 
e ra s o b e r b o c o m o o d ' u m escravo 
que acaba de se l ibe r t a r . 

N e s t a h o r a so lemne p a r a R o m a , 
o Caffe dei Greco t inha u m a an ima-
ção desusada ; todos fa l l avam d o 
conclave. Só um r a p a z de vinte e 
dois annos se obs t i nava dean te d e 
u m a meza a p r o c u r a r a c o m b i n a ç ã o 
q u e lhe poder ia te r p o u p a d o a p e r -
da d ' u m a par t id i de dominó . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l a 

O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-* 

COIMBRA. 



A S N O I I - * . 8 t O § O D G F G I V i Ô R D O P O V O 3 o d e J u l h o d e 1 8 9 3 

O T U I i I » « M V I L O P E S 
PAltA p | E PAPEL 

Pharmacia U g timbrado 
Brevidade e ni- | g | Impressões rapi-

tklez ® ® das 
Typ. Operaria , ffi Typ. Operaria 

C o i m b r a C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç O e s 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

^ L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IV15 O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

( M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
T / p . Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PAHA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O I D .A. IB1 T L E I IR, X .A. , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 7 . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "Jó 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

2 ~t á - s © esta quan t ia , junta 011 
" J / em f racções , sobre hypo-

t eca . 
P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

c o r a m ss mm1 

FUNDADA EM 1835 

C n p i t n l r « . « . 3 4 4 t O O O ^ O O O 

yg T r r i s t » c o m p a n h i a , a mais po-
1 J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 f ~ ~ \ l s P ' i a r m a c e u t ' c o s '*o s a & Viegas 

V _ / proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus fregueses e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

< t U A M A \ T S 
Últimos modelos para I 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

LUÍS mim SB ABAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a i l r a n t » 

t rrndng pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 | l l t o ^ u l i e 8 d«si§nii-

X J L tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - Â D B O DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O S 3 H B M A 

a À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
A . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras, Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a e n c a r r e g a s s e de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T * 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L U L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JQÍO BSASUBNI mm, SOECESSBB 
1 7 — A D R O DE CIMA. — 2 0 

DEPOSITO DA FARlilCA NACIONAL 
DE 

DE 
mm 

J O S É F R A N C I S C O OA C R U 7 & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
g lvrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 * junto e a retall to, lodos os productos d'a(|uella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde sc recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Coimbra, 
fonso, 61 

X A R O P E DK P H K L U N D M O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j l a t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosses de qual-
J j J ipier natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silv.a & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
65. 

í l l l í l J I H I i Vil v3IiU! 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.' 

•TAGliS 
F U I D A D A EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS l.«OO:OOO$0OO 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

ê 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , f 

m m C 0 X 7 B A B E B P S S 1 8 M P I B B I S 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

ffl. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello $ Comp* — L a r g o d o Corpo 
Santo; José Pereira Rastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
. , ^ "0 egrejas, forrar casas a papel, ctc., etc., 
tanto nesta cidade como cm toda a província. 

Na mes sua ofllcina sc vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejasY 

PREÇOS COMMODOS 

B I G Y G L E T Í S L S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Lm—105 

93 T T l s t » c a n a acaba do receber um 
JZLl esplendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR —Metropolitan Pneuma-
tique Tomllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machia» tem sido 
vendida por 120$0(l0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 III 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

i 3 7 A r , ' < , , , , ' « - 8 e u m a na rua de 
Q u e b r a Gos tas . T e m 

agua cana l i sada e gaz . 
Q u e m p re t ende r que i r a dirigir-se 

a F e rnão da Conce ição , cabel leireiro, 

E g c a d a a <le S . T i t i a » » , 9 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O Qímm DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.» 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 
Semestre... 
Trimestre.. 

21700 
11350 

680 

Anno 2$i00 
Semestre 10200 
Trimestre.. . 600 
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do Povo 
Teixeira de Brito 

Morreu este excellente 
rapaz, nosso estimado col-
lega e bom amigo; apagou-
se aquelle espirito lucilan-
te, aquella formosa intelli-
gencia! 

Havia dois mezes já, 
que o Teixeira de Brito se 
não sentava á nossa mesa 
de trabalho; prostrado pela 
doença que traiçoeiramen-
te o victimou, teve de se 
afastar das lides do nosso 
jornal, que elle estimava 
tanto. 

E como nós o estimá-
vamos a elle! 

Intelligente e modesto, 
dedicado e bom, o Teixeira 
de Brito deixa na nossa alma 
a impressão funda de uma 
grande saudade, avigorada 
pela recordação das bellas 
qualidades do seu caracter 
e do seu talento. 

Escriptor aprimorado, 
d'uma l i n g u a g e m fluente 
que um estylo terso, moder-
no, realçava, havia a espe-
rar da sua faculdade critica 
apreciabilissima, um logar 
muito distincto, proeminen-
te, nojornalismo portuguez. 
Do seu espirito iMustrado e 
culto, são muitas as mani-
festações dispersas pelas co-
lumnas de diversos jornaes; 
do seu caracter elevado, po-
dem faltar quantos o conhe-
ciam. 

Era um rapaz; 23 annos 
apenas, não dão logar a uma 
biographia. . . mas os pri-
mores da sua intelligencia e 
a sua nobreza de alma ficam 
registrados no DEFENSOR DO 
POVO, que muito deve ao 
nosso pobre amigo. 

O Teixeira de Brito ti-
nha uma alma de pantheis-
ta; sempre que o trabalho 
lhe dava folga, neste moure-
jar constante de quem tra-
balha, elle lá ia, debaixo de 
braço a Vila Irónica, do Fia-
lho, ou um volume das Far-
pas, do tiamalho, ou um li-
vro qualquer de Victor Hu-
go, recrear o espirito numa 
contemplação de artista, á 
sombra densa do Choupal, 
emquanto o sol, faiscante, 
batia de chapa na copada 
dos eucalyptos e dos chou-
pos. 

E por lá passava estes 
dias de verão, pascendo a 
alma em livros sãos, vigoro-
sos, revigorando o espirito 
vibratil nas subtilisações da 
luz coada numa pulverisa-
ção luminosa.. . 

Pobre Teixeira de Brito, 
querido e saudoso compa-
nheiro, como nós sentimos 
dolorosamente a sua mor 
te! . . 

0 preço da agua 
A nossa es t imada camara mu-

nicipal -parece resolvida a atraiçoar 
a honrosa missão, que a té hoje tem 
desempenhado com g rande van ta -
gem do m u n i c í p i o : — a missão de 
não fazer nada . 

Abandonando tão sympalhico 
papel, começou na sua ultima ses-
são a dar signaes de uma activida-
de para que não foi eleita. Histo-
riemos o caso: 

Parece que alguns, muitos, ou 
quasi todos os contadores da agua 
fornecida pela camara aos particu-
lares, não marcam tanto quanto os 
srs. vereadores se persuadem que 
devein marcar. Se tem fundamento 
esta apprehensão, não sabemos. 

Tratou a camara de dar reme-
dio a semelhante mal. 

O que a toda a gente lembrava 
era a substituição dos contadores 
maus por contadores bons, pois que 
é natural que, procurando bem por 
todo o orbe terráqueo, se encon-
trasse contadores, que marcassem 
bem. 

Todavia a camara, recorreu a 
outro meio mais radical: — acabou 
com os contadores e adoptou o sys-
tema da avença, que é lambem um 
meio radical de augmentar a des-
peza e de diminuir a receita do 
município. 

Que a despeza augmenta é fá-
cil de vêr. 

Até agora cada um em sua casa 
gastava só a agua de que precisa-
va; d'aqui em diante sómenle aos 
meticulosos dará cuidado o des-
perdício do liquido municipil . Que 
uma torneira esteja constantemen-
te aberta será coisa indilferenle 
para a maior parle das pessoas, 
comlanlo que a agua não lhe inun-
de a casa e possa correr para al • 
gum cano de exgoto. Alé ha de ha-
ver quem julgue ser isso muito pro-
veitoso á hygiene. 

Mas o proveito ha de tirai-o o 
fornecedor de carvão para as ma-
chinas, q i e elevam a agua. A ca-
mara conhecerá a differença. 

Suppouhamos, porém, que a 
avença é coisa mui sabiamente in-
ventada e vejamos coino se preten-
de pôl-a em execução. 

Cada chefe de família paga con-
forme. . . fôr mais ou menos pro-
lífico: quem tiver numerosa prole, 

paga mui to; quem tiver menor 
quantidade de meninos paga me-
nos; e os solteirões, como era de 
justiça, não pagam quasi nada. 

Estes bemaventurados podein 
habitar palacios, ter muitos crea-
dos, muitos cavallos, muitos trens; 
podem banhar-se lodos os dias em 
grandes piscinas; podem alé dar-
se ao luxo de ler em sua casa um 
aquarium. A agua que gastarem em 
ludo isto, custa-lhes no fim do anno 
3 $ 6 0 0 réis. 

Por outro lado um pobre ope-
rário, casado e com quatro filhos, 
vivendo em uma casa pequena, sem 
as menorescommodidades, p a g a . . . 
5 $ 5 0 0 réis. 

E rogue a Deus que não lhe 
arre*cenle a familia, para não lhe 
p»'diivm mais dez tostões por cada 
par de íilhos, com que. contribuir 
para o augmento tia christandade. 

Agora reparamos em que os 
nossos leitores decerto não enten-
dem o que deixamos escripto, por-
que o disparate camarario é de lai 
ordem, que para se entender pre-
cisamos de o referir com a maior 
clareza. 

Expl iquemos: 
D'aqui em deante a camara não 

quer saber se em cada casa se gas-
ta muita ou pouca agua; não , lhe 
importa averiguar se o rendimento 
colleclavel do prédio é grande ou 
pequeno; é lhe indiíFerenle que seja 
pobre ou rico o consumidor da 
a g u a : — n a d a d'isto lhe serve de 
base para o pagamento da agua 
fornecida. 

A base é outra. 
A base da avença é o numero 

de pessoas de cada familia, não 
contando os creados! 

Não se contam os creados, de-
certo para favorecer as classes po-
bres! 

Isto é inacreditável? Pois leiam 
o nosso collega da Correspondência 
de Coimbra. 

Mas ainda não é ludo. 
Ainda que aquella peregrina 

base se podesse lomar a serio, a 
tabella teria as seguintes perfeições: 

Até 3 pessoas. . 30600 por anno 
» B d 40500 » 
» 7 » 50500 » 
» 9 » 6^500 » 

Maisde9 > 70500 » 

Isto quer dizer que cada pessoa 
pâga por anno 1$200 , 900 , 7 8 5 
ou 722 réis, conforme na casa 
houver 3 , 5, 7 ou 9 pessoas. 

Quiz a c a i n t r a (e era justo) que, 
ao passo que o numero de pessoas 
crescesse em progressão arilhmeti-
ca, decrescesse o preço da agua em 
progressão geométrica. Mas errou 
a c o n t a : — o s números 1$200 , 
900 , 7 8 5 e 722 não formam pro-
gressão. Falharam as malhem dicas 
inumei paes, o que explica não estar 
ainda elaborado o orçamento geral 
para 1 8 9 3 . 

Recapitulando: 
Em um.i terra, em que a agua 

é elevada á machina, é uin famoso 
disparate estabelecer a avença, que 
só pode dar prejuízo á camara. 

— Estabelecida a avença, é 
disparate egualmenle famoso lomar 

para base da tabella o numero de 
pessoas de cada familia, porque 
isto dá logar ás mais iniquas des-
egualdades. 

— Adoptada tão acertada base, 
ainda assim a tabella da camara é 
disparatada, porque não obedece a 
nenhuma regra boa, nem má. E ' o 
resultado do arbitro ou do acaso. 

Deem os srs. vereadores o dito 
por não dito e voltem a desempe-
nhar a sua sympathica missão de 
não fazer nada. 

Se assim procederem, hão de 
chegar ao fim do seu triennio aben 
çoados por lodos os seus concida 
dãos. 

Emilio Castellar 
Telegrammas de 28 do passado 

mez dão a grata noticia de que este 
eminente tr ibuto não intervirá mais 
na politica hespanhola. No entanto 
deixou successor e numa reunião com 
seus amigos designou o sr. Abarzuza , 
declarando ao mesmo tempo aban-
donar o par lamento e a imprensa. 

Que um vento bom o leve para 
onde não faça perca. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Um cr iminoso de II a n n o s 

Bouças está dando um contin-
gente assustador para a negra esta-
tística do crime. Mas não é apenas 
a quantidade que nos surprehende, 
não é apenas este facto de se repe-
tirem; quasi diariamente, os easos 
de que o tribunal toma conta — é 
mais, é a qualidade d'esses casos o 
que devéras nos assusta num meio 
tão acanhado como o nosso, e numa 
epocha tão desgraçada como aquella 
que, infelizmente, vamos atraves-
sando. • 

O ultimo crime, commett ido em 
Ramalde (Bouças) conhece-o decerto 
o leitor pela larga nar ração dos jor-
naes diários, não é verdade ? 

Es t remeceu, como eu, ao lel-o, 
ao medir a perversidade de Antonio , 
essa creança de 11 annos que assas-
sinou a pequenita Candida — de 3 
annos apenas ! — para lhe roubar uns 
b r i n c o s . . . 

Não estremeceu, como eu? A h ! 
Nos fastos do crime não conheço at-
tentado que se lhe eguale; aqui, na 
nossa terra, onde as creanças são 
pombas de neve, e náo abutres de 
t reva, como esta de que vimos tra-
tando. 

Antonio, aos 11 annos, é um ban-
dido comple to : não lhe falta o cal-
culo, a hypocrisia, a coragem da 
malvadez. 

Premedi tou , a rmou um piano, e 
executou-o fr iamente, como um sal-
teador encanecido em aventuras de 
estrada, insensível a gemidos de mo-
ribundos e surdo a preces de crean-
ças. 

O campo refloria, inundado de 
sol; as aves entoavam trenos d ' amor 
por sobre o longo tapete d 'esmeral-
da , que o Senhor encimou com do-
cel d'oiro e azul. Hav ia pelo espaço 
como um cântico d ' amor , dulcíssi-
mo, como urna promessa de paz, 
que envolvia a alma dos puros numa 
túnica d^ legr ia immaculada . 

O Antonio, então, segredou á 
pequenita C a n d i d a : 

«Queres vir commigo ás amo-
ras?» 

A pequenita sorriu, bateu as pal-
mas de contente e correu pa ra o pra-
do, como uma pomba que corre pelo 

infinito, — táo innocente, tão descui-
dada, que não sonhava que aquelle 
tapete d 'esmeralda bordado de pa-
poulas rubras e amores perfeitos, 
havia de ser o esquife onde ella tom-
baria inanimada, como flor ceifada 
da haste pela ra jada d 'um tempora l 
violento! 

Pobre innocente! 
O Antonio, o salteador de 11 

annos, aquella alma de vilão infa-
missimo que Satanaz cuspira num 
corpo de creança, vendo que o sitio 
era proprio, a hora conveniente, e 
os momentos preciosos, arrancou os 
cubicados brincos (que valiam oito 
t o s t õ e s ! . . . ) das orelhas da Candi-
dita. 

ACand id i t a berrou, chorou: que-
ria os seus br incos! A mãe batia-
lhe em casa se apparecesse sem el-
les ! Q u e lh'os desse! Q u e lh'os 
désse ! 

Assaltou-o então a febre, o delí-
rio do bandido. Vendo-se perdido, 
mas não desistindo do seu intento, 
aper tou nas mãos a ga rgan ta da 
desventurada Candidi ta . 

Pelos olhos azues do ceu passou-
lhe uma nuvem de sangue: o corpo" 
agitou-se-lhe num estremecimento 
couvulso começou o ester tôr , a ago-
n i a . . . 

Maldição! Levava tempo a des-
pachar aquillo... 

Então o assassino precoce lançou 
mão d 'um pedra , e com a firmeza 
d 'um scelerado emerito esmigalhou o 
craneo da victima. 

. . . E aquellas mãos de uma crean-
ça de 11 annos tingirãm-se de san-
gue! 

A Candidita mor rê ra , entre a 
verdura, amortalhada de rosas , un-
gida pelo clarão do crepusculo, co-
berta pelo man to constellado do fir-
mamen to . . . 

Essa flôr, brutalmente ceifada, 
ia engastal-a Deus, como estrella, no 
jardim do infinito. 

O Antonio fugiu, com o roubo 
na algibeira, e atraz d'elle, desgre-
nhada a chorar , a sombra da Candi-
dita, toda ensanguentada, a pedir-lhe 
os seus brincos, repet indo, por entre 
soluços, que a mãe lhe batia em casa 
se entrasse sem e l l e s . . . 

Perd ido , louco de susto, refugiou-
se em casa do tio. 

Foi ahi que a justiça o foi recla-
mar . 

A menoridade é uma at tenuante ? 
E ' ; mas o discermimento que 

presidiu ao crime é uma aggrav£inte. 
Q u e m aos 11 annos se manifesta 

um assassino consciente, quem pre-
medita e executa um projecto tão 
vil e tão torpe, o que será aos vinte 
annos? 

Não deverá a sociedade eliminar 
um germen de malvadez 

Deverá conservar-se um mons t ro , 
abandonando-o a si mesmo, com pe-
rigo dos que o rodeiam? 

Num pomar , os f ructos apodre-
cidos inutilisam-se. 

E ' precisamente, por não te rmos 
inutilisado os maus fructos, que é 
tão raro colher qualquer producto 
aproveitável na nossa grande arvore 
politica e s o c i a l ! . . . 

De resto — que resolvam o caso 
os nossos j u r i s t a s . . . 

F R A - D I A V O L O . 

3i de julho de 1893. 

A' imprensa 
A todos os nossos collegas que 

nos cumprimentaram, 'por occasião 
do nosso anniversario, dirigimos a 
expressão leal e sincera do nosso 
agradecimento. » 
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L E T T R A S 

Historia» d o e a m p o 

ra 

Á L A R E I R A 

Beu, £«// 
E a velha Qu i t é r i a , fiando, d isse : 
— L á fó ra l ad rou um c ã o . 
L o g o , u m r a p a z o l a n e t o d'ella 

pediu-lhe que contasse a lguma histo-
r ia bon i t a , de cães m a u s , d a m t i a d o s , 
ou cousa a s s i m ; m a s a boa velha, 
poço de in te ressan tes f abu la s , disse 
p e z a r o s a m e n t e que n ã ò sabia ne-
n h u m a . L e m b r a v a - s e , c o m t u d o , da 
his tor ia mui to velha d ' u m p a v o r o s o 
cão noc t ívago , q u e o u t r o r a a n d a v a 
s e m p r e pelos m o n t e s l a d r a n d o terr i-
ve lmen te , ou u ivando em lamur ia s 
s in is t ras , e q u e era a a lma p e n a d a 
d ' u m g r a n d e b i spo c r i m i n o s o . . . 

— C r e d o ! .— fizeram, incredula-
m e n t e , em vol ta da lare i ra , p o v o a d a 
de t oda a famil ia reunida 

A Qui té r i a gos t ava ju s t amen te 
de vê r os audi tor ios impres s ionados , 
p icados e a t t e n t o s ; e b r a c e j a n d o 
l a rgamen te o fu so , com u m sorr iso 
v a g o : 

— E s p e r a e l á . . . 
F o i n u m dia de sol que regalava 

t u d o ; o b i spo a t r a v e s s o u a aldeia 
e s c a r r a n c h a d o n u m a bella mula de 
ore lha a g u d a , e ia t ã o c a r r e g á d o de 
o u r o q u e a t é u m b o m f r a d e ped in te , 
e n t ã o m u i t o e s t imado no si t io, dis-
sé ra ba ix inho : 

— «Nosso Senho r J e s u s Chr i s to 
e ra maia próve!» 

O b i spo ia sósinhò, sob u m gran-
de m a n t o escar la te , g ô r r o d ouro 
c o m p l u m a v e r m e l h a , a r m a d u r a dou-
r a d a r e luzen t e c o m o u m a c h a p a d a 
viva de sol, e n o r m e s e s p o r a s d ' o u r o , 
e a p r ó p r i a e s p a d a , fo rmidáve l , q u e 
chegava quas i ao chão , e ra d ' o u r o 
t a m b é m ! P a r a que ia o b i spo em 
tal a p p a r a t o luminoso e cegan te , não 
o p o u d e expl icar o p o b r e f r a d e ; m a s 
n a t u r a l m e n t e ia f a z e r g u e r r a aos 
m o u r o s , — - n o t o u a Qui té r i a , especu-
l ando . 

H a v i a en tão na aldeia u m a r a p a -
riga bella c o m o as rosas , de cabel los 
louros , longos e o n d e a n t e s c o m o 
os t r igos , e o ihos azues c o m o o ceu 
p u r o ; co r r eu ella, como toda a gen te , 
á po r t a da sua cas inha negra p a r a 
vê r p a s s a r o b i spo flammejante, que 
ao avistal-a , n ã o mais deixou de a 
fitar, s u r p r e z o e e n c a n t a d o ; e quan-
d o chegou ao pé-d 'el la a legrou d ' u m 
sor r i so a sua cara f a r t a m e n t e ba rba -
da , de h o m e m ainda n o v o . 

( — B i s p o de b a r b a s , m u l h e r ? 
— E r a naquel les t e m p o s ! ) 
. . . e disse á f o r m o s a donzel la , 

p a r a n d o e incl inandô-se p a r a e l l a : 
— «Dás -me um a b r a ç o , flor?... s> 
A r apa r iga , co i tada , fez-se v e r m e -

lha c o m o um c r a v o , e sem dizer 
n a d a , olhos no chão , e n v e r g o n h a d a , 
foi-se e sconde r t im idamen te a t r az 
do seu n a m o r a d o , q u e es t ava n u m 
g r u p o de a ldeões cur iosos que logo 
alli se r e u n i r a m , p r e s e n c e a n d o a 
scena s ingular do ga lante io inespera-
do . M a s o b i spo voltou-se b rusca -
m e n t e , d 'o lha r acceso e feição d u r a , 
r u b r o de de spe i t o ; e m a n d a n d o apro-
x imar o feliz r apaz , que se pôz na 
f r en t e cfelle s e r eno e s e m m e d o , 
pe rgun tou- lhe c a l o r o s a m e n t e , r a n -
gendo os d e n t e s : 

— G r a n d e cão , o q u e te é ella ? 
— E ' minha no iva , s e n h o r . 
E n t ã o o b ispo deu um b e r r o dia-

bolico, e a r r a n c a n d o a e s p a d a im-
m e n s a r a c h o u ao meio, d u m a vez , 
o d e s g r a ç a d o noivo, c o m a r ap idez 
fu lminan te e a s s o m b r o s a d o r a i o ; e 
l e v a n t a n d o logo v igo rosamen te n o s 
seus b r a ç o s a desdi tosa r a p a r i g a , 
q u e se deba t i a e c h o r a v a , e n t e r r o u 
as e sporas d ' o u r o na mula e s p e r t a , 
e la rgou a ga lope , c a m i n h o da se r r a , 
p o n d o pe lo a r u m largo vôo de san-
g u e c o m o seu m a n t o escar la te . M a s 
n o dia seguinte , ao r a s g a r f u s c o da 
a u r o r a virginal e rósea , houve q u e m 
visse cah ido n u m f u n d o b a r r a n c o o 
c a d a v e r e scanga lhado d o b ispo , meio 
envol to nos seus ouropé is su jos , en-
n o d o a d o s e r o t o s : e m q u a n t o q u e 
m a i s longe, t a m b é m moru f , jazia a 
p o b r e r apa r iga r a p t a d a , t r i s t emen te 
e s t end ida , in tac ta e pall ida c o m o os 
lyr ios . 

E dVlli po r d ian te começou a 
a n d a r pellos m o n t e s o cão noc t ívago , 
l a d r a n d o e ul lulante , que o b o m f r a d e 
pedin te disse logo ser a a lma p e n a d a 
do b ispo a t r o z , — p o r q u e de mais a 
mais elle ao ma ta l -o , c h a m a r a gran-
de cão ao n a m o r a d o da donzel la . 

E m volta da la re i ra , ficaram t o d o s 
ca lados , c o m m o v i d o s com a n e g r a 
h i s t o r i a ; e lá f ó r a , o cão que a p ro -
vocá ra , m e s m o ao pé da p o r t a , fez 
ago ra a j n e a ç a d o r a m e n t e : 

— Ao, ão! 
E todos vagamen te a t emor i sados , 

sob o silencio mys te r ioso da noi te , 
chega ram-se m a i s p a r a a foguei ra 

•alegre, f e n d o ins t inc t ivamente no 
fogo sa lvador a conf iança s a g r a d a 
dos ant igos p e r s a s . 

MONTEIRO RAMALHO. 

A esc lóa Brotero 
Diz-se que b r e v e m e n t e virá a 

es ta c idade , cm visita á nossa escola 
indus t r ia l , o s r . d r . B e r n a r d i n o Ma-
chado , minis t ro das' ob ras publ icas , 
que ac tua lmen te p ô d e p res t a r gran-
des serv iços á e d u c a ç ã o artíst ica do 
operá r io , c o m o os tem p r e s t a d o á 
ins t rucção popula r . 

H a mu i t a s e spe r anças na visi ta 
de s. ex . a a esta escola, pois sabe-se 
que na sua boa in tenção , es tá o 
desenvo lv imen to do ensino profissio-
n a l ; e todos c r ê e m que se a lguém 
lhe fizer sent ir a fa l ta do ens ino da 
l ingua f r a n c e z a , que d u r a n t e os an-
nos que funcc ionou teve s e m p r e u m a 
f requenc ia n u m e r o s a e b o m aprovei-
t a m e n t o , o illustre min is t ro não se 
r e c u s a r á por cer to a creal-a nova-
m e n t e , p o r q u e fal ta ao ope rá r io u m 
g r a n d e e l emen to dé e s tudo e de 
o r i en tação profiss ional . 

P o r q u e t r i s te é dizel-o, em P o r -
tugal n ã o sè e n c o n t r a m livros o n d e 
o ope rá r io possa colher u m a ins t ru-
cção ar t ís t ica r egu l a rmen te , o q u e 
não succede em F r a n ç a , onde abun-
d a m às publ icações ácerca de a r t e s 
e officios. 

E s e é ce r to q u e o s r . d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o pensa em d a r á nossa 
escola industr ia l o m á x i m o desenvol-
v imen to , que r no ens ino theor ico , 
que r no p ra t i c a c r eação da cadei ra 
de f r ancez i m p õ e se c o m o de pri-
mei ra necess idade . 

Ass im e s p e r a m o s q u e succeda . 

Elevador © m e r c a d o 
A l g u n s jo rnaes d ã o de chapa 

esta n o t i c i a : — q u e o sr . Raul Mes-
nier t e m cons t i tu ído um synd ica to 
p a r a p r o p ô r á c a m a r a municipal d 'es-
ta c idade a construcção d'nm merca-
do pa ra generos al imentícios , e d'um 
elevador que ligue os dois b a i r r o s : 
ba ixo e a l to . 

A ideia de se cons t ru i r u m mer-
c a d o por conta d ' u m a e m p r e z a par -
t icular precisa ser b e m p e n s a d a p o r 
p a r t e da c a m a r a , que es tá u s u f r u i n d o 
u m impor t an t e r e n d i m e n t o annua l , 
sem g r a n d e s d e s p e z a s ; e nes t e caso 
ta lvez convenha ao munic íp io f a z e r 
essa edif icação po r sua c o n t a , a inda 
que p a r a isso tenha de con t rah i r u m 
e m p r e s t i m o . 

N ã o s a b e m o s o q u e ha de ver-
dade nes tes boa tos que são já do 
domínio publ ico e vão c o r r e n d o mun-
do ; o que de se j avamos era ve r reali-
sados es tes m e l h o r a m e n t o s , t a n t a s 
vezes p r o m e t t i d o s nos pe r íodos elei-
to raes e t an tas vezes esquec idos de-
pois de satisfeitos os capr ichos e as 
va idades . 

D es tas negaças p a r a a p a n h a r o 
voto do indígena a p p a r e c e m em to-
dos os p r o g r a m m a s elei toraes . A 
actual ve reação , p o r é m loi d ' u m a li-
bera l idade e span tosa ! E po rque á sua 
f r en t e es tá u m h o m e m que todos 
ju lgam serio e hones to , todos espe-
r a m o c u m p r i m e n t o das p r o m e s s a s 
fe i tas . 

Se rá occas ião ago ra? Q u e nos 
r e s p o n d a m os b e m i n f o r m a d o s . 

Com vista aos emigrantes í 
Dizem que S a n t o s , província do 

Brazi l , é u m a das c idades mais hy-
gienicas d'aq'uel!es es tados republ ica-
nos ; pois noticias d'alli a cusam mais 
de 200 obi tos po r d ia , v ic t imas da 
f e b r e amare l ia . -

PELOS JORNAES 

É ex t r ao rd iná r io o q u e na im-
p r e n s a m o n a r c h i c a se vae lendo , in-
digna a a t t i t ude p r o v o c a d o r a q u e 
ella vae a s s u m i n d o e m f r e n t e dos 
r e p u b l i c a n o s ! 

Esses canudos, que fingem de tu-
ba p o r o n d e a o s q u a t r o v e n t o s t ê e m 
s ido s o p r a d a s a s ma i s ré les e d e s m o -
ra l i sadoras ven iagas , c o m e ç a m ago-
ra a r o n c a r u m s u r d o c l amor de 
q u e m t e m m e d o , a ped i r a r ep re s -
são da l inguagem repub l i cana , q u e 
os tem m a r c a d o c o m o f e r r o e m 
b r a z a , a ped i r a pe r segu ição dos re-
pub l icanos , q u e os n ã o de ixam t ran-
quillos a c e v a r e m - s e no m o n t a d o 
const i tuc ional . 

O Diário Popular, essa Ves ta l 
i m m a c u l a d a q u e a inda n ã o deixou 
ext inguir-se o f o g o s a g r a d o da m o -
ra l idade , da l inguagem c o m e d i d a e 
cor tez , da b o a e d u c a ç ã o e dos b o n s 
exemplos , pede em g r i t a — q u e ex-
pu l sem dos respec t ivos e m p r e g o s que 
occupam os funcc ionar ios que s e j am 
r e p u b l i c a n o s . . . 

N ã o faz vêr aos p o d e r e s d o E s -
t a d o que os funcc ionar ios inep tos ou 
de smaze l l ados , que e n x a m e i a m po r 
essas r epa r t i ções t o d a s c o m o enxa-
m e s de zangãos , já ha mu i to q u e 
d e v e r i a m t e r s ido d e m i t t i d o s ; que 
n u n c a deve r i am te r s ido n o m e a d o s , 
q u a n t o mais c o n s e r v a d o s , aquel les 
que só se cons ide r am c o m o funcc io-
na r ios d o E s t a d o p a r a n o fim do 
mez i r em recebe r o seu o r d e n a d o , 
q u e é um r o u b o p o r q u e n ã o t r a b a -
lham; q u e são ra r í s s imos , se os ha , 
exemplos de se rem cas t igados aquel-
les q u e e n t r a m nas suas r epa r t i ções 
p a r a a s s igna rem o l ivro de p o n t o e 
que s á e m i m m e d i a t a m e n t e ; que ro-
de iam de cons ide rações aquel les que 
se a u s e n t a m , até sem l icença, p a r a 
fó ra da séde o n d e dev iam exercer as 
suas f u n c ç õ e s , s em que n inguém po-
n h a c o b r o a es tes e m u i t o s o u t r o s 
a b u s o s . . . 

I s to n ã o diz o Diário Popular, 
nisto n ã o falia a i m p r e n s a monarch i -
c a ! E x p u l s e m os r epub l i canos d o s 
seus e m p r e g o s , e m b o r a c u m p r a m 
z e l o s a m e n t e seus d e v e r e s de func -
c ionar ios , e m b o r a ganhem os seus 
venc imen tos e m t roca d o s serviços 
que p r e s t a m ; m a s m a n t e n h a m n a s 
suas conez ias i m m o r a e s esses petils-
maitres ou r e l axados d o funcciona-
i i smo. 

O Diário Popular n ã o f a z ouvir 
a voz da v e r d a d e , p o r q u e o n ã o p ô d e 
faze r ; fal ta-lhe a a u c t o r i d a d e m o r a l . 
M a s pôde c l a m a r c o n t r a os republ i -
canos ; n ã o p o r q u e t e n h a auc to r ida -
de , m a s p o r q u e tem a incital-o o des-
pei to e a ra iva . 

U m dos m a i o r e s serv iços do pa r -
t ido r epub l i cano foi a m a r r a r o s r . 
M a r i a n n o de C a r v a l h o ao pe lour inho 
da ind ignação p u b l i c a ; foi expol-o, 
de c a r e c a ao v e n t o , em f r e n t e do 
paiz c o m todas as m a t a d u r a s á mos-
t r a . 

C l ame , pois , s r . M a r i a n n o , q u e 
todos o c o m p r e h e n d e m e o conhe-
cem, e n ã o m e n o s aos ou t ros ma-
r iannos d a g r e y . 

A s '7Hj)PÍdade$i no seu papel , di-
zem : 

«Consta-nos que o ulttmo con-
selho de ministros resolveu, por 
unanimidade, que fossem dadas as 
ordens mais terminantes para co-
hibir o desbragamento de certos 
jornaes republicanas. Neste sen-
tido, dará o ministério da justiça 
as instrucções necessarias aos de-
legados do procurador re«io, para 
que façam cumprira lei vigente.» 

D e n a d a d u v i d a m o s já . 
Dec la rações de g o v e r n o s sabe -

m o s b e m o que ellas v a l e m ; e p o r 
isso as a f f i rmações de to lerancia do 
ac tua l minis tér io ao sub i r ao p o d e r , 
é de c re r que se t r a n s f o r m e m em 
perseguições de t oda a so r t e . 

E afinal, s enhores t y i a n n o s de 
ope re t a , n ó s do que p r e c i s a m o s não 
é da vossa to le ranc ia . N a linha in-
flexível que nós t r a ç á m o s de vos 
c o m b a t e r a todo o t r a n s e e a t odos 
os vossos processos , n ã o s e r ã o as 
vossas a r r e m e t i d a s q u e nos h ã o de 
faze r m u d a r de c a m i n h o . 

Obras do c a e s 
D i s s e m o s já q u e a p a r a l y s a ç ã o 

d ' e s t a ob ra , c o m o d o u t r a s no pa iz , 
d e i x a r a n r e m misera s i tuação a classe 
ope ra r i a , #á qual e ra p rec i so a t t e n d e r 
e benef ic iar por i s so q u e e ra b a r b a r o 
e t y r a n n i c o reduzi r á f ome cen tena-
re s de famí l ias . 

N o P o r t o , A v e i r o e o u t r a s t e r r a s 
desde que houve c o n h e c i m e n t o das 
o r d e n s do minis té r io d a s o b r a s pu-
blicas — p a r a l y s a ç ã o dos t r a b a l h o s 
e m todo o paiz — sol ic i ta ram do 
r e spec t ivo min i s t ro u m subsidio p a r a 
a con t inuação d a s o b r a s das suas 
loca l idades , e ass im qu ize ram mino-
r a r os so f f r imen tos de t a n t o t r aba -
lhador que de r e p e n t e se v i r am em 
luc ta com a f o m e , 

O sr . B e r n a r d i n o M a c h a d o annu iu 
a tão justo p e d i d o e em a lgumas lo-
cal idades p r o s e g u e m os t r a b a l h o s . 

E s t a C o i m b r a , s e m p r e indi í ferente 
a t udo , viu as o b r a s do caes p a r a -
ly sadas , s em t r aba lho g r a n d e n u m e r o 
de ope rá r io s e c rusou os b r a ç o s dei-
xando-se na expec ta t iva 1 P o r des-
c a r g o a inda l amen tou o f a c t o em 
ph ra se s p i edosas , m a s h ã o se disjDoz 
a m u d a r um pé p a r a da r um p a s s o 
em benefic io dos seus m e l h o r a m e n -
tos , em benefic io de t a n t o d e s a m p a -
r a d o chefe de familia que ficou sem 
p ã o . 

E a té ho je a c a m a r a munic ipa l , 
a q u e m c o m p e t i a zelar os in te resses 
d ^ s t a t e r r a e o b e m es ta r dos seus 
muníc ipes , a inda n ã o t r a t o u e m ca-
m a r a de r e p r e s e n t a r ao gove rno pe-
dindo- lhes p a r a que as o b r a s conti-
n u e m , a fim de suav i sa r a m e d o n h a 
crise de t r a b a l h o que se es tá refle-
c t indo em todos os r a m o s do com-
merc io e da indus t r ia . 

S e m p r e u m m a u ven to a c o r r e r 
em pre ju ízo d ' e s t a c idade, que infe-
l izmente a inda n ã o e n c o n t r o u q u e m , 
ao t m a r o seu g o v e r n o , a sirva com 
ded icação . E na c a m a r a , é ce r to , 
acha-se r e p r e s e n t a d o o c o m m e r c i o e 
a indus t r ia e m h o m e n s que b e m po-
d e m aval iar q u a n t o deve ser dolorosa 
es ia cr ise de t r a b a l h o se o min i s t ro 
n ã o a t t e n d e r a C o i m b r a , c o m o o fez 
a A v e i r o etc. 

M a s p a r a que o min is t ro a t t e n d a 
é p rec i so que a lguém se lhe dir i ja . 
E isto c o m p e t e de p re fe renc i a á ca-
m a r a munic ipa l . 

E s t a r á ella d ispos ta a fazel-o ? 

Rodrigues da Siiwa 
E s t e nosso amigo e p r e s t a n t e cor-

re l ig ionár io , a q u e m o p a r t i d o r e p u -
bl icano de C o i m b r a deve ha m u i t o s 
a n n o s o seu b o m conse lho , e q u e ha 
m e z e s soffre de u m a per t inaz doen-
ça q u e o t e m t ido p r o s t r a d o no lei-
to , encont ra -se m e l h o r e b r e v e p a r -
t i rá p a r a Esp inho , a p r o c u r a r o com-
p le to r e s t abe l ec imen to de seus in-
c o m m o d o s . 

Os p a t r i o t a s , , , 
B e m os conhece o paiz , b e m os 

conhecemos nós , e se d 'el les nos oc-
cOpamos é s imp lesmen te p a r a mos-
t r a r m o s a s e m vé rgonha c o m que 
se p r e t e n d e illudir o povo e lud ibr ia r 
a d ignidade da nação . 

A ul t ima p a t r i o t i c e do gove rno 
conta-a o Petit-Journal p o r es tas 
palavras. : 

«Ha alguns dia*, o governo 
de Portugal, cedendo ás suas ins-
tancias (do governo inglez), á sua 
pressão, á surdas ameaças, conce-
deu a uma companhia moleza, de 
origem official, o direito de cons-
truir entre Lisboa e os Açores 
um cabo submarino, que será ef-
fectivamente propriedade da Grã-
Brelanha, e o sr Gladstoiíé obri-
gou-«e a submetter a camara dos 
pares um liili declinado a favore-
cer a execução immediaU d'esse 
projecto. 

«Agora mesmo um synd;calo 
inulez acaba de oliier d'esse mes-
mo Portugal 2:500 parles de pro 
priedade, como uma do valor d'um 
hectare (dez mil metros quadra-
dos), sob as minas do districlo 
de Sofala». 

E v iva a independencia nacional 
— ó s r . J o ã o F r a n c o ! 

N e m se p ô d e gri t a r — ó da g u a r d a ! 

Âo Teixeira de Brito 

L á ficou no seu caixão b r a n c o , 
t ão b r a n c o c o m o f o r a a sua a l m a , 
cheia de illusões e de c r enças , a des-
cança r da vida n o s sete p a l m o s d e 
t e r r a que h ã o de ext inguir aquel le 
c o r p o . 

Mais u m ido, d ^ s t e b a t a l h ã o de 
luc t adores que m a r c h a m em con-
quista da l ibe rdade , do p r o g r e s s o e 
da e m a n c i p a ç ã o dos povos . 

Ma i s u m ido das nos sa s f i le i ras , 
so ldado va len te , da t e m p e r a po r tu -
g u e z a : — antes quebrar que torcer, 
que t an to luc tou pe lo nosso ideal 
politico, q u e t an to evangel i sou o nos-
so c r edo . 

Fo i no vigor da v ida , na p u j a n -
ça da sua m o c i d a d e , q u e elle abr iu 
o coração á fé r epub l i cana , q u e ser-
viu com t a n t o e n t h u s i a s m o , c o m 
tan ta ded icação , com t a n t o des in te-
resse, c o m b a t e n d o s e m p r e os adve r -
sár ios com firmeza, l ea ldade e ta-
lento . 

E no vigor da vida a m o r t e rou-
ba-o ás suas i l lusões, a r r a n c a n d o - o 
das suas c r enças , do seu i d e a l . . , . 
S i m p l e s m e n t e t r i s t e ! 

E nós , c o m p a n h e i r o s s inceros , 
amigos leaes, a vel-o d e s a p p a r e c e r 
do nosso lado, o n d e ha a n n o s e s t ava , 
p a r a se sumi r na v o r a g e m da t e r r a , 
onde ficarão p a r a s e m p r e s e p u l t a d o s 
t a n t o vigor, t an t a energ ia , t an t a de-
d icação e t an t a v i r tude . 

E lá ficou, no seu ca ixão b r a n c o , 
t ão beanco c o m o f ô r a a sua a l m a , a 
descança r da vida, nos sete p a l m o s 
de t e r r a o n d e d e p o n h o es ta s ingela 
s a u d a d e . 

Pedro Cardoso. 

Dr. Manoel E. Garcia 
Este. d i s t inc to lente da Univers i -

dade , nos so coi rel igionario e que ul-
t i m a m e n t e t em h o n r a d o as co lumnas 
do nosso jorna l c o m a sua p r o s a 
b r i lhan t í s s ima , pa r t i u p a r a a p ra i a 
de E s p i n h o c o m sua ex . " i a fami l ia . 

Fabricas de 
bo lachas e b i s co i to s 
O s p rop r i e t á r i o s d a s nossas fa-

br icas na imposs ib i l idade de conser -
v a r e m p o r ma i s t e m p o os an t igos 

! p r e ç o s dec id i r am a u g m e n t a r o p r e ç o 
5 em a lgumas qua l idades dos p r o d u c t o s 

que f a b r i c a m , p a r a o que dis t r ibuí-
r a m tabel las pelos seus f reguezes . 

Qtuinta de Santa Cruz 
N o s dias 10 e 17 d o c o r r e n t e 

se rão pos tos á venda lotes de t e r re -
no p a r a edif icações no largo D . Lu iz 
e rua G a r r e t t . 

N a u l t ima p r a ç a n ã o a p p a r e c e -
r a m c o n c o r r e n t e s , m o t i v o p o r q u e 
n ã o se chegou a licitar. Que ixa - se 
m u i t a gen te de q u e os t e r r e n o s são 
c a r í s s i m o s ; e r e a l m e n t e , pedir -se réis 
1J6000 p o r cada m e t r o n o s locaes 
ac ima re fe r idos , ofide ha t a n t o t ra-
ba lho de d e s a t t e r r o , é a f u g e n t a r o 
publico.,. 

T a l v e z se a c a m a r a ' d i m i n u í s s e 
u m pouco as bases de l ici tação lu-
c rasse c o m isso e a p raça lhe désse 
depois o ' q u e ago ra lhe r ecusa pela 
fa l ta de concor rênc ia ás a r r e m a t a -
ções. 

Inspector d o s incêndios 
P a r a exerce r es te logar foi no-

m e a d o , p r e c e d e n d o c o n c u r s o , o s r . 
José P e r e i r a da C r u z , que exercia 
já o de c o m m a n d a n t e in ter ino dos 
b o m b e i r o s mun ic ipaes . 

E s p e r a m o s que o n o m e a d o desem-
p e n h a r á b e m as suas funcções . 

Sellos postaes 
F o r a m pos tos á venda as seguin-

tes e s t ampi lhas pos taes c o m a sobre -
carga das t axas 1693, de 5, 10, 20 , 
25 , õo e 80 réis I d e m das t axas de 
25 réis Com a sob reca rga 1893 e 25 
r é i s ; da taxa de 8 j réts com a so-
b r e c a r g a 1893 e 5o r é i s ; da taxa de 
80 réis c o m a s o b r e c a r g a 1893 e 75 
r é i s ; bi lhetes pos t aes de 10 reis c o m 
a s o b r e c a r g a 1893. 
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EM SURDINA 

Saudoso Br i to 

Não tem a Surdina agora 
o ar alegre, galhofeiro, 
de outros dias — Hoje chora 
a perda d'um companheiro I 

Cheia de saudade pura 
vae-lhe espargindo, chorosa, 
sobre aquella sepultura 
folhas de myrto e de rosa. 

E ao vir prantear-lhe a sorte, 
neste pungente martyrio, 
tem maldições contra a morte 
que lhe roubou mais um lyrio t 

PINTA-ROXA. 

O funeral 
de Teixeira de Brito 

A m o r t e do nosso c o m p a n h e i r o , 
Teixe i ra de Br i to , causou b a s t a n t e 
impres são na c idade , apezar de se 
s a b e r q u e e ra inevitável a sua pe r -
da , p o r isso q u e a tys ica g a l o p a n t e 
lhe ia m i n a n d o a v ida . 

D e b a i x o da di recção d ' u m g r u p o 
de amigos , os m a i s Ín t imos , e de 
a c c o r d o c o m a i r m ã do fa l lecido, 
fez-se o e n t e r r o pelo r i to ca thol ico 
e m consequênc ia Ue não haver de-
c la ração uo t inado em con t ra r io e 
os amigos do m o r t o t e r e m mel indre 
em p r o p o r á famil ia o regis to civil, 
seguindo ass im as ideias e o p e n s a r 
do nos so d e s v e n t u r a d o amigo . 

C o m p a r e c e r a m m u i t o s c i d a d ã o s 
ao seu l une ra l , e ma i s de 2 0 0 pes-
soas o a c o m p a n h a i a m ao cemi te r io , 
segu indo o c a r r o f ú n e b r e . 

JSo cemi te i io d i s se ram p a l a v r a s 
de p r o f u n d o sen t imento ena l t ecendo 
a s qua l idades cívicas de Te ixe i ra de 
B r i t o , os s r s . Delphim G o m e s , J o ã o 
de M e n e z e s e A n t o n i o José d A l -
me ida . 

N o ca ixão foi depos ta u m a co roa 
óffei ecida pela r edacção do c D e f e n s o r 
do Povo e u m bouquet dos s rs . Ber -
n a r d o C a r v a l h o e A l b e r t o V i a n n a . 

F o g e 
A ' 1 ho ra da m a d r u g a d a de ho je 

d e r a m as to r re s s ignal de incêndio , 
q u e se hav ia m a n i f e s t a d o n u m p r é d i o 
do largo do R o m a l , q u e é hab i t ado 
pe lo sr . A n t o n i o F e r n a n d e s , q u e se 
a c h a ausen te ha i 5 dias n a s C a l d a s 
da R a i n h a . 

O incêndio foi de scobe r to po r 
a lguns vis inhos, os q u a e s d e r a m os 
pr imeiros g r i tos d ' a l a rme . C o m p a r e -
ceu um g u a r d a e com o sr . Manoe l 
C a m p e ã o verif icou-se q u e a p o r t a da 
loja, que dei ta p a r a o becco dos P r a -
ze res e s t ava u n i d a , c e d e n d o á s im-
ples a p p r o x i m a ç á o d 'aquel le s enho r 

5 7 D, M i í e t i m do M e n s o r do POYO 

J . M E R Y 

A 
X V I I 

O a r a o a l l a , b a r b e i r o 

— S i m , é is to , dizia e l l e ; se eu 
jogasse o double-quina f e c h a v a o jogo; 
c o n t a v a m o s ; eilt t inha t r in t a e u e s 
t en tos e eu t r in ta e dois. G a n h a v a 
pu. Fo i o m e u double-sena que m e 
fez p e r d e r ! 

E deu u m m u r r o sob re a m e z a . 
N o m e s m o ins tan te sent iu cair-

lhe sob re os h o m b r o s u m a m a o e 
voi tou-se; o ru ído d a poli t ica obs tou 
a que se ouvissem d u a s exc lamações 
s i m u l t a n e a s : 

— P a u l o G r é a n t ! 
— J u b e l i n ! 
E depois de energicos ape r tos de 

m ã o , P a u l o G r é a n t disse : 
— E u t inha a ce r teza de te en-

con t r a r aqui , meu c a r o J u b e l i n ; ve-
n h o a chegar de F r a n ç a , e e s t a v a 
m o r t o po r encon t r a r u m compa t r io -
ta , p r inc ipa lmen te u m p a r i s i e n s e . . . 

— M e u c a r o Pau lo , disse J u b e -
lin, chegaste a p ropos i to , p o r q u e 
a c a b o de p e r d e r u m a p a r t i d a c o m 
G e d e ã o , 

que quiz verificar pelo b u r a c o da fe-
c h a d u r a se e ra alli o fogo. 

H o u v e logo suspei tas de cr imina-
l idade e ma i s se c o n f i r m a r a m q u a n d o 
se encon t rou na sob red i t a loja d u a s 
la tas de pe t ro ieo r a s g a d a s pelo t am-
po , o que indica que f o r a m alli col-
íocadas p a r a a t ea r o incêndio que 
fe l izmente as n ã o a t t ing i ra . 

T e r m i n a d o o incêndio o s r . com-
missar io de policia a c o m p a n h a d o do 
chefe B a p t i s t a , c abo 12, c o m m a n -
d a n t e dos b o m b e i r o s vo luntár ios e 
de t res t e s t e m u n h a s p rocedeu a u m a 
busca r igorosa pa ra ve r se encon-
t r a v a m indicios de roubo . Notou-sc 
que u m a c o m m o d a que es tá no pri-
me i ro a n d a r t inha a u l t ima g a v e t a 
a r r o m b a d a , encon t r ando- se no chão 
u m a meda lha d ' o u r o . Aguarçia-se a 
v inda do sr. A n t o n i o F e r n a n d e s a 
fim de fazer dec la rações áce rca do 
es tado em que se encon t rou a , c o m -
m o d a , e ver i f icar se houve r o u b o . 

A chave da po r t a que se encon-
trou a b e r t a , e s t ava em pode r do s r . 
Julio A u g u s t o C e s a r , que tem em 
sua casa um filho do s r : F e r n a n d e s 
que es tuda in s t rucção p r imar i a no 
collegio d ' aque l le p ro fes so r , e ao ser 
app l i cada á f echadu ra não foi possi-
vel se rv i r , o que mais faz ac red i t a r 
que lia c r imina l idade . 

C o m p a r e c e u t o d o o pessoa l e m a -
terial de incêndios , s endo os pr imei-
ros os b o m b e i r o s voluntár ios que im-
m e d i a t a m e n t e p r inc ip ia ram nos t ra-
ba lhos de ext ineção. 

O s e s t r agos do incêndio a inda 
são i m p o r t a n t e s . 

A rega d a s r u a s 
U m collega d a local idade insur-

giu-se ha pouco con t r a a c a m a r a p o r 
não ter m a n d a d o r ega r as r u í s f re-
q u e n t e m e n t e . 

P a r e c e - n o s que ha pouca just iça 
na censura fei ta , p o r q u e , diga-se a 
v e r d a d e , a c a m a r a munic ipal t e m 
sido cu idadosa neste serviço. 

A p r a z - n o s fazer- lhe jus t iça , p o r 
isso m e s m o q u e n ã o f a l t a r ão occa-
siões de c e n s u r a . 

Universidade d e Coimbra 
FACULDADE DE MEDICINA 

Resultado das classificações obtidas 
na faculdade de Medicina. 

L . ° ANNO 

Accessit — Antonio Olympio Cagygal; 
Antonio de Pádua; Joaquim Luiz Marília; 
Jose Rodrigues d'Oliveira. 

Distincto — Manoel Vieira de Car-
valho. 

Distinctos sem graduação—Benjamim 
de Sousa Teixeira, Diogo Barata Cortez, 
João dos Sautos Jacob, Luiz Antonio 
Trincao, Joaquim Possidonio Coelho. 

Premio do Barão de Castello de Paiva 

— E a mus i ca , c o m o te vaes dan-
do com ella ? Q u e t ens fei to p o r cá? 

— O q u e faz u m p r e m i a d o d o 
Conse rva to r io ; jogo o d o m i n ó . O 
g o v e r n o p a g a - m e dois mil e s cudos 
po r a n n o . 

— P a r a jogares o d o m i n ó ? 
— N ã o ; m a s é necessár io ap ren -

de r aqui a l g u m a coisa , p a r a n ã o 
m a l b a r a t a r o d inhei ro dos contr i -
buin tes ; e eu , depois de G e d e ã o , sou 
o p r i m e i r o j o g a d o r do d o m i n ó do 
café Grego . 

— B e m ! m a s a m u s i c a ? 
— A mus ica , m e u ca ro ? M a s é 

necessá r io ser-se mui to ingénuo p a r a 
crér que se a p r e n d e musica e m R o -
m a . E m cada e p o c h a só se executa 
uma única ope ra d ' u m 7ni qua lque r , 
que n ã o é nunca Rossini e não se 
ouve senão u m a ar ia de Pa l e s t r i na 
ou a missa do papa Marce l lo . C o m -
prehendes b e m , meu amigo , q u e se 
eu ap resen ta s se p o r desg raça na 
O p e r a - c o m i c a u m a pa r t i t u r a em t res 
ac tos com a n a s de Pa l e s t r i na , hav ia 
de ser assob iado com u m en thus ias -
m o que me m a t a v a l o g o . . . E tu , 
P a u l o , como te d.is c o m a p i n t u r a ? 
Vens a conquis tar u m th rono e n t r e 
L e m e u r e Rossini ? 

— O h ! eu! disse G r é a n t , p e d e m -
m e de F r a n ç a u m a cópia d u m qua-
dro de R a p h a e l , m a s p o d e m e s p e r a r 
po r elia e t e r n a m e n t e . E ac rescen tou 
c o m t r i s t e z a . J á ine despedi das 
b e l l a s - a r t e s . . , 

— Benjamim de Sousa Teixeira, Joaquim 
Possidonio Coelho. 

2 . ° ANNO 

Accessit — João Serras e Silva. 
Distincto—Arthur d'Azevedo Leitão, 

3 * ANNO 

Accessit. — Antonio José d Almeida. 
Distincto sem graduação — Antonio 

d'Abreu Freire, Antonio Julio Telles de 
Sampaio Rio, Antonio de Sousa Vadre, 
Custodio José Moniz Galvão, José Fre-
drico Cortes de Menezes, Ayres Julio de 
Sousa Lobato Macedo Chaves, José da 
Costa Gaito, Antonio Baptista Leite de 
Fctria. 

4 . ° ANNO 

Accessit.—Antonio de Sousa Neves, 
Domingos Pulido Garcia. Pedro Celestino 
Campos de Amaral, Julio Cesar Lucas. 

Distinctos — Francisco Antonio da 
Cruz Amante, Domingos Fernando Gar-
cia . 

Distinctos sem graduação — Isidoro 
Joaquim da Silva Rico, José Augusto da 
Costa Palmeiro. 

5 . ° ANNO ~ 

Accessits — Francisco José da Silva 
Basto, Henrique Maria d'Aguiar, Augusto 
d'Aimeida e Oliveira, Francisco Martins 
Bello. 

Distinctos—Joaquim Tavares Festas, 
Accacio Monteiro Leitão, Alfredo de Frei-
tas, Antonio Jacinllio Marcão. 

Relação do Doutorando que fez acto 
de licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a formatura na faculdade de 
medicina, no anno lectivo de 1Ô82 a 
1 8 9 3 : 

Licenceado—Lucio Martins da Rocha; 
M. B. 16. 

Bacharéis formados — Antonio Pedro 
Alho Rogado, ti. 13; Antouio dos Santos 
Paiva, S. 6; Fernando Godinho de figuei-
redo e Mello, B. 13; Joaquim Tavares tes -
tas, B. 14; Antonio Firuio d Azeredo Antas, 
B. 13: Antonio Thomaz da Silva Coellio, 
B. l á ; Evaristo José Cutileiro, B 14; An-
tonio Jacintlio Marcao, B. 1 4 ; Silvestre 
Falcão de Sousa, B. 13; Hermínio Soares 
Mactiado, B. 12; Francisco Jose da Silva 
Basto, B. 1 5 ; Arnaldo Gomes Peieira 
Baptista, B. 13; Antonio d« Silva Vieira, 
B. 1 2 ; Einygdio Gomes Dias Neves, B. 
12 ; Manoel Ferreira d Almeida Manso, 
B. 1 4 ; Guillierine Nunes Fiaiiqueira, B. 
12 ; João José Perez Ponce y Saiieiiez, 
S. 6 ; Accacio Mouteiru Leitão, B. 1 4 ; 
Francisco Martins Bello, B. 1 5 ; João Car-
ios Marques da Silva e Costa Gueria, B. 
12; Cláudio Paes Rebello, B. 1 4 ; Au-
gusto d Almeida e Oliveira, B. 15 Jose 
JNuues de Carvalho e Noronha, B 12 ; 
Jacintlio de Freitas Morua, B. l á ; Ju=e 
da Cunha e Silva, B. 13 ; Alfredo dc 
Freitas, B 14; Auuibal Ferreira da Costa 
Maia, B. 1 3 ; Carlos da Siiva Oliveira, 
B. 1 3 ; Henrique Mana d'Aguiar, B, 15; 
Joaquim Julio Cutileiro, B. 14. 

—-Comprehendo , casas te - t e . 
. — N ã o . 

— E s t á s e n a m o r a d o ? 
— J á t enho t r in ta a n n o s . 
— J u s t a m e n t e , é a e d a d e d o 

a m o r s e n o , m e u p o b r e a m i g o . . . . 
R e a l m e n t e encon t ro - t e em p o u c o 
m u d a d o . . . 

— P r o u v e r a a D e u s ! 
— M u d a d o p h y s i c a m e n t e . V ê e m -

se a t é a lguns fios de p r a t a nos t eus 
b í l los caDeilos n e g r o s . C la ro é q u e 
viajas e m m u d a n ç a d a r e s , c o m o u m 
tysico d ' a m o r . H a s de contar - ine o 
teu r o m a n c e , q u a l q u e r d ' e s tas noi-
t es , sob re o M o n t í - P i n e i o ; hei de 
pòl-o em mus ica . D e p o i s da m i n h a 
can t a t a — vj'Ariadna, abandonada na 
ilha de ZhÇaxos — que m e deu o pri-
mei ro p r e m i o de d o m i n ó , nunca 
ma i s escrevi u m a no ta . 

— Meu ca ro Jobe i in , disse Pau -
lo a p e r t a n d o - l h e a m ã o , c o m o tu és 
feliz nessa tua negl igencia e alegria 
c o n s t a n t e . 

— Pois , m e u amigo , q u e m te im-
pede de me ev i t a res Q- i e r e s que te 
dê m e t a d e ? 

— E imposs íve l ! 
— S a f a ! c o m o elle es tá so lemne, 

e s te p o b r e G r é a n t ! . . . 
— M e u a m i g o , n ã o sou sósniho 

no m u n d o . . . 1 entoo aqui l lo que nos 
to rna g r a v e s . 

— O q u ê ? 
— U m rilho. 
— C o m o ! tu tens e.«se cu idado ? 

Estrangeiros-- Alfredo Cesar Rodri-
gues, Amadeu Werneck d'Agui!ar. — 
Aprovados plenamente. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Resultado das classificações obtidas 
pelos alumnos da faculdade de Philoso-
phia : 

1 . ® CADEIRA 

l.os Distinctos. — José de Mattos 
Sobral Cid, José Henriques Lebre, José 
Alexandre Lopes Galvão, José Julio de 
Bettencourt Bodrigues Júnior. 

2.01 Distinctos—Antonio da Gama 
Rodrigues, Elysio d'Azevedo Moura,. José 
Augusto Lobato Guerra, Jorge Soares 
Pinto Mascarenhas, Joaquim José d'Abru, 
João Evangelista Gomes Ribeiro e José 
Cardoso de Menezes Martins. 

2 . 1 CADEIRA — CHIMICA ORGANICA 

Accessit por ordem da matricula — 
D. Domitilla Hormizinda Miranda de 
Carvalho, João Evangelista Soares da 
Cunha e Costa, Alberto Pinheiro Torres, 
José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 

1.°' Distinctos—Antonio Caetano de 
Abreu Freire Egas Moniz, Manoel Gomes 
Filippe Coelho. 

2.0S Distinctos — Joaquim Mathias 
Silvério, D. Fernando d'Almeida, José 
Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albu-
querque e Abílio Augusto Pacheco. 

CUBSO ESPECIAL DE ANALTSE CHIMICA 

Distincto — Antonio Affonso Maria 
Vellado Alves Pereira da Fonseca. 

Dcclara-se que ao alumno ordinário 
Antonio de Padua, proporia o Jury um 
premio se tivesse frequentado no corrente 
anno. 

3 . 3 CADEIRA PHTSICA 1 . A PARTE 

Accessit — D. Domitilla Hormizinda 
Miranda de Carvalho. 

Distinctos.—Antonio Affonso Maria 
Vellado Al«es Pereira da Fonseca, João 
Raptista Arez, Manoel Gomes Filippe 
Coelho, Luiz Augusto Leotte d'Ayet du 
Perier, João Evangelista Soares da Cunha 
e Costa. 

4 . A CADEIRA — BOTÂNICA 

Premio—Alvaro José da Silva Basto. 
Accessit — Pedro Doria Nazareth, 

José Gomes da Silva Ramos e Francisco 
Cardoso de Lemos. 

Distinctos — Tiiomaz Alexandre de 
Oliveira Lobo, Francisco Henriques Da-
vid e Francisco d'Assenção Ramos. 

5 . A C A D E I R A — • PHYSICA 2 . A PARTE 

l.m Accessits por ordem da matricula 
— José Augusto da Casta Rego, Pedro 
Joyce Diniz, Manuel Pedro da Silva 
Palma. 

l.os Distinctos por ordem da matri-
cula. — Francisco Cardoso de Lemos, 
Carios de Sousa Bastos. 

Deciara-se que teriam obtido accessit 
se houve-.se numero suficiente. 

— Hei de con ta r - t e , J u b e l i n . 
— P o i s s im, m a s hoje não . O l h a , 

t oda es ta gente es tá n o conc lave a té 
ao pescoço. A poli t ica faz b a t e r , 
c o m o f eb re , t odas as a r t é r i a s . N ã o 
se falia senão nos Mas ta í s , nos Giz-
zi, nos C a s t r a c a n e ; o p r o p r i o domi-
nó es tá p a r a d o . 

— E n t ã o p a r e c e que escolhi ma l 
o m e u dia de chegada ? . . . 

— M u i t o ma l , n ã o . J á n ã o t ens 
p robab i l i dade de ser n o m e a d o p a p a ; 
já es tá e l e i t o . . , C o m que e n t ã o , tens 
u m filho ? 

— U m a f i lha. 
— D e que é d a d e ? 
— Seis annos . 
— E a n o n y m a ? 
— C h a m a - s e F ior ina . 
— E deixas te l -a e m P a r i s ? 
— Venho a R o m a p a r a a v é r . . . 

m a s de longe, c o m o a t enho visto 
em G é n o v a , em L o n d r e s , e m P a r i s . 

— C o m p r e h e n d o ; ha u m edi tor 
responsáve l que ass ignon po r t i . . . 
H a v e m o s de conve r sa r n i s s o . . . Ahi 
v e m a chegar os amigos en thus ias-
tas da l ibe rdade r o m a n a , cheios de 
a legr ia . T u d o vae b e m . O . h a o es-
cu ip tor B i z z i , aquel le r a p a z de b o m 
aspec to , que pa rece que t e m a a l m a 
nos olhos. H e i de te levar ao seu 
atelier de R i p e t t a q u a n d o e s t ive re s 
ma i s t ranqut l lo , e en tão lhe m o s t r a -
r á s a tua a d m i r a ç ã o . O l h a , S terb i -
ni, poe ta , publ ic is ta , a u c t o r d r a m a -
tico, e p a t r i o t a f e r v o r o s o . D e mais a 

2.as Distinctos—José Gomes da Silva 
Ramos e Fiel da Fonseca Viterbo. 

3.° Distincto.— José Francisco Ta-
vares. 

4.° Distincto — Alfredo Pereira Bar-
reto Barbosa. 

6 . ® CADEIRA 

Accessits sem graduação—Pedro Do-
ria Nazareth, José Gomes da Silva Ra-
mos. 

Distinctos — João Pereira de Lacerda 
Forjaz, Francisco d'Assenção Ramos e 
Alfredo Machado. 

7 . * CADEIRA 

Premio.—Alvaro José da Silva Basto. 
8 . A CADEIRA 

Accessit. — José Maria Joaquim Ta-
vares. 

5 . ° ANNO — 7 . ® E 8 . a CADEIRA 

Distincto. — Antonio Cortez da Silva 
Curado. 

* 

Relação do Doutorando que fez aeto 
de Licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a formatura na (acuidade de phi-
losophia, no anno lectivo de 1892 a 
1893. 

Licenciado — Ruy Telles Palhinha, 
B. 13. 

Bacharéis formados—José Maria Joa-
quim Tavares, B. 15; Antonio Domingues 
Curado, B. 1 4 ; Joaquim Luiz Marília, 
B. 1 3 ; Augusto Lopes da Costa Pereira, 
B. 1 4 ; Julio de Campos Meiio e Mattos, 
S . 8. 

Classificação numérica dos alumnos 
d'esla Universidade, que no anno lectivo 
de 1892-1893 completaram os tres pri-
meiros annos do curso preparatório para 
as armas expeciaes da escola do exercito. 

1.® classe — 1.°, Pedro Joyce Diniz; 
2.°, Fiel da Fonseca Viterbo. 

2.* classe — Octávio de Campos 
Monteiro. 

3.a classe — 1.°, José Toscano de 
Figueiredo e Albuquerque; 2.°, Arthur 
Armandio Ribeiro de Mello. 

Donativo importante 
Del iberou a c a m a r a munic ipa l 

fo rnecer agua g r a t u i t a m e n t e p a r a os 
asylos de mend ic idade e da i n f a n d a , 
duas ins t i tu ições b e n e m e r i t a s q u e 
e s t ã o sendo s u s t e n t a d a s p o r car ido-
sos bemfe i t o r e s . 

E ' louvável es ta de l ibe ração . 
« * 

Rio RfSondege 
Que ixam-se -nos de que. pela m a -

n h ã , conduc to res de caval los , se di-
r igem com o g a d o p rox imo d a s ba r -
r a c a s e alli d ã o b a n h o aos a n i m a e s ; 
bem c o m o nos i n f o r m a m de q u e n o 
m e s m o logar se consente a , l a v a g e m 
de r o u p a s . 

I s to é a j t a m e n t e pe r igoso p a r a a 
saúde publ ica e b e m m e r e c e q u e as 
a u c t o n d a d e s d ' i s to t o m e m conheci-
m e n t o a fim de que as p rov idenc ia s 
se jam rap idas e p r o m p t a s . 

ma i s falia o f r ancez e o m o tu e c o m o 
e u . . . 

A es tas p a l a v r a s appa receu o ho-
m e m myste r ioso , q u e já e n c o n t r a -
m o s em casa do b a r b e i r o Caraca l l a , 
e t odos se d e s c o b r i r a m d ian te d : e l l e . 

— Ahi v e m . . . , disse Jubel in de -
s ignando-o , m a s callou-se q u a n d o ia 
a p r o n u n c i a r o n o m e , e d isse : 

— E s t e m e r e c i a u m a his tor ia á 
p a r t e , e a h is tor ia deve seguir-se- lhe 
ao n o m e . V a m o s a l m o ç a r ao L e p r i . 

x v m 

A p r a ç a N a v o n e 

N a visinhança da egre ja de San -
to A g o s t i n h o lê-se no angulo d ' u m a 
rua : — via Agonale — d u a s p a l a v r a s 
q u e ind icam ao v ia jante e rud i to que 
o circo f a m o s o ass im c h a m a d o n ã o 
es tá longe. D^sce-se á e s q u e r d a e 
i m m e d i a t a m e n t e se vê a i m m e n s a 
ellipse b o r d a d a de casas , de pala-
cios e de egre jas ; é hoje a p r a ç a N a -
vone, a n t i g a m e n t e o c i rco A g o n a l . 

N o domingo , 28 de junho de 
1840, ve spe ra d o dia de S . P e d r o , 
a p r a ç a N a v o n e t inha reves t ido to-
dos os seus o r n a m e n t o s de f e s t a , e 
nunca t inha visto a legr ia egual des-
de a i n a u g u r a ç ã o da basílica de A n -
tonino o P i o . 

Í
m p i - e t i i s o u a X ^ j p o j f r a p U i » 

O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.» 
14, proximo á rua djos .Sapateiro», —. 

COIMUBA.. 

i 
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I X A M S I I OUTUBRO 
F. F E R N A N D E S GOS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i r a n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

A N N U N C I O S 

P 1 M T O K I 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Enearrega-se da pintura de tabuletas, casa», donra-
çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., et».* 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma of fiei na sé vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

t o o 

Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

"T \ á - i e es ta quan t ia , jun ta ou 
1 9 J [ _ J e m f r acções , sobre hypo-
teca. 

P r e f e r e - s e a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typograpbia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

mmm SE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l ph. l . S 4 4 : 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 « o u i p a n l i i a , a mais po-
I i derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo on raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, oy na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

UUADItANTS 
Últimos modelos para fl 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

a ; 

JOSÍ LUZS M M SE ABAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

- v r e n d a i pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

c o r r e i o . Machinas Singer, as mais acre-
d i t a d a s d o mundo. Vendas a prestações 
e a proinpto pagamento grande desconto. 
P r e ç o s eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c i p e i e s e h i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

Instrumentos de corda 
„ „ A n g u i t o N u n e i d « R 8 a n -

X J L «OH, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUGCESSOR 

17-ÁD&0 DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

O O E M S B J E » . A . 

^ i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas p o r j u n l o 
J\ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e dé gala. Fitas 

de fííille, moiré, glacé è setn/1, em todas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a ímcârregar-se de funeraes-cdmpletos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S SEM COMPETENCIA 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 a n n o s , para curar empigéns 
e outras doenças de pelle. V e n d e - s e n a s principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a ' 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4de julho de 1883. 

A L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZET- D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V M 1 M ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO BHUIIRI mu, SOCCESSOB 
1.7—ADRO DE C I M A — 2 0 

— £ 

DEPOSITO DA VARUGA MC101L 

m i à & M 

DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

I 2 8 , Rua de Ferreira Borges, I3t) 
2 jVfESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda* por 

l y junto e a retalho, todos os productos daquel la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encoinmendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

IPttlÀ IDA 
Companhia geral de seguros 

Capital 2 .000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, V 

Coimbra, 
fórifco, 61 

XAROPE DE PHELLAN3MU0 
COMPOSTO DE R O S A 

5 T r j i É t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l ' 1 quer natureza, ataques asthmaticos e Iodas as doènças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas,"Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

II I BORUS -TAGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 

n ú l s 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É U 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 ° . 

mm GOMI DESPES t EMNEENS 
PREPARADA PELO PRARMACEUT1C0 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores resultados 

P R E Ç O DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — «rogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello 5Ç Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

T y p . Operaria 
Coimbra 

BIGYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg X T ^ B t a « a s a acaba de receber um 
P J explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é IJum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CllEGAU —Metropolitan Pneuma• 
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machiou tem sido 
vendida por 120$0li0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

LOJA HM ASBSmS 
1 2 „ A r r e « < l a - a e u m a na rua de 

/ X J L Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m p re t ende r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

E s c a d a s d e 8. T l i i a y o , * 

C O I M B R A 

CASA O E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg T J ^ m p i - e s t a - H c d i í i I í e â r o sobre 

J C J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

A preto e a côres 
I m p r i m e m - s e n a 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B K A 

O DEFENSOR 00 POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QCINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREI KA BORGES, 83, i.<> 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

C O N D I Ç Õ E S D E 1 S S I 6 M T 0 H A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha \ Sem estampllta 

Anno U700 Anno 2£400 
Semestre i£350 Semestre 1*200 
Trimestre. . . 680 | Trimestre.. . 600 


